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:ACTOS DO PODER LEGISLÃTIVO_
DECRETO N. 3.117 — DE 3 DD JUNHO DE- 1016

Autoriza o Governo a conceder ao Dr. Mario Piragibe, medico auxiliar dá
Policia Sanitaria do Porta do Rio de Janeoro. um anuo de licença
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'

. Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
Saneciano a resoluçãb seguinte:

Artigo unie,o. Ficá o Presidente cia Republica autorizado
h conceder ao Dr. Mario Piraghe, medico auxiliar da Policia
Sanitaria do Porto do Rio do Janeiro, um anno de licença, com
ordenado, para tratamento de saude; revogadas as disposições
pn contrario.

Ria de Janeiro, 3 de junho. de 1910, 95° da Independencia• •
WENCESLAU Brusz P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

ACTOS , DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

!' Srs. Membros do Congresso Nacional — Tendo fãebiclo
-klos Drs. Bernardino de Souza Monteiro e José Gomes Pi-
nheiro Junior tclegrammas referentes a assumpto de exclu-
siva competencia do Congresso Nacional, remetto cópias au-
thenticadas dos mesmos documentos para serem tomados na
consideiação que em sua sabedoria o P,oder Legislativo jul-
gar acertado.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1916. 95° da Independencia
e 28" da Republica.

3••••••	 NVISNCESLAU BruzP. Gomrs,_ _

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindu-
Yos a inc l usa exP os içã'o fe i ta Pelo ministro da Fazenda sobre
a necessidade de uni credito na importancia de 10:7148068,
para pagamento a 1). Amazilde de Lima Ramos, por si e como
tutora de seu filho menor Cyro, sucessores do 2° tenente do
Exercito Jo5:0 Lemvindo Ramos, conforme ao que foi ven-
cido na acção, por esse propostat, contra a Fazenda Nacional,
para o fim de annullar os actos pelos quaes o AliniSted0 da'
Guerra lhe negou transferencia da arma de artilharia para)
a de infantaria, peço-vos a nccessaria autorização para
abertura do referido credito.-

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1910, 95° da IndependcnciD
é 28" da Republica.

• WENCESLAU Dosz P. COMES.

' Sr. Presidente da Republica — O precatorio do Juizo]
Federal da 1° Vara, de 27 de janeiro ultimo, requisitou deste'
ministerio fosse paga a D. Amazilde de Lima IlLmos, pos si
C corno tutora de seu filho menor GyrO, sucessores do fane-)
cicio 2' tenente do Exercito João Pemvindo Ramos, a imH
portancia de 10:7118968, correspondente ao principal e custas;
vencidos na acção, por esse proposta, contra a Fazenda Nas:
cional, para o fim de annullar os actos pelos quaes o Mini-
(crio da Guerra. lho negou t rans ferene ia da arma de
para a dc infantaria, impedindo-o, assim, de usufruir as vau--;
tagens decorrentes cie tal transferencia.

A acção seguiu os tramites legaes, fendo o representante:
_da Fazenda esgotado todos OS meios de defesa permittidosj
.ein direito.

O precatorio, pois, está em termos de ser cumprido.-
Esta ministerio, porém, não se acha autorizado a pra-

N'idenciar sobre pagamentos oriundos do sentenças judiciarias.
Paz-se preciso, conseguintemente, que i Congresso Nacio-

nal elt‘.. a competente autorização para a abertura do credito
necessario ao pagamento de que se trata.

Rio do Janeiro, 31 de Maio de 1916., — Totto Panc/ice
Calogeras.

Ministerio da Fazenda — N._ 13 A — Rio de Janeiro, 3•C
de maio de 1910. 11

.	 -Sr. 1° Secretario da Cam 1ara dos Deputados — Tenho a•
honra de vos transmittir, para os fins convenientes, a inclusa:
mensagem do Sr. "Presidente da Republica, solicitado auto-,
rização para abertura do credito de 10:7148908, para paga-.
mento a D. Amazilde de Lima Ramos, por si e como tutora;
cie seu filho -menor Cyru, successores do fallecido 2° tenento.
do Exercito João I3emvindo Ramos, conforme ao que foi ven-,
eido na acção, por esse proposta, contra a Fazenda Nacional,
para o fim de annullar os actos pelos quaes o Ministcrio
Guerra lhe negou transferencia da arma de artilharia para a,
de infantaria.

7é1
113iter.O-vos os meus protestos de e.stinui e alta Con,side.-_.;

ração.. — João pandid Calogeras.

Sr. Presidente do Senado Federal — IlaVendo sancelonadO
"O resolução do Congresso Nacional constante do decrete;
n. 3.,117, da presente data, pelo qual é autorizado o Presi-„
dente da Ilepublica a conceder um anno de licença, com or-
denado, para tratamento de sande. ao Dr. Mario Piragibe.
niedico auxiliar da Policia Sanitaria do Porto do Rio do Ja-
neiro, tenho a honra de devolver deus dos autographos que'
acompanham a vossa mensagem, n. 31, de 2 do corrente naez4

Rio de Janeiro, 3 de. junho de 1910, 95 0 da Independeneig
28° da Republica.- "•_• .	 NLEisT._C E

•

t. 28° da Republica..
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Ministerio da Justiça -e

Negocias Interiores
nrcrtricaoXo

O cidaella norn.eado, par decreto do 19 de
abril ul imo, para o ;acato io capaão ajudante
do 900 baralho ele infintaria da Guarda Na-
cional eia camarea c'e Catalão, no Estado de
Govaz chaTa-so Alvaro Pinto de Souza Ma-
galhãos o riflo Alvaro Pinto de Souza Mena
teii o, corno tol pablicado no Diario Oficial de
23 da supradito moa e armo.	 - -

Ministerio da l'a.2--en—dal
Por docre'ms de 3 do corrente foram no-

moa tas para a Alfan lega de Natal, Estalo
do •io Grande da 4or..e

Prim ira o antipturaria, o 7.° d masinaAlt
fandega, loa() Par op !no da Racha Fagun les;
20 escriptivario, o 2° OrfiCI3.i aduaneiro da
mesma reparticao, Car:os Polycarpo Mello.

P. r doer ta da me-ma data ti disrensado,
a ped do, o Dr. N ..rberto Castoilo F rr eira
do loaar de dl ea.or da Carteira Cambial do
Banco do Brazil.

iiihisterio a A -Ade-atura, Igustrii
t Comercio

Por deer"to do 31 do maio nitlin5 fd nla
meado o inspector a HL To	 Seraiço de Po-
voamento, or. (osé Radrig.ies Sal-
danha, para o caro) de eigonheiro do Mi-
aist erio da Agricultura, Indus tria e Commer-
cio, de accdrdo c aia o reg ulamento que bai-
xai cam n d3 :rato n. 11-.43a, da 13 do ja-
neiro Se 1915.

Por deeri-to da 31 de ma'ci n'ti-no e carta-
pleente n. 9.3, foi coneeliiio a Caetano
Marengo, ital ano. in lustrial, domiciliado
5. Paulo, capital do E-tado do mesmo nome,
repres-nta do p5r s a n procura ler Herculano
Gomes V dal, hrazileiro, agente do mai-da-
gi s. dome lialo nasta Capital, privilegia do
invwção, pela prazo do 15 ann-s, para «um
dispo uivo ape,afeiçnn rio para imprimir e
cariar etiquetas», tosalvalos pelo Governa
os direitos de terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novilale e utilidad3 da re-
feri ia iovenno•
- —ror ou'r s da mesma data e cartas-pa.t-o-
teg , foi Coal-reate cmcelido privilegio de
locara:tia, nelo ao) referido e sob identiaas
con Si ,t10.3, aos segmintas paticionario g , ro Tm-
senta tos por seus nrocnradores Lecierc & C.°,
brasilaires, agereas de privilegias, domi-
eliia lo s nesta Gapoal:

N. 9 24, a &acatita Uralvonselle des Appa-
rells Contralourg, franceai, industrial, com
séde em aaris. França, para Iram dispositivo
destinado a 6.Xar es trilhas da vias ferroas
de um moio invariavel nos dcrmontos do
made.raa;

N. 913, Charles L0213 Albert Ginasta,
francez, doutor om medicina, domiciliada
em Bordéo s . Pranaa, para «um processo do
ester.lizaaão das ostras e outros moliusers
alimewicios, em que se destroem todas as
bacteria.s pot iarrosas que os me s mos encer-
ram. mediante sapar•aereaçao da agua-;

N. 9.248, Juan Ernillo Valiée, fraacez, in-
dustrial, d na ciilalo emn Rue aos Aires, Repila
13110 Argaatini, para atm predileto para a

imnorme,abilizaaã.o das super laias limeiia-
nrzadao'i•

N. 9.24 1, ilhariol E imiti Do W.011 e Ileary
Er..e-t Fry, si dito; bei-arria:os, In us-
triises liud.s o pi imeira o n Londr.s,
Inglag.ora, o o segais lo ou Dar.:hasoot,
Borga, do masmo !lano, para «aperleiçia. •
m3at.' s na tratarneita de 53.112 tio»;

;N. 9.213, Rapa ae1 Papal io, tala ao, cela-
structer, diamicilial 3 em Porti • logre, Osta •
do do Rio ilran te 13 Sul, rara «unia instura
ou co nporo para o tabrico d3 ujoios o lo
outros orolacos ceramoo; refra.:taiios, e
do argamassa refraiaar,a».

',SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
Expediente de 3 de Junhc, da 1.91e.

DIRECTO:Irá Dt. JUsTIÇà

kutorizou•so o cornmandanti da Br'gada
Policial a mandar excluir das fi:eiras
corpr.raçao o solda lo Jonathas de Azeredo
Coutinho, nos termos do art. 177 do regula•
mento cm vigor.

Ilequerimen tas ileS-7jac1iailo3
José Basil io da Silva.- Inerer ida.
Ileraclito Simões dos Reis.- flein..

Ezpediente de 3 de junho de 1913

' DIBECTORIA GrA1L DE SAUDE PUBLIC-4:

Communicon•se ao inspeator de saudo do
p-rto sianScs q io toi autorizado a a iluirir
uma mturili i na ‘le escrever para o serviço da-
qualla inspeatoria.

- 1'nfs rau. a-se ao nrccurader da Reputarea
relatvainent3 ao assaimpta de que trata o
officio n. 2J.3 de li I e maio prcxono Balo,
daa,uella procuradoria.

- Run ett • rara t e:
Ao dtraitor geral de Coota 1i ladadeste

minist-irio a tolha na imp3rtancia de 30':$,E))
para paga ronta a M: thias Jo é de A irei de-
snrviço extraordinario prastalo ao Labora-
torto Ractereo:ogic-a

Ao d r a ctor da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudas cls exames de invall In do
Jen-o:1m José Alves, An:cnia Pana Ferre'ra,
oanadteto Jw-é dos Sant3s, J y é Cernis ira
Porteira, II ra-ito Leso, aireiroas Jorge do
Almatta, Anton io Ferreira da Mista, loao
José Machala, toam . 13 Faria. Pe Iro das Szai-
tos, Getaviano Perei ra, Po Ira Riaeiro
asa, Evo Baptista de 1.01103 e Joaquim Pinto
Monteiro;

Ao ilam:itor do . Ex-edieuto do WilisterIo da
Guerra

'
 o ie Joaquim Antonia Dias;

Ao lirector da Caixa Ecoa-ataca, o do
José Baptista. Lenr,relher;

Ao director da anoren ga Nacional, o do
Jaisé Medeiros da Silva Leal.

Tkotterimen(os dospac7iadd9
1° d stric ici:

M. Pinheiro.- Certifique-se. 9.107.
Luiz Augusto Fartado de àlendonça.-Inle•

ferido. 1.991.
3° divricta:

Silva o Co np.-Cert i tique•se. 2.10).
José Antonio dos aatos litilmarães.-Derem

rido. 2.O24,

 disir;cto:
Pareira PhOo. •• Co?tifilue-sai

2. .I0n Esteai- s	 Cortifique•so. 2.013.-
Fra neisca Caroda a do Brito.- Ccmo re•!'

quer. 1.70.
rac. distrirt.-:

Jo-é Rodrigues Lopes. - Corafique se:
2.0.13.

Je. ao R: drigaea Lapas. - Cortifiquo-se.f.
2.0a7.	 .

Victorina & Cabral.-Certique-se. 1.033.'
Lanchado de Azavada Mesquita.-DaferidN

97‘6° districtc:
João Batista de Faria.-Do'erilo. 1.977:
Joa-iam Pinto.- 'rendo sido incenliado o

baera.cao,arehive-se. 1.800.
Maria da C .-..sta Casar.- Concedo 90 dias;

rara o cumprimento integral da intimação.
1.900.

Augusta Deheta.-Inleferido -N. 1.922
João lit aptasm da Cunha.- Deferido som

prenizo do dospejo já atleao a juizo - Nu-
mero 1.987

Maria si tazdalena. -Dc'erido -1.984.
J. Ao da Carvalha .-Dateri to -1.978.
Joio dos	 -Deferido, viato ter slcla

o i-arra cão destruido pelo togo-N. 1.079.
José Maria Gonçalves. -Deferida. visto ter

si 10 o harracaa destrui tapeio togo - "-N. 1.980
Alt0:110 .anoso. -Marido, visto o barra-

cão ,er silo destruido pelo trgo N. 1.931.
Posa Soares. - Não conta na V' Deleaa-

aia de Saude nenhum auto do muita contra
o temera-te -N. 1.9,2

Luiz "arava. -Datrid a, visto terem silo
03 barraca :s dorruid oelo ro o

b
) -N.1.988..

Mamai Diniz 'feixe! . a. - Naa ha que de-
ferir, visto lá ter sido daineli do o barracá).-
-N. 1.0)i
. Alta da Reis Toixara. -Cert"aqu3-30.--i
N.

9° Ilstric'or,
Josa Pires Ocelho.-Cartinaao-sa-N. 2.073
Secção ide expediente:
P. S. Nicaison & Comp. - CertiGque•se

-N. 2.153
Jaciath faa.né. -Cl: rti iquo 'z-N. 2.033.

Policia da DistriCto Federal
Por a.a . () do 5 do coara ate foram tra-sfe-

ritos es siipplentes bacharel Aiexandre
Ni.ylor, do 5 , ds • ricto rara o 13', e des'e
para aquele o baelnrel ALrado Ma .1).a.do
GuilnIne$.

- Por 'outros da inuma data foram trono;
fer .. los 03 g" S1101)10!Ite 4 do do ozada Ar, to •
rric 3 r sa do Mattos Cortês, do O s para o
73 Distr.cto Polieial o Paulo Vidal da 7 0 para
o G'.

11•1111~~~~.1111nÉ

Ministerio da Fazenda
Por t i tulai le 3 do corrente:*
Foram imana 103:
Para a Alta ldega do Rh de Janeiro: 2" of-

ficiri es ad aneircs, o 1 0 °Matai aduaneiro da
Masa le Ra-idas	 Itacoati ira João Rada-
guos Ribas; 02' aliei a luana-ro da Alfaia-
daga de Saltos Bana Goto Ga vaa e J03.: des
Santos Leal.

Para a A fai to rra de Natal: 2° &Uai
alua va ro, o 2° cffieial aduaneiro. a Idilo, da
Alfan lega da Corumbá Juvenil Alves Ca-
bral.

Para a Nfesi da Rendas do Porto Esperan-
ça, Estado de Mlt f 0 Grosso: 2" officiaes
a lua:varas, os 2" ciliciares aluln oira, aiii-
dos, da A fan ioga. o Corambá. Elav Rodri-
gilas Leite, Francisca Raheno Alcides de
Oliveira Santas e Rayinualo Paes do Alraella
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airectoria do Gabinete do Thesouro
zekeo. 	 Nacional}, •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 5 de junho de 1916

	Sr. ministro da Guerra:	 •
7 N. H7—to tendo sido remettilos ao The-
;curo, nos ternms do disposto no art. 4s
do decreto n. 1.0.i55, do 5 do janeiro
do 11, 89 dedo janeiro ultimo, es balanços
da Diro.ct ria Geral do Cova CiJa 13 1os3
mlnistorio, rogo vcs digneis provilenciar
no sentido do que aluna director a en-
vie, com a possivel urgencia, á do Con•
tatilidaio desto mia i stierb es balanços em
atraze, afim o se motorizar a eompo-
tonto cscripturação.	 •

R oitero-vo zos meus protestos do elevada
esLima e consileraçao.

— Sr. minstro ia alariniia.:
N. 121—Não tendo silo remettidos ao Thc-

eouro, no= termos do oisp sto no art. 4 do
decreto c:. 10 115, do 5 cio janeiro do 1839,
dos te janeiro ult mo, os ba.a iças da D ro •
etoria Geral de C ntabidado dessa ministe-
rio, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de que aquella directoria envio, cm a
passiv:,1 urgeocia, á lo Corra oilidado deste
ministcri os balanços em ao.azo afim do se
regularizar a comp tente cocriptaraçao.

Reitoro-vos o= moos pro...estcs, do elevada
estima o ecnotderação.

m resino da Viaoao o O ra3 Publicas:
N. 231—havendo a ilepartiçao Geral dos

Telo;raphos, em efficio n. 8.5, de 15 de
toa o r roximo findi, á D . rect ria Ge:al do
Contabildacle Pubaca, consuoado e . mo deve
eserintwar em bal inço a quantia da rc'is
í0:288$ 225 , pela qual ,or debitado o ex-en-
genheiro chefe do 1° ri:strict•, telegraph'co do
Rio Grande do StO, Dr. lidelonso Boiges To.
lodo da leo doara, pc r Roo amento que
effectuára, som autoriza:Ao, por oncoa'•ro do
contas cm o goaverno daquello ES.tâclo, visto
como, em aviso sob n. 119, quo lho dirigistes
em 17 do judio to armo passai°, UtOrizasteS
a baixa daquilo debi-o na conta ca.' ente do
mono ongenuoiro, co ,cede Ido 13 esto, en-
tretanto, quitação condicional, para que fique
mantida a sua rosponsaboidaste pelo damno
que . a Fazenda Nacional rooiltar d .., seo acto,
peço vos digneis ro C.Var esclareCimento= sobro
o assurnpto, informando si o debito emquestão
pó 'o ser transtorido para o g..verno do E--
tacto do R i o Orando do S . 1, con lembra
a alluctida Reparação dos Toiegrarhos.

Ite.tero-yrs o- meus p:oto tos do elevada
alittla e consideração.

N. 232—T, rido a insrectcria da Alfandoga
do Rio Grani° solicita io em oleio ta 43, do
16 do mez rindo, provicionclas no sentido do
ser a (loa pizote r rançaiEe da Port de aio
Grande do Sul perrn ui i iniciar o traieg.o
no armazcm constraido para dop sito de in•
flammaveis, visto haver aliclia companhia
ecmmunicado cai °til io do n. 12 bis, do 12
do sacz anterior, qua ob teve autorizição dessa
ministerio para incorporar ao trafe,os, do
Novo Porto o rott-rido armazern, rego -vos
digneis einittir Paro= a respoi o. 	 .

Reitero-vos os meus pr tostas do eleva la
estima o consideraçaá.

N. 231 — Tenho a honra de communicar-
VOS, para os devidos fins. h ver o 2' esni-
aturado da Repartia .5 Geral dos Te ogro-
pitos Alberto do oliveira figueiral° ter-
minado a 001mmi-.510cm quo se achava neto
ministerio o para ino foi designado pelo vosso
av:so n. 378, de 19 ia linho da 1915

'
 afim d3

Droceder a synd can: ia para conhecer a
applicaçao do mat rial impe rtado com soo-
cão do direitos ror Tho VVestern Te.cgraioli
Company Limitei.

lleiterodos cs meus rrotestos de eievada
ostirna e consideração.

N. 233 — No tendo sido romettidos ao
: Theseuto, nos termas do disputo no art. 4°
do (ie.:roto n. 10345, do 5 do janeiro do
1889, Os balanços da Repartição Geral dos
Corroios, do mos de janeiro em deante ;
Alministra s ão dos Corre i os do Es tado do Rio
do Janeira, do fevereiro em doianta '• da Es•
tradi do Ferro Contrai Brazil, dS março
o Is dea.:oe, e dá Repartição Garai dos Tele-
graphos, do rrearoo coa deanto, ro;o VOS
digneis rrovi tone ar para que as mesmas
repartições c ovina cm a possivel 'urge mia,
á Directoria Gorai do Gon ..abili ia. o Publica
os balan000 em atroo, aam de se regularizar
a respectiva escripturação.

Reitera vos os maus protestes de &Levada
iutima e consiieração. -

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 47 ommanin-vcs, para 03 d2S1,103

fins que o ch oca do escriptorio da inspecto.
ria do Pesca. do Ministecio da agricultura
Gostava Fernanies do Oliveira Guimarães,
adcli loa este ministorio, deixou o exereiclo das
foner,iinos do co iector das rendas federaes em
Campos, vatida lo Rio do Janeiro, em 19 de
abril do corrente armo, ein virtude a ordem
deste ministerio.,

•

EXPEDIENTE DO 511.. DIRECTOR

Addielnunio ao da dia 31 dc maio de 013

Sr. dolegado fiscal em S. Pacho:
N. 409 rosposta ao vc = so officio nue

mero 155, de 2 do março ultimo, encaminhan-
do á Directoria da Receita Publica um re-
queri reato da Orara Zerrener Dulow
Cnrnp. sobro prorogaçâo do pra:o para
apre en'ação de conhecimentos o facturas
coasuiares rolerentas a merca Irias despa-
chadas me ¡tanto termo de res,»nsabuidad o,
declaro-vas, para Os fins convenienoo , que
o Sr. ministr..), por despacho do 2 ,5 do cadon
to, do odtu nada nave . que provi 'enojar, por
ernquanto, visto tratar . so do assompto que
icipootor.a da áliandega da Santos tem com-
pletada rara roso:ver.

N. 469 -Co nmuntcn-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ministro atteudendo ao
que sol:ciou o Ministerio das Rolações Exted
riorcs no aviso n. 30, do 31 de maio ultimo,
resolveu, Ter acto da mesma data, auto-

• rizar o dosoacho livre do direito= aduaneiros,
do um volume vindo do Nova-York Pelo pa-
ItiEt3 Min 23 Geracs, entrado no porto desta
Capitai o n 20 do citado me; contendo mo.
la lia destinada ao Consulado Geral dos Es.
taches Unidos.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 60—Remetto vo=, a-signados Feio Sr.

ministro, 03 inclusos 13 processos, que
acompanharam o vos° Officio n. 121r de 2
do corrente mez.

—Sr. Detendo fiscal em Prrnambuco :
N. 153 -Declare-ves, para 03 fins coa-

va dentes, que o Sr. r1inii!r0, tendo pro-
sente o prorosso transmittich á Directoria
da R. celta Publica cem o vosso cubo n. 53,
de 14 de abril °limo, relativo ao recurso
ex officio que Interpuse . tes do acto pelo qual
¡oleastes improceder.to o auto lavra-lo ua-
uá- Fanciseo Bccage, neaocianto nosso Es-
tado, per infracção do renlamentc dos im-
po tos do consumo, ro•olvou, por acto do
25 do trez pastado, negar p rovimento ao
alludido recurso, para confirmar, p3r seus
fundsruntoa, a decisão recorrida.

Directoria da Receita Publica r
EXPEDIENTE Do SR.. DIRECTOR •'

• Dia 5 de junho de 1916

Sr. adegado fiscal ao fio enodo do Snli
N. 71 — Para ssr cumprido °des pacho do

Sr. minidro da Fazenda, do lb. 3-1 v.,
remette-ves o is e 20 voluires do processo
referen'e á roprwentaçâo do escripturario
Joaquim Liberai° Parros o sobre desvio de di-
reitos aduaneiros na Alfandeg de Sant'Anna
do Livramento, nesse Estado.

—Sr. doleg; do fiscal cm S. Paulo:
N. 97 — Communico w, para os fins cora-

venientes. quo nesta data, de cento:ri:lidado
com a ordem do Sr. mininro da Fazenda

. de 5 do maio ultimo, desliguei o agente fiscal
do interior des=o Enodo, Henrique Campos
de Oliveira, d3 serviço da commis.são do
inspecção a cargo do inspector da Fazenda,

,extincto, Carlos Vieira Machado, tendo o
mesmo aunte fiscal o prazo de oito dias para
so apresentar a essa delegacia, nos termos.
da citada ordem.

Portaria

N. 11—De conformida ie com a ordem do
Sr. m rnistro da Fazenda, sem namore,
da 5 do maio milito passodo, desligo cl)
Ferviço da COramis3à0 re inspncção a cargo
do inspector de Fazenda, xt ncto, Carlos
Vieira tachado, o agente fiscal do imposto
do coaduno no Interior do Estado do S. Paulo:
Ilanrime Campas do Oliveira, tendo o mesmo
agente fiscal o prazo de oito dias para se
apresnnf ar á Delegacia Fiscal em S. Pati:o,
nos termos da dita ordem:

Requerimento despachado.
Dia 5 do junho de 1916

Companhia Nacional do NavegasSo Cos.¡
teira,— Satisfaça as oxigeneias..

,

Recebedoria do District° FedstïIf
Requerimentos despachado] a .

Dia 3 do junho do 1916
Mathilde Marinho Vasconcellos Moreira da

Silva e outros. — Annullom-3O as dividas da
1911 o (912 a que se refere o parecer, otAci;

• -
EXPEDIENrI E '--D0 -511. DIRECTOR -

Lia 5 de junho de 1316
Sr. Inspeeter da Alforrie:go do Rio do Ja-

neiro:
N. 401 — C ranaunico-vos, para 03 fins

ornvenientos que o Sr. ministro, attoedendo
ao qu3 solicitou o 111.nistor.o das Relações
Exteriores, no aviso n. 31, ce 31 do mato ai.
tino, reso,ven, sor ato da mesma data,
autorizar o CO3 inbaraco cli bagago m elo
Sr. Peter Goldsmith, presidente da Divisão
Pan-Arrericana do' Carne:To El-•oemos% do

ashin g ton, chegado a esta Capital pelo pa-
quete Voilaire no d a 1 do corrente.

N. 467 — Cornmunico•vos, rara os fins
convenientes. que o Sr. ministro, attenden-
do ao que sol citeu o alintster.° da Guerra
no aviso n. i,7J, do 31 do maio ultimo, re.
solv, u, por acto de°2 do corrente. autorizar
o &op., cho, livro da to.tos o quaen Ger direitos
aduane ros, de 21 volumes v:ridos do Nova
Yerle paio vapor Permsylvanio? , com a marca
L. P. N., no. 1/21, contendo curativos
de Lista (gaza o , algodic) consig lados ao
Lanoratorio Chim ice Pnaernaceutico Militar.

N. 433 —Co omun co-vo s , rara os devidos
eff.ites, qui) o Sr. inioistro, attendeado a. ao.

censtanto ido aviso n. 77, co 22 de
ma:o ultimo, do Ministerio da Viaçao o Obras
Publicas, resolveu, por dosnacho do 3t da-
quilo mor, autorizar o despacho nessa alfan-
(lega, Eine do cifre tos, de 47 caixas cootondo
GO macacos, maca M. V. Na C. 1/17, pesando
10.917 kilograrr. mos,, ao bruto, e 9.338 ao
liquido, vincas do Nova-York no varor Se2u•
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C-atxã ir •
Bilhates a e nittlr  • — — -- • - --
Moeda subsidiaria 	

Caixa, odro: Era largatitra
Libras 	• t .438 360 .10.0
Frany3s 	 	 8.339.610
Ouro cia...aional... 	 	 115:7803000
Marcos 	 	 1,932.870
Dollare	 d"	 	 .856.455
Cordas anatriacas 	 	 11.160
P0303 arzonttow	 	 23.310
Pactas hospalaolas . 	 	 723.3i0

Caixa de Canversitto

Bit.ixam os CaliCA eu 3 os JUNH) os 1313
Mita

7:2015293 69331:0315293

22.302:907500
4.959:8095142i

191:M5250-
1.455:71W45

15.79J:1315540
6:Mg5950

87:157S567
430MiS418 ti 43)0525891

•nnnn••n•nft*

-	 G9.873:11805000

Responsa.bilidade do fhasaaro 	  B.999:3955982
Difforeaça da ouro ano	 	 310:33U5034 19.339:7765016

M.151:3105000.
Cralito

Emissão
RIU-setes emittidos 	 ---
Bilactas resgatados di1ac,Cral0"	
Bilaates raaaatados 	

•.....	 709331:0835000
78.278:2405000

538.195:9105000 311.77415)5000
MOREM(	  •~01n11.1•••n ma.ffine•••••••n

Em atrcalação 	  U.533:9305000
Na:as a ounittir:

J.Itst.ent.es no "y r, 	 	  69.873:3305000
en,asouro N4cional:

Sapprimeato om inaola sabsaitarla 	 	 a 	 	 3:0)05000
IMENI .1~~1•111~nn•11.1n re.n

131,151:810000
nn••• s••••••Alen

O chefe da ibotabill. la	 ar; na, into , ai.) 115Jiro a Fa a /unias .
Judo Go;nes R. 'tortas — Guia:J.14e A, as Souza tàite, 13. de aguas Claras, da-actua

'ando-se neste sentido á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, cancellanio-se nesta ra-
par içâo as dos exereicios de 19i3 a 1915.

Francisco Irsé da alotta,—Trail3fira•se.
Gomes dr Moraes.—idem.
>lberto Jasé Sitva.—Idern.
Francisca Vieira Junior.—aladiante re3t-

1oo, entrague-s.
Lopes Sá & Comp.—Doferido, na arma do

,parecer.
' M. R. Moita. —Pague o debito.

Mario Pacheco —A srerbe-se a mudança..
Darningos Ribeiro Niontinho.—Ern face do

, parecer archive-se.
lionoria Eliza Gouvaa. Franco.—Annote 33

•a vacancia ela 1915, cancetlando-se a corti-
data. de accórdo co:n o parecer.

Pedra Jilsa Nto steiro Filho.—Reduzam-se
os valores /ocstivo31.-9 prodlos, no exercício
corrente nos term-s do parecer.

J. P. Frrraz.—Transtira- se. Imponha a
multa de 50i nos termos do art. 44 do de.
ereto n. 5.142, da 27 de fevereiro de 1901.

Jazamo Lanzellott.—Satisfaça as caiam:das
da parecar.

José Afonso Landoumen.—Leatallzs a asai-
gnatura da patição.

Damlnaos Anonia Gançalriss.—Feita a an-
notação de oy irometro, no , livres da 19 t3 a
1918, e ca radia-Ia a unida° do corrente
exercício. vo 1;3 á 2' 11`) . iirectaria.

Fernando B. Gonçalves. — Dase a ba'sa
t- rit os do rarre ar.

Machado ;nimara .:s & Comp. —Trair-
se. Empanho a mul t a de 503, nos termos do
ar t. 44 do lacrei° n. 5.112, de 27 de teve-
xeiro de 1901.

Francisco Gon:alves Braga.—Mantenho o
deseacao de 22 de setembra finda.

Virann a 4it t &M ia	 Archives?:
Cirva lio Rt Baio na". — Deferido.

Fant rls Pinhe'ro. — D aferido.
Companhia ''abrica de Tecibs Coviltta.—a

Conc2da A arorozaçao por rito dias.
CompanWa Fabrica de fecidca

Idem.
Adelaile Silva Lobo. — Aprnent3 nova

petiaao oppartun menta, visto ser o pedido
atto divel sóinoot a para o exercido de i91.7.:

Francisca Allivoto. — Pague o debito.
Judith C. Vieira Esianinla. —

quia- e.

irá P. Oliveira. — Avoante, opportana-
mente, nova p.2.t ção.

José M iria Teixeira Ribniro. —Saltara'? a
tati2encia do parcse2r.

&une gand. — adem.
José Fr neisco 'astro Villar.	 Idem:
Antenio Fe reira Lima — idem.
Fernand) Paci1o. — P aga3 o debito.
alano il Joaquim Freitas. — Em vida io

pa r ecer, sen to procedente a divida contra
loiquirn N, nos Ribeiro anã.° contra o roquo-
rente, nada ha q:so de:erir.

11-rnardo Joaquim Pereira. — Em face da
parecer nada ha que de-erir.

Franc s o Ar,apito Veiga. —Idem.
Virtss . ino Gomos.—Sati faça a exige:laia do

para :er.
An onio onea : yes Ca rvalho.—Idern.
An ei ("Eriça ves Carvaln n . — 1 iem.
Manoel Antonio -ava. — Aprwente nova

panano OTIerwha oxortuna.
Jo.Vi Lapa, ou-a. —Justando a paten'e do

telistrn, tran fira-se,
Du irtn Alve ,	urna.	 S'atis'a .za a exl-

zmaa do arec r.
Oaave , Vi i .111 Vcuacila.—Inscreara-se nos

termos. r,raposto,.
.1( ao	 —Satisfaça a exi.

gencia.
Joe's Luiz Mo itairo.— Warp.
loa° loé 113J.o Nunes. — i:ancellem-so as

tert dões do e !rata o parecer. 	 .
'osé. Ferreira Bc,sa. — &valida o sello da

pet'çao,

Gral ih amais a Fornira Silva feira. — A pre.
sente nova ne'ição em epocha opporeuna.

José Pino 0.iv ?ara. —liem.
Mario riburcio Go nos Carneiro. — Offl

se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
no sentido de serena annalladas a3 dividas de
que se trata, fazenia-so a obrança atniaavel-
mente.

José M. Pereira Silva.—Annune-se a con-
tra-fé junta, e offiaie-se aos termos da pare-
cer.

Alfredo NovI3.—Procelease de ace.órdo com
o parecer.

Julio Ali.—Annulle . se a contra-fé jun t a e
oTicie-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, para extrahir nova cortilao de di-
vida corresoond ,nte a dons raczes de penna
de agua no exer cicio de 1912 nos termos da
informação.

Antonio Joapalin Costa.--Annulle-se a coni
tra-se junta e ofilcia-se á Procura tona Geral
da Fazenda Publica o para a naullar a divida
do exercido de 1903, mencionada no parecer,
extrahmdo-se nova certidão de debito, nos
termos do mamo parecer.

Csdalisa Soaraa Vias. — Annallernse•as di-
vidas de que trata o parecer e oltéia-se nos
termos lo mes no parwer.

Deolinda Carolina Silva Martins.— Annul-
lom-se as dividas de que trata o parecer e
officio-se nos termas de mesmo, cancallando-
se nesta repartição as ertidões dos exeraidos
de 1911 e 1912.

ksé Lyra Oliveira. —O:Tido-se a Procurado-
ria Geral da Fazenda Pub;lea., nos termos do
parecer, cancelem se 03 Janr,.1m-mtos do 1911
a 1915. nesta ropartição, inutil:za.lia-se as
respectivas certidões de divi ia,.

Antonio Leutuso.—Oncie 53 á Procuradoria
Geral da Fazenda Pubtica no sentido do pa-
recer.

Lino Alves Fonseca Junior.—1 lena :dein.
M. dos Santos.— Inscrevas'. Imponha a

multa de cena mil réis, gráo sniaimo ia tónica
do parecer.

Imprensa Nacional e alado ()Melai

ÉXPEDIENTÉ DÓ SN. bii. Mime-ror-1 riEltAt

Dia 5 de junho de 1.916

Foram expedidos os se lutes officlost

N. 1,117—Sr. ienente-coronel commun.
dante do 15 e bata1h5o de infantaria da Guar-
da Naciona' da Capital Federal, declarando.
que a restituiçãa da importancia paga por
publicação no Diario Official deve ser solici-
tada ao Thescuro Nacional.

N. 1.113—Sr. Americano ia Silva Mello,
declarando que a lei n. 79, de 1832, nac
existe Impressa em avulso.

N. 1.119 — Sr. Malan C. Gonçalves, da.
cla reando que fui feita a remessa do exemplar
do Diarto 0,cia/, ficando aqui a sua dispo-
sição o sal io de 510 ais.

N. 1.120—>r. Appolinario Alvas de Oliveira
Casveiro, enviando o recibo de pagamento=
da obra requisitada na ccnta do 15 de maio

N. 1.121 —Sr. ccranel cornmandante do 550
batalhão de caçaiores , declarando que nara
sar registrada a ass ignat ara do Diarso Officio',
ao 2' tanorre Luiz Cario de Carva,lio torna-se
preciso que declare si elle lá autorisou o des.
acanto em venci intatos.

N. 1.122—ao Se. dati-dctar geral le Sande
Pubaca, prdindo insp .:C;ão para o auxiliar de
escripta. Armanio Brazil d3 Fieltas,

eequerimentos despachaddi

Segundo tenente Luso Alvos Garrido.—In
d&eraio.

Clovis Cunha. —Sim.
\alias 13 as & 1 :omp.—Concedo mala trinta.

d.as a contar do hoje.
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Dia
A' sociedade «União Interaacionalo
N. 329 -Hequisitandu infsruações sobre o

seguro do João]. Pez.
- Ao delog»do regional na 2a ciscam-

sarimão :
N. 330 an loque a sociedade «Caixa

Popular» para rewerer a carta-patenta de-
verá instruir a potieão com o conhecimento
do deposito.

-A' Companhia « killatlC3)1
N. 331-a taco ar, n lo, em resposta á con-

aulta de 5 da Natalino passal°, que para
effortua.e gurLs sa,bre acc .eate- pessoa.es
devera realizar o deposito te 2020005 e sa-
tis3azer as demais foraaaidales Lgaos. 	 •

-

Ministerio da 1V5Arin1ía
Pcir portaria do 5 do corrante, foi conce-

dida heenca ao remador do primei.. ciassa,
Seraphim li s A njoS para

residir fera do Asylo, tiesta Capital, perca-
bondo o soldõ o o valor da etapa (618. B.
Naval).

Directoria do Expediente
EIPED:ENTE DJ $11. MINI5T110

Dia 5 de junlio de 1115

Sr. min istro da Fazenda:
.• • N. 2.105-S , licito-vos providencias no soa-
tilo de ser offectuado pelo i heso.áro Nacional
o pagamento da ncaisa relação sob n. 12,
na importancia de 8:181,5703, refere 'te a 23
contas da varios fornecedores, proveniente do
fornecimentos Leitos á corna das resnectivas

•

verbas do orçamesto vigente (1.143. G.
Contab.).

N. 2.103- Boga vossas nr:videnclas no
sentido de sem' eilectuado po •o 'hese:oro Na-
ciosal o pagamento da hacitisa relação sob
n. 11, na importanela do 63:1425256, refe-
rente a 25 conta do variosfornocedores, pro-
voaientes do tornadas:untos feitos á conta das
ria inativas serbas do orçamento viaento.
(1.1i2. G. Contab.).

N. 2 (07- II lça vossas rrovi3enclas no
senti!) do sor encanado polo •fliesoara Na-
cima! o pagarnenta da inc;uso processo da
ovar, ido lindos n. 05, na importanda
de 3 i985825, do qua é creier Nicoa Scafla
(Lias. G, Contab.).

N. 2.108 - ar Peita -vo s provi Macias a'lti
de ser effectuado pslo 1 hesouro Nacional o
paaarnento cla incitas° processa do exercida
rindo so5 n. 6.031, na impartancia do
133$320, do que' é credor al.ecla Scafla
(t.1.16. G. tfostab.)

N. 2.103 -II, go vo3d .gleis da provi leac•ar
no sentdo de ser a Pagadoria da Marinha
Itatiaia la cana a quantia do 1.3:6115750,
coastant3 do incluso polido, á couta da ver-
ba 37 do orçamento v.gon-as desse ministe-
rjo. afim de °ocorrer a) pagamento doa sa-
farias, relativos aa mez do maio proxicao fin-
da, aos operario3 aproni zes e soinennss, ai-,
dias, do Arsenal de ãfarinill desta Capit ai o
da Directoria do Armamento (1.14.9 (1. Coa-
tab.)

N 2.110 -Rcgo vossas p eovilencias afim
de que seja habilitada a Delegícia Fiscal do
Thesouro Nacir.nal ,no Estado do Rio (alando
do Sua ecm o creia° na impertancia do -
35740, á casta Ia verba -25 -Fretes, pos-
scal- to orçamento: v gente, para attenior
ao pasamento de una metara da Campa:raio
Auxilia . re do Chomins de Ver ata Brésil,re13.-
tira a transportes effectua los em janeiro ul-
tra°.

Na ec eripturaçã, da Directoria Coral do
C-ntabill Jade des e 1 ministerio ti ca annui-
ia ta a cita la quantia (.13)-G Conta).

N. 2.111-Rogo vossas providenlas no sen-
tido do sarem rearo.los da Altanclega desta
Capital, livres de direitos adualetr , s, 35 vo-
'urnas, toado um a marca B-ãllf -Riu — A e
os restantes a marca M -II	 -M, vind
das Estadas Unilos ia America do Nora, p3:0
vaper l'ensylvanntin o destinados a oito mi.
nisterio (J. G. 3 -O a 916).	 -

N. 2.113-Tran s mitto vos, com a folha do
pauamento do quantttativ para funeral e
densa s papeis, os inclusas DOS< s da passai)
da montept civil sob, ns. 12 t a 125 porten-
costes a D. Etdvana Francisca da si:va,
Djahna, Clau honor o Zelia, fesnectavarnente
yiuva e filhes menores do ex reinai r 
disso da ()atros:toda do Arsenal de Mari-
nha do rtio de Janeiro Eulalio Francisca da
Silva.

Deciaro-ves, butresim, que da ponsin dos
her leu os deva s't' desconta ia a importa nela
de 595001. proveniente de pia, o contribui-
çOes atrasadas 577 - 2' S. Conta) )

N. 2.119 a- Atte ;dila a solicitação cons-
tante do vosso aviso n. 101, do 17 do mato
ultimo, Canso:lato-vos todos os papeis refe-
rentes ao mo tepio pretendida por DD. Eu-
ge tis fll'a 1.) as dos Santos e Er imanla Dias
dos SI ritos. '.uva o finta do continuo da Dia
ro r.a do Armas ento ,Icste mil-listado Ant..
cet ,Itoque dos santos (53i. 21 -5.

N. 2.121. ren 13 sido safis'eita a solici-
taça .) corbtanfe do vesso aviso Dl. 103, do 15
de alam p oxim preterita, teah a Lanara..
de d .volvor- 1/03, pata oa devi ios fins, o .1c.-
cluso proa 6 o rareie te á niers/1a do (noa-
re io preteri uidia r D L Looaor o Uva
Pores, tiloa.s de D. Rosa Ma ia Pares, vima
do contranan,tre do1i sonal de Mar.nhadasta,
Capital José Vicente PO:Os (5.75. 2' S. CQn•
tab.).	 •

N.2.122 - Passo ás vossas mãos, d
mente assigr ad as o a com;anhados dos demaisi
papeis t) tOilia do fanara/ o luto

'
 os inala os

findos do !casão ns. 123, 127 o 128, nas ma -
pariancias. annuaes do 4005. o primeiro, e'
2001, os outros nu s , refere das a D. Albertina'
Parahybuna das a ei s , Alberto o Victor, vitiva
o filhos do ex-atna nuca o da Directoria te Coa-
struoçã.o Naval do Arsenal da Alai intio. desta
Capital Manoel Parahybuna dcs Reis, afina
do que vos digneis orlenar o respectivo p3.-.
gamooto.

Tenha oufrosim, a honra de declarar-vo3!
que da pensão dos hordeires dote ser descola'
vida a impor tancia do :76$6 it. proveniente/
de contribtaçOes atrazadas (585. 2° S. Coa-
tab.).

- Sr. ministro da Justiça o Negocias Inte-
riores:

N. 2.114 - Para os thu do Registro Civil, \
. passo ás vos as mãos a me'usa cópia do
ternas do obito do marinha ro do paquete
nado-sal-- Wire a Manoel N'1110.' to Marques,
oce ,..rrida a bordo dum navio quando ora
visgam do porto do Santarém para o do ?ara:
(720, 1. P. Costas).

- Sr. chefe do Estado-maior da Armada :
N. 2.115 - A' vasta do exposto no officio',

n. 651, de 31 de maio ult ruo, cla Batalhao'
Naval, an-orizavos a mandar exe'uir das II-
leiras daquilo bata hal o sol Md) An'ordo
Alenla de Moraes e csoregal-o ao .40 deisgado'.
auxtiar da Policia desta Capital (651. B.
Naval).

EcquOr2rnknlos de-sljirellados. •

Ma• rinheiro nacional Fernan lo Victor Sn-.
n'or.- Compareça no Gabinete.

"lheodure • o da Faria Scuto.- Completo o'
sollo da pottção.

D. Riaarda Guiomar Nunes de A1varim.-1
Certifique- se o que constar.

Manoel Mont,21 , o Vidra,- Sim.
Alanool Domingaos, ex- 1.eguista extrann-

maratio.- Sim.
Agripplaa do Mattos Dora (deus reVea

rimentos) • -- Cor titiqua•se.
A mcs r a.- Deferido.
Antouio Francisco Lisbta, mostro do mn- •

sica da Escola do Aprondtzes Marinheiros do
Coará.- Na3 ha que deferir,	 _

ESPEDIENTE DO sn.

Dia 5 de junho de 1916

Sr. de:egado fi scal do Thesouro Nacional •
no Estado do S. Pau:0 :

N. 2.102-Passo ás vossas mãos, do ordem
do Sr. ministro, os inclusos papeis relativos
ao rolturinnto do o. Anuncia de Moura
Gon .::a,ves, saliva d) 10 phircaoiro Peito
Feappe Urna:vos, podin to pagarnent ) dos
ven ilmentos que rompi:3.1am a sn nariio,
anua do que. rrov.dcriciels cem relação ao
pagamento reclamado; visto ter o rett. rido
funecionarla p . rtencido. ao pharol da Moela,'
nus: Estalo (583. tr.° S. Coatab.).

Ministerio da Guerra:ft
Por despacho de 5 do corrente. foi appro':'

vida o ..roo ta da 3° divisa° do Departa-
monto da Guerra, de classificaçáo:

Na I° corpo do Trem. do 2° t no3to Lia-
cola da Bocha Marinho. no 90 do eavallada,
d `4° to , .o de Ai-mito B.tte icoart o no 15°
regimento da tr,stna arma, do 2° tenouta
Joao Ilcatfacio da 311va Tavares.

despalto tarnann da 5 do corrente;
rol appeoada a rr000s*a do ciar.° da _3! 50ci.

InspEctoria de Seguros

EXPEDIENTÀ DO S11. INSDIEDOR DE 5E01)1'109

Dia 26 de maio de IJIti

Ao delogalo regional na i° ci-rcumscrivçáo:
, N. 313- Recommendando qu3 notifique a
' cempanhia Ailiança a reinetter a rel.çáo do3
sinistros o a informar si foram feitos os 52.
gurcsobrigatorios.	 •

-Ao delegado regional da 5° circumscri-
Nao:

N. 310 --Bee:rrurendondo que notifiqua a
Mutua Pauli-ta a roroihor ao Thesouro Na-
cional a quantia de i.1 55312, e rrespon lente
ao unpcsto de fiscaisza;a3 dev:cla pela Mutua
1x c1ior.

- A' companhia In lemnisadora:
N. 320 -Recommandacclo que envie a co-

laça° dos sinistrcs, cornmisseas o mais despra-
zas no sagundo somestre ro 1015.

-A' soden 1e Mutua
N. 321 -Recommendan lo que envie o e-

mpar do Jornal em que fot fo ti a convaca•
cão da assembVa de 2,a do fevereiro proxirno
fpas alo,

-Ao procurador geral da Fazenda Pu.

N. 3?,2-flornettendo informada o processo •
que acompanhou °officio n. 748.

Ao oirectcr Ta loaKienza 'acionai:
N. 3U -Recno ,,tealo os •rigteaes para im-

prrssão do relatado a sem apresenta to ao Sr.
ministro.

- A' sccielade «Preventiva do A uxilios Mu-
-tuo.s»

N. 325 - Roluisitan lo infermaçaSes sobro a
sua receita em 4915 e 1916.

-Ao de:agido regaria.' na 3° atrelam-.scrip,ao
P/. 327-11ecoinnteilanio cumprimonto do

despacho ecnstante do procosso que ao mesmo
acompanha.
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loo do Departamento do Pessoal da Guerra,
para servirem:

No 20 regimento de infantaria, o 10 tenon-
te intendoate Mayer Brissac, em sulEstitteçast
ao 1° tenoete intendente Antonio do Souza
A guiar (11.13 r assara a servir co-no auxiliar
en serviço de administraçãa do Quartel Ge-
neral da 4° região; .

ein 5° reg ia cato de infantar ia, em substi-
tu ção ao tenrnte Mayer Bris-ac. o i° to-
mento asclon-ad -s Cantalice da Cunha Pi-
ntermo, que se acha a id do ao Quartel Ge•
floral da g° melão Militar.

Directoria do Expediente -;

ÉXPEDTENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 dt maio '1e 1916 -

Ao Sr. ministro da Justiça e ' s etree'os In-
ter : ores, submetendo A sua c, nsidera ao pa-
reis em qe n 20 sareento Anton i o Bispo da
Silva e o talrão Carlos Martins de Vascenc2.1-
1o . , pedem em vista do que 	 am, que
lhes sojaa coneedo a medalha humanita-.
r.? .

—Ao Sr. mini tro da Fazenia:
Enviando papoismefercnti-s ao pagamento

das ro sZes de tncnterio a mia tem direito
Enelyries o Judith. netos do Ped .o Victor
Torres e I e:n ass m os t tolos declaratorios
das ri:crida = penseos 'avi so n. 559).

Sol odor do provi 'ocas rara quer
di tribui In á Dolegac i a Fiscal em 11rat-

to Gro sso o radito do 20:687544-?, para pa-
garrento a Porco, Azevedo & Comp. (aviso
n. 554).

Sejam pagas no Thesouro Nacional a3 r.e•
guiniesqnsntias:

De h': aF85700, sendo: 1:2065200 a A. E.G.
Co p aio lila Sul-Arrer cana. di Electricidade;
3:1( 2$500 a José de A i rroida;- 1:500$ a Ma-
rrei de Souza e li. OS a Pestana da Silva
& C mn. (aviso n. r.: 7);

Ve 10:3113 , 23, sendo: á. Companhia For-
necedera do alateriaes 7 60S; a Domingos
Joarsiim da S Iva & ermo. 1163083; a Dias
Garcia & C, 1110. )n :535$'300 e a S. Lara
& Coinp 80057-1) (avisi n. B58);

Do 2:09553 . 0 á Comprgnio Auxillaire de
Cieinèn g de. Fer ao Bresil (aviso ii. 60);

De 2033970 ao- maior Aug, Sto Pedro de
Alcantara. Junior (aviso n. 561);

Do 3: 935 : 00 -á Sonca.baua Railway Com-
Coo t any (aviso n 552

D3 7:5563160 a Dernin,g:s Joaquim da SI:va
& Co-rp. (aviso n. 563).

— Ao Sr. chefe do r stado-maio•r do Usa-i-
am mandando imprimir nas ollicinaa da
'Imprens a Militar o projecto que se remetto
do instruções rara a execução das concur
re- cias o c03 contractos no Mini. terio
Guerra. enviando•se as respectivas provas
tyrcgrar bicas á Directcria do Contabilidade

. da G erra.
—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra
Declarando que deverão rec:lh:r-so ao

arehivo geral na Capital Federal, depois do
espurgadcs s paaors d-sn •ces.sar los, s ar-
chives do 7°, 3° e 8° bataillõ ss e 48 o te' ba•
terias inceeendentes, existentes no 3° ba-
talha, no artilharia;

Nomeando o 2° tenente Catullo Piá do
Anorade ad unto da 1 a divisão do Arsenal da
Guerra do Rio de Janeiro.

151inisterio da Guerra— N. 64i----fire)
Janeiro, 20 de maio de 1916.

Sr. chefie do departamento do Pessoal da
Guerra—Para a devida publicação em bo-
letim do Exercito, o eclaro•vos que apprcvo o
tnemso modelo, que acompanhou o officio
n.• 101, de 12 - do corrente, do inzpector do_

ensino militar, dos pontos marcados aos
alannnos durante o armo lectivo.

Outrosim vos dec.aro:
Que os mo mios lá adoptados ficam adstrictos

ao registro das faltas dos abananas aos tra-
balhos escolares;

Que, no novo modelo, os pont:s a abater
2à0 03 resultantes da justific çâo das faltas
na razão do icus ou quatro por grupo do
Ires ou-cinco pontos marcas ri) mesmo
dia.

'elude e fi aterailado.— José Çact-ino
Faria.

Dia 31 de maio de DM

Ao r. m inistro da Faz2nda:
1 ,Ar ousando o racebin ento do seu av:so de

14 de abril findo, ao qual acompanhou o re•
querimento que se restitue, em quo Claudio
do Mendonça pede que lho se'a vendi lo ou
arrendada a fazenda oa Piedade, ern Cam•

s, e cora =doando nãa conidr ao Minis-
teria da Guerra des.faser-so dessa tasenda
que sul aproveitada ra s a depos i to de ce-
mento, edanda já servindo rara cnvernar
aninues pertencentes ao commando da 4'
região (aviso n. 587).

-Restituindo o Processo de pagamento da
Ouvida de 32 = 3441 ao 2° tOien'e rtt rrr ado
Fernando Anima o Vieira doSouza

'
 visto

estar satisfe ta a ergencia cor ta rtodo Eco
aviso de 7 do inez findo a les° n. 581).

So i lcitando protiden ia s para que:
Sejam despachados livre do direitos na

Alfandega do Rio do-Janeiro:
• Dua• caixas contendo az ito do Oliveira
para uso melicinal e volte e um vi lumes
=tendo curativos do Lister, (leJinains ao
Lab)ratcrie Chinitco rharneiceut i co aliiitar
(avisos ns. 565 3 V70);

Nove fados contei 'o br.in Raki destinados
á Intendencia da Guerra (aviso n. 565.

Selam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 7333, 4:3135, 5:4853 11:740.5 e 2;2233
á 15C2do do Viação Paraná Santa Ca tharina
(aviso os. 566, 571. 512, 513 o 574);

De 57334' 0, á Cuim auhia M .-gyana do Es.
tradas de Ferro (avis, n. 557);

Do 3438Co e 16:3543210, ás ompagmie Au-
xiliara de Chemins do For au lir.lail (avis:s
os. 563 e 570j;

Da 883$-60, S. Sorocabana Bailway Com-
pany (av seu. 560);

Do 3873450, á Esniada da Ferro S. Paulo
Rio Grande (aviso ri. 575);

Do 4463755, á Listrada de Ferro Brazil
Gre.at Su h, rn (aliso n. 576);

Is e 1718360a, sendo: á ompanhia União
1S03, a Luis Mara do 7763600, a M reira Bar-
bosa 490S e a Pachoco Moreira Se' Comp.
2723 (aviso n. 577,;

Do 1si7is500 sendo: a Alo:ir:alei & Comp.
7003, a ered. Figt.er 305, ao LIcyd 13razileiro
503, a Moreira Barbosa 21$ e a Nlayrink
Veiga & Comp. 3705400	 n. 578);

De 9033200 a:Empreg a Funo_raria da Santa
Casa da - alisercortila (aviso ne 5(0);

De 1 e25-5i o à crasilianis.cha Elecktricitats
Gesellsehaft (aviso n. 531);

Do 7:471100. sendo: a Borlido Mala &
Comp. £255500, a Domingos Joaartim da Sil-
va & Coa p. 4953 a F. B. Moreira Comp.
2:5175600 o a J. P. da Cunha Pinto 38405
(aviso n. 5.82).

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, rosiituinde a conta de Mayeink Veiga eçz
Comp., que acom; anhou o seu officio n. 39,
de 23 do corrente, veto ter si4o rectificada
(aviso n. 24).

— Ao Sr. cofiaram:dant° da : a região mili-
tar, o ecl arando çue ão errensivas á coude-
laria e fazenda nacional de Saycarn as digo.
sições do aviso n. 2 de 10 oe terneiro de

,

1915, á antiga 100 região do inspeção puma.
nente, hoje G° ressião militar.

— Ao se, dixectm do material ,
declarando ti oe o oporario da Fabrica de
Camuch s e artefactos de guerra João Lula
Pereira Ma ttoso fica dispensado de trat a :ler-
am o vencimento que actua:mento rercebe,.
v:sto contar ma i s de .40 annos de serviço.

s crIll excepção, porem da gratificaçãa. por ser
contraria ao os- imito do art. 107 da lei
O. 2.021, de 5 da janeiro de 1915, que veda
= a ores vencanentes na inactividade.

— Sr. chefe do Departamento do Pessoa}
da Gu e rra, tieearandn que são nomeados:

Commandant as das for-alezas da Lago e do-
Coracal ana, respectivamente, os maiores
João Nopamuceno da Costa o fia vaiando Pinto.
Soidl, sendo exoncra los los 'lios cargos s
mealdjooAres ztmhileito uiar•C;e lho Bor ges e Marcos Pra •d 

Adjunta da Fa mic) de Po:ver a da E-tre Ta.
o i c tenente Heitor Pires do Carvalho Albu-
queroue.

— Ao Sr. director da C ontabilidade da
Guerra. mandando pagar a ex praça João
Caricio Thco loto da Almeida 03 vencimentos-
a nue tem di reito, dê acclrdo com e do-
cumenta que se rem 2.10.

j Requerimentos ,-4espaelac1ng

Dia 3 de lomba de P;43

Jrão Manoel Martins, capi' ão pedindo arer
laça.) de um perndo nos sons assentamentos'
— Façam se as alterações, da accérdo coo a.
inferiraii. ao do D. G.

Brazilino Custodio da Silva, cabo. pedinb.
porrnissão rara ir ao Esta lo do .9.orgiçe,—
Como pede.

O rdi:on Zoa ma do Leyola, 1211131CO, pedindo-
accreschno da prrceneig tu de 15 % ,ore o
seio.— Deferido, e.n vista das in'orrrações.

Francisco do Scriza Colho, 2° sargento,.
rei-mio duas pa ,,•e nen3 para desconto.--
Ce mu pede, faz.n Icoso o darconto dentro
t e to anno.

D.lidalina Earl rica Bourbon, polindo ex•
r dição do titulo de montepio'. — Habilite sser
nos termo: do decretar). 3.607, do 18656.

Antonio Maria ,i 3:53Cf, , toterano do Para-
guiy, podindo uma certidão.— Dealare coar
precisão o fim para que quer a cort dãO.

Cosinco rdPe yrror,	

Da 5

Jesé Innecencio de FeJiguredo, soltada. pe-
dindo averba mento de tempo co serviço.—

operado do Doparf amento ela.
Administração da Guerra, pedindo urra cor-
tidaa.—Certifique .se, na (erma da lei.

Luiz de Araujo Caem!, 2° tenente inten-
dente, pedindo r. ctificaçã.o de idade.— Man-
tenho o despacho aniericr.

Carlos Amóra, ex alumao da Esco'a
Rea'engo, ro lindo duas certidões.— Certifi-
que se, na ferma da lei.

O mesmo, pe linda inscripçâo n) concurso
da Contabilidade da ;uerra.— Ao presIdenter
do concir eso aberto para preenchimento das
vagas existentes na Con'abiddado da Guerra
para tomar na consi tora Çã9 que merecer.

tiortunat) Eduardo co Castro, 5 0 sargento.
asytado, pedindo reverter a) serviço do
Exereite.—Sejt exrluido do asylo, voltando.
ás fileiras da Eme ito para completar o seu
tempo da serviço.

Jos() Agostinho Marques Porto Junior, ex-
4° °tildai da Direc.oria tia Guerra, pedindo,
continuar a contribuir para o montepio.—
Deferida.

José Boato da Cruz, 2° tenente reformado,
pedindo restituiçãu do documentos.— Entre-
guem-so os documentes pedidos, mediantes
recibo,
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ExPEMENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de maio de 1916

Ao Sr. d'rec:or da Recebedoria do lEo do
Janeiro, eaviando, rara a oobrança do re•
srectivo duas borti 1(53,z r zu-smia -s pedi)
'cominando do 1° reg, mento de cava l ana a
rowerirrento Co noi-ico ronrrria to eran-
cisco liodrigues de Carvalho.

— Ao Sr. dire..:tcr de Con'a'ffdalo da
Guerra, communicaralo, do orlem do Sr.rni-
ns ..re, quo, serro nd participou el2 o ffic:o do
20 do corrente, reso.vou o pres'dea r e do
Tribunal de Contas voe os °Idos de remessa
oe rapeis o cr rnmunicações de resoluções e
despOchos do relerd'N iribunal. ou respe _Uva
presidencia o outros, enderezados aos che'es
do re i artioSes ou sor viços dopondontes
Onnisterw da Guerra ou a qualquer autort-
dado, solam ema:cindo: po'a se.Taaria do tri•
bunao ficando elle habilita lo a receber di-
rectamente o tornar conhoeimanto do expe-
diente o raia za 1 critica que lhe ter
curirodo era resonsla. a .qual sua o:oro do
imo aova dos reeeridos che:es co autor:-
da les..

Dia 31

Ao Sr. chefe do Dorartamento do P000al
da Gueira., conmunioando quo, por de.spao.ho
d • 30 do cid eu e, o Sr. ministro concodeo
o francamonto da matricula com qno fre-
quenta a4 alfas tia Escola Militar o aspirante
a caciai Alvaro de Sua Baaerra,_conforme
penu.

•
- Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 2 do junho de 1910

D. Rosa Antcrio Faria, solcIando nazi-
ar cato de vencimentos devidcs a seu finado
fi lio, I raça oo 1. a: reit° João Paptista da
zilva. — t • conriarrça nesta d.rectcria para
1 restar ese,arecin

• Eulaoa Gcnçalves dos Sastes, pedindo
pagam:nto de vencimento , devidos a sou fina-
do mari.fo o restituição do documentos. —
Sele a certidão do casamento que apro-
sentou.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas'

9- Directoria Geral de ViaçãO

Primeira secção

EXPSDIENTE DO SR. tinNISTRO

Dia 3 de junho ee 1916 -

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil : -

Do con'ormidado com o disprsto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 ia lei n. 2.089

• do 8 co janeiro ultimo e do accdrdo com o
•que informastes em °Tolo n. 701, de 17 do
' corrente moz, declaro-vos que a gratificação
addiccional co 20 *4 em cujo gozo se acha o
escripturario João Elydio d.o Paiva, deverá
ser calculada, a contar do 15 de fevereiro de
1912, quando foi promovido, sobre os seus

• vencimentos de 3° éserjntnrar-I-----
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Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos despachados

Da 3 !o junto de 1916

Malhas Bsrbo ta.— Concedo 20 das, com
do s terços da cl:a ria

Ma tiVas Lcoo o! to Olis eira. 	 Cenco.do 60
diás, c m doas ter,os da dir ria.

Manoel Joaquim. — Coaccdo GO dias, com
dc us terços na dir ria.

Mano 1 Rau os.— Concedo 60 dias, ccm
lois terço: da diara.

Sebastião A nten . o da Silva.— Concedo 00
sias com dous terços da diodo.

N'ie,ento Siar ' alio — Concedo 30 dias, com
dons terços da diária .

Eduar )(Is dis Somos.— Concedo 60 dias,
e ni dons rorç 5 da Maria.

A er to F .,rre ira da Cunha.— Concede 30
dias, rtrn dcus te . ços da daria.

A.orandre Angoito do Ssiy a..— Concedo
30 d:as, ccrn dc us terços da daria.

Aluno Gonça ves.— Concedo 30 dias, com
doas ei ços •ra

Jorge z5iint53:.—Lon-jeJo 20 dias, com a1oo0
iotecral.

JO-viniano Nocue- ra.— Concedo 60 cilas,
com dout, terços -da diaria.

jos () iredrigues.— Concedo 17 dias, ccm
abono integral.

Loopol io Cu. ha Filho. —Sa:le devidamoute
o roquerimento.

Li.iz 13 sas do Faria. — Concoi:. 60 dias,
com does terços da alaria.

Antsnla	 Conc:do 60 las, com
abono integral.

Benedic:to C rreo. da Silva.— Cc °colo 20
cbao com dou s terços da diaria.

Benedi to Vieira.— Ccnc.do 60 dias, com
ciais 'does da ciaria.

Dalic ano di Cesta. - Concedo 60 dias,
com dou; terços da raiaria.

•••••n110

Directoria Geral de Obras Publicas

nittnA srcçÀo

. Eç clier.ta de 3 ae junho .de 1916

Romettou-se ao Mnliterio da Agricultura,
Industria o Cominado, cópia da informação
presta a ()o a Insrectori, do Obras coatra
as Seccas sobra a roo nisiçâo do engenhoiro
Alam el Ar roj Ido : L isboa, feita pelo mesmo
ml	 io (mis° n. 168).

M n'sferio da Viação o Obras Publicas —
Diretor:ox Geral de Obras Publicas-1° Sec: 00
— N. 1 69—tiro de Janeiro; 3 de junho
do 1916.

Sr. ministro dos Ne2ocios da Fazenda—Fm
1901, no tempo da Com- mis , ão Piscai e Adilai-
nisirativa das Obras do Porto do Rio do Ja-
neiro, foi tento entre essa ropar tição e o Dr.
Pedra Luiz de Oliveira Sayão, o secado do
proposta arrigavel para cessão gratuita do
po te dos torro nes anrexos ao predio antigo
n. 65 ca rua do Senado, hoje Senador Bar-
nardo ço Vaseacellos ri. 157.

Este minis crio, por aviso u. 417, de 25 de
março daquel:o anuo, approvou a proposta
de aceérdo amizavel devolvera áquella com-
miso a !Lid ata da cscriptura e mais do-
cumentos rol,tiv s.' Agora, passados 12 atas
nos, a InspectrTia Federal do Portos, Rios e
Canaos, tratando do assumpto, reine:le o
processo coostanto do alludido aceérdo, não
mais feito cem o Dr. Pedro Luz do Rivoira
Saytto o sim com a viuvo do mesmo, D. Ma-
ria José do Oliveira Sayão e a Fazonr'a Na-
cional, o ede que o processo seja encami-
nhado ao ihesouro Nacional para ser lavra-
da a coa- potente escriptura.	

_ _

Junho de 1916 8539

A' vista, rorém, do disr osto no art. 10 da
vigente loi do receita, que dá á Directoria do
Patrirnosio do Thosouro Nacional a COT po an-
da de roso:ver sobre o assuropti , passo ái
vossas mitos os cocou-tontos jun'os, acompa-
r liados do cópia do cilicio n. 243 do 13 do
abril ultitnti, da Insrcctoria Federal do Por-
tos, Rios O Cana s.

Saido e fraternidade.—A. Tavares de Lyra.

• Dia 5

indagen-se da Inspector/o, hicierai do Por-,
tos, Illos o Canaes se foi feita a mudança da,,
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro para
o novo o oficio e selar° a possibilidade do en-
(rega do antigo e Me . ° á Directoria do Pa-
trinionto do thesoure Nac:oual taci° nume-
ro i I1).

Directoria Geral do Contabilidade

mamem SECÇXO	 A

Ery diante de 20 de maio de 1916

Sr. mini-tro da Faz,nda:
II vendo • esto minis:crio determinado ene

passasso a ter exertOcio na Administração
Ceotral da Insrooteria Moral de Poitos,
Rios e Canacs, a partir de 1 do abril ultimo,
o prat cante ad lido da Fi-catizaçao do Porto
do iludo Antonio Argentro Sevencen, tenho
a honra do reiir-vos as ni cessar/as providen•
cias afirn do que na diste ibu•çao solidtada
meu aviso tr. 908, de 20 de março do cor-
rera . ° a nro, para o pagamento do referido
iuoccio ano seja annolla ia e novaii cote dis-
tributda ao Thoscuro Nacional a quantia de
2:7003,, para ocorrer ao dito pagamsnto á
razão de 300$ inume% •o periedo de abril
a • • •arembro deste anno I avi z o n. (.922).

Dignae-vos ordenar q.)°, noT113SCLIFO Na.
dedo', sejam pagas as in &sa g contas rela-
ciona las no valor de 5:t, 8850 Sn provenier,tos
de fornecimentos leitu s, no corrente ann°,
k'iscaização do Porto da Ilio do Janeiro.

A &sorsa deverá c rrerá por conta doa
tundos destinados ás ouras do me imo porto,
a qua se afore o decreto n. 8.621, de 23 do
março do 1911, pela consignação: Para a

,cons'rueçao do arra/i gen-o etc., da verba
destinada á dita fiscalização, polo viganto lei
orçamentaria, artigo 87 (avisou. 1.927).

Dignae-vos ordenar que, no Thesc oro Na-
cional, selam pagas as inclusas contas, na
importando do 1:831S8SO, provenientes do'
material fornecido á Ropartição Geral dos
Teiograrhos, nos 'nozes do fevereiro e março
unimos.

A &apara correrá per conta da consigna-
ção que sob o titulo «Conservação e repara-
çao do proprios nacionaos- verba S°, art. 87
da vigorai() lei orçamootaria,se destinada a
pessoal e material (aviso ri. 1.923).

Dia 22

Se. mini-tro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar quo no Thesoaro Na.;

cima1 alam pagas as inclusas contai rola:
cionadas e constantes do quatro tabelioa, no
valer tad do 134:011100, relativas a torne
cimentos feitos no atino do 1915, para ti,
Com missão de Linhas t elographicas Estrates
gicas do Matto Grcsso ao Amazonas.

A despcza deverá cerra por conta do cre-
dito aberto polo decreto n. 11.849, de 29 de,
dezembro do 1915 (aviso n. 1.933).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na:;
cional, seja paga a Inclusa conta de [Ais Ma:.
cedo, na importando do 360$, proveniente
de fornecimento eficoluado para a IlepartknO,
Geral dos Telographcs, no :nes de dczembrO)

. A desleal correrá per conta da çoq
__gna7,no que, sob o titu'o; «Conserfaclo
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:alhos telegraphicas estratezicas d3 Matto.
Grosso ao Amazonas»—da verba 3',—art. 29
da lota 2.924, de 5 da jaula) de 19:5, que
ia destina a pessOal e ata erial (aviso nume.
to 1.931).
eaDignae-vosi Ordenar que, no Thesonro Na-
aional, seja para a qcantia do 2953, em que
Irosporta a Inclusa coara A I.0 ._,112 111 a0.3 1C,
trovenis.nte do fornecimento feito, no anno
aroximo findo, á D raetcria Geral dos Cor.
raios; escriplurandc-se a de peza na sub•
ceisignição: — Mera), titulo: —Directoria
tiOral,—veaba 21 —art. 29 da lei orçamenta-
ra da despezt do exercicia de 1915 (avisa
tr. 1.935).
t Dignae . vos crclenar que, no Thenuro Na.
dona), seja paga a gualda de 1:93ea823,
em que importa a in Ima conta de F. Balda
& Comp., provoliente de forneelin3ates tel.
tos, no anno proxamo findo, á Directoria Ge-
ral dos Co raios; escripturania-sa a des-
çam na sab-contgnação— Aluguel, comer.
vazão de cama,— (iluminação — Alatorial,

Diractor a Geral, verba 2a art. 23
da lei orçamo ' tuia da despesa do CX3reiCi3
13 1915 (aviso ri. 1.936).
• Digna° vrs ordenar que no Thosoura Na-
cional, reja pa r. ). a inclusa conta no valor
de 1.1.23$557, dea, firma Sicimens Brothers
& C'., reativa a farne-imeites na tos, no
anuo de 1912. para.a Cornins•ão do Linaas
Telographi)as Estratogicia da alatto Groso
ao Amazonas.

A ricspoza dovera c errar por conta da cro.
dita aberto pelo drc oro n. 11.819, de 2) de
dezembro do 1915 (aviso o. 1.9371.

crde lar que, no Thesouro Na-
doaai, sojam pagas as inclusas coitas ra'a.
dormias, no valor de 226340), relativas a
transportes faitoa no anno pr xl no pisada,
pela Cern; anh a Nacionat avegaaaa os-
teira, en provalto da iaapecioria. Faleral
das Uri le,s.
.?A dospza, dever.l correr pala consimação:
Material de expediente, ex., da verba 11,
a que Sa rafara a taballa reaatra.la pio
Tribunal do Co das, em 4 de juaha de 195
(aviso n.

Dlac.ao vos orde lar quo. no Tinsoara Na-
cional, :ajam paeae as. inc asas cota 3 roi a-
cionaca . no valor de 11 J72.50), da 1 o.
prensa Nacional, provonleates do serviços
Mi tos, no atuo p oxi no passado, para a
Inspeiaria Federal las Estralas.
; A dcsreza doverá corroa pe a co:s i gaa-
0.1—Material de expediente, etc., da verba
11 1, a que se ro arta a rabaaa ragistrala
pelo Tribuoal da Contas, em I do junho do
1915 t av so a. 1.939).
• Dian• e-vcs ordeaar que, no Taasarro Na-
cional, acja paga a lota:aia de i8Vk00, era

imp:rta a laciusa corra da Arnaldo
lira -a ns Comp., p: o •eniento de fel-nac.-
mento lcio ar anuo prox mn nolo á D.ra-
ctcria Geral dos Corretos escriptura elo se
a despoza na sua cotas gnaçao — Art gos da
expede-te escr ato: io, etc., material, ta.
-tuia: D.recaorta vorba'. art. 29,
da lei orçam& ntaria da da , peza do exarai-
cio de 1915 (av so n. 1 . 910).

Dignae . voa ordenar que, no The :ouro Na-
cional, soja pagã a quantia de 98$, em qa3
imp rta a inclusa conta da imprensa aacio•
nal, de 100(10CiU1011t05 MIOS ã Irl5p0Ce r:a Fe-
deral de Viaçao Marittraa o Fluvial, em se-
tembro do anuo proximo nasaido.

L. A denaeza deverá ser eseripturaia. na  coa-
signaçaa: — Material, — Locomoção para o
inspector, para o sub-Inspewor e para 03
tiscaes, custeio .d3 uma lancha, expediente,
cto.—Verua 12a—Aria 29 da lel do oraamea-
fõ do eserelcio de 1915 (avia) n. t.41).

Dignae-vos ordenar (ano, na Thesouro Na.
Alonal, seja paga a nuanna do 00a, em qae
importa a inclusa conta de Rodrigues &

rolatii a, _a essigoatura do 'ornai do

Conansrcio, para a Secre.taria desta Minis crio,
na correnta anuo.

A deipaza devera ser escr i plurada na cora-
slanaçao; —Material, — rua( c.ça.s,1:npres-
s.G:s, cri radord302s., aguisiçã) d) liirts e
outr.. s np CSS03, et).— Verba P, ar t. 87 da
vigante lei (Nana anaria (aviso n. 1..9 2),

Dignaa . vos o:xlanar que, no T113 ;01:0 Na-
cional, seja paga a ()natio. de WS, o n que
importa a i lema conta da Rocirtgaes
Comp., relativa a asssignatura . lo ,brn 11 dl
Coup n.reio para a inspectora Fe leni de \ru-
ça) M ritLua e Flavial, n) cantante anuo.

A ciaspeza deverá s r es:ripturall na Comi.
signaçao: «Matoriai, loaationla para o inspe-
cor, para o sub-insaector e para os liscaes,
custeio de uma lan.ha, oxeeliente, despaz.s
de prompto paga acato o eveatuaes, verba
12, art. 87 da vigeate lei orçtrn,:nt.tria4
(aviso a. L913).

Dignae . vos crialar que, no Thasouro Na-
cional, sejam paaas as inetusas cantas, na on.'
portara :ia total da 338 jGO, provai :metes 13
forn.ci untos fitos á tlepartiaaa de Agaas
Obras Publicas, e n feverairo uLino, asari-
pturaado ao a daspaza, na coasiana.ça.o:
«Po nal e autoria', titula, sereiço do hy Iço-
metros, cola ierzos,e acluisiaio do ai:paratis:os,
scbra: alenio acua s çam do vetÉcabs
da verba 8°4, art. 87 da 121 n. 3.039, da 8
de jo.noiro de 1113 (aviso n. 1.911).

Dianacavos ordan ir que, no Thesauro Na.
ciona.1, seja pala a inclusa conta de • Taijana
de Ninheiros & Coino., na lin Artancii
369.512$13 1, de servi;os prava ias á Estrala
de Forro Ganira' Jo 1.1razia no aano pr,xano
passada.

Adespeza deverá ser eicripturah na c-I n-
flar-laça): a qatertal. t ubitituo) da raiam,
5' divisão, verba 6' art. 29 da lei orai:nen-
ta 'ia do exarcicso de 1915 (aviso ri: 1 91V.

Digna) vos orleur que, 113 Thesoaro Na.
dona), sejam [signas inclusas antas relaci )-
na las ai valor da 41 l3 a), provento tatus do
transportes o telegram nas, em provJita da
Inspetoria Folerai dai Estralas, em 1915.

dospaz a levará ser oscriptur ala na can-
siglaaaa 0..\fat.)ria1 de expeilinte para a In•
spactoria, piassagaas, eaca.,da veraa 1 ia,
art. 23 da lei or nanta.r.a do exe:eicio da
1915 (aviso n.

D'griaio vos crdeoar qao, a) 11115.' oa:o Na.
. clama, seja paga 1 The Leopolitna.
Com amy, Li nta 1, a quantia de 33:9013117,
relativa a juros da G , ao arirr, g ira.n -
tilos ao capital da 1. t95:3333s9 'ala E trada
da Fero Central da dazalé, la ra. te daq..elia
companh i a, carrespen ao Lias ao 2' se (lastra
do anuo de .915, t3110 si ta a raspai:Uva to•
mala de cantas a.pprovali, canforma consta
do avio n. 1.917, •esta data.

A despem devora ser escriptarada na can-
signaeão propria da verba 5^, ar:. •) di lei
n. v.921,_ de 5 de janeiro da linde unau (avisu
a• 1.9 ir).

Digriao-vos orlanar que, no nosour o Na.
emula seja para a quantia do 44$, em que
ira arta a inclusa co ita de Julio aiatial da
Fritas & np., da fornecitneat s feitos á
Inspectoria Federai de Viação Maritiana e
Fluvial, era a': proxiino passa lo.

A daspeaa daverá ser eseriptura ia na c on-
s zango —Mataria?, locomoção para o Jaspe
ctr, para o sub•inspector e para os fiscaes,
cas-.eio da urna Janne, cape lis ate, ete.—
verba 12', art. 87 da vigenta lot or;aananta.
ria (aviso n. 1.050.

Digaaa•vos ordenar que, no Taesouro Na-
cional, sejam pagas as trica-lisas contas da Rio
do Ja miro Trainsvay Light & Power Com-
pany, Litnited, no total de 2:063, de ener-
gia eicsetrica tornscida em 1913, visto terem
sofirldo o exame de qua trata o paragrapho
unia° da de,7,retar_v 291 'a an 39 do ducal'
bro doj9i:A. ^

A desp sa deverá ser esc.riptura ia no are-.
dito aberto paio aecroto n. 11.102, detsa
mesma lata (aviso n. 1.951‘.

Dienae-vas orlenar que na These.uro Na-
cionat sala para a (palia do %Uni), ern que
importa a inclusa cora da Th3 ' 'lio do Ja•
nexo Tfamway, Light 41 ['cavar Company . Lia
mited, relatara ao torne:imento da enrree:a
eleatr.ca pira o edificio da Secretaria dere
minisier.o, durante o mia do janeiro proximo
passaelo.

A despeza •1i)veri ser escr'ptara ia na con-
sngriaçãa —Material, consuma de en rgil ele-
c.r ca o tilam na-Ao do elificio ia Sacro ara.
—versa i a , art.. s7 da vi;eate lei orçaaaen•
tarja (aviso n.

A Directoria Geral de Correioa:
e Telegraphos

Sr-GUNDA SECÇÃO

Foram conaalidas as seguintes liconaas
para tr. tarrlant0 da sacio:

Na Estra. ia da Ferre Centaal do razil :
P.a r tariaa de 23 da mala ultimo:
De 00 dias, em prorogaça,o, e m metade da

diar.a, ao leiter da 5' divisei) José Pecai( a ;
De 93 dias, em prurog ição, elm a m ,talo

da ii via, ao guarda SlIãO A2tOtliO !gueto
Ferreira da Silva

Da GO dtasa e n pro-oaarlio, com a matada
da diarta, a) trabalbalor 'da 5" diVisão An-
tonio 11loy . éi ;

De 9) .lias, en prcrog on a , com a meta:13
da daria, ao co :ser va áor do linha Nia,..oel
José do„Glivoira;

0 dias, cru pr_ragaelo, C3S1 a metida da
diaria, ao ga iria frei_s de á & classe,
mano Roque da Coda.

Portaria do 21: .
90 dias, coo abona integral, g o roa

guista de 2' classe, Jolo Ilerinoseaos Bar.
b..ea ilibalro.

Perlaria da 25:
dias, e.n proregação, com crienada,

ao !elegi aphiata de 2" alasse, Maria Ja.i) dos
Santos;

Portarias do 27:
CO dias, era proroga.aão, com ordena.lo,

ao teiegi•al hista. d: 1" c.asie, Solo Colii. do
Avall ir;

90 dias, em prorcgaça^, com ordena Ir,
ao apatia de clasee, Antenio Alves da
Meara;

—Portarias de 30:
93 lias, em pr naraa.;:i a com abana ia.

Lograi, ao trabailialor da S a divisa) Avo.ino
Jorge das Nevai;

•10 d as, ria prongaçaa, com a metade
do ordenado, ao 40 CSJ. ipturarm da sucata-
r.a kloyz:o Noiva

63 dias. :On a motalo da daria, ao
operado ajuda -de de 2" classe la 4' divisa
Cesalp/aa Rodrieuaa Fraga;

03 dias, ein prorogainta, cano a mi_ta 13
da atar a, ao galaria da 3' liv..sao Custcdio
...2orraa iferre•ra;

180 dias, com abano irra-arai,	 traba.-
lha lar da 5" divisão Josa Matai:iro

90 dia , on prorcgaelo, corri a wtala
da. duna, ai atalaiar de deposeo da as dia
Visaa, Paulo Pinheiro Chagas.

Na . Repartir,ão Geral doa fehaarapli:s:
Portarias de 27:
6a dias, oro proroiago, co 1 ordenana

ao telegraphista do 3' classe, Laercio Ca1.
dein de andra.da ;

90 dias, on prorogação, com ordenado,
ao insaeator de a' ciaisa, Antonio Gaitam dia
Siqueira ;

93 dias, em proroga:ao, com ordeaado,
ao telographista de cassa, Joao Cosarlo csa
AnYed3.;

. —
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9a dias, em prorOgação. com metade do
ordenado, ao ins; eaer cie 4' casse, Edgar
'do ãltranda.

Por podaria do 30:
90 dias, em prarcgaaão com metade ch

diaria, ao aux liar Pacifico Bana;
' — Na Fstraoa de Ferro Oeste de Minas.

Portaria de 25:
60 dias, em prorogação, sem veada

'mentos, ao agente de 5 claase tramava BaiaI Vaeaelia--

faPI n

ExpecFenfe de 3! de maio de 1916

An'orizou . se a Repartido Geral dos Tela-
gra paos a ecnsidcrar como (fficiaas os tela

;gramm .s apresentad-s pe"o director da Fs.
eo`a Stiperiar do Agricultura e Medicina
Vot.. rinaaa rr. Canilio larmino dANiallo
lu:Amo Junior, com séde em ralhara, Estalo
co Ria de Janeira,

Dissa providene'a 	 conhce•mento ao
i alinisterio da agr cultura, ladustria o Com-i

— Encamialloa e ft Com ira dos Deputados
'o requerimento do Jesé Marquesa trahalh 'dor
la 22, diasio da Fs rala de Ferro Ceitral do
Brazii, no linda seis no3 -zo3 licença ao Con•
gres o Naci na).
• — Foram encami liados ao Nfinisterio
Fazei] -ia os processos de aposentadoria de
Adoipto do Araujo Fiangel (aviso na 25S) e
de Pampilho Jos3 Alves de Oliveira (aviso

VO da 27 da correate).
— Foi autedza ia a Directoria Geral dos

Telearani os a inangorar as esta-,õos do
Coi t é o Mulunz,a, sitnacia , ri , zona flagelada
pela secca no Estado do Coaxá.

Pe firam-se:
, Ao alin i sf erio da Fazenda a nneessaria pro.

videncia do soa r ilo de ser entregue á arre-
ataria Doral dos TelegrArtus o arroasem nu-
mero 2 da Alfandega desta c apital. afio de
Eerzm ald iastal i a+s ris drpasit.s de auto-
ria' da referida repartição;

Ao Sr. diretor geral dos Telegraphos,
(lua informe si, depois de 5 de julho do 1915,
'Luiz Vi ira dos P .ssos, aposentado no lugar
de cear la tio da I' c'as ie da reparti ...ao a
fel' cargo, receb a qua'quer importando a
titu,o da ordenada.

Berri- na-arrase:
Ao M nisterio da ãi'arialia, Ires projetos

organ i zados pela Re arti ção Geral dos Tele-
graph-s, para a l igiçao lmtv-„nie o do Pua-
roi de Santa tt i aa tha ás est .ções trie-sraphi-
cas do (Agiria o Jaguaruna, no Es!a. lo de
Santa Catharina, o ciem assim, por cópia, a
informação que a res mito prestou a diracto.
ria drive Ia topar t do.

Ao Nanatro da Fazonla, cópia da informa-
ção prestala pe'a ractoria Geral dos Cor-
reio com referencia ao aviso som numero, do
21 de janeiro u tmo, em (No alue lo minis-
teria stIcita providenraias no senti io do ser
inaugurado junt á ca ia soccursal dos cor.
Tf103, nesta caaaal e em seus suburbios, a
titulo da experiencia, o se:viço do caiais
ecanomiens.

— Lerou se o polido feito ao hlinatario
da Guerra, no sent ido do i. er o adilai° da
Almalistrada doi Cor; ol-s do Amazonas
guardado por - forças do exercito.

Requerimentós 'despachados

Porfirio lesa Ferrdra, to'or• raphista do
I' elas e da Il r par tiçi ão Geral dos, feio o.a.-
phos, e Achille; Napolefto Sailberaha tele-
graphistracliele da meana rapartiaão, moo.
se iti Ir s por decretos do 25 de maio corrente.
—Apresentem wrtWan d todo o sou tempo
de servç .. publico federal, do a ce5rdo -cem a
circular . 13 do 26 do janeiro do 1891a . da_

Ministerio dt Fazania, dezendo a mesma
certidão alcançar a cla r a era que ao iieçara
a te. (XeeU,a) os dec . ate s de aansonta :oria.
Provem El 0 ; 00 gale; do pagam° +to do
impostos e se los ie nameaaão C, bom asst o,
das joias e mansalidad os pára o montepio.

Directoria Geral de Correlos

Vcquerirnentos desp-ciacicloS

Dia :5 de maio de 1916
1

Rosnou Silva, estafeta distri buidor da Dia
reatada Geral, solic tsnd 30 dias de Realça
para tratamoato 'do iauie.—Sien, Como se
informa.

Dia 27
J. P. da Cunha 'Pinta, propon lo fornecer

varies moreia- para a Succursal das Corr ios
da pr a-,a Dogue de Clic as.—O rnatedal offea
rec do só pólo sor al luirado mediante coa.
carranca. pablica l o/ matnoranda. lado:a-
rilo, lois.

'Dia, 29

Julio Salgado, carteiro da agencia aosial
da Palmvra, ao Estado de Ninas Umes, pe-
dindo 60 dias do licença, para traanierro
do siu la. —Co leado 30 dias.

Gertruclas da Costa Drummond,. aiudante
da azonia i a postal do Piedade, nora Capital,
so' citando seis meses da iicnça, para
tratam on'.o do saldo. — Conceio, como se
informa.

Dia 3C
Marta A igusta. da Roaha. aaento do

Correio de Me 'anhá., na Estado do M nas
Garaos, polia lo atraimento de gratificação).
— &aturde oppartunidale.

Dia 31
liorero Barb-sa do Araujo, estafe`a da

agencia de Anchlata, n , sta Capitai, mijado
paaamento de g atifi iaaao por suostituiçao

-da carteiro Ida diferida aginc:a. — Inde-
ferido.

Dia 3
Fralcisco Rdnira; Pinheiro Cruz, pedindo

roditutçãa de d:cum entoe. — 1m, ~janta
rec bo, ficand•, poré:n, nota no processo.

Mariana Léria Filho, praticante do i'
classe, Amazlnas, requorenlo inspecção do
gania.— O reaueronte deverá. provar o que
a lega

of

Inspectorizi Federal de Portos, Rio e
Canaes

TERCEIRA sECOXO

Reg _Nmentõs deslitich-adcis

Dia! 3 do junho de 191S

	 J
Antonio A. Simào, I pn 1:n lo recons"derada

do despacho desta inspactoria, do 8 do mato
reeranto á relvado do armazena-

gem para urna caixa contando tubos, pilo
mesmo arrotaataia, ore leal) de consuma.—
ladeforiin. a a

Mula 'Lagar' 8/' Comp., salcitan lo roda.
cçã3 de arma-Maaaem, re'.ativamanto a 41
caixas, c nter\ido 10 r.LÜ'neS o ecnservaa des-
carre:a ias rara o amuam n, do das do
Porto do bora da vapor i'aliano Rd Vittorio.
—indeferido;

lilluisterie da Agricultura, judustril)
Paa

e Commerci0

7a, Directoria Geral de Agricultura \.
PRIMEIRA encçAo

Por pararias de 3 do comento foram tr?
nadas s-m (trato as dr 29 de maio ultiolo;
que nomearam cs auxiliares de primeira elas-

,

a3, ad Bine, do Serv:ço d3 Veta-ima . ia. Ma(
coei Bezerra da Mello o Jr só Scares ta, Silva,
para enricarem cs rargcs de auxiliar Uai
Fazendas Modelo do Criação, de Uberaba ti,
da ilha de 'Marajó, TOO NtSti :amante, por se-j•
rem cs vonAmontos tostes ultmos cargos 1n4
fsriores aos que recebiam corno ad 111 s.	 I

— Por iguaes actos da mesma data foram
designadoa os funcelonari .:s adma alludidos,
Mano31 B:zerra do Mofo e José Soares para I
servir, até ulterior delleira rOio. nas Fasendas
Modelo da ilha de Marajó o Ub:raba, raspo.,
ativa ente..

rxpeirente de 3 de iunhá de 1316

Sr. m i nistra da Viaaão o Obras Pablicas ï)
Tenho a honra de solicitar do V. Ex. ;aro.;

videnclas no senti in1c scr concoilio nas
Estradas de Forro Central do 13-azil e Oeste J
dcs Minas, co 4 a 15 de ¡olha pr atino. transta
porte gratui to para Lados os proinct's e
abjectos des:inados á sorna-ia expo gção feirai
do (metas, legitime s, hortaliças e In iustrias
derivadas, a abrir-se nesta Capital, e n 9 da
julo proximo, ficallo os ren . t r entos apenas
(brigados ao nagaine ato dos despaaho3 a do.;
mie lio—recinto da ex p osi .Ao feira, avenida
fie Branel e devendo Oi volumes ser coa.
signados ao Museu Ca mmeal.al do Rio de Ja•
neiro, que deites fará rntr,sa aos expositoras
Os.1 aos seus reprosantantes.

Outrosi e, paço-lie soja tamben concedida
franquia telegraphica, para assumptos rola-
tilos á reerida saginda exp. sição, aa-
Candido Mondas de klmáda, saaretartogeral
da Coram sslo Pema-lents de ExpcsiçÕes,
cerronlo as desposas por conta deste minis.
todo.

Aproveito o entejo pa.ra reiterar a. V. Ex.,
es protestos de minha aevada 03dMa e dal
stineta consideraçao (aviso n. 04).

Tenho a honra do solicitar de V. Ex. RI
nocessarias providencias no selado de ser
concedida ao Sr. José Cald do amaina Ten.'
dada, administralor, afilio, do Campo do
DomOnstraçâo do Itajahy, no E ,talo de Sana
Ia Caaharina, franquia telegra phica, em
ob;ecto de serviço publico, dura te o corren.'!(
te exercido, correndo as desmaia por contar
deste ministerio.

tinc'a consideraçao (aviso n. 165).

noWa trazido ao meu conhecimento a am.a
stanto falta do agua, no Merco do Castello, O,'

localidade corno á repartição do precioso lia;
que tom priva ro	 só a pa tulaçao

es protestos de minha acuda e ztirna e distet
Aproveita o enrolo para rotterar a V. EX:i

Tendo o direc'or do aotorologla e Astr0j,

tenho a honra do solicitar de V. Ex:
prcvidencias no sentido da que sejam atten.:
dietas pe:a Directoria do Aguas o Obras Pua
bicai as rei-oradas reclamações que lhe toam'
sido oitas por aquelle ra:erido director.

Aproveito o 'selo para reite ar a V.
os protestos do !ninho eleva Ia estima o diall,
tineta consileraçal (aviso n. 166).

— Sr. ministro da Justiça o Negociei Int13-0
dares:
(Tenho  a honra de transmittir a V. Ex. mi

m3us aaralecirnonto3 pe 3 solicitude e gre;':
suza com que no dia 20 do corrente o Sul

I
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commandanto do Cs rpo de Bombeiros desta
Capital a:tendeu ao podido do Sr. dir,cter
de Aleteorclosla. o A•tronoinia, no saro,ilo do
prestar o seu auxilio ara o forno& mooto
agua, que tern fala lo constantemente no
morro do Castollo, onde o td lis:Odiado a suelto
depor tomento do ser vioo publico, subordioado
a este ministerio.
, Aproveito o cri:seio p.:ra reiterar a V. Ex.
03 protatos elevada estira e dl-
stincta considerasoo !aviso to (67).

— Sr. director Ia :scola Supericr do Agri-
cultura o Medicina Velorinaria, ou N0113:CO:

Doclara vos, para os devidos efl. itrs, que a
Departição Geral dos Telegrra.hos está auto-
rizada a providen oar no sentido de ssrem
ronsiderados (orno cfficiaes os telegra•nrnas
lua, on, objecto do serviço ral_ bile°. transmit-
rirdes, drirant.a o presente exercido.

Re:ativamente á ti anquio epostal, não é
oro:sivei a.tel a, em vista do disposto no ar-
tigo 1°, ti. SI, titulo r

' 
da lei ri, 3.0 -0 A, do

31 de dezembro de 1315. que rev gorou o
art. 10 n. 50, titido 3°, da lei n. 2.919, do
141 do dezembro d3 1311 (oficio n. 1463).

— Sr. direto" do Jardim Botanico:
Incluso vos rem tto, por odiplo, de ordem

do Sr. ministro e para os deviics efleitos, o
officio em que a Camara Monicipat da vila
de Virginia, no Estado de Minis Geraras,
cita 30) mudas das me lacres variedades do
arvores destinad is á arboriza.ção (cheio nu-
mero .t:G0).

— Sr. r rercito msnic'pa: do 151acahé:
Em re;sorsta ao v osso (filaio do do maio

eltimo, tenho a honro declarar-vos r ara
os devidos effei'os que a directoria do Jar-
dim rotan!co communicou clo.coahocer a es-
rocie acity do Japas a que vos referistes
juffizio n. 1.570).

Dist" 5

Sr. clir e'rr da Escola '-'up-rior de 4gris
cultura o m licina Veterioaris rm P nheiro:

Comi-nanico-vos, para es devidos 'ffeitos,
luo, Tm portaria do 2 do corro ,te, foram
<declarados addi los, de accórdo com a lei or-
çamentaria vigente, a partir do de abril
aro:rimo p iss ido,, 03 lentes da E . cola d3
Agricultor., annexa, co Posto Zooleelm'co Fe•
dual em Pinheiro, Itré tiigo.ud de Souza o
Domingos Henrique Bramo.

Ontrosim, communieo-vos que, per igual
acto da mesma data, foram os lentes acima
alludidos dosignados !sara ser dir, até ulterior
deliberação, na escola a vosso cargo (officio
o. 1.570.

Communico vos, para os devidos effeltos,
que o Sr. ministro, a vista das informações
<m e prestou em oficio sob n. S/E. 88. de 21
de maio ultimo, com referencia ao requeri,
monto do Sr. oloacyr Alves de Souza, pedindo
matricula no terceiro anuo (lassa escola, re-
solveu, em da a de 27 do referido mos, per-
roittir a matricula reqaerld.a (oficio nume-
ro 1.573).
, • Communic• vos, para os devidos efroltos,
que, pôr portaria de 2 do comento., foi sus-
oenso por 9,0 dias, do accOrdo com o art. 70,
combinado com o art. 99 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.430, do 13 do
janaro de 1915, o proIessor de desenho da
arcela a v. sso cargo Dr. Th- mas Cavalcanti
de Gusmão, por ter faltado com o devido res-
peito á autorldoSe superior (oficio nume-
ro 1.574).
? Incluso VOS rsmotio, devidamente apostil-
lado, o titu'o do o cr oturar:o dessa essola
tarlo Jus.tiniano Qu ritão (oficio n.

- —Sr. director da Despeza Publica:
- Do ordem do Sr. mi listro, o para os devi-
dos offeitcs, cornmunieo v03 q ue, por portaria
de 2 do c:o rente, foram d clorados addidos,
do accordo Com a vir ato lei srçamentaria
a par tir do	 do abril prostro° pas_ado, os

lentes da Escola de Aorr:cultura, annexa ao
Posto Zoot.° innico Federai de Pinheiro „há
iligiud do Souza e Dorningses Henri .03
Broune.

Otorosirn, cornmun ico vos que, rcr egual
acto do mesma data, os leu 03 ae ma Maiii-
d:s foram de iguales rara so..vir, a é isto-
ior deliberação, na Esco'a Superior do. Ari-

-cuitura e Medicina Vottrinaris , em Pinhei-
ro, de que trato o doei rato n. :2 012, ,.(3 2,3
de na rço do 101G (offitalo o. 1.572'.

De ordem do Sr. ministi o e pa: a os devi-
dos e.fei t os, cornmuntco-s Os que, por portaria
de 2 do c Trotare, foi suspenso por .0 ias, do
ao:Ardo ccrn o art. 76, e. mbinad com o ar-
tigo t 9, dc rezulamento approvado pelo de-
croto n. 11.430, de IS de [' sie coo de 191:5, o
pro fessor do desenho da Ecoa Supericr da
Agr;cu'tora. o Med cina Vetcricia ria, em Pi.
ribeiro  Lr. Th onaz oavalcasti de Gusmão,
por ter faltado com o devilo respeito á auto
tilado superior (sffic'o ri. 1.!:,7s).

Em adjitun isso ao offisio de ta dire tsrh
gera l , sob o n. 1.112, da IOdo indo a ti no,
ommusico , vos, do ordem do Sr, inin'si.ro o

para os devidos oficinas, ou) o 332Vir,turario•
bibliot iecirio da n •:-:c)13. da A sricoltura ao-
nexo ao Posto Zooteclinsso Fo !oral de P,nbel-
ro, Mario Ju-thaia.no Quinta°, pisou a exer-
cer o carga do escripturario da Escola Supe-
rior de Agricultura e Shaiicini Veterinaria,
em Pinheiro, e não cem) vos foi cornrnuni-
calo no alludido oficio	 ri. 1.577).

—Se. director do Serviço de A oricultura
Pratica:

Remo, tendo-vos o requerimento em que Pe-
dro Michel propõe vender cilas duzias de
foguetes destinados á defo a centra a Invasão
dos ga fanhotos, chamo a vo sa attenção para
o despacho da antorida Jo Stlf odor, , %arai°
no d.t requerincnte (oficio ri. 1.578).

Em soluçar) ao vosso oficio sob n. 2.201,
do 21 do corrente, com o qual encamar lhas.
tes o de n. 11, de 27 de m trço do corrooto
anu), do alininistrador, addido, do 'lampo
do Do nonstraoão de Ma eahvba , Es!alo do
Rio Granda do Norte, Josá Fraocisco Broa.
dão Cavalcanti, pedindo apsrovação para o
seu acto, que perrnittn á Estrala do Aihro-
vois do Sorldó a sua nossas.... na pelas terras
do alludido campo, declaro-vos que o Sr. mi•
nistro resolveu,. por despacho de 27 de maio
fim lo, aoprovar o acto daquele director (offio
elo n. 1.579).

Em co posta ao vosm oficio n. 2.338, do
29 de maio ultimo, transmiltiodo cópia do te-
logrararna on que o inspector, adulo, da
Cultura do Trigo, Lucio Brazileiro
communica a passagem de urna grado nu-
vem de gafanhotos em direcção ao Estado de
Santa Catharina, declarc-vos, rara cs devi-
dos afeitos, que o Sr. min.sti o floou -Mente
—do te& do vosso rei:arilo cffisio (oficio nu-
mero 1.580).

—Sr. rresidento da Conferencia Algtdo-
eira

Do ordem do Sr. nalnistro, tenli r a honra
do communicsor-vos que o Allnisterio da
Viaçáo providenciou no sentido do serem
transporta los , gratuitamente, nas oleadas
de ferro da Cone+, os oroductos de tina los á
Exposiçã.o Algodoeira, e que, prlos contractos
em visor com 'as estro ias de ferro arruo.
dadas; excepto da Great We taro, S. Paulo
Rio Grande e Auxiliaire, o transprrte do
objoctos destinados ás oxio siçtes officiaos é
gratuito, devendo as respectivas resuisiçOes
ser feitas por este mini , torio dilcion.

—Sr. sub .directcr da C. nt bili lacto da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

Em resposta ao vosso oficio ri. 2 , 7773, do
30 de mato ultimo, as resentoorcs o 1° oficial
Parlo Leite de Barros, incumbido de roceber
as autorizaçõos a que vos re cris t o i no vosso
menciona !o otfiao (offilo o. 1.582).

SEGUNDA SECCX0

E n pediente de 27 de maio ic 1916

Sr. director cio Lboyd Brasiielro
Solicitavos, do ordem do Sr. ministro, as

necossir as providencias no sentido de ser
concedido, do ame& io com o art. 78 da vi-
gente lei orçamo-aula, transporto para dez
bovinos das r ,ças holland sza e tourina, do
por to dova Capitai ao ia Bahia o destinados
ao Sr, seria.isr Luiz Vianua (oficio n. 389).

•	 Dor 29

Srs. Alberto BOCk, Jri	 Comp., Pai-
oura, Mina

Em solução á consu:ta cosstanto do vosso
requeromento do 12 lo correnio, transtnil le-
ves, do criem do Sr. mioistro, e .em copia
inclusa, a informação prostada a respeito
pela Directeria Soror ço do Industrio Pas-
toril scbrz o mesmo ,oficio n. DOA.

Dia 31

Sr. nonto do estação de Curvello, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil:

Sou sito vos, de ordem do Sr. ministro, as
neesosarias providencias no sentido de ser
cencerlsio, nos termos do art. 78 da size de
lei da de . posa, transpor to para cim touro e
uma novd 0,s:ilibo; da raça oiDeutch Peitais,
d..ssa a tacão á da flcodongo e destinados ao
Sr. Ilaut Ferreira (solte (ollic'o ri 391).

—Sr. dirostor do Serviço do Inclu,aria Pas-
tor

Declaro-vos, para 03 dovilos effeitos, quis o
Sr. ministro, att ntas as razoas que apresen•
tostes em vosso (alicio sob ri. 672, do 27(10
corrente, resolveu, por despacho do 29 tom-
bem do corrente, r ermittir que 03 inspecto-
res do lacticinios. do que eorsira o re;triamon•
to arinexo n. 12.025, de 19 de abril do 1916,
fiquem d rectamente -ubordinados ao cholo

cin. 
0000abc3ra2 t).orio de Analyses se Manteiga (o111-

— Sr. ? diroctor daaécie Sul Minara :
Solicito-vos, do or lem do Sr. min . stro, as

necessarlas provi lencias no se it do do ser
concedid r, nos formos do art. 7 da vigento
lei da Dospeza, tran-perto para quatro re-
producOrros Ia raça anolo-arabo, da estação
do Caxasubtl á :e Cruzeiro e destinados ao
Sr. Gabriel Augusto do Andrade (cillei()n.33).

Solicito-vos, de ordom do Sr. ministro, as
necossarlas providencias no sentido do ser
co li to, nos termos do art. s8 oa vigente
lei da Desposa, trao zporte para quatro ro-
procluctores da rasa angl .-ar abo, da estasao
do Cruzo ro á do Realengo de . tinados ao
Sr. sraOriel Augusto do Andra:e (oficio
n. 3)1.)

Dia 5 de Junho de 49M
Sr. minis'ro das no.ações Exteriores:
Com o aviso desse ministerio, sob n. 12, clo

12 do maio ultimo, transmittiusme V. Ex.
cópia do oficio em que a nossa legação eia
M , ntevidéo communicou as providencias to-
madas pelo Governo da Republica Orisntal do
Uruguay para melhor earantli a sanidade dos
repro motores a li ultimamente adoulridos
por este 'ali nisterio.

Agradecera to a V. Ex., bom corno ao nosso
ministro cm Montovidéo, a oentileza dessa
comrnunicação, tenho a nonra de renovar
os protestos da m.nha subida estima e
diz tincta consideração (aviso n. 22).

—sr. inspector veterinario do 10' distreto,
Santa Maria—Rio Grande do Sul:

Em resimsta ao vosso oficio n. 218, de 12
do corrente, cabe-me declarar-vos que as mar-
cas do systoma «Ordem e Prooresso»,coadas no
vosso rolo ido taci -, estão todas vendidas,
podendo, entretanto, ser escolb das outras sa-
me batotes, comes sejam: da os. 31 a 19, 56'
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t9, 63, 51-, 67 e a9; da sei:muda. classe 213 a
235 a 239; da quinta alasse: todas, manos

a do n. 91.551 (officio n. 3S5).

Directoria Geral de Industrio e Coni-!
mareio

Prime'ra secaão

For pularia do 3 do mez corrente, fo con-
cedida ao Dr. João Damasaeno Magalhães,
brazile'ro, medico

'
 residente em S. Paulo,

capitai do Es:ado do mesmo tome, garanta
proviaoria, polo prazo do troo annos, contados
do 4 do mato ultimo, sobro a proprieJa te da
invensào de um acolchoado antiseptico, d-s-
tinado a Isolar tr. da o qualquer infecçao,
evitar tontag os e a r o:sentar insr otos sobre
as carnoso denominada a Acolchoado ant..
septico.o

EXPEDIENTE DO SR. IsIINISITIO

Dia 2 de junho de 1916
Solicitaram•so providenc'as ao MinIsterio

da Viação o Obras Public is no sentido do se
rem cedi is ao Sei viço Coologico e Minora'
logi so do Brazil, caso Fuja p ssisrel, conformo
som citou o seu director, dcras publicaçOes
do Ser viço Ger logic) coso Ostadcs Unidos da
Arranca, as quaes, soaundo informou o re-
lendo director, se adiam no mirestedo ai.
mudo-

EXPEDIENTE DO SR. DIFECTCR GERAL

Additan,ento ao de 3-1 de maio de C16

Remetteu•se, por cópia, ao [residente da
Junta Ccromercial do Diatricto Sediral, afim
de informar a ro peto o officio, de 2$ do
abril ultimo, em que o director dc «Burras'
Internato al do l'Unien de la Prosriété la-
do:ancila» scItta esclan calmotos sobro a
Compare:ia Uru ndo Minuta . tura do 1011103

. Veado, soccessora da firma José Francisco
Cerraa & Comp. e, c mo tal, co.tsonario,
marca ioternacior ai n. 9.70a.

Dia 3 de junho

Solictou-so o comparecimento do Sr. con-
sultor ¡urdiu) d :ste ntstere o a de-ignaçao
por pai to do director do Serviço de Industrio
Pationi, de em fun .o'noado da me ma to-
partiçao, afim de assistirem acsta oireatoria
g rui, no ¡na 10 do corrente 'noz, ás 13 e ás
15 h: ras, respoctivamoro e, á abertura dos
enfflue . no ci o c-. nteem os seios: rios das
invenções de «um novo fys'ema do annunciar

, rara ser ss do a bordo de paqse:es, va•
, rores, ',avios, barcas e tola a eopecie de
embarcações isaritiolas amo em qualquer
posto rerre-tro, com o oinpr eco ,le appa•
relhos do aro osão. nautrca e utailade :

.1-dica», de Salvader Pires de Carvalho Aras flo,
e *um novo ser uno n antitcx na do cho'cra
dos porcos e process de saa iabriaação», e
ernittirem, oopor-usaoncuto, parecer a res.

• palio.

giUm novo typo da carteira do cigarres e
para ciga ro r , itero minado Carteira Ediscno,
co Ar tto.r Pyraago • as Troai Ccro ado.

«Um novo tyso de , ervela adocicadas, do
Eaclydes Ferreira da Silva.

« spedeiçoarnentos na fabricação de cha-
a éos s , do Autora() I'astro;

, •Um novo processo de tinir penoso, do
Dr. Juan Anibal Dominguez;	 - -

aUin novo process o de tingir couros», do
mesmo;

«a penei;oa rricntos em moldes ou farras
para o fabrico do artefactos do borracha,
gutta-rerclia, ebonite e substancias simila-
res», de Berrogain & Comp.

Dia 3

«Aperfeiçoamentos oro mach:nas falantes»,
da Sonora Pionograph Corsorations

Seguada secçaci

Por cortarias do 3 do corrente ama foram,
de accardo com o dospacho proferido no
respectivo pr ocesso, ex' curados, nos tenros
ao art. 126, da lei n. 2.924, de 5 do I , neiro
de 1e15, os seguintes funccionarics da Esc la
do A rrendizes 'Ar tifice:s do Estado do

,
 Rio do

Janeiro:
Director, Ttriers Cardoso:
Porteiro -continuo, Belrniro Bastamante

o professor do curso primado, Alia) Alny-
laert.

Despacho a que se referem as Troo:iates
port r-i rias :

Atendendo a que o direolor da Escola
da Aprendizes Artífices do Estado do Rio de
Janeiro exorbitou do suas funcçaes,obra-
gando tddcs os alumo- s a frequentarem o
curo imario, em deaaccerdo com o qco
prescreve o art. 3 do regulamento apprcvado
pels de reto n. 9.070, do 25 do outubro do
1911, que torna o dserido curso oarisatorlo,
arenas, para 03 alumnos que não souberem
ler; escrever o contar, e ver ficam-Ia-se do
racesso que o mesmo formei: nario c'mmet-

lei ao pi rteir -c,- ntiauo a at.tri oiça° do
fisclizar es ni:stres e rrofessorcis do estate-
leo:mento, subrogando, assim, era 1115.C21C:k-
natio do categcna interior, funcção que lhe
ó priva tiva. o evie cmtr bu u para p ,rturbar
a daciplina ia escola, resolvo, que do ao-
car de csm o art. (25 ia te!  n. 2.92s, do 5
de janeiro oe191)5, reviso rado pelo ar t. 132
da adiai lei orçamentaria, seja exonerado
Thlort Cardoso do carro do direct)r da Y:s-
cola de Aprsodizes Ao tiflo-s de Ca npos.

A' vista ainda do que cima deste processo,
faça se o exsediente xoneranio, a bom da
disciplina, o protcs ,or primado Aldo Mu-
layert o o porteiro-continuo Balmiro Basta.
manto. 3-5-96.— José Bezerra.

r pimistria de 3 do mio nte roca foi
nomeado o 20 cilicia!, a idido, da Directoria
Geral de Estatistica Antonio larrnino de Car-
vallo e Si.va, para exercer o corso do d ro-
ctor a ascola de Aprenlizes Artfices do Es-
tado do trio do Look°, do aactirio com o
regulamento as prova do pelo do :reto n. 9.0
do 25 do ousabr o de 1911.

EXPEDIENTE DO 511. /SINISTRO

Dia 31 de moio de 1916

Arradeceu-so ao Ministerto das Relações
Exteriores a remessa da cópia m:nuscr ipta
do um art go pubilcado no Uniu Journql,
de Ls ndres, pelo dei gado dos mineiros do
Queensland.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3I de maio de 1916

Tran smittiu se ao d r:ctor do Serviço de
Informações, para cs ekvidos fins, a cópia
mamcripta de um anoso ublicodo no Mi.
rung Lurnal, do Londres. peli de:ca: ado dos
mineiros de Queensiand, o que por interessar
á industrio brazileira de oxtraceão de pe iras
pres lesas, o seu autor ped u ao nosso (miau-
lad geral cm Paris que communicas.se o seu
trabalho a casto ministero,

TRIBUNAL DE CONTAS
141 sessão extraordinaria, em 30 de inala.

do 1916

PRESIDENC1A DO sll. DR. DIDIMO DA NE.IG,11:.
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU,
BLICO, DR. LEONEL MIMO -- SECRETA-

1110, DR. RANDOLPII0 DE PAIVA .TEINIOIi
' Presentes os directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso 'e Alfredo aral-1
lado, foi aberta a sessão.,

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:1
Alinisterio da Fazenda: •
Processos:
Relativo á restituição, á conta da ver-

ha 30, de 1915, da quantia cie 450$, ao'
mestre da officina de carpinteiro da Do.,
cola de Agricultura annexa ao Posto'
Zoolechnico Federal de Pinheiro Angelo'
do Queiroz, de descontos effectuados em,
seus vencimentos, a titulo de aluguel de'
casa, em 1914. — Recusou_se registro á
despeza, por não estar demonstrado o
direito á restituição. O desconto feito
obedece ao preceito do art. 62, 10,
da lei n. 2.8-11, do 31 do dezembro de
1913.

De concessão:
De montepio civil ti D. Maria José da

Rocha e Silva e menores Luther°, Fran-
cisco e Enaura, DD. IIenriqueta Rosa'
-Venial e Virginia Adalgiza Venial Gui-
marães, DD. Torquato Rosa de Aleito
Guimarães o Torquato Rosa, Maria Ale-
xandrina, Clara Emiliana, Corina Dulce
o Emilia da Silva (uimarães, I). OcletIC
Paiva -Vieira da Silva, D. Maria Augusta
do Menezes, D. Adalgisa de Barros Pi-
nheiro Guedes o menores Luiz, Onofre.
Maria e Paulo, D. Loura e Emitia de
Souza Rangel e Norninando Rangel e Mi-
guel Hugo de Souza Rangel, DD. Dulce
Moura Monte e D. Aida Moura Soares;'

De meio soldo e montepio:
Apostilais feitas nos tantos da menor

•Josephina, filha do follecido capitão de'
corveta reformado Rodolpho Rodrigues
Villares, para o abono de 70$ em cada
titulo;

Do aposentadoria:'
Apostillas lançadas nos títulos dos

funecionarios da Estrada de Ferro Cen-.
trai do Brazil Antonio de Souza Meneia
Netto, Oclaviano Cesar da Silva, Manoel'
Francisco Alatheus, José da Fonesea
Campos, Francisco Nunes Munia e Ame.:
rico 110'1:agires Peres, para o abono an..)
nual de accrescimo de gratificações ad.1
dic.ionaes.

Julgou-se legal a concessão das pen-
sões e devidamente feitas as supraditos
apostillas, registrando_se a despeza
forma dos pareceres.

Apostilla feita no titulo do engenheiro!
residente da Estrada de Ferro Central,
lo Drazil Domingos Gabriel Fernanda,:
Peosira, para o abono de mais 1 :200$,)
annuaes. — Consielerou_se legal a apos,
tilla e recusou-se registro á despezao'
por ter sido liquidada em importancia!)
maior do que a devida.

Alinisterio da Marinha:
Aviso n. 1.956, de 19 do corrente, Da.

gamento de 21 :643$867, em que impor--
tam varias facturas de fornecimentos ad,
rninisterio em 1915. — Recusou-se 1003-1
gistro á despeza, por insufficiencia 
saldo.. ------

Foram de:os'tados nesta secçãs, reiats-raga
e moras re,as concernentes ás seamintes Lar"-
veaçoes:

Dia 2 de ;unho de 1216
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N. 139, do 23 deste mez, com os do.

cumentos comprobatorios da applicação
4;lo adeantamento da applicação do ade-,
antainento de 10:000$, feito ao inspe.

rctor. extincto, de Obras contra as Sec.
'c as, Dr. Aarão Reis, em virtude do
ayiso n. 2.307. de 4 de setembro :de

.1915..— O tribunal deixou de julgar le-
gal a applicação do adeantamen'o, por
•não se achar a despeza regular.
mente comprovada. O adeantamento
'destinando-se a despezas da prompto
pagamento não pôde comprehender dia.
rias e ajudas de custo, que além disso

'não estão jestificadas com às actos ex.
pedidos pelo ministerio.

.o Processos do prestação de fiança:: '14j
Dos collectores federaes:

Z. Vicente Gestão Delia, em Ayuruoca,
no Estado de Minas Geraes, de 800$, em
urna apolice da divida publica de

.1:000$, como reforço da anterior;
Benjamin Barbosa Roriz, em Santa

Luzia, no Estado de Goyaz, de 300$, em
urna caderneta da Caixa Economica,
idem;

Tgnacio Rodrigues Bermude, em Santa
Leopohlina, no Estado do Espirito San-
to. de 1:000$, em identico titulo, idem;

Do escrivão da Collectoria Federal em
Santo Antonio do Monte, no Estado de
Minas Genes, José Carlos Tavares, de
600$, idem;
. Do agente do Correio de Ttahyquara,
no Estado de S. Paulo, Milito da Silva,
de 360$, idem.

As fianças foram approvadass
• — Relatados pelo Sr. Dr.. Jesuino
Ca rdoso :

° Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

N. 1.762, de 17 do corrente mez, .pa-
gement° de 8308410 a Dias Gavela
Ot Comp., por fornecimentos feitos em

•proveito da Escola de Agricultura, no
anno proximo passado. — Negotoso re-
gistro á despeza, eair impropriedade de
classificação.

• N. 1.007. do 20, idem de 2:8958800,
em que importam varias contas da Leo-
-poldina Railway Company, Limited, de

•passagem e transportes eia proveito ao
ministerio em 1015. — Recusou-se re-
gistro á despeza, por se achar compre-
liendida na ordem de pagamento a im-
lindando de 78609, relativa ao serviço
de 1011.

Ministerio da Fazenda:
H Aviso n. 77, de 22 do corrente, pe-
dindo reeensideração do despacho de 11

•de fevereiro ultimo, pelo qual sé negou
registro á despeza com o pagamento
de 5?.0$ a Alexandre Ribeiro 84 Comp.,

, por fornecimentos feitos á 'Directoria
do Patrimonio. — Foi resolvido que se
de registro á despeza.

. 1 De, pagamento:
De 4:107$340, por 'ente da verba 31'.

de 1915, a D. Peregrina da Cunha Men-
des e outras, irmãs do falecido 1° te-
nente. da Armada lieraelito ^Cupertino

'da Costa Mendes, proveniente de pen-
:sões que deixaram de receber sio, 20 de
;fevereiro do 1900 a 30 de novembro de
;1909. — Foi proferido o- seguinte des.
:pacho:

(.0 tribuna!, examinando a despeza do
4:107$310 com o pagamento das pen-
sões pedido pelas exequentes de fls. 4
e a allegação de estar prescripto o di-
reito ás mesmas pensões; ainda quando
tal direito existisse — em contrario á
jurisprudencia do Thesouro, obser-

veda' até 1911, e a deste tribunal,
até o presente, e apurando, corno consta
do processo, si o lapso do cinco ermos
foi interrompido ou não — verifica que
a irisportancia reclamada é correspon.
dente ás pensões no periodo de 20 do
fevereiro de 1900 a 30 . de novembro do
1909, sendo accumuladas as civis ás mi.
Meros.

O pedido formulado no requerimento
datado de 1 de novembro de 1005. in.
deferido de accôrdo com o parecer •da
Directoria de Contabilidade do Thesou-
ro, de 23 .de moio de 1906, s6 foi reno-
vado em 16 de dezembro de 101h o
que conduz á : conclusão de não ter sido
effectiva a interrupção da prescripção.

Esto ponto de vista em nada Cresta
á jurisprudencia estabelecido pelo tri-
bunal, quanto á accumuiação dl: pen-
sões do montepio ciivl e as do mi-
litar.

O accórdão proferido pelo •Supremo
Tribunal Federal em 9 de setembro do
1911 decidiu «in specieo: não se pode
pretender applical-o por extensão aos
easos analogos.

As requerentes não foram parte na
acção julgada pelo referido accárdãe —
não ha como applicato a elles. A pre-
scripção derime, porém, o direito á per-
cepção das pensões, ainda quando sejam
as do montepio civil unicamente como
se cogita nesta decisão.

Firmados estes principios:
Considerando que na som:no de

4:107$340 reclamada pelos requerent..9
se eomprehendem pensões de montepio
civil a que teem as mesmas direito, pelo
fenecimento do telegraphista Carlos da
Costa Mendes e de niontepio militar gim
lbea cabe pelo fenecimento do 20 te.
tenente da Armada Ileraelito Cupertina
da Costa Mendes;

Considerando que as primeiras estão
prescriptas, por não terem sido recla-
madas em tempo, na somma correpon.
dente ao periodo do 1900 a 1909;

Censiderando que as segundas não po.
dem ser accumuladas ás primeiras pe-
los fundamentos das decisões proferiias
por-este tribunal — que as tem mantido
insistentemente — constituindo juris-
prudencia assentada, em seu modo do
julgar os casos analogos; •

Considerando que tal jurisprudencia
somente é excepcionado em sua obser.
vangia, nos casos concretos, resolvidos
pelo Supremo Tribunal Federal;

Considerando que só na supposieão
que.a um desses casos concretos se re-
feriu a reclamação, foi cila reualvida
pelo registro ordenado por &s-l-lachodo
8 do maio de 1915, supposição, aliás,
natural pela referencia feita na infor.
mação do funccionario da Directoria da
Despeza Publica prestada em 4 de maio
de 1915, constante do processo anilem;

Considerando não se haver dado assim
quebra de colierencia do tributai na de-
cisão do caso occurrente — em relaeão
á sua jurisprudencia anteriormente fir-
mada:

Resolve recusar registro 6. despcza do
4:107$340.»

Foi voto vencido o do Sr. director
Dr. Jesuino Cardoso, que o justificou da
fórum seguinte:

Pelo fallecimento do 2° tenente da
Armada Remela° Cupertino da Costa
Mendes, occorrido em outubro de 1888,.
as suas irmãs DD. Alayde, Peregrina o
outras habilitarano-so	 peyeepção CIO

pensão de montepio de Marinha per 0114
deixada, sendo-lhes expedidos os respee.
ctivos titulos em dezembro do 1889.

Tendo fallecido em 20 de fevereiro do
1900 o Sr. Carlos da Costa Mendes, ou-
tro irmão das mesmas, senhoras, contri-
buinte do montepio civil, como telegra-
phista de l a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, habilitaram-se tombem
cilas á partilha da pensão, em cujo goso,
entretanto, só puderam entrar após
opção, a que foram compellidas, sendo
privadas da pensão que já percebiam.

Em setembro de 1901 reclamaram as
pensionistas o restabelecimento da pen-
são supprimidas, reproduzindo em no-
vembro de 1905 o seu requerimento do
1901, que não tivera até aquella data
solução, que só lhes foi dada em maio
de 1906, pelo despacho de indeferimento,
publicado no Diario °Metal.

Outros interessados, que se achavaril
no mesmo caso e cujas reclamações ti-
veram igual despacho de indeferimento,
propuzeram acção judiciaria para annul-
lar a decisão administrativa contraria ã
accumulação de pensões.

A acção seguiu os seus tramites, sendo
julgada procedente, por sentença da
primeira entrancia, confirmada por ac-
córdão proferido pelo Supremo Tribu-•
nal em 9 de setembro de 1911, sendo a;
Fazenda Publica condemnada a pagar à
pensão suspensa, sem prejuízo da pensão
percebida pelos autores.

O Thesouro, acatando a solução judi-
ciaria, resolveu, porém, aguardar roque.
rimento dos pensionistas, para restabele-
cer a situação.

Vendo assim solemnemente reconhas
eido o slireito que lhes fóra negado.
DD. Alayde, Peregrina e suas irmãs re-
clamaram de novo o restabelecimento da
pensão que lhes fera suspensa.

Esta reclamação foi apresentada em
1014.

o The.souro deferiu o pedido mim.
dando pagar-lhes as quotas da pensão dà
montepio de Marinha, a partir de 1909
até 1913, com exclusão das quotas cor-
respondentes ao tempo anterior a cinco
armes a contar da data do requerimento.
16 de dezembro de 1914, parte essa quo
julgou prescripta.

Assim procedeu o Thesouro, certa-
mente por entender que, nascendo á
prescripcão do momento em que o titular
do direito Orle exercer a sua acção O
deixa de fazel-o, as reclamantes, cujo
pedido tivera despacho desfavoravel em
1906, só podiam exercer sua acção de-
pois do accórdão de 1911, e dentro do
prazo de cinco annos a contar da data
do mesmo accórdão, acatado pelo The-
souro.

O tribunal registrou a desneza pro-4
veniente do pagamento effectuado em
tons termos pelo Thesouro.

Contra a decisão do Thesouro, consi-
derando prescripta a pensão na parto
correspondente ao tempo anterior a 1909,
reclamaram ainda as requerentes. .

O Thesouro, ouvido o consultor geral
da Republica, cujo parecer consta do
processo, resolveu attender á reclama-
ção, reconsiderando o seu acto, para
mandar fazer tarnbem o pagamento da
pensão desde is tempo em que foi sus-
pensa.

Oriunda deste acto é a despeza cuisi
registro é agora impugnado, por estar
a divida de que se trata incurso era

,prescrimao.
Esta, a meu ver, não se dá, porque,

após o indeferimento da petição de 1905.
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'só -despachada em 1900, outros interes-
.sados intentaram acção, iniciada era
11908, para annullar a decisão. •
• Ora, a 'prescripção se considera ira-

siterrompida por qualquer acto judicial
'que constitua em móra o devedor.

E basta que o prorf ova qualquer ter-
;ceiro interessado para que aproveite aos
'outros saudarias.

O caso que se apresenta neste processo
não, é, porém, um caso cuja decisão es-
teja limitada e restricta á applicabili-
•dade dos preceitos legaes referentes
-prescripção.

O que está principal e originariamente
-em causa é a questão da legalidade ou
jllegalidade do acto da suspensão do
'pagamento da pensão de montepio do
'Marin:lia, pelo facto da percepção da
;pensão de montepio civil.

A ilegalidade do acto praticado em
1900 e mantido em 190G fel reconbe-
:calda pela proprio ThesOuro quando
mandou effectuar o pagamento que o
Tribunal já registrou e o pagamento que

Agora depende do registro, importando
t ries factos no restabelecimento da pen-
são de montepio de Marinha.

Esta é a questão a examinar, -em face
•klos principias juridicos e dos preceitos
legam que regem Cé assumpto.:

O montepio civil ou militar tem por
.firn proteger e amparar as familias dos
servidores do Estado, quando estes fal-
•ecerem ou ficarem em situação extraor-
•dinaria, equiparada roa fallecimento para
-os effeitos do beneficio instituido.

Si a obrigatoriedade da inscripção,
•elerminada por lei, e a modalidade das
•contribuições, descontadas nas folhas de
pagamento, e retidas nas pagadorias, ex-
cluem do conceito do montepio o cara-
.ter de acto contractual. que deva ser
-lannsiderado equivalente ao seguro de

•!2.:ida ou semelhante á constituiria de
•rentla, não podem, comtudos recluzil-o
simples outorga de uma graça ou ia-,

:condicional concessão de um favor.
O Estado, instituindo o montepio. faz

•lepender a pensão que se propõe a'
pagar de condições que estabelece, con.
trahindo assixa urna obrigação, cujo cum-
primento é correspondente ao desempe-.
libo das obrigaçÕes impostas.

A reciprocidade -assignalada decort'd
'da propria natureza do instituto, vin-
-'culado ao Direito Publico, como acto
aemanente do Estado, mas participando
'lambem do Direito Civil, por interessar
4-sspecialmente a relações de ordem
varia, em sua estructura de feição juri.
;dica sul oeneris.
, Dado o Oito do contribuinte, ipS0
lacto os seus parentes adquirem jure
5»-oprio o direito ao montepio. em ePia
posse se investem. independentemente
da vontade do Estado.

• As diligencias exigidas Para a Perce-
"Inão da pensão visam apenas satisfazer

- -a necessidade que lia cie se apurar a
.1-itiem deve tocar o beneficio, e de ye-
-rificar si ha alguma hypnthese de ex-
•clusao de um ou mais herdeiros.

Si não occorre tal hypothese ou a c-IO
fi2vmeripç'clo, não Ode deixar de ser cle_
ferida a- quem couber a pensão, que s()

'tp ‘ide deixar de ser applicada quando não
haja pessoa alguma com direito á sua
-percepção.

E a lei consagra até a noção successo-
ia pensão, perrnittindo que ella possa

Ser objecto de instituição testamentaria
'em favor de certas e determinadas pes-
soas.:

Correspondente ás czontribuições roa.
lizadas lera vida pelo instituidor, o di-
reito do herdeiro não sé limitado a uma
uma só pensão, subsistindo ainda que

interessado já esteja no gozo de outra
pensao.

As d sposições legaes que regem o
montep o civil ou militar não prohibem
o antes permittern a accumulacão.

De. freio, o art. 37 do decreta' legis-
lativo n. 942 A, de 31 de outubro de
1890, apenas restringe a importando a
perceber, que é limitada a 3:600$,
quantia ,l esta correspondente á metade
do mareta' ordenadd então existente..

Isto quando ao montepio civil.
relativamente ao montepio militar, no

dispOsitivo (19 art. 17 do decreto
n. 695, I, de 28 de agosto 'de MU, está
previstO e regulado o caso, dado o qual
se manda duplicar a importancia da
contribuição que deve ser paga pela
familia cl.o

E o citado decreto, no art. 20, esta-
belece ainda que as pensionistas por
morte de pae, que posteriormente o fo-
rem tanibem pdr morte de maride, só
poderão accurnular as duas pensões
quando I urna delas fôr menor de 20$
mensaeS, o que importa apenas cru uma
limitação identica á estatuida no mon-
tepio civil.

Esta ié a regra geral, exceptuada na
IlYPothese formulada ard art. 21. ex-vi
de cujo dispositivo a viuva de dous
marido4 militares que não tiver her-
deiros enumerados nd art.'1.9 perde
em beneficio dó' Estado a Inclua: das
pensões,' que lhe couber.

A exéepção confirma a regra, que pre-
valece bi a viuva tiver os herdeiros
alludidos.

A inação tirada do art. /e da lei de
G do novembro de 1827 contra este
entendimento é illogiea, porque os Casos
especificados no referido dispositivo da
citada lei, que, regula a concessão de
meio soldo; são de applicação restricta,
pdr importarem limitarão' de direito o
imposição de clausula penal.

Igualmente é inapplicavel ao caso a
disposição do art. 2° do decreto n.3.607,
de 10 de fevereiro de 1866, tombem
relativa ao meio saio.

Nenhum dos referidos preceitos pódc,
pois, ser invocado contra a accumulacão
de pensões do montepio; o que ambos
-vedam é a accumulação do meio soldo
com vencimentos, remunerações de ser-
viços, ou prOpriedade vitalicia de em-
prego ou officio, cujo rendimento iguale
ou exceda iT6 meio soldo. -

E esta aecumulação é tambem vedada
pelos actos creadores do montepio civil
e militar instituido em 1890 pela' Go-
verno Provisorio da Republica..

Embora na lei de 1827 se falte em
Pensão enumerando factos impeditivds
da concessEM de meio solde, attendendo
a que ha mais de urna cspecic de pen-
são, entre as games póde figurar até a
tença, erroneo será concluir que se
trate da pensã.d proprianiente dita do
montepio, de que não se podia cogitar
ao tempo em que não existia o instituiu
sinão para as farinhas dos dfficiaes de
Marinha, nos termos do alvará de 1795.,

E assim a perrsão considerada incom-
pativel com a pensão de meio soldo
dispensado ás famliias dos officiaes do
Exercito só Oderãa ser a pensão de
montepio de Marinha:- mas, mesmo
quando assim , o fqsse, tal-preeeito, anti-
quado para a actualidade dos institutos
de nrUntepie civil e militar, não pécle

.
prevalecer contra as novas disposiMes
legaes yigentes.

Sendo expressamente permittida
, accumulação de pensões civis ou mili-

tares, não ha motivo que se opponha á
• accumulaçãd do uma pensão civil Com

outra pensão militar, que disposição
alguma legal prohibe, desde que sejam
observados os respectivos preceitos re-
guladores de cada urna das duas con-
cessões.

Assim' entendencld; pelas razões supra
expostas, in roponho o .registro da des-
peza, que julgo legal.

Do pagamento, á conta da verba 31'.
de 1915; da .quantia d0 0 5:149$881-- de
obras executadas, em 1913, na conáru-
cçãô di5 dique, cães e carreira; na Ilha
das Cobras, pela &idéie Vrançaise de
Entreprises au Ltrésil. — Negou-se re-
gistro á despeza. Depois do haver soli-
citado o pagamento de 206:980$884 que
ordenara no aviso n. 1.424, do 20 de
março de 1911; .verificou o alinisterio
da Marinha que a despeza a Ordenar
devo ser deduzida ma cifra de 9.450 li-
bras; que ao cambio do 16, importa em
141:810; Papel.

O aviso n. 2.:',66-; de 17 de junho do
191 .1, modificou a ordenarão da despe-
za feita: nO aviso n. 1.424.

A ordem d0 . pagamento dõ ministro
da Fazenda, constante do despacho (IV
25 de abril do 1C16, conforma-se caiu
a reducção da Ordena de despeza.

Como esta, porém, é do exercicio
de 1011; o despache ordenando O paga-
mento dependia para legalidade do pro-
cesso da despeza como do exercido já
encenado.

O r. Dr. Pedro Soares deixou do
tomar parta no julgamento deste pro-
cesso; por se achar impedido,ex-ri,
§	 do art. 1°, da lei n. 392, de 8 de
outubro de 1896.

Foi voto vencido; o do Sr. director,
Dr. Alfredo Valladãô, que assina o jus-
tificou:

a() Tribunal recusou registro , i1 des-
reza, por entender que a mesma não se
achava prucessada na fôrma legal; com5
de exeseiciú já encerrado que era.

Votei. tambem; pela recusa, do regis-
tro, mas por entender que a despeza
ainda apresentava maior Viei0:

Assim é que faltava direito creditorin
é Société Francais° d'Entreprises
11résil, para que pudesse receber o pa-
gamento ordenado!

De facto.
O pagamento assenta em serviços por

ella realizados em dezembro de 1913,
nas obras de construcção do nOvo Arse-
nal de Marinha da Ilha das Cobras.

Ora,
Por' term.) de accôrdo entre a mesma

giciedade o o Governos celebrado em 13
(iroso) de julho de 1915, e publicado
Mario Official dó dia 11 (quatorze).
fieou rescindido o cOntracto para a
construção do um dique-, cács e carrei-
ra na Ilha das Cobras.

Este termo Will ao exame dó tribu-
nal, 'que O registrou, aliás-; contra o
meu voto-, ondç salientei que nãõ estava
esclarecido o fundamento da indemni-
zação concedida á sociedade.

• neste termb i se estipula, na 'clau-
sula

eA Sociéte Française d'Entreprises au
Brésil, receberá ,por saldo final de ¡Mos
os seus ereditos e reclamações • a quan-
tia de libras 402.000 (quatrocentas e
duas mil libras ' esterlinas)).

Ainda na clausula -IV, se estipula-a
<cA Société Emanais() d'Entrepises

Eresil dá ao Govern0 Wenst gertg,
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fação de todas as suas contas com o
mesmo) obrigando-se a nunca mais re-
clamar qualquer quantia ou indemniza-
ção para elleito algum; referente a
execução dos ditos contractos; a qual-
quer titulo que seja; podendo o Govtr-
no dispor do material e Obras que ora
lhe sãó cedida onda' g como julgar.
conveniente.»,

Ora.
Em face destas clausulas; é inconce-

bivel que a Société Françaiso d'Entre-
prises ainda se passa apresentar como
credora de um real que s,cja da Fazen-
da Nacional!».

De distribuição de creditos:
Do 120$000, á Delegacia Fiscal no

Estado do Pernambuco, para despezas
da verba 4'; de 1915. — Registróu-sei
feita a necessaria annullaçãO. -

De 71$400, papel, e 634801 (atro, á
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharinae por conta da verba 30"; do
1915, para pagamento de restituição do
direitos, de mais pagos em 1911; a
aloellmann Sr. Filho. — Recusou-se re-
gistro á despeza, par não ter sidó na li-
quidação da mesma observado o proces-
so de exercicias findos; cónforme o de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro do
1889 e art. 37, da lej n. 1.4531 da 30
de dezembro de 1905.

De concessão:
De montepio civil g D. Thornazita

Cindida da Silva e meneires Sylvio
João, D. Lesbina Leozina Fialho, e me-
nores Eulina Davina Fialho e Al-
berto e Elvidia Senna Fialho, D. Ma-
ria Jesuina de Nazareth e menor Clotil-
des, D. Elisa Bailais dos Santos e menor
Alayde, D. Maria do Carmo Franco dg
Almeida Vasconcellos;

De aposentaddria
.Apostillas feitas nos títulos dos fun-

cionados da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Isaias Alfredo Rodolphe,' Gon-
çalves, Alfredo Nicoláo Boullhorst, Au-
gusto Domingues Bastos, Francisca; Luiz
da Nobrega, Manoel Leocadio de Souza;
Manoel Ferreira Drummond; Antonio
Affehiso de Carvalho, e Sebastião Mar-
tins, para o abono de accrescimo
gratificações addicionaes. — Julgou-se
legal a concessão das pensões e devida-
mente feitas as alludidas apostillas, e
ordenou-se d registro da despeza.,

alinisterio da Guerra:
Avisd n. 429, de 22 de abril findo,

sobre a transferencia para a Directoria
de Contabilidade do ministerio, dos
saldos dos creditos distribuidos á varias
Delegacias Fiscaes nos Estados; Srat
conta das verbas 8' e 9°, de 1915. —
Registrou-se transferencia das quantias
de 127:811$219 e 103:3848871; feitas
as annullações indicadas no processo:,

Processos de prestação de fiança:
Dos collectdres federaes:
Ignacio da Silva Pereira .; em Serra,

no Estada do Espirito Santo, de 400$,
em uma caderneta da Caixa Economica;

Pedro Costa, em Sant'Anna do. Japu-
byba, ma Estado do Rio de Janeiro, de
1 :000$, em uma cautella do Thesouro
Nacional, de igual valor, pertencente a
Fred. Figner;

Odorico Augusto dos Santos; em
Villa Nova de Lima, no Estada' de Minas
Oaraes, de 1:400$, em moeda corrente;

Dos eacrivaes de Collectorias Fede-
nes:

Boanesio Ferreira Lemos, do Lorena,
no Estadd de São Paulo, do 2:100$ cru
aluas apolices da divida publica, do

:00G$ cada uma e uma caderneta de
Caixa Economica com o deposito de
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100a719, como reforço da anteria'rmento
prestada e em substituieeo da de e00$
Prestada por seu fiador alieeduro Noa
guelra Escoaar;

alandel Olympio do Andrade, em
Nossa Senhora das Dares, no Estado do
Sergipe; de 350$ em cadeenela da Caixa
Economica, como reforço da ;interior;

Do carteirâ de 3' classe da Adrninise
tração dos Correios de Minas Geraesa
Francisco Borges de Andrade, de -100$
em identico titulo. — As fianças furam
julgadas idoneas e sufficientes.

— -Relatados paha Sr. Dr. , Alfredo
Yalladão:

•Ministerio da Agricultuaa, Industria,
,Commereicr:

Aviso n. 1.761; de 17 do currente,
distribuição do credita do 733$333 á
Delegacia Fiscal no Estrele; do Pará,
para despeza da verba tria de 1915, —
Ordenou-se o registro. 	 I

alinis•erio da Fazenda:
Aviso n. 73, de 18 do corrente, rala-,

iva á distribuição do credito de
52:308$671, ag,ara elevado a 101:3071.'325,
á Alfandega desta Capital, para paga-
mento a diversos funccionarios artificies,
e ao qual o tribunal reeilear a registro..
— O tribunal resolveu manter as suas
anteriores decisões..	 ,

Processos :
De edncessão.:
De montepio civil:. •
A D. Henriqueta Hosvat de Miranda;

D. Candida Ramos Guimarães e meno-
res Alvaro, Alcides, Flavio, Mario e
Paulino; D. Deolinda Pereira dos Reis
e menores Jandyra. Nau' e Ary; D.
Thereza CecatS Reinhardt e menores
Damas°, Adelino, João e Natal; mentir,
Lina Maria de Lyra; D. Idelvira Core
reia Babo e menor Arthur;

Reversão de montepio civil em favaar
dos menores Antenor e Irene, filhos do
carteiro de 2° classe dos Correios desta
Capital Jdão José Moreira;

De meio soldo, reversão, a D. Ma-
laide da Gama Loba dia.:a da Costa;

De aposentadoria:
Apostillas lançadas nos titulas dos

funccionarios da Estrada do Feda) Cen-
tral do Brazil. Priamo Cavalcanti Sobral
• Annibal Renato Cesar
qui, Domingos José da lincha, Arthur
3ictorino Coelho, Alexandre Ronband a
Manoel Azevedo Leal de Seuza, para
abono de accrescimo animal de gratifi-
cações addicionaes.— O tribunal jalgou
legal a concessão das pensões e over-
são e devidamente feitas as meneiena-
das aaastillas, ordenande O regi:aro da
desaeea, na falena des pareceree.

Apostillas lançadas nós tautos das
funceinnarios da Estrada de Ferra Cen-
tral do Benzi' Francisco Xavier Aenallo
Ribeiro e Manoel Jóse5 da Silva; para o
abano ele mais as quantias annuaes
720$ ao primeiro o 1 anila' nó se gundo—
O tribunal julgou legaes as ditos após-
titias; quanto á despeza, reensan re-
gistro, por ter Sido a primeira calcula-
da em importancia mi nu e a segunda
era importancia maiór do que a devida.

alinisterie da Justiça e Negados In-
teriores:

Aviso n. 1.890e de 24 (19 corrente;
relativo ar) pagamento, á conta da verba
15' do 1915, a Luiz Genesi() Gemes, da
quantia de 100$, de exarar) pericial fei-
to-, no anno passado, para a Repartição
da Policia. — Recusóu-se reaistro á
despeza, por insuffieiencia de saldo.-

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.919, do 17-, sobre a distri-

buição dos creditos de 1:leti;$ e de igual

Junlió "de 1913 

valor, á Delegacia Fiscal nó Estado da
Espirito Santo-, para despezes das vara
lias 18', dos exercidos de 1015 e 1910.;
— Ordenou-se o registro, feitas as lua
cessarias annullações.

Processos de prestação de fiança:
Dos collectores federaes: Manoel Bafa

besa de Lima; em Monte Alegre, no
Pará; de 300$; em caderneta da Caixa
Edniomica;

Coronel Augusto Casar do Nascimen-
to, em Votorantima S. Paulo; de réis
24:000$-, em 24 apelides da divida pu-
blica de 1 : 000 $ cada unia;

António Dutra; em Rio Novo; Minaa
Gemes, de 400$, em caderneta da CaixO.
Econômica; como reforço da anterior;

João Baptista da Silva Marques; em
Jabóatão; Pernambuco, do 2:100$; ah/
duas apoliees da divida publica db.
1:000$ cada uma e 100$ em moeda cor-
rente, em substituição da anterior;

Francisco Mendes Rodrigues, em Es-
pinto Santó, Sergipe, de 1:000$; em
caderneta da Caixa EeÓnomica;

Do escrivão da CoHeetória Federal ara
Santa Rita do Sa-puealiy, Minas Geraes;,
Pedro Ribeiro de Carvalho, de 500$; ela
caderneta da Caixa Económica:

Da agente do Correio de Riacho dasi
Varas, no mesmo Estado; Bemvinda
Analista de Paula, de 480$; em cader-
neta da Caixa Econamica.

O tribunal julgou idóneas e sufficaa
entes as alludidas fianças.

Nada mais havendo a tratar; o • Sia,
De. presidente deu par findos os traba-
lhos e desi gnóu o dia 31 deste noz, parea.
a realização de uma sessão extraordia•
nada.,

_ase,

Registro diarío
Dtspaclios do Sr. Dr proCente, em 5 dá.

co rente

MiMstern da Agricultura , Indu•.tria o CCM:,
meeCh — Av sos:

1.{0, de 20 de inalo ultimo, paraa-
mento de 1- OS, da telt doa' x l'o3 àcs
r- ara rir :1 o- f rm a los pela Escola de A -
cultura, orinexa ao Posn Z fedi:deo Em.,
cara] em t),n ly iro, em abril irritara

N. 1.57' , de 12 cl mw) lt mo, idem -!e.
fon5, da frlh drs jarduirro do ikrio 13)--
tanica o eli.sen Naea nal, cm abril a timo..

e- Mu Is'erio ra Fazer-1a:
Reei e'10 de F. Horta Cdmp,

galre-do de .,0 , 51 O do Ornaehrentos,
abril nIt mo •

I ui In e ¡alio M guel da Fe tas ar Cernia
Pruri ae 1 5. idem em mato uitim ) :

jr om da S eiMé Anr. yrre do Gaz, idon.
do ter;o. e'em em março ultime;

[dell da L'abt and Pcwir, id 'In do 1 $ 09e.
idem em ¡rui iro ultil y o

I +em, ide-n, bem de 1r5, Idem em feve.;-
relro IiPrnr;	 .

Perl a ia ri. :ia de 11 do n-rdo n'tirroa
idem de 2e08 a France co sim-para Garcia,
de gUtVcaçãO, por servir,cs vedados eat
abril alar.°

ffie o n. 13 dó Ido corrente, da
de no rtizaçâo, idem ao 1505,eia folha do
electr i cata em In lie ultimo.

Restimiçâo do 1055053 a Ji sé Alves Car-
d aso.

Ea-rc cios findos-600$ á Led.a Frefi:sio:
nal e esyie.

— M rliraern da Justiça e Negados /rito=
ricres-Avi os:

N. 1.581, do 27 do abril ult i mo, pagai
ironia de 1:0705842 a diverso', de tcrneca!
incutias em mai ço uttaro;

N. 1.(. 53, de 2 de reaaa ulttrr o, idem do.
_13:048068 a diverspaidern,kem, Liame_



Terçã-feira (.1

N. 1. 0 13, de 2', de maio 'Mim, Hem do
Z95800 a Gomes Pereira, ,ie tiraeci naD.tos
em abril ultimo.

— Min s crio ,las Relac,te, Er.rriore":
Aviso n. 145 de lu do maio ulti i o, paga-

canto do i :583S a Eranc n ,co Pinto de Car-
Talho, do krnecimentos e n maio ultimo.

alinisterio da Viação e Onras Publicas
—Avisos:

N. 2.098. do 31 I1 rsai,i, ultimo, paga-
mento de 1:250S a diverso: , do 2 ratiticaçáo
por serviços pre,'a les em 1111 o UR' MO;

N. 2.09", do ai de mal ultimo, liem de
1:1:310S. , 23 idem, idem, i tern

N. 2.100, ci 31 do maio diteriA, tdom
260j aos servente, da e•htiot nea por ser-
viç:s presta lcs em raio ultimo;

N. 1.58 4 , deli do maio u timo, 'dom do
6465 ..-_70 a dtsersos, do ternecinuntos

a'br.1 ultimo;
N. 1.603, d_ 16 13 maio ultimo, Idem do

50S a Akse Lol?, A yes do Siguen a, ao luram
eia-te-mis era abril Olmo;

N. 1.604, de 16 (1 mlio ultimo, idem do
73Si80 a diversos, uo for weimmtos cen
março ulti.no;

N. 1.75, do 1 g de maio ultimo. idom do
3005 a Deonnda. Pinbcaro Chrockett do Si,
de lo:neele,ento, na uri orr:o an ,o;

N. 2.083. cio 31 (12 mai) ultart n , idem do
21:2 t $7 (0 a d.verzos, do torneou:untos em
aorii ultunc.

DIARIO DOS TRIBUFES
11~=.1~~.~1n11.~.1....

,z;-•
N. 3.843. — Vistos c- relatados estes

nulos de habeas-corptis, em que é pa-
ciente Manoel Antonio:

Consicktrando que o paciente allega
clue foi preso em 8 de agásto do cor-
rente anile pelo delegado de Policia do
'Annapulis, no Estado de S. Paulo, sem

•declarar qual n5 motivo da prisão, nem
se o crime imputado é dos sujeitos á
thirisdicção federa!, ou á estadual, nem
se já foi iniciado o process6, e o réo
est., pronunciado;

Considerando que, se e delicto é dás
'processados o julgados pela justiça
local, só em grão de recurso peideria o
Supremo Tribunal Federal conhecer do
pedido; e, se á justiça federal compete
processal-o o julga1-J(5, ainda só em
grão de resurso poderia o mesmo tri-
bunal conhecer da especie, visto não
ler sido inveicada nenhuma das dispo-
sições legaes que autorisam o Supremo
flribunal Federal, a conceder origina-
riamente urna ordem de habeas-corpus
RPedro Lessa, Do Poder Judiciado, § 56);

O Supremo Tribunal Federal não co-
nhece do pedido. Custas cx-lege.
• Supremo Tribunal Federal, 29 de se-
lembro de 1915.— 11. do Espiritd Santo,
P. — Pedro Lcssa, relator. — Sebastião
de Lacerda. — M. Murtinho. —
tCra Ribeiro. — J. L. Coelho e Cem-
os. — Lcehi Ramos. — Canuto Sa-

.reira! — V i veiros de Castro. — André
earaleauli. — Pedra	 —
fredo

	

	 Godo-
Cunha..,

DIARIO OFFICIAL
— 	

IIIDEAS-CuRPUS

Sem prejuízo do processo' regular, C012,"
cede-se diabe«s-colpus», cio ri:0 preso
iPeaalmente.

— Vistos e relatados estes
autos de recursá de habcas-cor ims, em
que é paciente João Evangelista Maciel;

Considerando que, conforme demons-
tra a decisão recorrida, a prisão do
paciente se fez sem obsenaneia da lei;

O Supremo Tribunal Federal, nega
provimento, e confirma a decisão recor-
rida, que orden6u s!, soltura do paciente,
o que deve realizar-se sem prejuizo do
processo crime.

Custas cx-tege.
Supruno Tribunal Federal, 27 de ou-

tubro de 1015. — II. do Espirito santo,
P. — Pedro Lesse, relator. — Sebastião
de Lacerda. — 211. M ur t lta .
vera Ribeiro. — J. L. Coelho e Cam-
pos. — Lconi Ramos. — Camilo Sa-
raiva. — Vivcirds de Castro. — AndrJ
Ca,alronti. — Pedro 3ítbleili. — Enéas
Gaivão.— Godojrcdo Cunha.

IIADEAS-CORPUS

Confirma-se a decisão que mandou sol-
tar um paciente; preso illegatmcnte

N. 3.808. — Vistós e relatados estes
autos de reeursO do habcas-corpuS, vin-
do cio Estado da Bahia, em que é paci-
ente Manoel Teixeira Lima:

Considerando que-, conforme demon-
stra a decisão recorrida, a prisão do pa-
ciente era illegal:

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento e confirma a decisão recor-
rida. Custas; ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 20 de no-
vembro de 1915. — II. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesse; relatAr. — M. Mor-
tinho. — Leoni Ramos. — Canuto Sarai-
va. — Viveiros de Castro. — Oliveira
Ribeiro. — J. L. Coelho e Campos. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro 'Wien
— André Caralranti. — Enéas Gaivão.

Godolredo Cunha. — G. Natal,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não se coa/tece do aggravo, quando ci
agg ravante não cita a lei 011endida
pe1.5 despacho aagravado.

N. 2.013. — Vistos e relatados estes
autos de aggravo de petição, em quo são
aggravantes Leopoldo Selunidt de Vas-
concelos e sua mulher e aggravado Q
Mono' Julio Ferreira:

Considerando que- nãO foi citada pelo
aggra yantes a lei °frendida, o Supremo
Tribunal Federal nãó conhecei do aggra-
v0. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal; 19 de
abril da 1916. — H. do Espirito Santo;
P. — Pedro Lessa, relator. — 111. Mur-
linho. Leoni Ramos. — Canuto Saram-
va. — Viveiros de Castre. — G. Natal.—
Oliveira Ribeiro. — Sebastião de Lacer-
da. — J. L. Coelho e Campos.	 Pedro

GOdofredo Cunha,

-APPELIAÇ.ÃO MEI;

Mina é a patente de invenção obtida pvii
quem a requereu e conseguiu; para
fabricar e vender artefactos já conhe-
cidos e usados, dentro c fóra do Raiz.

N. 2.071. — Vistos ., relatados e dis-
Cutidos• estes autos cio appellação civel;
em grão de embargos, em que sliel em-
bargantes Arp & Comp.; e embargado-,
Antonio Gonçalves Fontes:

Cónsid:rando que a acçãO foi proposta

Sunlid do 1916 6547

Para o fim de se declararem minas a."
patente nacional n. 5.498; o a numero
5.498 A; pelo fundamento do só garantir
a lei brazileira a patente do invenção
cóneedida ao autor de qualquer inven-
ção ou descoberta, e ao autor de melho-
ramento que torne mais faell o uso do
iiirento, o fabrico do produclo, ou lhe
auginente a utilidade (art. 1°, da lei
n. 3.129; de 14 de outubro de 188; e
ar t. 1°, dó decreto n. 8.820, do 30-
dezembro de 1882);

Considerando que está bem provado
nos Itu Los que o embai ' ll a dO-, ou a pes-
sua de quem é cessionario, não inven-
tou; nem melhorou de accordo cem a lei,
O esgueiro mie se vó a fls. 33

'
 producto

conliecidó e usado nó paiz antes da lia-
tato de invenção obtida pelo embar-
gado; Da pela pessóa de quem é ecssio-
nade (basta ver as respostas aos quesi-
tes xis. 3, 4 e 5-, a fls. 0:-n v., para veri-
ficar o fundamento da as st ‘i't,:fiO; •

Considerando que es chibargades não
pediram a decretação da tini! idade das
patentes cm piklue &las inrrai-
gissem a patente. atistria, a de Itichard
yon ilecvathe; altudiram a esta ultima;
patente, para deixai . manifesto que
artefacto do embargado nada tinha de
novo:

Considerando que os embargantes in-
tentaram a prCsento acção cena incautas'
tavel apoio nó art. 5"; 1 1", da lei
n. 3.120, já citada; e no arl. 52; n. 2,
do citado decreto.-n. 8.820, (o eónces-
sionarió das patentes em questão evi-
dentemente não realizou e requisito le.
go(, essencial, da prioridade de inven-
ção);

O Supremo Tribunal Federal recebe
os embargos-, para reformar o aeeórao
embargado, e declarar Índias as paten-
tes do embargado-, julgandu assim pró--
cedente a arção. Cosias, pclu ernbar-

gaSd remo Tribunal Federal, 16 de
abril do 1916. — 11. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesse, relator. — Oliveira
Ribeiro, vencido. Votei; mantendo
accOrdão embargado mie confirmou a
sentença appellada cujes fundamentos
estão de accordo com a lei que rege o
caso. — Pedro NurrinItg,
vencido. — Leoni Ramos, vencido. —
Conoto Saraiva, vencido. — G. Natal.—
1. L. Coelho e Campos. — V,ivciros de
Castro. — Godofrcdo Cunha. N8ã2o, gisiee
trata nestes autos de prioridade de in-
venção, isto é, da hypothese do art. 52-,
n. 2, do decreto n. 8.820-, de 18
corresponde ao art. 5°-, § 1°, n. 2e da
lei n. 3.129; do mesmo anuo, citadOs no
accOrdão.

Os embargantes pretendem provar Xe
O conseguiram) que o embargado não é
inventor dos isqueiros para fumantes.

A acção se funda, come se vá na pe-
tição inicial, no art. 5°. § 1°, n. 1, da
referida lei (ausencia do invento) e por
demais no n. 2 do mesmo artigo e pa-
ragrapho (falta de prioridade). Limi-
tararka-se a invocar a existencia do pri-
yilegio austriaco de Richard vou Hor-
yath, publicado antes das patentes do
embargado, unicamente para provar
que, segundo a lei brazilmra, o embar-
gado não podia ter a invenção de pro-
duetos já inventados e usados nO estran-
geiro em data anterior. A existencia da
patente austriaca só serve para mostrar
que o dono das patentes nacionaes no
inventou cousa alguma, pois trata-se
da fabricação de abjectos, já conheci-
dos, fabricados e usados fóra do paiz
nmito antes do referido dono obter as
suas Patentes.. A lei é expressa A clarg„

Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-CuRPUS

:Vão se conhece de um pedido de aha-
beas-cireptts,», por não se verificar
wenhum dos casos em q ue ao Supremo.
Tr i bunal, compele conceder origina-
vipmente a 0/dem.
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Diz ella: nãO constituem inveneib, e,
portanto, não podem ser objecto de pa-
tente, os productos, meios, applicações
e melhoramentos industriaes que, ao
tempo do pedido da patente, já se acha-
rem descriptes ou publicados dentro ou
fóra do Brazil, de modo que possam ser
empregados ou usados.

A lei brazileira exige, para a conce4-
r3.0 de patente de invenção, a prova de

não haver no Brazil ou fóra deite outra
patente do invenção igual ou identica;
por isso, ficam resalvados nas conces-
sões os direitos de terceiro, O inventos
inventa, descobre; não imita, nãlo copia,
não traduz invenções alheias. NãO 60
pado juridicamente considerar novos os
produtos que fóra do paiz já eram co-
nhecidos o usados. Ficou provado nos
autos que as patentes em questão não
protegiam realmente uma invenção. Por
isso, foram, como não podiam deixar de
ser, annulladas.. Fui presente, Stuniz
Barrelo.

SENTENÇA ESTRANGEIRA:

Werdeiros unicos e univeesaes de um leS-
fedor, que acceitant a herança, e de-
pois da venda de um immovel da mes-
ma herança (neste ponto importa
acautelar o leitor contra o lamentavel
equivoco do segundo voto vencido, que
affirm.a terem os herdeiros renun-
ciado» a qualidade •de - herdeiros testa-
mentarios, quando a prova perempto-
ria de lis, 22, escriptura de venda de
um predio, na qual o vendedor invoca
exactamente a sua qualidade de her-
deiro testam entario para provar que e
dono da coisa vendida, escriptura la-
vrada antes de qualquer sentença na
acção de investigação de paternidade,
convence plenamente do contrario),
mais tarde pedem a homologação de
uma sentença proferida em acção de
investigação de paternidade, não po-
dem obter a homologação, segundo a
melhor doutrina e a copiosa jurispru-
dencia dos peixes em cuja legislação se
inspirou o legislador patrio ao formu-
lar a lei concernente ai materia. Os ter-
mos da lei são expressos: exige-se a
homologação unicamente «para a ex-
ecução) das sentenças estrangeiras.
N. 71,1. — Vistos, relatados e discuti-

dos, estes autos de homologação estran-
geira, em que são requerentes D. Guio-
= da Silva e seu marido, Agostinho
Canedo de Carvalho Basto, a Manoel da
Silva, verifica-se que a especie é a se-
guinte: os requerentes foram instituidos
micos e universaes herdeiros de Bento
Teixeira de Moura, em Portugal, onde
eram todos domiciliados. Morto o testa-
dor, sem constar que se tenha de qual-
quer modo contestado o testamento, e
estando pelo contrario provado que o
segundo requerente já vendeu bens de
raiz da herança (escriptura publica de
fls. 22), veem os herdeiros instituidos.
pedir a homologação da sentença pro-
ferida a seu favor na acção de investiga-
ção de paternidade, proposta em Portas
tal depois da morte do testador.

Isto posto, considerando que nenhum
interesse de ordem patrimonial preten-
dem acautelar 03 requereutes com a
execução da sentença cuja homoogação
pedem nestes autos;

Considerando que, sendo assim, a sen.
tença não pôde ser homologada. A lei
brazileira n. 221, de 20 de novembro de
1894, no art. 12, s 4°, é uma reprodu-
cão, quasi littera), dos arts. 1.087 e
.1.088, do Codigo do Processo Civil de

Portugal, de 1870, o qual por -sua vez
foi inspirado pelo art. 941 do Codigo
do Processo Civil da Italie. Ora, como
bem observa Manatoco (Execução Extra-
territorial das Sentenças, n. 46), 40 re-
conhecimento do estado e da capacidade,
julgado por uma sentença estrangeira,
não precisa de exequatur; porquanto,
como a sentença sob este aspecto não é
susceptível de execução, tombem não

se torna necessaria aquella formalidade:
A sentença neste caso apresenta-se uni-
cemente como um documento apto para
determinar uma qualidade ou estabele-

.cer um facto: nada mais. Nem a outra
conclusão pôde conduzir a doutrina que
sustentamos sobre a efficacia extrater-
ritorial do caso julgado e o caracter in-
deteve' do estado e da capacidade, que,
uma vez fixados, devem ser os mesmos
em toda parte... Para tornar effe.cti-
vas as relações- juridicas patrimoniaes
que uma sentença estrangeira sabre o
estado e a capacidade páde envolver, e
que por isso se encontram por elle im-
plicitamente reconhecidas, entãe torna-
se necessaria a rèvisão e confirmação):

NO. caso dos autos não teem os peti-
cionarias por fim tornar effectiva ne-
nhuma relação juridica.patrimonial; porá
quanto, como herderos unicos e univer-
saes teem direito a toda a herança do
testador, que é, segundo a sentença (ea-
hibida, o pae natural dos requerentes;

O Supremo Tribunal Federal nega a
homologação requerida. .Custas pelos
requerentes.

Supremo Tribunal Federal, 1 de de.
zembro de 1915.—H. do Espirito Santd,
P. Pedro Lesse, relator. Neguei a
homologação requerida, sórnente pelo
fundamento exposto e não por me pa-
recer que a homologação na espne.ie seja
contraria á ordem publica. A bôa dou-
trina é a de Fiortg, no Droit InternatiO-
uni Prive, ns. 441 e seguintes (teia]. do
Pradier Fodèré, ele (875), e de DESPA-.
GNEt, no Précis de Droit International
Prive, n. 274 (5' ed.). Nota muito ju-
ridicamente este ultimo' escriptor:

«Se a paternidade natural foi declarada
judicialmente no estrangeiro, de aceôrdo
com a lex fori . e com a lei nacional das
partes, a filiação assim reconhecida po-
derá ser invocada na França: a ordem
'publica com effeito de nenhum modo é
offendida, visto como o escandalo • que
o nosso legislador quis evitar, consiste
na propria investigação da paternidade,
e esta investigação não se faz na Fran-
ça. Na espeeie, não se trata de averi.
guar o estado de uma pessoa, estado que
se aprecia de conformidade com a lei
nacional e as decisões proferidas pelos
tribunaes do pais a que essa pessoa per.
tence. Só haveria motivo para repelir
a sentença estrangeira, se esta fosse, con-
traria a nossa ordem publica: rmr
exemplo, se reconhecesse unia filiação
incestuosa ou adulterina.» Demais,
resta saber se à investigação da pater-
nidade é .mais offensiva da moral, ou
dos bons costumes, do que a prohibição
de por esse meio judicial indagar quaes
são os responsaveis por um sem nu-
mero de infracções da moral, e, não
raras vezes, do direito, do que resulta a
existencia de outros tantos seres, expng.
tei desde os primeiros instantes da vida

maeria e a toda especie de seffrimen-
tos. — AI, Murtinho. — Sebasti..7o de
Lacerda. — Leoni Ramos. — Camiío
Saraiva. -- André Cavalcanti. Oli.,
veira Ribeiro, vencido. — 1. L. Cáclho
• Campos,, 	Eneas GaIvão,	 Pedro

Mibielli, vencido, Godefredo Cunha;
vencido. — G. Natal,„ vencida: voter'
pela homologação da senteça: 1 11, por-
que a lei, declarando de modo impera..!
tivo que, sem prévia homologação, se-
ruo inexequivets no Brazil as senteis;
ças dos tribunaes estrangeiros, não fat.
entre essas sentenças a distincçã,o, qual'
me parece arbitraria, feita pelo accdr-'
dão; 2°, porque, em desaccôrdo com ti.
maioria do Tribunal, não julgava a sen..
tença em questão contrariaeá ordem pu-
blica. — Viveiros de Castro, vencidos,
A maioria que recusou a homologação
da sentença não é de fórma alguma ho..
mogenea, não se inspirou em uma unicO
razão de decidir.

Ao passo que alguns votos acompaa-
nharam o do relator, negando a Mimos
logação unicamente porque não se tra-
tava de acautelar interesses patrimos
niaes, de tstirnar effectiva alguma relas
cão juridica dessa naturezas outros vo-a'
tos, creio eu que em maioria, não ho-t
raitilogatram a sentença visto considera-s
rem-n'a contraria á nossa ordem pu-
blica; e aos bons costumes.

Não tem, porém, para mim à menor-
imratirtancia a questão de saber qual
desses deus motivos determinou a re-
cusa da homologação, porque, data venta,
cainsidero absolutamente improcedentes
ambos os supracitados fundamentos; que
foram allegados quando se discutiu ce
pedido.

Qutsti. ao primeiro'; acompanhe
- veto do Si'. Ministro Gnimaefies Natal,-
não podendo comprehender corno, era
face dos termos claros, terminantes
positivas da lei brazileira, é possiver
estabelecer distincções entre as senten-
ças estinngeiras, considerando necessaria
a homologação prévia ~ente quando
se trata de interesses patrimoniaes.

Nem a nossa lei, nem a doutrina jii s
-ridica (pkque as observações de Mars-

noce não podem ser consideradas dos
asnas intangiveis) autorizam a affirmàs
cão de serem exequiveis no Brazil,. in-
dependentemente de homolesazação, aS
sentenças que decidirem apenas ques.e
tões relativas ao estado civil, tornarem',
como na hypothese dos autos, certa à
paternidade.

A lei não aut8riza, PoSquanto 	 §
do art. 12, da lei n. 221. de 20 de nos.
vembro de 1894, assim dispõe:	 1

«As rogetorias emanadas de enterra
*dada estrangeira serão eumpnidas sós
mente depois nue obtiverem o exequatuf,
dd Governo Federal, sendo exclusivas
mente competente o juiz seccional de:
Estado onde tiverem de ser exceutadaS
as diligencias deprecadas. As cartas
'sentença, porém, de tribunaeg estran-;
genros, nulo serad exequíveis SPM nrértá
hóninlogactia di gunremo Tribunal Fe-
deral, com audiencia das nartes e dO
'procurador gerei da Renubliea; sa lvo si
outra cousa estiver estipulada em tra-
tado.».

O preceito legal; portantás; não radde
Ser mais claro: nenhuma sentença ess
trangeira seja qual fôr o seu objectivo --a
acautelar interesses patrimoniaes mi
simplesmente decidir miestões do estada;
civil-, é excquivel no Brazil sem a hos
mologação do Supremo Tribunal Fedea
rol.

Em nota, datada da 19 de rstivembre
de 1895a e dirigida ao encarregado de
Negocies da França, o Deteve' civilisto
patrio, Dr. Caelos de Carval14.° então
ministro dna Ilelacões Exteriores-; ine
fkmou que, segundo a legislação brazia



s?mpre que se trata de sentença
'Ou julgainentei; de autoridade judiciara
estrangeira, ó indispensaect a prt'eseia
homologação do Supremo Tribunal e l e-
cient.

A referida nota não e6giteu da infun-
dada distineção sobre os effeitos patri-
enoniaes ou Dile da sentença estrangeira.

Crei'vls Bevneueua. — aPeiticieioe
2nent0ees de Direito 'Itite,mae ? onal Pri-
vado», referindo-se á opinião dos que
sustentam que as sentenças proferidas
teu jurisdicção Wiluniaria podem produ-
zir effeites extra-territeriaes indeperi-
41entemente de excquatur, doutrina; o
seg ti i te :

Desde que, em taes actos, intervêm
ee juiz com a sua sentença, não ha razão
para que esta sue decisda seja tratada
ele mode; diferente da decisão proferida
,ene littigio judiciaria.»

O egregio professor, portanto, acha
até inutil a distincção entre decisiiies
proferidas em jurisclicção ceintenciosa e
-as proferidas em jurisdicção voluntaria;

. desde que o juiz estrangeiro proferiu
xim.i seetença i é indisperrsavel a home;-
Iegaçao.

Na hypothese dos autos, aliás-, não
:se trata de uma sentença proferida em
euristlicção veiltintaria; e sim em nina
acção ordinaria para investigação da pa-
ternidade illegitima e petição de he-
rança., nos termos dos arts. 34 e se-
guinte da lei portugueza de 25 de de-
zeinine; de 1910.

E' manifestamente uma innovação 'no
'enredo patrio a clistinceão ora consa-
grada no accórdão, porquentS já no
mntigo regimen se exigia o—cumpra-se
— da autoridade judiciaria em hypo-
-potheses inteiramente identicas á dos
a ti les.

Effectivamente, o decreto , n. 6.982,
;le 27 de jtithe; de 1878, que regulava

execueão das sentenças, eiveis ou com.
inerciaes. dos tribunaes estrangeiros.
-assim dispunha do art. 11:

eDepentlem igualmente do — cumpra-
- (art. 4°) as sentenças meramente

ileclaratorias, como são as que julgam
4i1e8tóes de estado das pessoas.»

Nem havia necessidade dessa expressa
.declaração porque seria attentar contra
a Soberania Nacional admittir a poss.
lilidade de ser exequivel no Brazil urna
sentença estrangeira, sem que a inter-
venção das nossas autoridades judicia-
rias nacionalize pela homologação a
mesma sentença..	 •
' «La podestd dj rendera esecutici i
tiadicatt e gli alti autentici, dz MeTre.
BOLO, é un atributo proprio deita sovra-
-nild imperante 27c1 'migo ia cui ocorre
reseensione. Si Ti potere di giuridisione,
:ossia di diechiare i (UNIU controversi,
•pilé esienclersi enche a persone Ora.
93kerc e riguardare atti ricandi fuori dei
Werritorio deito Stato, l'imperium — cite
1- padece ia alto la decislone dei
:conte, che eostringe, con /a frieza, /e
verte 'ginasta, soecombente ad eseguire
ia sentenza, ii debitore a soddisfare
;suo debito emergente da alto pubblico
contrattuale — spetta eselusivamente alia
tatoritd dal limo, é una preroaatica

daerente all'autonomia e alta socranitd
1e1lo Stato nel cai terrtorio l'eseett.sione

;si compic.»
A doutrina juridica lambem não .suf-

fraga a distinceão que o accórelão pre-
tendeu estabelecer entre sentenças que
tornam effectiva alguma relação juri-
dica patrimonial e sentenças cujo

feito é . dtee:dir uma questão de estado
civil.

Corne reconhece õ areórdão, os arti-
ene Loiee e 1.083 do Codigo do Processo
Civil de Portugal. de 187G, que elle con-
sidera a fonte do art. 12, §4 da nossa
lei n. 221, pot. sua VOZ se Inspiraram no
art. OU do Cott‘go do Processo Civil da
lInha

Ora, si assim é, porque havemos nós
de recoerer ao interrnediario, si pode-
mos nos abeberar na propria nascente?

Vejamos, portanto, si na Italie os
mestres de maior autoridade admittem
a possibilidade de serem exequiveis cer-
tas sentenças estrangeiras, independente
de homologação; e o Tribuna/ me per-
mittirá citar no original para que se
não me opponha o conhecido proverb,o
italiano — traduttore, tradiltore.

Na exhaustiva monographia que sob
o titulo — Sentenze Stramere ed oiti —
publicou no Digesto Italiano, Pesouete
Vione, assim combate a opinião dos que
sustentam ser dispensavel o C.:moldar
da autoridade judiciaria italiana, quando
a sentença estrangeira não motivar al-
gum acto material do execução;

Si coprende che quando la esecuzione
deita sentenza consiste ia oiti niateriali
e coattivi, la neeessitd deita dichiarazio-
ne eseetitorield résulti piú evi-
dente, ma eió non eselude, non pilé
escludere ehe tale dichiarazione sia
necessaria lo stesso, quando la sen-
tensa straniera Si . voglia imiocare por-
chá produca 1 suoi effetti; pur..tion con-
sistente questi ia (Mi di esecazione
materiale'.

La scoPo dei giudizio di delibazione é
'emelt° (li accertare cite la senfenza
stramera sia state prommziata secondo
te norme rotu le non solo, Ma ancora
che essa, nei subi cffeltè, ,10)1 sia in
contraddizione col nostro diritto publico
e Social°. Ora 2113 tale seopo sussiste
sempre, sia elle si tratti di esecuzione
materiale, sia che si traiu i eseeezione
non matertale.

...11 . principio che una sentenza
straniera sia incapace di produrre i suoi
effeeti ira Italie sonsa il gmtlizio
eseeuzione é cosi generali e necessurio,
dato ii sistema dei nostro legislatorc,
che (palanque sentenza, enche 'gaitar-
(tante lo slato deite personn e, "ion
senza Ia dichiarazione di esecittortetd
esserc eseguita ia Italie'e la esecuzione
dane sentenza riguardenti 10 stato deite
p'e)'sone non piei consistere certamente
ia atti coattivi o dt esecuzione mate-

Conseguenternente noi retenho:to clic
enche la sentenza riflettenti lo stato e
Ia capneild non possam) acere esecuzio.
ne ia Palia che solto le contlizzioni sua-
cite dell'articoln 10».

Esta é tambem a lição de Gribbe,
sanceionada pela jurisprudencia italia-
na. como provam os seguintes medi.-
dãos: -Cass. de Napoles. de 5 de no-
vembro de 1898; Cass. de Turim. de 13
de abril de 1867, 11 de outubro de 1893
e 11 de outubro de 1891; Cass. de Flo-
rença. de 15 de iunho de 1875 e 27 de
dezembro de 1879; App. de Turim. de
20 de abril de 1871; App. de Genova,
de 18 de junno de 1877; etc.

Conseguintemente, é apoiado na dou-
trina italiana, cuja legislação é fonte
do nosso direito vigente, que eu con-
trario a theoria do accórdão de indepen- -
derem de homologação as sentenças es-
trangeiras, que não tornarem effectiva
Diminui relação juridica patrimonial..
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Nem a letiva nem o espirito do ar-'
tièeo 12, § 4° da lei n. 221 autorizam
tementante excepção.

Aceeesee mais a e ircumstancia de quena hypothese dos autos, a sentença lio_
moloanda tinha por objecto regular di-
reito.4 patrimoniaes — herdeiros insti-
ttudos cai um testamento, não .acceita-
ram essa instituição, pleitearam em
juizo o reconhecimento da qualidade do
filhos illegitimos do testador.

E a sentença homologando, «julgando
falsa c nulla a declaração feita pelo. tes-
tador, em seu testamento cerrado: de 3
de abril de 1900, de que não tinha des-
cendentes, reconheceu aos autores o cli.
•eito de succederem co dito S C 1,1 pec.como seus herdeiros neccssarios na Fie..
rança paterna, salvo os legados constan-
tes do testamento — herança que lhes
deverá ser entregue».

Ora, em face dos termos desse jul-
gado, como sustentar que elle não affe.
cta aos direitos patrimonntes dos auto-
res, sómente porque elles já eram her-
deiros univereaes instituidos no testa-
mento?

Os filhos illegitimos requereram a
homologação da sentença justamente
para que a herança paterna lhes fosse
devolvida como herdeiros necessarios,
e não testamentarios, e, portanto, /e
sentem:a sano flato é invocata come ti-
tolo direito di esecuzione, aliara Vexe-
qual ar div iene neccSsariu, perché trat-
tasj oj esecazione meteriale, salvo o ve-
dere se 081420 ragicmi atlownli all'or-
tinte e ai diritlo publico, como reconhece
ENRICO LÁ LONGI , que, aliás, não admitle
a doutrina de Fione e de Calme, nos ter-
mos amplos que transcrevemoe.

Foi a excepção contida nas ultimas
palavras desse trecho que i nfluiu no voto
de muitos dos Srs. Ministros que nega-
ram a homologação.

Ilealmente, é doulrina mansa e paci-
fica no Direito Internacional Privado a
de que não são homologaveis as sen-
tenças estrangeiras que contrariarem á
ordem e á moral publica.

Encontramos esto principio ' entre os
que Gabba formulou, em 1883,. no Con-
gresso de Milão. da Association for lhe
Erforro and COdificalion of lhe law
fletiam:

al.e »fatiara na dal rien çontenir
qui soit .ettntroire ui h ia ninpalité
h l'ordre. ni au drat publie de l'Etat out
ii dod être exernté.s.

A lei brazileira, aliás, já o havia
consagrado — citado decreto n. 6.982,
de 27 de julho de 1878, art. 2°. lettras
b e (I; e GAMIA o transplantou da legisla-
ção então vigente na Italie.

O citado art. 12, § 4°. tncluiu entre os
fundamentos para a opposição da homo-
logação conter a sentença disposição
contraria á ordem publica ou ao direito
publico interno da União.

Mas, si o principio invocado por al..
guns dos votos vencedores, é em theso
indiscutivel, não é menos certa a sua
inapplicabilidade á hypothese dos au-
tos.

A investi gação da paternidade não o!-
fende de férma alguma á ordem pu-
blica, e mesmo não attenta contra os
bons costumes.

O nosso direito a repellia unicamente
com receio do ~amido, e para evitar
certas explorações a que póde dar logag
a entalida investigação.

Mas esse eecandalo é possivel ~ente
no paiz em que se Investiga a paterni.
dado, e nunca nO Pot?: oNle aPeln4
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produzem os effeitos regulares da respe-
ctiva sentenea.

Nesta palie, é perfeitamente juridico
o voto do SI', :U d 11SfPO relator, apoiado
em autoridades de indi•scutivel valor.

Mas, corno eu divergi da maioria do
1'1'23i:fiai, sou obrigado a invocar outros
mos t res .

LA y nnx-r. Dromt Civil International,

citando um accórdão da Córte de Pau, de
17 de janeiro de 1872

'
 homologando urna

senterusa hespanhola de investigação de
paternidade, reconlwce que, na hypothese
figurada, a moralidade publica não es-
lava eia causa.

m ) r,,conti . i , :mento forçado não teve
lOgar em França, se effectuou no es-
trange,iro; e, unia vez admittido, equi_
vale a um reconhecimento voluntario,
é uma prova de filiação paterna.

Ora essa prova, para o filho estran-
g"iro. reconhecido em paiz estrangeiro,
drpende da sua lei nacional, e não da
lei do paiz onde se invoca a Prova.

Consognintomente, uma vez estabele-
cido o roconhecimento forçado da pater-
nidade, elle deve ser admittido pelos
tributeles francezes, assim como elles
admittom acto, do estado civil, ou
qualquer outra prova referente ao estado
das pessoas.

Exmoo Li Lonorx, La Esccavone deite
sentenze straniere, assibir se manifesta
sobre a aiitelida quostão:

d'otrá remlersi escatoria una sen-
truz,. st J'al: ' rv1 e diechi'iro una pa-
ternita naturale inseguito ad Una ¡adir.
gine oi+,diziari,i?

Noi siam() per l'offcriantica,
A peheando i criteri da noi posti a

•	 vileeeremo che ii falto nella sua
oi• tuolild,	 vuol porsi ia essere ia

é Ia (Wh tarazione della pateraild na-
tu rale, diel:Mcazione che non é ia sé

trnri	 ,ill'ordine	 publico.	 perché
dell'ordine publico nell'instituto

noa ' ode ai ipa salta declarato_
riu di pateenitd o salto stoto rue na
derica. comi) é incece per ii divorzun
nua s,dla speciale intlagine che dedo-
rataria precede.

Un o seil l en ui, eiie dichiera
ne nolurale, non é ia sé lesiva dell'or.
dine publico italiano, poiché anzi ii le-
gistatore potrio ne st o hdiscc gli e(fetti
cart. 192 dei Cot'. Civ.).

Bensi ii legislatore VOn vuole la inda
17177P, perch( r i retal processj constitui-
rebbeio, como constituivann solto rim-
vero deite ontiche legislaioiii. processi
seandq losi, sperialmente ove la madre
avesse acato illicile relazione com piá
persone: sobbero como una spinto
proercazione illegitima e ai tentatici
d,s goiestó speculazioni.

Ma quando o processo probatOrio ê
fuori avvennuto, e qui non si &Aia che
la deelorator ia. questa non é in sé da
resprugersi, poiché lo slot° di tirito na-
turole non é come (pleito dcl dicorziato
contrario all'ordine

Resumirei as considerações que tenho
adduzido na si stentação do voto favora-
Yel á homologação da sentença, nas se-
guintes conclusões:

i a - A lei brazileira considera india.
pensavel a homologação de todas as sen-
tenças estrangeiras, sem estabelecer
distincções quanto aos effeitos das mas-
trine sentenças.

— Çonseguintemente, ainda Mesmo
nue a sentença homologando não ti-
vesse por fim tornar effeetiva uma re-
Tacão juridica patrimonial, e sim ape-
nas decidir uma questão de estado civil,

não Poder i a produzir errados no 13rai.il,
sem ser homologada pelo St.pierno Tri-
bunal Federal.

3' — Mas, na hypothes2 el‘'s	 Os
autores, renunciando a ciu:i 1 1!Q de
herdeiros testamentarios, iLi 1 'aIIm e
ObtiVeVarn o reconhecimento de filiu )5
illegitimos do m n smo testador, srotlo as-
sim declarados herdeiros neccs-m,rios.

Corno suste..tar, pois, que esta sen.
tença não affecia ás relaçties juridieas
patrimonioes?

E' juridicamente admissivel que se
deixe sem exemição a senteneo homolo-
gando, e assim herdem no Brazil como
estranhos, instituidos herdeiros por tes-
tamento, individuos que. segunde O seu
estatuto pessoal, foram legalmente reco.
nhecidos herdeiros necessa rios do tes-
tador?

Finalmente, as sent enças P rofe
-ridos em processos de invest itoieão de

paternidade não offendem á nossa ordem
publica, nem acs bons costumes.

O escandalo e as torpes explorni-e,s,
cujo receio impedia o nosso di: . Hto de
permittn . acções dessa natureza, sa p ns-
siveis sámente antes ou no decorrer dos
re spectivos processos, o não queodo
trata de garantir os of feitos da senhamea,
que não são differentes dos
emir() reconhecimento de	 tí r » L  dto.-
git ima .

Não será em nome da morai pnblina
que o aerórdão privou os auloro- do di-
reito de fazer valer a sua q.ial n tHie de
herdeiros necessa:ios, obri gando-os a

continuarem no Brazil . como h rdeiros
instituidos em testamento, munlidado
que Piles renunciaram no pal ./. o nde se
abriu a swcessão.	 Fui pres ,mte, Ala-
fiz Barreto.

LISTA DAS CAUSAS OUE nEvrvi p ra .rIff-
noro‘s NAS SESSnES rq ms remaxi...1.\3
POR °Mini DE ANTIGUIDADE. ci )NT

AC CNIDO COM A 10001 TI CA r.‘O DO
ART. 4(3, § 1 0 . TE") REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 40 DE JULHO DE
1913, Com ExcEmeo.:io DAQUELLAs EM 01115So RELATMIES E TI EVI SORES OS sus.
MI N ISTROS LICENCIADOS

Recursos extraordinarins
1 - N. 530 — Ceará. — Relator,

Sr. ministro Ctuimariles Nal ri; revko-
res,„ os Srs. ministros Manoel Mortinho
e Pedro MildrIli; recorrente s , Cruz & Ir-
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

2 — N. 533 — Ceará — Echifir, o
Sr. ministro Coelho e Campos;- reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Tesa e Ca-
nuto Sarniva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida. a Fazenda do
Estado.

3 — N. 550 — Ceará — Relator, O
Sr. ministro Conoto Saraiva; r evi O-
res, os Srs. ministros Emç as Gaivão e
André Cavalcanti; recorrentes, J. Bruno
Filhos & Comp., recorrida, a Fazenda do
Estado.

4 — N. 570 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lossa e Ca_
nuto Saraivo; recorrente, lloymunnelo
Fermiano; recorrida, a Fazenda do Es.
todo.

5 — N. 571 — Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Octaviano de Mesquita Janos; recorri-
do, Carlos Gonçalves da Costa Moia.

6 — N. 574 — Minas Geraes — Re-
ktor, o _Sr„ ministro Camilo Saraiva:

revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ilamos; recorrente, João
Swerdote de Mirando; recorrida. a Ca-
fiara Municipal de Viçosa.

7 — N. 589 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Selmastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes, Julio Lucio do Fi-
gueiredo Lima e outro; embargados, D.:
Maria lamina de Lima e outro.

8 — N. 597 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. núnistros Guimarães Natal e Pedro
Lesse; embargantes, Pavores & Comp.;
embargado, Jeão Ribeiro Nogueira.

9 — N. 607 — Minas Geraes (sobro
embargos) — Retalio% o Sr. ministro
Manuel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Enas Gai-
vão; ombarganfe, o major Zacharias Lo-
pes de Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

10 - . N. 612 — Rio de Janeiro (sobro
embargos\ Relator, o Sr. ministro-
Guimarães Natal; revisores, s Srs. mi-
nistros Manoel Murtinlio e And y & Cavai_
caril i; colai:ira-antes, Julio Podroso e sua
nmulher; embargados, Cedido & Comp.

11 - N. 611 — Rio de Janeiro (sehro
embargos) — Relatar, o Sr. ministro
Manoel NIurtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesa o Caindo Saraiva;
emhargan I os, Gitinie & Comp.: embar-
gado, o Banco Construam' do Brazil.

12 — N. 627 — Pernambuco (sobro
embargos) — Rol ator, o Sr. ministro-
Leoni Ramos; revisores, OS Sr.: . minis.
tros Manoel Mindinho e André Coval-
eanti; embargardes, Alves de Brat°
& Comp.; endmrizados, Joaquim da Silva
Ribeiro & Comp..

13 — N. 631 — S. Paulo — Relalsr.
o Sr. ministro F.néas Gslvão • 1,2viseres,
os Srs. ministros Manoel-furtinhO
André . Cavalcanti; recorrente, o major ---
Antonio Aogusl o da Fonseca; recorrida,
a Fazenda do Fz tado de S. Paulo.

14 — N. 617 — Capital Federal — Re,
!ator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Mamute! Mur.
tinimo e Oliveira Ribeiro; recorrente, a
Irmandade do Senhor Jesus do Bomfim
e N. S. do Paraíso em S. Christovão;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomo.:

15 — N. 219 — Amazonas — Relator.
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
soros, os Srs. ministros André Coval-,
emiti e Oliveira Ribeiro; recorrentos.
Eduardo Pereira & Irmão; recorrida,
Dr. João Carlos Antony.

16 — N. 65C — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ermas Gaivão;
revisores, os Sr,. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; recorrente.
Domingos Alves Salgueiro; recorrido,
officio do Registro das Hypothecas
District° Federal.

17 -- N. 669 — Capital Federal (sobro
embargos) —Relator, o Sr. ministro
Godidredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Enéas Gaivão;
embargardes, João Nepomuceno do Aze,
vedo e Silva e sua mulher; embargada
a Fazenda Municipal.

18 — N. 671 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministra
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis.,
tros Manoel Murtinlio e André Cavai
canti; embargante, A. Thum; embarga.
do, Manoel da Rosa.

19 — N. 695 — Minas Geraes —
lator, o Sr. mlnistro Canuto Saraiva;.
revisores, os Srs. ministros Pedro LessN_ _	 -
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e Godofredo Cunha; recor2ente. 'lhe
tbai Gold Mining Co., Li.nited; recor-
rida, a Camara Municipal de Caelhé.

20 — N. 729 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisorr;s, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente, o
Panco Constructor do Brazil; recrwridos,
Goinle & Comp.

21 — N. 757 — Capital Federal (cri.
minai) — Relator, o Sr. ministro Ca_
mito Saraiva; revisores, os Srs. minis_
tros Manoel Modinha o 01keira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Volte;
recorrida, a Justiça Sanita:ia.

22 — N. '778 — 111 0 do Janeiro —
Delator, o Sr. ministro Looni Ramos;
revisores, os Srs. ministros E i oixa (oo.
vão a Coelho e Campos; recorrentes,
'Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido, Antonio da Costa Miranda.

23 — N. 783 — Capital Federal —
Delator, n Sr. mioistro Manoe l Itlurti.
rito); revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanli e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, a Fazenda Nacional; recorrido, A.
Thum.

24 — N. 787 — AlagOrts — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Laccl da: re-
visores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel. Murtinho: recorrentes,
Williams & Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.

25 — N. 799 — Ceará — Relator, o
ministro Godofredo Cunha; revisores. Os
Srs. ministros Leoni Ramos o Enéas Cal-
va(); recorrente, Manoel Ferreira do
Mello; recorrido. coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

26 — N. 804 — S. Paulo (sobre em_
bargos) — Relator, o Sr. ministro An-
dré Cavaleanli; revisores, os Srs. mi-

• nistros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; emba-rgante, t Fazenda do Es-
tado; embargado, o Dr. Antonio Baptista
de Carvalho.

27 — N. 814 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; recorrente,
Arlindo Antonio Leal; recorrida, a Fa-
zenda do Estado,

28 — N. 813 — Rio Grande do Sul —
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
rertorronre, João Gonçalves; recorridos,
o major Ricardo José Gomes Guimarães
e outros.

29 — N. 851 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro . Oliveira Ri_
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos, Julio Couto 1.‘: Comp.

30 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
!ator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco de Rezende e sua mu_
lbor; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lherme José Werneck de Carvalho.

31 — N. 870 — Rio de Janeiro —
jelator, o Sr. ministro Sebastião de La_
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho o Oliveira Ribeiro; re-
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

— N. 878 — Minas Gemes — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho o Campos e Viveisos de Castro;* re-
corrente, D. Ursolina Jesuina de OH.

veira; recorrida, D. Anna Messias do
Oliveira.

33 — N. 86 — Paraná — Relator, o
Sr. mini,,tro Pedro Mildelli; revisores.,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e..Coelho e Campos; recorrente, Filas de
Siqueira COrtes; recorrida, D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

3h — N. 889 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinlio; revi-
sores, os Srs. ministros André Coval-
enoti e Oliveira Ribeiro; recorrente.
Itenrdieto Jovim; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

35 — N. 892 — Capital Federal
Motor, o Sr. ministro Oliveira Ribei_
ro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Godofrodo Cunha; recorrente. a
Fazenda MuniLipal; recorridos, Apool
& Flecha.

36 — N. 91.5	 Amazonas — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribei_
ro e Pedro Lessa; recorrente, Cofistan.
tino de Quadros do Carvalho; recorri-
do, Antonio F. de Souza ;Mello.

37 — N. 915 — Santa Catharina — Re_
lobo', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrentes, An-
tonio Joaquim de Godoy e outros; recor-
ridos, Luciano Silverio Goulart e outros.

38 — N. 955 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente, a Com_
panhia Agricola e Commercial do Brazil;
recorrido, o Banco do Erazil.

39 — N. 979 — Districto Federal —
Delator, o Sr. ministro Oliveira Ilibei.
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lessa; recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido, coronel
Felippe Nery Pinheiro.

A ppellações eive

— N. 812 — Paraná — Delator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofre-
do Cunha; appellantes, João Lourenço
de Araujo e sua mulher; appellada, a
Fazenda Nacional.

2 — N. 1.091 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lossa e Leoni Ramos; em-
bargante, a União, Federal; -embargado,
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.

3 — N. 1.185 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-

sores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellados, Arthur Mar_
tins Lopes e outros.

4 — N. 1.527 — Capital Federal (sobre
embargos — Relator, o Sr. ministro Pe.
dro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Conoto Saraiva e Godofredo Cunha; em-
bargante, os herdeiros do marchai Con-
dido Costa; embargado, a União Federal.

5 — N. 1.541 — Rio Grande do Sul
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi.
nistro Manoel Mortinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargado, a Fazenda Nacional.

— N. 1.519 — Pará — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellante, J. Mili.
tão de C. Menescal; appellados, Antonio
da Veiga Cabral e outro.

7 — N. 1.557 — Capital Federal .(so-
bro embargos). ,-- Relator, o Sr,,. ministra

And0 Cavale:111H; revisores, os Srs. '
ministros Pedro Lessa e Camilo Sarai_
va; embargante, a União Federal; em_
bar-galo, o capitão Alfredo Vicente;
Martins.

8 — N. 1.57.1 — Paraná — Delator, *o'
mioistro . redro Lessa o revisores, os •

n •• I'r"; . rninitios Manod Mui-linho e An.
dré Cavaleanti; embargante, Elisio S.
Pereiras Alves; embargado, a União Ife-',1
dera].

O — N. 1.579 — Capital Federal (so..-
bre embargos) — Relator, o Sr. minis-
iro Maneer Murtinho; revisores, os SIS.
ministros André Cavale:oiti e Guimarães
Natal; embarganto, a Fazenda Nacional;
embargado. a Empreza de Sal o Nave-.
gação.

10 — N. 1.016 — S. Paulo (sobre onr..•
',arpas) — Delator, o Sr. ministro Ma_
noel alurtinho; revisores, os Srs. minis-
Eros André Cavaleardi o Guimarães Na_
tal: embargante, Antonio José Gonçalves
Unas imas; embargados, a Companhia
Do cas de Santos e a Cantara Municipal
de Santos.

11 — N. 1. 020 — Capital Federai
(sobre embargm;) .___ maior, o Si'. mi.
nitro André Cavaleanti; revisor e s, os
Sto. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; embargarde, Chrisiino itodrigues
da (amara; embargado, a rnião Federal.

12 -- N. 1,63o — Pará — Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva: reviso_
res, es Srs. ministros; Pedro Lossa
lawas tialvão; appellante, Manoel Anlo..
oia Pereira de Moraes; appellados, Mot-
ta, Fiuza & Comp.

13 — N. 1.039 — Pará — Relator,'
o Sr. ministro Camilo Saraiva: reviso_
• es Srs. . ministro Pedro Lassa O

E ll é n `"	 annelinn1P, Manoel Anta.
nio Ferreira do Moraes; ~liados.

Fluza & Comp.
11 — N. 1.011 — ni0 Grande do Nor.

te (sobre embargos) — Relatar, o Sr.
minislro Caindo Saraiva; rn iso re , os
Srs. ministros Maioel Modinha e André
Cavalani 1: embargante, a Fazonda Na- .
eional; embargado, (ilyinpio Tavares.

— N. 1.6/3 — Grande do Sul
* (sobre embargos) — Relator, o Sr. Mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel /Ourtinho e Leoni
namos.-; embargante. a Fazenda Nacio-
nal; embargados. Gaivão & Comp.

tO — N. 1.075 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel alurtinho; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão
Olestario Herculano da Silveira Pinto.

17 — N. 1.733 Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores. os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; ap'nellantes,
Leito & Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.

18 — N. 1.731 — Capital Federal —
Delator, d Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Pedro Lessa; embargantes.;
o Dr. Emides Cunha e outros; embar,..
gado, a Fazonda Nacional.

19 — N. 1.741 — Capital Federal
Relator, () Sr. miniStro Enéas Galvilo;
revisores. os Srs. ministros Pedro.
Lessa o Conoto Saraiva; appellantept
Germano Holzknecht; appollado, Adam,
Erige!.

20 — N. 1.750 — Bahia — ItelatoP.
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazen 4

Ix	 -	 -, •
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Nacional; appellada, a Companhia União
• Fabril.

21 - N. 1.759 - Capital Federal -
Rolator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Itoeke, Jong & Comp.; apoellada, a União
Federal.

22 - N. 1.77(1 - Maranhão - Reta.
tor, o Sr. ministro.Enéas Gaivão; revi-
sorcs, os Srs. ministros Pedro Lassa o
Cama° appollanto o Juizo Fe-
deral; appoitada. a Companhia de Fiação
O Tecidos I:nbril Maranhense.

2:; - 2. 1.7of - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministra Emjas Gaivão;
revisoras. os Sis. ministres Manoel Mui--
linho e Olivei sa Ribeiro; appellante, o
tenente José Sonsas Teixera; appella-

da. a União Federat,
2 1 - N. 1.797 - Rio Grande do Sul

- Itelater, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisoras, es Srs. ministros Pedro
Lassa e Canoto Saraiva; appellante, o
juizo Federal; appelladas, Luiz Antunes
A; Comp.

- N. 1.80? - Capital Federal -
Relat o r, o Sio miiiis-fro Pedro Lassa;
revisores, os Sr, ministros Manoel Mur-
linho e Olivoira Ribeiro; embargante,
união Ft:iterai; embargado, Gonçalo At-
fica Lima.

- N. 1 .	 - S. Paulo - Relator.
o Sr. ministro Conoto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros de ca...trii; appellante, Roberto
Buzzono & Comp.; appellada, a União
Fedoral.

27 -- N. 1.S1 1.1 - Capital Federal -
Thslator. o Sr. ministro Ganido Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e GoitifretIO Coalha; embargantes.
Arp & Comp.; crobargada, a Ilamburg
SoilamorikanisolÁ Datopfschffarts Ge-
solsehaft.

- N. 1.S203. - Capital Federal o_
Relat o r, o Sr.	 ministra Godofredo

reN isoreo, os Sr.s. ministros Ca-
nulo Saraiva e Pedro Lassa; embargante,
n coo tra-almiran1 ,-; Frederico Corrêa da
Camara; embargada, a União Federal.:

oo	 Capital Federal -
Ttelater, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Si.s 	 ministros Godofrodo
Cu n ha e LCOn I Ramos; embar,,y''antes,
rkrhi & Como.; embargada, aCompanhia
Serviços dos Portos.

30 - N. 1.8O1 - Capital Federal -
Palato'', o Sr. ministro Manoel Mui-Linho;
rvi r-OrPS, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lessa; embarganto,
União Vedesal; embargado, o Dr. Wi-
th José de Castro Souza.

--N. 1.831 - Capital Fedoral -
inelator. o g r. ministro Cana() Saraiva;
jevjsoms os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante,
o juiz federal da 1° Vara, 2' appellante
Vnião Federal; appellado, José Luiz
Fernandes Braoa.
• 32 - N. 1.910 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Sararva; appellante, o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.
• 33 - N. 1.930 - Coará - Relator, o

Sr.: ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos a
Enéas Gabião; apsiellante. João Goneal-
stes Roxo; appeliado, o Dr. Fernando

, Dias de Mello.
'h 3 1 - N. 1.037 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, es Srs. ministros Enéas Gaivão

_Godofredo _Cunha; cmbargante, a Fa-

zenda Nacional; embargado, o Dr. João
Barreto da Costa Rodrigues.

-	 1.910 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores. os Srs. ministros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jayme At-
gusto Villas-BOas.

36 - N. 1.977 - Bahia - o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Conoto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro. •

- N. 1.99 - Bahia - Relator o
Sr. ministro Camilo Saraiva; revisoi:es,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto do
Almeida Castro.

- N. 1.983 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
nho o Oliveira Ribeiro; appellante, o
,Juizo Federal da 2' Vara; appellada,
Companhia de Transportes e Carruagens.

39 - N. 1.998 - Minas Genes - 110_
!ator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1' appellante,
o Juizo Federal; 2° appellanto, a UniãO
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

40 - N. 1.999 - RiÓ Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; I° appel-
!ante, o coronel José Victorino da Rocha,
2° appellante, a União Federal; appella-
dos, os mesmos.

- N. 2.022 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
canil; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
tante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pellanto, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante,
União Federal; appellados, os mesmos.

42 - N. 2.032 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Enéas Gaivão; appellante, Antonio M.
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

43 - N. 2.039 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha: reviso-
res, os Srs. ministros Leoni liamos e
Enéas Gaivão; appellantes, Candido José
Ribeiro & Comp.; appellado, Marianno
Gil Castello Branco.

41 - N. 2.061 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Na g ional; embargado, o capit5o
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz.

45 - N. 2.007 - Rio Grande do Sul
(embargos) - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Manoel Murtinho;
embargante, a Fazenda Federal; embar-
gado o I° tenente Floduardo da Cunha
Martins.

40 - N. 2.081 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Pedro Mibielli; 1° appellante, o Juizo
da 1' Vara Federal; 20 appellante,
União Federal; 'appellado, Pedro Carlos
do Andrade.

47 - N. 2.085 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, o
Dr. Affonso Corrêa Lyra; appellada, a
União	 - *-	 -•

48 - N. 22.087 - Capital Federal --•
Relatei', o Sr. ministro André Caval-•
canil; rev:sores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Leoni Ramos; appellan-
tos, João Pereira de Lemos Torres o
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
peitada, a União Federal.

49 - N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos,'re-
visores, os ministros Enéas Gaivão o
Pedro Mibielli; appellantes. •os herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
União Federal.

50 - N. 2.122 - Maranhão - Reta-
for, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

- N. 2.121 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almiranto Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

52 - N. 2.125 - Maranhão - ftela-
tor, o Si'. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
• Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia Fiação e
Tecidos Fabril Maranhense.

53 - N. 2.120 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
p ilo; revisores, os Srs. ministros Andrd
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
João Baptista. Nunes; appellada, a UniãO
Federal.

51 - N. 2.1 10 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos.; appellante, José
GregOl'i0 dos Reis; appellada, a União
Federal.

- N. 2.119 - Maranhão - Re-
fator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Ganido Sarai-
va e Godofredo Cunha; a pPellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiarão e Tecidos do Rio Anil.

- N. 2.158 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. . ministros Coalhe e Cam-
pos o Manool Murtinho; 1° appellante,
o juizo Federal, 20 appellante a União
Federal; appellado, Julio Fernandes da
Rosa.

57 - N. 2.168 - Maranhão - nela
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva: re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

- N. 2.171 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os S;'s. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Au-
gusto Casar de Freitas; appellada, a
União Federal.

59 - N. 2.181 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Pedro
Lassa; embargante, a União Federal;
embargado, Domingos de Azevedo Souza.

00 - N. 2.1WI - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos o Enéas Gaivão; appellante, o Juiza
da 1" Vara Federal; appellados, o
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros..

61 - N .2.190 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; appellante, o Juizo
Federal da 20 Vara; APPel1ad030 Co3ta
W.Pga 4 çogiPA,
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62 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os.Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appelltin-
tes, Diederich Martins Frencheerd Junior
i& Comp.; appellado, Germano 13attcher.

63 - N. 2.205 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e
Neli% Ribeiro; appellante, a Companhia
r, grada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
rappellados, Bahiana & Comp.

64 - N. 2.220 - Capital Federal-
Relator, o Sr. ministrO Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, o
capitão Aureliano Gama de Alcantara;
embargada, a União Federal.

65 - N. 2.215 - Pernambuco - Re-
/ator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revissres, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Enéas Gaivão; embargantes, Wilson
Sons C." Limited; embargados, Cory Bro-
Piers and Company.

66 - N. 2.250 - Capital Federal.-
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
O Juizo da 1" Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Moita.

67 - N. 2.253 - Capital Federal
Delator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appel-
Jante, o 2' tenente da Armada Armando
Honorio da Barros; appellada, a União
Federal.

68 - N. 2.258 - Capital Federa/ -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa o Canuto Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; . appellada, a União
Federal.	 ..

GO - N. 2.262 - Capital Federal !-
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesáa;
revisores, os Srs. ministros Canuto :Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Maldemiro de Serra Belfort; appellada,
a 'União Federal.

70 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator, o Sr. Ministro Enéas GalVão;
revisores, os Srs. -ministros Pedro Mi-
inani e Sebastião de Lacerda; appellante,
e juiz federal da 1' Vara; appellados; a .
viuva o filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

71 - N. 2.270 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Enéas Galva,o; revisores,.
os Srs. ministros Sebastião de .Lacerda
e Coelho e Campos; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, os bacha-
reis Arthur Tolentino da Costa e Tho-
nté Alves Arôxa.

72 - N. 2.272 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho;
gania, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.

73 -- N. 2.275 -- Minas Gemes --
Delator, o Sr. ministro Canutó SaraiVa;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Confia e Leoni Ramos; appellante. José
Theodoro Pacheco; armellados; Marinho
da Cunha & Comp.

74	 N. 2.293 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni ilanias;
revisores, os Srs, ministros Enéas Gai-
vão e Pedro alibielli; - appellante, Al-
jredo Borges_ Monteiro; appellada, 1 a
União Federal

75 - N. 2.306 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro André Cavalean-
ti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
g Pedra Lessa: etribargante, Dr. João

Roiz do Lago; embargada, a União Fe-
deral.

76 - N. 1.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Guimarães' Natal; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargada, Th e Amazon
Steam Navigation Co., Lt.

77 - N. 2,326 - Pernambuco' - Re-
lator, o Sr. ministro -Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
o Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Joizo Federal; segundos appellantes. o
Dr. Joseph Gomes Netto e outros; aP-
pelados, os mesmos.

78 - N. 2,328 - Capital Federal -
Relator, o Sr: ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lassa; appellantes Compa-
gnie du Poft de Rio do Janeiro; appel-
lada, a União 'Federal. .
79 - N. 2.329 - S. Paulo - Rela-

tor o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o al,anoei Murtinlio; 1° appellante i . o
Juizo Federal; 2" appellantes a União
Federal; appellados o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

80 - N. 2.330 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appelladn, levar() J. Israel.

81 - N. .2.339 - Minas. Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os' Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; Dopai-
lada, a Fazenda Nacional.
82 - N. 2.316 - Pernambuco Re-

lator; o Sr. ministro , Sebastião de La-
cerda; revisores-, os Srs. ministros Coe-
lho, e Campos a Viveiros de Castro; 1°
apnellante-; o. Juizo Federal; segundos
appellante.ss o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados; os mes-
mos.	 7,

83 - N. 2:349 - S. Paulo - Rola_
for, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante,
n Juizo Federal; appellados. Mercadante
& Ribeiro.	 •

81 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros
Enéas Gaivão' e Sebastião de Lacerda;
appellante, o procurador fiscal do Es-
tado; appellado, o Dr.' °atavio Celso de
Novaes.

85 - N. 2.352 - Capital Federal -
(Sobre embargos) - Relatora o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores;,- os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes-, D. Candida Dias
Pereira da Silva; D. Maria •Pereira de
S0ir4a e outros; embargados; a viscon-
dessa de ,ArrosMos e outros.

86 - N. 2356 - Paraná - Relator,
o Sr. ministrO Otiveira Ribeiro; reviso-
res

' 
os Srs. ministros Guimarãe:g Natal

e Manoel Murtintio; appellante; Mau-
Una Ferreira ilueno; appellado, João
Salustiano de Faria:.
87 - N. 2.372	 AlagOas - Relator,

o Sr. ministro Manoel Murtintio; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellantes, 11. F.- J.
Alexander S: Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.
83 - N. 2.382 - Capital Federal -

Relator, o Sr.- Ministro Coelho e •Cam-
pos; revisores. • iris . •iSrs. ministros 111a-
noel Murtintio e André Cavalcanti; ap-
pe llante, o capitão do mar e guerra re-

.

formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada. a União Federal. 	 I

89 - N. 2.381 - Paraná - Relator.
o Sr. ministro Coelho e Campos; ruis
sores; os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Manoel Murtinho; appellante;
Fra-nciseo de Pasila Camargo; appell,a-.
da; a Fazenda Nacional.

- N.. 2.389 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Coelho a.
Campos e Manoel Murtinho; apOellante,
o Juizo Federal da P Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Cragas Guima-
rrf s.

91 - N. 2.300 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho o André Cavaleanti; appel-
tante. o Juizo Federal da 2' Vara; ap-
peitado, Julio Wolff Senin.

02 - N. .2.401 - Bahia - Relator,
o Sr.; 	 ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofreda Cunha
o Leoni Ramos; appellantes, o Dr. José
Bernardo de Souzsa Britto e outros; ap-
iada; a Fazenda Nacional.

- N. 2.414 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastiãd de La-
cerda; revisores, Os Srs. ministrós Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira de Car-
valho; app-ellada: a União Federal.

91 - N. 2.423 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Enéas, Galv.ão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Dr. • Eurico José Pereira de Moraes;
LIPOellad o, Francisco Ribeiro Pacheco.

95 - N. 2.-124 - Paraná - Paraná
- Çelator. o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro I.essa; embargan-
te; Antonio Franco Sobrinho; embar-
gado, a Companhia Estrada de Ferir;
Ferro S. Paulo-Riu Grande.

96 - N. 2.426 - Minas Gentes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Caindo Saraiva: 1° appellante, o capitão

-João Custodio da Veiga; 2' appellante. o
Estado do Minas Gemes; 3° appeltante,
a Prefeitura de Deito Horizonte; appel-
lada, lhe S. John dei Rey Mining Co,
L;rnited.

97 - N. 2.437 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellantes, Maia
Nogueira S.; Comp., appellada, a União
Federal.

- N. 3.453 - Capital Federal -
Relatstir, o Sr. ministro Manoel aludi-
ilhó; revisores, os Srs. mini1rO3 André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
lado, José Donifacio Pereira de Mes-
quita.

- N. 2.161 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ilthjro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa: I.° appellante, o
Juiz Federal da 2' Vara; 2° apoollante,
a União Federal; appellado, Carlos de
Athavde Rancei.
100 2,160 - Pernambuco - Re-

lator, o Sr. ministro Enéas GalVão; re- ,
"vis , ,res, 03 Srs. ministres PedooIdi-
bielli e SebOSt ino de Lacerda: apoetta l

-tes, o Centro industrial do Xarque e ou-
tros: appellada, a Faz e nda do Estado. .

10t - N. 2.462 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
r/to; res, isores. os Sr. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro: appellan,

•
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te, a Fazenda Nacional; appellado, Mi-
guel Barbosa.

102 — N. 2.165 — Amazonas — Rala.
tor, O Sr. ministro Pedro Mibielli; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto Montenegro; appellado, Affonso.
Luiz Pereira da Silva.

103 — N. 2. !78 — Capital Federal —.
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Miguel Barbosa.

101 — N. 2.583 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedr ,o Lassa; re-
visores, os Sr s . mMistros Canuto Sarai-
va e GoiluTredo Cunha; 1° appellante, o
;Juizo Federal da 2 Vara; a° appellante,

Federai;	 ippeliado, Paulino
Franciseo dos Santos.

105 — N. 2. n 91 — District() Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião do

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coalho e Campos e Viveiros do Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2 4 Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
da Almeida.

160 — N. 2.103 — Capital Federal —
Relator, O Sr. ministro Manoel aludi-
nro: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

107 — N. 2.497 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministre André Cavai-
Canil; revisor«..s, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Viveiros de Castro; embargante,
a Ennio Federal; embargado, Jora
Crasliley.

— N. 2.511 — Capital Fedéal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcaril i e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a União Federal.

109 — N. 2.515 — Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Gadofre.do Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 20 appel-
!ante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Apri gio Aguirre o o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirrea

110	 N. 2,5:17 — Pernambueó
Relator; o Sr. ministro MarrO'el Murti-
nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalr innti e Oliy,eira llibeiro;appellanteA
o Jui‘zo Federal; appeilado, Mair6e1 Aí-
íons() da Silva Porto.

111 — N. 2.551	 Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enos Gaivão;
revisores, os Sras. ministros Pedro Mi-
bielii e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes, o Juizo Federal da 1' Vara e a União
Federal; Impelindo, o Dr. Alvaro Maiaa

112 — N. 2.570 — Capital Federal —
Relator, o Sr., ministro Coelho o Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro o Manoel Murtinho; 1°
appellante, o Juizo Federal da 2 4 Vara;
20 appellante, a União Federal; appe/-
lados, Eduardo C. de Souza e outro.

113 — N. 2.571 — Rio Grande do Sul
— Relator, o Sr. ministro Leoni lia-
mos; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão e Sebastião de Lacerda; appel-
lantes, Otero, Gomes & Comp., em liqui-
dação; appellada, a Companhia de Segu-
ros Terrestres e Maritimos Sul Brazila

II I — N. 2.500 — Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante.
João Evan galisfa da Silva Gomes; apa
paliada, tt Fazenda NaciOnal.e .,/	 • --a

115 — N. 2.608— Capital Federal —
Relator, O Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
*e Coelho e Campos; 1° .appellante, o
Juizo Federal da 1 4 Vara Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellado,
Thuma

116 — N. 2.657 — Capital Federal --.
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa . e Godofreclo Cunha; 1° appellante.
O Juizo Substituto Federal da 1 4 Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lado, José Verissimo Dias de Mattos.

117 — N. 2.609 — District ° Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Movi ilibo; 1° ap-
pellante, o Juiz Federal da 1 4 Vara;

apPellante, a União Federal: armei-
lada, D. Luiza de Albuquerque Raja Da-
baglia.

118 — N. 2.688 — Capital Federal.—
Relator, o Sr. ministro Manoel Murn-
nho; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; 1° appel-
/ante, o Juizo Federal da 2 4 Vara; 2' ap-
pellante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3° appellante. a União Federal;
appellados, os mesmos.

119 — N. 2.690 — Amazonas — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Gódofrerlo Cunha; appellante,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel-
lado. Juvenal -de Oliveira Costa.

120 — N. 2.691 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros flodofredo
Cunha e Leoni, Ramos; appellante, o
Juizo da 1 4 Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corrêa.

121 — N. 2.173 — Amazonas — Tinia-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores. os Srs. ministros Manoel alur-
Unho o André Cavalcanti; appellante, J.
Cabral; appellada, a Companhia do Se-
guros Paraense.

122 — N. 2.718 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; appellanie.
Manoel Martins de Oliveira; apinhados,
Orlando José Pinlo e sua mulher.

123 — N. 2.761 -- ltio de Janeiro —
Relator o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros G.';i1ofredo
Cunha e Enéas Gaivão; appellante. o Dr.
J'jsé Carlos de Almeida Torres Tibagy:
appellada; a Prefeitura Municipal de
Nitheroy.

121 — N. 2.760 — Capital Federal -.
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-,
ili0 e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, a Naamlooze Vermootschp Ho-
ninklyke Nederlaudsche Maatsoppytol
Exploitatie; aPpellado, Frank C. Dias..

125 — N. 2.774 —, Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores. os Srs. ministros Canufo Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
D. Leopoldo Gianelli; appellada, a Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense.

126 — N. 2.781 — District° Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores. os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; appellante,
Henrique Salusse Luss.ac,; appellados,
Companhia Ferro Carril do Jardim Boa
tanico e outros.
127 — N. 2.813 — Capital Federal —

Belator, o Sr. ministro Manoel Aturtk
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanli e Oliveira Ribeiro; 1° appel.
Jante, o Juizo da 1' Vara Federal; 2° ap-

pellante, a União Federal; appeliado,
capitão-tenente Nicanor Justino Proença.
128 — N. 2.810 — S. Paulo — Rela-

tora o Sr, ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellante, a Com-
panhia Mogiana de Estrada de Ferro o
NavegaçU: appellados, D. Georgina
Adelaide Carneiro da Cunha e seus
filhos.

129 — N. 2.839 — Rio de Janeiro
Relator; o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores; os Srs. ministr6s Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
lantes o Estado do Rio de Janeiro;
appellado Lupercio

Embargos remelados
1 — N. 1.775 — Capital Federal.

Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro: revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargante, a Companhia Alliança da
Bahia; embargado, Manoel Ferreira Ma-
chado.

2 — N. 2.151 — Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores. os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; erobargan-
te, a União Federal; embargado, o te-
nente João Cavalcante Caminha e sua
mulher..

Acção rescisoria-
1 — N. 17 — Capital Federal — Re-

/ator, o Sr. ministro CanUto Saraiva; re-
visores, Os Srs. ministros Pedro Lassa

Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor.
berto da Costa; ré, a União Federal.

.1 — N. 18 — Capital Federai s— Rala-.
for, O Sr. ministro Pedro Lassa: revia,.
sores. os Srs. ministros Camilo Saraiva
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré, a União Federal.

2 — N. 19 — Capital Federal (sobrei
"embargos) — Relator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores. os Srs. minis-
tros Coelho e Campos e Manoel Aludi-,
nho; embargante, o De. Hilario Soare3
de Gouvaa; embargada, a União Fe-
deral.
3 — N. 20 — Capital Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; reviscires. os Srs. •ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; au-
tor, David Saxe de Queirod; ré, a União
Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 18 de maio de 1916. — O sub-ses,
cretario, Edmundo da Veiga.,

+.81n1

Juizo Federal da Primeira Vara

sm, MI. RAUL DE SOUZA MARTINS	 EECRIVIO;

na. ALFREDO P. BARBOSA

Expedente
E.recuçU de scntença estrangeira

Supprcantes, Manoel Netto de Fritas Vasa
or neei os o cofres ; sur oleada, Alcina Fer"
relra Natio de Meirelles raça 55

a exigenc a Co Dr. procurador da Republica
per ser 40 toda pu cadencia. Tanto r a 503.
terva estrangeira collo no vonorardo acct r-
dtte cre a ha n legou, nada se encontra que
autorizo a affirmaerto do que 3 de sujus de
facto usava CS quatro nomes em questão ou
era cenhecida indi-tinct amante per elies.

Juslifica;ões
Justinante, D. Clariwo candiell Level . --a

Julgo rcr senta nça a presente justificação,
Tara quo nreduza tedos os seus de ylics e le.
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: gaea effeitcs. Entraeuena se os autos á justi_
ficante macacal:cata de tra , la lo.

Justificante, D. Vitaltna tiulnaracs
Freitas.— I iem, idom•

Executivo hypolzecarto

Easquente, Manael Franci sco da Silva Ra-
cha ; azas:aliado, o espoara da Candila Fran-
cisco Ferreira — Vistas e ex imivads te;
autos de acção executiva, proposta por
ncol da Si.va Rocha ci nti a o espolio da Can-
di lo Fr insitco Ferre'ra para paza manto da
divda hypothecarh coe tanto da fis. 9: e

Considerando que os liar Jeiras do finado
deveio: a, viaaanente citad 's nenhuns embar-
gos apresentaram no praz) qua lhas foi assg-
na•o dopa is do feita a pranhoi a do preito e
terreno dila e n garant a da referida divida.
—Julgo por sentença a mesma penhora. para
que prosig,a a cxecação soas mais tar MOO. e
noir loamo os executadcs nas sustas accresci-
das e que accrescesern as já contadas até final
liguidaçaa.

lnterdicto prohibitorio

Autoras, Borges. Irmios & Comp.: ré, a
União Faderal. —flana° os maargoa c • rn)
conto:ata:ta, cenve t do o preceito en naéra
cit.çao, na fórma ia lei.

Evecutivos fiscaes

Exerprante, a Fazon Ia Naciona'; executa-
do, o Dr. Joarairn Catramby. — Julao por
ssentoni a nenhara finta, visto nonli ern-
baroos ter ofiliareelda o c:anatado no prazo
que lho foi assig laia, e o condoa:ano nas
custas.

Ex :quanto, a Fazenda Nacional; executa-
do, Lida Perone.—No nolo o Sr. Adaerbal
alo aio para proa :der a avallaa,ã ) dos bons
palhoradas junta menta com o avaliador lo

. proeara lar d).
isacq en to . a Vazonla Nacional; ev.cata lo,

An'onio d Casta Qutas.— AO Ur. pro•
cura lar da nepliblica.

alsaquenta.a az-nd a Nasalonal; executa los,
Boasigues Comp.— Vista ao Dr. prc cura-
daa !a Repnblica.

Eseguen'o, a Fazenda Naclonal; execut ida,
Ta MUS Niurs	 Id,ni alem.

Esognonal, a Fazanda Nacirmal; °nauta-
da, Maria Monteiro.— ideal idem.

Ere:urib de sentença

" Er-vento, iformaan Carlos Pa'rno'ra;
(meus ala, a Uma aa Faleral. — Vista ás
par ter.

Ac;(o mamaria especial	 •

Autora, a Comraahia Cura 017; ré, a
Unão ?cloral.— Rocem)) a appel a s,ã) nos
efiaia s roaular. s. Saiam cs autos rir 3,ento3
ao agrega) Supro no T. ibunal Fedaral daatro
do prazo leal.

Jus! ice, ii)

Jast'ficalte, ErieS',0 L:() do Brito. —Jalga
por -ent n ;a a preseate justilica:ã) para quo
pra luza tocos s $on dovidas o lanes &foi-
tos. Ratreguem- o es aut_s jastific,ante
inlopen lenta de traslado.

AMes. ordincria7

Atfora, Th?, RI) do lana ra Citv [marrava
menti Cara oany, L i mite i; réo, J. F. Fur-
tado Je Mello.— Vi s ta a autora.

Autor, Dr. José Thomp coa da ll.tta;
a União Fedsrai.--Ern prova.

Carta precatoria

Deprecante, o Juiza Faderal da Sec;ãa do
Estalo do Minas Games; suppl calo, doutas.
Eduardo Gaiale.— O art. 52 ,lo regulamento
n. 77, da 1850, é expressa e torminalte —
ara quo o juiz dooracado passa coaheaer_

dos ernbaraos á nrecat•r a a rreciso quo caieis
c.)nclu ,m. e•,i1e q temente a inaornaetaacia do
lu a laa :asais' e . Se i trn os autos oresea tas ao
0)".'0.;:0 Sun: eano fribanal c' odorai, dentro
do prazo tefaal

'teça.; ereculitu

Autor, Julio Fró:s; rêo, ielermo Saaichas.
Os bens movais penhorados ja foram, em

parta, arrerna'a-ks, se ido lega entregues ao
comprai ,r, e, em par to, adjudicados per
serrença ao exeguente. Deixo por iS30 do
receber os ernaargos °apostos de terceiro se
nhor a possuidor, cujo titulo a'iás ralo passa
da um , imples documento part i cular do ven-
da feita ao ernbaroanie polo enquanto da•
lado do mesma dia da expeiiçaa do ma sela-
do executivo e ainda ragstr ido muito de ools
da realizaçlto Ia penhora . para poder valer
contra terceiros, na fôrma da lei.

Ptocess)s crirws

Atra, a Jastiça ; accusado, Jos5 Ramon
Lapas alara]. liozabo a abello. O escrivão dê
urha cópia dello ao ré a e o ni Raspo ao
ma-rno tamao para alara:sen . a.? a sua con-
trarie lado no prazo unpronaavei da tros
d'as, do qao junto cera 'ao ra.cibo o passo
cart ada() nos autss, na farina da lai.

Autora, a JintSça ; amua 1°, Fdgard
Augusta VUaI.— Recebo a aarmliação nos
Fens eflaato; de direito. Saiam ls autos are-
santas ao agraria Sapremo Tribanal Federal
dentro to prazo legal.

Espec:aliz:ção de hypotheci

Surpliaanta, Jos lo Lyra e 01:vsira..--.
Dafiao o pedido do (ls. 4S, da accardo com á
promoção ratro do Dr. Procurador da [topa.
aliei.

Er:cutCos fisczes
rr,cinente, a 9'azo-ada Nacie n ai; executado,

Th epa lo F. Machado. — No:nell o Sr. Ader-
bal M ralo para aro-oder a avaliação dos
bens aantisra tos jantaina-sta com o ava-
val ater do Dr. Pina:irado:- d tepublica.

Ex .:quente, a Faze ,da Nacional ; axe-
cut ales, Carraa Mar t ins & :orne.— Vista ao
Dr. Procurador da Republica.

Fara i nente,a Faz nada	 ex:catalo,
Thnodor ) Zorra:ert.— I iam, Hon.

Eamunnte,a. i"azenda Nacional.; oweatados,
& Voconti. — Julgo por sentença a

penliora fia, stata neailuns embargo terem
offereeida os exacuta los no vaza que lhas foi
assiznado o os c miamo nas custas.

Preeatoria de inímriçiio

Snapl cante, Maria da Coneolção Costa.
— Dovo.va se.

Processo crime

Autora, a Ju sliot ; accosado, II arsch Ia-
Archiva sia na a larma requerida.

orctina-ia

Au'or, Aris;oteles Alfonso nariz ; ré, a
Un ao Federal	 O tenente pilar nacoutico
Arist Atroas° Ror a pele, pela ore ente
acção ordinarta contra a União Cede ai, a
nula tab., por ente:vier illeal, do decreto de
1 de saternbro de IMO, que o reformou no
ine.ano posto que rceupava na Exarcit), para
o fim 13 lhe serem assaguralas tolas as van-
tagens da actividaie, Ren paaas com 03
juros da mara as difforenças de veacimoat:s
qae L m deixa lo da perceber.

O a -,tor, c.onForme a sua pr pria aTirnação,
foi refaria ido polo tu da nento de soffror de
maa stia incura el que o inhabllit,va de con-
tinuar a s rvir o, par coas nunca, além to
seu d re to de ordem ac nornica. direito de
por ceaor todas as utili Ia ks materia.os da
as-alindado, não pleitea em verdade una direito

de natureza divcasa, o sou direito de repu•
tarai, de consi Icração elle:adido nolo acto dg:
dinin tr•,t;ão, que aça pa rar qualquer

da•aila sobre a idon ida le intoll atual ou
massa Não h uve, ou elo monos o autor.
não alloga na patiço inicial ou nas razoes
fanes, com o acto em fau s ta.° offansa a uma
s-au direito diff3renie do direito patrimonial,'
lesão do orlam moral.

Ma. , auan lo se tivesse mesmo daio, em
observancia aa prinatplo constituaional da
harmonia e indeponIancia que entro si devem
guardar os °rimos da soberania nacional ea•
batia apoias ao P, dar Judie orlo no julga-
monto da c i usa, verificada a illegalidade da.
reforma do a stor, annullaaa rara o estricto
fim de lho asseanrar o direito á leriam aiaa-
ção dcs pre!uirs que dol.a the hajam proa
vindo o otm canto subsistir, não podendo,
sem abuso ou exra ss de aut aridade, reinte-
grar o mesmo autor na saraivo activo e O
promover ao posto ou postos a que ter:a di-
reito st não tivesse sido ratormado,por serem
attribulçan privativas lo Psder Executivo.

Esc ipando assim da alçada julicial a
restauraçao do direito pessoal do autsr ao
posto que orocupava na Exerci • o e só ella pa-
decido decidir da repara -.ao do direito pa-
trimonial decorro:ato do mesmo pssto,
da sa . ofação das vanta gens peaunlarias
inaerontes, isto é, do reeenbeelmento de
uma divida da Fazenda Nacional para com o
autor collo titular do direito que diz violado
por acto illoaal da alministraç(La publica, j1
inaorrea do muito esse reconhecimento do
soa d celta a ser declarado credor do Estalo
na poesaripçao le que trata o ar . 2, n. I,
do docrato n. 85', do 12 da novembro do
1s51, o sue se opera total o absointa pelo
decarso do mais de cinca amuas da data do
acto coasideraao lesivo do direita, desde que
nal tenha silo Interrompida nas oapressu
termo; da lei. (,Ev pr »smr1niio co ”prehm•
do: A°, o direito que alo iem pretenda ter a
sor do !lacaio maior do Eatola, sob qualquer
titulo que se a...» () art. 9° da lei a. 1.939,
da 29 do ag ato do 19D-, ain ia mais clara o
exalisitaaa iate aacantuou, em termas a diri-
mir qua.lqaor duvida, a tntelligOnCia do se.
mellane disdção. (c 4 pro criNão <pingues
na! de que a Faze ad t Na 'local gosa ( Maroto
n. 8;7, de 12 de novembro do MO se appli-
ca a todo o qualq ser direito o lego que al-
gum tenha contra a dita Faxen ta e o prazo
da proseei pçãa) c'irro da lata do acto ou fa-
cto do qual orisinar o ruma dir3ito
ac;ria, salvo interrupçan por moios legamos
Assim tenho invariavoim ante decidido, não
dastrulnio as cópiosas alienares do autor
nenhum dos argumentos apontados.

Nes:as ccn iiçbos, ju go prescriatos o direito
e acção do autor o o conclama° nas custas.

limo de Jineiro, 39 de maio do 1915. —Raul,
de SJUZI

MO° summaria especial
Autor, o capi t ão tenente Arnaldo Fl-t

pairado, ré, a Ualão Fe foral.
O capita•telento Armando do Figneireda

pele po'a presente aaçao sammarls espacial
e ntra a Unia° Federal, que aculeado por
illegal o d ereto de 25 da janeiro de 1911
que o demittin do cargo do loiro substituto
da i a tecaão eLs carsoa de marinha e de ma.
chinas da ltscola 'faval, lhe slam assegu-
rados os direitos e vantagans do art. 11 da
loi ri. 2.290, do 13 de dezembro de 1910,
leal 25V3 o pagam :nto voneime3tos que
tem deixado de perceber, coa os juros da
móra o custas.

O autor exercia o cargo do ins rirtor da
3' cadeira do 4° acne da referida Escola, 0121
virtude de nomeação por decreto do 194e
fevereiro de 1907, quando, com a gorara.
gação da lei ri. 2.2)0, do 1919, clea.deoc14
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ití, ti, aos instructores com função de oto,„:.
dbk r o ti substituto dos institutos da ensinii
a Azrnada es WM03 direitos, garantias e

_antogons dos substitutos dos institutos civis.
:de ensino superier. teve o respectivo tiOuls
-̀apostillado pelo Prost lente da Republica e o
71ninistro da Marinha esm a categ.m.a do
Afiste substituto vitalind da 1 4 secção doa
oçOrsos de marinha e do machinas, a que cor-
teliriondia a arra a sru cargo. Gomo lento
bsbstituto continuou elle, sem contestação on

sréclamasão a/gums, até ser demitindo em 25
rO fevereiro de 1914 pelo Governa sob o furos

.clamento do hav2r irregular monte applicalo
O citado art. li da lei n. 2.290 ata insma-
Atoros da Escola Naval, por nomeados sem
concurso e não exercerem fon Mies e pro•
kssor, mas obrigaçOes o serviçc;s estramhos
ao ensino. E' e ta tarn bera a def Sa apro•
;sentada nas razaes /draw pela ré, Tm coa.
testou por negação.

O acto do Poder EIecutivo contra que re•
&ama não alcançou apenas o autor, mas
'inibem 03 entra lentes nas mesmas condi-
ções. Duas dentre as diversas sentenças qu3
tenho proferido a respeito, em 10 de julho e
19 do outubro de tf is, já. foram confirmadas
pelo Supremo fribonal Federai o devida-
mente cumpridas polo Governo quanto a rein-
tegração dos seus autores nos legares de que
haviam sido destituidcs. Reproduzo, por cora-
sequencla, os fundamentos essenciaes expen-
didos nas releridas	 õos.
e O regulamento da Escola Naval apprcvado
pelo decreto n. 6.315, de 31 da jane'ro da
1907, acabou ocra os cargos de lentes substi-
tutos vitalicios então existentes o estabeleceu
no togar deiles cs instructeros nomeados por
determinado p razo para representarem a cvo •
lução do ensina, continuando c a lentes csilics•
draticos uens a prerog ativa da vitaliciedade,
ccmo repressntantes aa tradição do mesmo
41Si120 (norpos. de ot., tu fine.)	 -

O art. 1/7, com effelto, dava como dereres
dos instruo:toros, observar as determinaçõos
dos lentes catho ir atieJa a qUera estivasss o ri
incumbidns de aoxiliar • substituir 0:SCS loa.
(es eras seas faltas o impedimeotes, cerri•
nuando ao suas proprias fon es,te;; cornos re-
cer ás aulas e dar tegões nos dias o horas
marcados no horario, aprerearando ao Coo-
sento de instruNão, na epoca propr:a, o
program-a de ensino para o funceicnamen'n
do suas aulas; e auxiliar 03 mesmos lentes
cathedraticos nos traio aos do laooracrio e
observatorio e nas excursa ssientificas, di-
rigindo 03, quando para isso desigeados.
Eram todas foncçõeo de proresscr, nenhuma
delias se [tale ab . olutamente dizer estranhas
a6 ensino. Ainda aram dee alvo dispunha o
art. 1-1-5— «aos actaaes substitutos, empanto
roa vaga, em vir todo de jubilaqão,abandono;
desis'e3cia ou fallecitnento dos rzspectivos
serventuarics, n4o forem substituicios, como
determina o presente regolamerro, por in-
structores, olliciaes do Corpo da Armada...»
Diante, porem da clara e terminante dispo.
siolo do art.

 porem, 

da lei 2.290, de 13 de dezena-
bro de 1910— «Os lentos cu professores e Os
substitutos, adjuntos ou In strUctOrcs com fun•
c;iio de professores ou suba:Putas dos ins f itu-
tos de ensino do Exercito o da Armada terão
os mesmos direitos, garantias e vantagens
que toem cu vierem a ter respectivamente ca
tontos e substitutos dos institutos .c vis do
ensino superior, per csbendo os que forem
militar es, alem dos vencimentos que lhes
competirem como dosar os, apenas o soldo
de suas patentes, desapparecerarn 03
instractore3 teroporarios o amovseis em
que o . regulamento de 1907 da Escola Na.
tal, méro acto do Poder Executivo, havia
transtosmado os antigos lentes substitutos

• vitalicies e com direito á promoção de ca.
eco, COMO og substituto$ dos institu.s

¡tos eivrà do ou sino, ficando desdo logo laves.
tidos de tios preregativas todos os que, como
o autor, CS avara nu exermclo daquoiles car-
gos, pouco In portando que nomea tos som o
concurso cornrournment e ex igido para os lentes
subditutos, doado que a referida lei não de-
terminou ema condição o ri , In polia delia
cogitar, p:r não existir classo alguma do
instructores per conourso. Depois, com o
mesmo poder que expediu o regulamento
n. 6.315,de 1907, baixou o Governo o decreto
n. 8.85'0, de 4 do abril de 1011, que conlr-
mova, não só a denominação do lentes substi-
tutos conferida aos instruc'ores, corno a sua
vitaliciedade o acosso por antiguidade as
cargos de calhodraticos das rempestivas so•
Me3, restabemcendo o concurso apenas para
o preenchimento das vagas quo ceserressom
na continuação (ara. 115, 117, 135, 170
e 171).

Nestes termos, julgo procedeote a acção
proposta, para conclemar a rá na fôrma do
eedtdo, salvo os juros da tinira, por não ser
(brigada a enes a Urram Federal quando do
boa fé, como tem 'entendido o Supremo TM-
boo at Fe lera'.

Do a môrlo coei a lei, appello para o mesmo
ogregeo Tribunal.

Rio do Janeiro, 31 de moio do 1316. —
Raul de Scuza Martins,

Pr000sso oraras
Autora, a Justiça; do (preso), Domingos

Ferreira dos Santos.
O réo Domingos Ferreira dos Santos foi

pronunciado como incurso no art. 22 da lei
n. 2.110, do 30 de se Combro de 1909, isto é,
per passoir para fins criminosos as cedalas
fals as que se encontram nos auts.

Como justamente tom decidido o Supremo
Tribunal Federal, a ideia de crime o da re•
sponsabilisaie na açulo são tão communs
que se confundo n, tsrmanlo um só con-
ceito.

Assim pois, desde que o réo se conformou
com a pronuncia, deixando do intim; or o
recurso voluntario quo dto era facultado, e
nada se produ2iu na pisa o do plenarlo que
dostridsse as provas co hidas no sninmarior.,
Julgo procedente a acousaçao inteotada para
condemnar o mesmo rito Domingo : Ferreira
dos Santos a deus anuas., doos mama o 20
dias do pv1:à° cellular, rena das notas e
custas, gráo minimo do r efer do art. 22 da
loi n. 2.110, de 30 de setembro do 1009, visto
militar em Feu favor a attonuante do § 9°, do
art. 42 do Codigo Penal.

Pub:icada, intirro-se. Rio de Janeiro, 2 de
julho de 1910.— Raul de Souza Martins.

Aego summaria

Autores, Brili & Bestani; réos, Bozo &
Comp.

Bridi SI Besta ai, estabelecidos nesta Capi-
tal com negocio de espelhos o ouadroa, pedem
pela presente acção a nuliidada ao priviloeio
de invenção n. 9.1o8 do um processo espon
cial e simplificado para fabricaçào de espe-
lhos para diversos usos, concedido em 12
de abril do corrente anno a Beze & Comp.,
por entenderem Se tratar de objesto do uso
commurn que se encontra desde 103o 0 tempo. 
no commercio round'al.

NOM procele a preliminar levantada pelos
dos da illogitimida:'e dos autores para a pro•
positura da acçào. Dispondo a lei n. 3.129,
do 17 de outubro de 18s2, no art. 5 § 3, que
é competeato para promover a acção do nul-
lidado da patente de invenção ou descoberta
industrial qualquer interessai°, nao podia o
decreto n. 8.820, de 30 13 dezembro do mes-
mo anno, que a regulamentou, restringir,
como fez no art. 54, o ..entIcto do temelhante
expressão, que comprohende, so3undo a lu-
rispradencta  já assentada pel) Supremo Trie_

juizo :Federai cid Segunda Vara
JUIZ, O DR. sorroxto J. 12 11E; D2 C. E ALBUQUE:t n

QUE --- ESC..tIVXO, unicreraci GUMARXES

Expodiente do. 27 de mato a 3 de junh.o
de 1915

Acções ordtnarias

Autora, D. Alice Parreira da Fonsora;
ritos, Man 031 do ein110 Oliveira Chaves o ou.
tro.—De-se visa á autora sobre os dceurcen-
tos c fferec:dos pelo téo.

Autores. Wandorley Bois & Comp.; réo,
Banque Française et itallenne nous C/toleria
que da Sul. -almocei° o prazo podolo.

Autor, Franctsco de Paula Freire; ré, a
Urino Federal.—Recebo a custes:ação. Vista
ao autor.

Acç•o de rreceito commina•orio

Antor,o ccronelJosá Peiro'da. Silva Corra-
lho; roo, José Marques de Si. Ganha Vida- —á
Recebo os emoargos. Prosiga-se.

Acçao de eivorcio
Autor, Giovanni San; ré, Maria Esthor Mos.

quem oli.—Sou incompetente.
Acção de seguro

Autor, José Pacheco do Aguiar; ré, a Com-
parava. Anglo Sul- a met inana. — ofao procela
a reciama.çào de fls. A regra estabeleci1a
no soa art. 178, do que primeiro arrazôa o

•
buorl Federal, todos aquelles a quem ' apro"
veita ou póde aprovei ar a nulltdado da pa.'•
tento, 1-maridos não sómente 03 e03SdrdidOr03.:
mas lambem o nrincipa.mente 03 concorrea-.
tes. Ora, os autoras, além de nego tantos do
esmelhos, foram especial o diree'amcnte pre.
jud calos com a busca e apprehonsão que,
por causa da patente em que , tào, requere-
ram e levaram a effelto os réos no sou esta.
bolecntonto. Não lan nem pó lo haver, sena
duvida melhor interessado rara praianos' a
nutiliado da mesma patente.

De mcritis, badava o lacto dos réos tosem
stdo eira los com a corncninaçáo do confessai
e não haverem comparecido, nem allega to
por que deixaram do depor, para serem tidos
cone t,l, teria que ora lhes imponho, na
fórma da lei. Mas, não só a simples leitura
do relatorio desetiptivo, corno a amorra
junta aos autos dos °lucros privilegiactoa
evnienciam o absurdo da e0DeeSSãO requerida
e obtida pelos ritos. E tão clamoros mu
estes naco tiveram cru todo o 'decorrer da
acção um unico argumento, a mais ligeira
palavra, tóra da protsndidaillcgitmidale
dos autores, para jusiiitar o soa ostranho
pri p le io. "publico e notorio, •ou c ffsito,
como (enervam os autores, desde te npos
liumemormes e uso em toda a vastidao do
nosso paio de o espe.hos encalxiluados em
roma!, com folio do papeiam, couro, madei-
ra, tecido ou 'Lotai, o .supportes ou p4s da
arame forte». Os documentos juntos cornfir-
mora justamente LESMO, 111.i is ainda que lams
antes da pub ¡cação do j elido de invenção
dos ritos, os autsras já. Lancetavam seme-
lhantes objectos. •

O propino Dr. procurador da Republica,
que pela União Federal acompanhou a causa
corno assistente, reconheceu o vicio da pa-
tente concedida e pediu juntamente coas 03
autores a s. tia annultação.

Nestes . termos, julgá precedente a acçao .
proposta para annuaar, como annuilo, de
conformidade com o art. 5°, § 1 0 , da lei nu-
mero 3.129, de 11 do outubro do 1882, a re-
ferida patente do invermao n. 0.188, conce-
dida aos réos, e 03 conlernno nas custas.

Rio de Janeiro, 3 cle junho do 1916.— Ritti
de Souza Martins.
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autor, não admitte o decreto n. 848, de 1890,
outra oxcepçao nem a que indica no artigo
30:S. DO-se, portanto, novamento vista ao
autor.

Executivo hypothecario

AuVr, Januario Pinto do Freitas; réos,
D. Evangelina Lassance Frond e sou marido
Alberto Frond.—tiecebo a contestação. Pro-
sig a- se.

A umr, Crodit Fonc'er da Breeil et de
l'amerique du aula; ré, D. Sylvia de Maga-
Ibãos.-11 , cebo 03 embargos. A. parto con-
traria , querendo.

Cartas precalorias

Doprecante, o Dr. ju i z federal da Secçáo
do Estado do Rio de Janefro ; doprecado,
o Dr. juiz federal da 2.a Vara do District°
Federal suppacantes, D. Luiza Rolrigues
Pero , r a e outros. — Devolva a o.

Deprecante, o Dr. juiz federal da Secçao
do s stado do Rio de 'aceiro ; doarecado, o
Dr. juiz federal da 2a Vara do Districto Fe-
derai; supplicaote, a Compsnilla Cervejaria
lira lima . —Nomeio o perito inlicado.

Sainmario crime

Autor, a Justiça Federal : réo, José Fer-
reira de Sailes.—Recebo a apodia:ao em
seus efieitne regulares o assigno o prazo da
lei para apresentação dos autos na instancia
superior.

Executivos fias es

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Luiz t magdio Corra. Estabelecidoa na
mesma case 1 00 3-:CtIvaVa o executado teem
coatra si os sapprcantes de fls, a prosum-
poo do serem seus stme.ossoree. R desde que
nenhurna prova exidoiram oru contrario, es-
tão snjitcs a resoondor pela divida ajuizada.
Proeioa oe portanto do accôrdo cem o pa-
recer do or. pioeuredcr.

Exequente, a Fazenda Nacional; execatalo,
Gabriel NI ,esa Sany.—Prosiga-sa do accierda
ccm o pa roeu do Dr. procurador.

Exoqeeeto, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Rocha & Nuno..—Iciem,

oxoq.ente, a Fazonla Nacional; exocuia•
da, Maria Avienna.—Idem.

Exequento , a Fazon da ‘, acionai; execu t a-
-dos. Luz & Oliveira. - Cone requereu o Dr.
pracuralor.

Ex quente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Joao do Souza Mendes.— Prostra se, salvo
ao reu an ante offerecor á. ponhora 03 em-
bargos que ther.

Exo ¡unto, a Fazenda Nacional; executa-
do, V. M. dos Santos.—Idem.

Exoluento, a Fazenda Naciona.I ; executa.
do. Luiz Mac -let David tIodriguea.--JoIro o
reckuorimeato do Dr. procu-alor.

Exame-do, a Fazenda ntonal; executa-
dos Meniz Pinto.—A reclamação do tolhas
não i rema le corno parroa ao or. proeura-
dor exonerar a firma executada do raspo odor
poio duvida ala zada; se limita a infc rmor
que, nao razoo lo rn is parto de:ta firma, não
tem palmado para receber a citação de um
processo contra ella intentado. E' portanto o
caso, -ara evitar-se instalado to feito, de
intimar a devo lora na ;o-soa de seus godos
act uaes.

Exoq irrite, a Fazonda Nacional; executados,
Si ares Bastos SC Comp.

Os documentos °norteados pelos executados
mosi.rarn que não eles, mas Ramos Silva
& Comp. são estabelecidos com depoeito de
vinhos á travessa do Commercio o. 20 o mais
que estes plgaram o imposto que ora indevi-
damente se lhes reclama quando é cerco que
st) acham quites com a (azando com rebolo
ao seu estabelecimento, que é situado no
becco da Fidalga n. 18.

E' portanto procedeato a redamação do Os._

Acção sumaria especial

Autora, D. Amelie Wilson Botim Paos Le-
me; ré, a Unia() Federal.

Sentem:A — Com a presente aceito sum-
traria especial pretende a auto' a D. Amelia
Wilson Botim Pose Leme a annullaçao do
despacho do ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, de 10 de mato de 1915,que lho recusou
os lavores do montepio a que se iulga com
direito corno viuvo do Dr. Luiz Batina Paes
Leme, felino' lo em 19 fevereiro do 1901
no cargo do director geral dos Correios.
Allega que exercia seu marido ene cargo
quando foi promulgado o decreto n. 1.077,
do 27 de novembro de 1890, qao aos Cancelo-
narios do %1inister10 de instrucção Publica,
Correios e Telographos tornava ostensivo o
montepio obingatorio creado pelo decreto
n. 912 A, de 31 de outubro do mamo anuo,
e que de conformidade com as novas dispost-

cai o; pagou a joia e contribuição mensaes
calcularas sobre o ord nado que então perco.
bia e quo ora de 8:0003, ficando assim in-
3tituld0 em favor da viam e herdeiros o be-
neficio correspoodente a melado d nto orde-
nado ;

Que em 19 do dezembro do 1891 foi elle
sem declaração de mot i vo, por areitrio do
Governo, exolorado do cargo, deixando por
isso de continuar a cootribuir com as re•

spectivas quotas ;
Que no .neado uma segunla vez dir3-

ctor geral em 31 de maio de 1901, se
'manteve no cargo até nue veio a fallecor,
oito contribuindo ainda nosto se:rindo po.
riodo para o montepio por ter asem enten-
dido o illesonro em vista da lei do 15 do
dezembro de 1S97, que suspendeu toes coa-
eribuições.

Que segundo dimOe o artigo 19 docroto
ri. 912 A, de 31 do outubro de 1810, o func.
cionario demittido a arte trio do Governo rine
voltar ao emprego, ladomnisaria mensal-
is ente o montepio da contribteção correspon-
dente ao tempo em que deixou do a rrestar,
Zransmittiodo em caso do morto este (mus a
sua familia até completar a indo.nnisação;

Que as:im o acto do Governo que, sob o fun-
damento de não haver o Dr. Luiz Retino Paos
Loa o contribaido para o troce:opto durante
03 dcus ultimos psriodosi, recusou a sua viuvo
a meta ae da pensão correpon lente ao insti-
tuido no prime iro, é 'Ilegal e devo ser annul-
lado pare o fi,n do lhe serem assegurados os
direitos decorrentes da deposto.° trans.
cripta.

A rá con testou por negaça) e nas razoes
firolos, transcrevendo um dei iacho da Minis-
(crio da Fazenda ora caso ilent s co, sustentou
que o da autora é regido, não pela dispo-
sição invocaria, mas pela do art. 11 do ci-
tado decreto de 1890.

E depois de vistos e examinados os autos —
Con o lera -aio que, sogun lo resulta das pro-

orlas allooações e documentos off areoidos
pela autora, o Dr. Luiz Botica Paca Leme.
que exercia une cargo ao confiança, foi de-
mittido o assim esteve durante p.rto de 10
annos;

Que nesse poricdo nem-is contribuiu paca o
mont colo que havia in.stitnido, nem allegou
«Impossibilidade absoluta ou miseria irreme-
diavele para justificar usa falta;

Que, o°r,gatorio para o funccionario em-
quanto no emprego, o montepio se torna facul-
tativo para o aue é dernittido; porquanto neste
eaao é condição para que a faminta tenha di-
reito á pensão que o instituidor do beneficio
continue a contribuir ou adegue o prove a
impossibilidade de o fazer (decreto citado
arte. 19 e 17);

Que portanto quando em dezembro de 1901
foi o marido da autora nomeado pela segun-
da voz director geral dos Correios, deixara
do sor por acto proprlo, contribuinte do men-

topic), renunciara inequivocamente a [SM;
dado que lhe conforta b art. 17 e estava jb.
perdido para os seus herdeiros o direito á.
pensão polo inadimplemento da mencionada
condição

Que assim ontendea eiTo prurir), tanto que
voltanlo ao emprego, recebeu Integralmente,
os vencimentos, sou reclamar as dodnooes
correspondentes ás quots.3 do roterido moa.
topio;

Que é contraproducente a invocação
da lei de 16 de dezembro de 0397,
que suspendeu, não a continuação das CM.
tribuiç6e3, mas a admissão de novos coatri-
buintea, que se por essa lei regulou o marido
da Autora o soa procedimento, é obvio que
se reconh-icia no caso do instituir um novo
montepio, pedido o direito do antigo;

Que ou se tenha cm vista o art. 17 que
exige continue o funccionario a «concorrer
com quota* ou o art. 19 qua Imp63 a indo•
mnisação mensal da contribuição correspon-
dente ao tempo em que deixou de a prestar
não ha como reconhecer á autora o direito
a pensão do um montepio cujo institui for,
tendo contribuido anonas no primeiro anno,
deixou voluntariamente de fazol•o durante
os 12 cilttmos de sua existe ida. —Julgo ira.
procedente a &COXO para absolver a ré do
pedido o condommar a A. ao paeaanonto das
custas.

D. Federal, 30 de mai) de !HG—Antonio
J. Pires de C. e tilbuquerlue.

.Acçilo ordirtarics

Autor, Eduardo Agulho Pestana do Aguiar;
rá, a União Federal.

Sentença — Vistos o examinados estes mi-
tos de acção ordinaria em que tduardo
Agnollo Pestana de agular reclama da Fa•
zen Ia Federal a indo nniaaçao de 2:2230100a
preço e frete que allega ter pago por 43 te.
nela ias de earvlo do palra contiados para
transporto etn 5 o 6 do março do 1914 á es-
Vala ie Ferro :entrai do Drazil e que não
lograram chegar ao sou destino.

E
Considorando que os factos articulados ao

poille estaco provados (core dão de lis. 7) ;
qae a réus não contesta e por toda defesa Se
limita a allegar que um regulamento existe,
cujo numero e data não indica, que á Es-
trada de Ferro Central cio Brodl confere o
privilegio do não responler poios mercado-
rias que lho são entreguoe, nora pe i a reste-
tutoâo do frete quando se não effectue o
transporte.

Mas
Consilerando que por maior que Soja a

autor' lado que se queira conceder a tal re-
gulamento, assim aberrante de normas Pl..
ridicas noivarsaimento consagradas, na*
é possivel consentir-lhe a de invalidar dispo-
sições topes expreosas • que segundo &pile
o decreto ta. 2.881, de Ido dezembro de 19114
precisamente destinado a regular a responsa-
bilidade civil das estradas de ferro, são estas
«responsareis pela perda total ou parcial,
furto ou avaria das mercadorias que romba-
rom para transportar, sondo sempre presu-
mida a culpa (art. 4i:à e que dessa respon-
sabilidade só se p na eximir lazendo
prova de algum dos casos restrictamente
especificados nos sete paragraphoa deste
artigo; que portanto, confessando a ré que
recebeu para transportar na me estrade
toneladas de carvão consignadas a0 setor,
que as perdeu e por ISSO ato
destinta 	

ntregooley
ta lo e não provendo USW 1dg

a
que a perda resultou deelraer

hscasos, não ha Corno 	 da
de indemnizar a iworta	 do freto"g
a do valor da merMderta

Mas
Considerando coe? eak4~1211 ""°51,,,,agatel
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ao rreço corrente da mercadoria n ,) tempo e
Jon r em I tio devia ser entregue» decreto cita-o
do art. 6°); que, se,gundo a certidão offerecida
pelo propria aut r, o preço cor rente do
«Moinho d 3 carvào de ç e Ira New Castle» ao
tempo em que se d u aplana perda era de
30 a 32$ por t- nela la e não do 4O$ como se
pretende no pedido; que as-im adoptando-se
para o cenputo da ladeamisação o preço
xinxim°, por se tratar de compra de poluena
quantilade, deve •er reduzido o pedido de
381$, cru quanto mo da a redacção do 8$ em
cada uma cbs 48 toldadas:

Jugo prece lente a acção para candernnar
a ré, no ao pagamonto da impor tancia po-
dida, mas ao do 1:8395400 o juros da móra e
custas prop-rcionilmeate. Na tema da lei
recorro para o Sai remo Tribat Federal.

Di tzleta Federa!, 31 de ma o de 19
Antonio J. Pires de C. e Aibuluerque.

Aeçao de deposita

Autrra, a Connpa.ahla Si lerurgica Brazl•
leira ; ré. a Uniio Federal.

Santana - Vistes o examinados 03 autos,
etc.

Dolies não consta. nem foi a1/cada na pa-
tlção bical que a ré houve.ssa recusado um
pazarnento por ventura offe reeilo rola au-
tora, °n.o quiza•e passar quaaalo cern a se-
gurança noce3saria e pir tanta s vias quantas
a esta corviasas, que houvesse Reajo sobre p
divi ia ou que esta tivesee sido cru argada,
nem finalmente q ue alga ma cousa a ella com-
prada fosse achada sujeita a algum eflua u
obrigireta. Na.o é pois, nos precises termos
do art. 3)3 o ret. n. 737, consolidado no
art. 113 do decreto n. 3,081 (parte 1') o
teso de dsp sito ou con eig laçaa para o eff dto
do ser afinal julga lo exonoralo o devei-r.

! Aliás nào parece flua tive3s0 sido do earceço
esta a intaneão da autora. Pelo menos não a
sna..iitereu no sou polida inicial, onde se li-
nuitru a r31(i?rer que, feito o deposito, se
desse conhecimento ao represeatante da ré.
Mo lhe marecu praso, no n fez qualquer
anilina ao. Se mala tardo uru um reque-
ria eeto em au !Janela. pra que oãe faro
pedila nem ordenada a e taça° da ré. danai.
atou alueles prop-rdta, a tuem lo-se Wrila ahi
ent retanto de polir um lulgarneato que a
exenerasso da o .onga rzão fls. 5. E' portanto
laplameate nulo o p racessa . Não é caro do
«aaposito em paganientu» nem esto foi devi.
damente requarido.

Assim julgar; lo condornna a autora ao pl..
gamant) cl.s custas.

District) eederal, 31 de mai, de 1915,-
intoeio J. Pires cis C. Albuqu: nue

•••••••••••

Côrte de Appellaçãci

t °selo da Pr1nutra eamara em 5 is junho'
do L918

PREsiDENCIA DO St. DEsEmakrtGADOR avraxso D13
MIRANDA ---sEcneramo, o metam. ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Compareceram os Sra. dosambareadores
tabaco de abreu, Si Pereira e Cicero Siabra.

ISI,GPMENI*03

Appeliações eiveis
682 Relato, o Sr. desembargador

Nabnco de Abreu; appollante, C1M01t0 Cas-
te() Branco; appellalo, Joaquim Fe-reira,
por si e como representante d4 firma J. Ver-
reira & Comp.- Negaram provimento a
apperlação, unanimemonte.

N. 1.579 - lielatcr, o Sr. de; steba-galot
Cícero Soabra; appeta.ato, A lalaide dançai.

sIP.k.garranks PalYa; Alue.lia(ge Pr. Roloval

da Freitas.-Negaram provimento a appella•
ção, unanirnemoate.

• 1.746 - Relator, o Sr. desenibarzador
Sá Pereira; appellante, Mara G, nça/ves da
Cunha; appellado, José Mendes Sinaties.
Negaram provimento a appellação, unanime,

N. 1.770-Relator, O Sr. desenbargalor
Nabuco de Abreu; appellante, o Juizo; appol•
lados, 'Salomão Kaufman e sua malhar Do ia
Lulza G. K.aatrnan.- ,feY a ram provimento

appollaçao, unanimementa.
N. 1.799- Relator, o Sr. desenhareador

Sá Pereira; appellante, o Juizo , appellaaos,
Antonio do Oliv ira Mala e sua mulher
D. %lacta da Encarnação Gii.-egaram pro-
'imanto á appellação, unanimemorr.e.

PASSAGENS DS MITOS

Appellaçbes eiveis

N. i..563-Ao Sr. desembargador Nabam
de Abreu.

Ns. 1.250, 1.351 e 1.501-Ai Sr. desem-
bargador Sá Pereira.

Ns. 251, 1.401 e 1.095-Ao Sr. dasemhar•
gador _acero Soabra.

EM xtES4

Appellaçães

Ns. 1.365 e 1.693.

COM DIA

Arpellações cZvet,

1.718, 1.739, 1.753, tOS,

eecianeos PUBLICADOS

Appe 110es eiveis

N. 57t .1.537, 1.770, 1.725, 1.290 1.274,
1.68a 1,735,132, 1.063 1.110, 1.025, 1.541,
1.659, 1.73	 431 e 1.579.

••n••••n

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Juiz, DR. URVAL.D1 5 'MELLO — E3CRIVIO INTESIN2,
JA.Divrao

Execatiuo

Exeinente, Francisco Alves de Oliveira; ex-
ecu tados, Manoel A.ntonio flodrienea
e sua mniher.-Respan lila o agravo.

Exeqnente, Dr. Joio Victor:o Pardo Ju•
nior; execetaio s , os herdeiros de Jolo Pinto
Ferreira Leite. - Em priva.

Inventario

Guilherme Calheires da Gra:a. Filho.- De.
gani os interessad is e o Dr. 2' precurador
dos Feitos.

Des ejo

Antora,Mar'a Germina, le Cas t ro Peixoto,
condessa da Seixa ; réo, lhe lino Rotha.
- D'ga a paro sobre a exeepção no prazo
legal.

Acção de dez dias
Autor, A ritorfo Jr.aanim Rebello; réas, An-

tonio Garnaaho FLue e entras.- Conezdila
mais a metade da prazo.

P e;tação de contas

Supplicante, Franetse) Soares da Fcnsaca.
- Julga ia por sante iça b ç a3 o bem presta.
da? as copiam, contiauando o sim:amante
com a jua.1 da l de lepai ar. ° para o fim
do receber 03 aluen .. s ds pridiaa oaabn-
rados eagoa paia Prefeitura.

Juizo da Seita Pretoria Civel

JUIZ, DR, LEOPOLDO AUGUSTO DE L111À— E3CEIVN
FRANCISCO NATO DE NENDCNÇA

Despachos
Execução

Exequeate aggravante, Dr. João do Nas-
cimento Gados; l -  °nauta lo, Feiippo aza no
Teixcira 3°' embareantes aggrava tos, Dai.
certa Teixeira Chaves o seu marido.-Man.
tenho o despacho aggravalo.

eiceet z su ninaria
Anfores, Marqaos	 Ahneids; ré, Amola

Teixe'ra.-Jalgada procedente.

Inventario

Parecida, Graziella do Pinho Mel/o; invone
tare ante. Amada Christina do Pialio.-Jul-
gada po e sente-iça a adjudicação, salva
prejuizo de terceiros.

Despejos

Autor embarealo, Muar la Marques Pene;
.bo ; rén embar gaate, 'tose lira 1.-Elejo Ciclos
in 1 , ndne cs embargos de Os. ti, pela impro-
celencie de sua mate-ia

Autor, Adherbal de Ohvei ra Zimbra; rio,
J030 August Araujo Barros o outros.-Jula
cada prowir.nte.

MDITAS

Córte de Appellaçãd
_

Faço publico que os julgamentos das 81m/e
ba eiveis; ri. 235, arpeilanre, José San.
• :emp.; appolladas Barbosa Sz uza; nume-
ro 698. appellante, a fite einger Sessinz Ma.
chi te Company; anela los, Eduardo Ribeira
e cn t rrs; n. 1.931, a ppellareca, Mario 10
Carva.ho Ri Cama.; apnellado, loanoim Co-
lamba o Gorra; n. 1 .36-1 -Desistenuia-ap•
palhetes. Souza Mar sira Cornp.; ae pella-
dos, elacha.io Bastos Rz Comp.; e. 1.718, ap.
nela.ntea. Alves Vasconaellos a; Comp.; apeei-
/aio, l'emistocles P.nto; n. 1.739, appellante,
Marco' Bouilloux Lafont; aarellarlo, Manoel
Ferreira da 'esta St Souza; n. 1.753. appol-
lauto, Frane'sca Lavelba; appa lla los, Jrisó
Sehrnusca o sua mulher, aliás José Francisco
do r)livaira o D. Rosa da Seva, temo /Gear
na seseto da Primeira Camara, di dia 8 da
corrente, ou nas vgelntes.

Secretaria da Gesrte de Appollaeee, 5 de,'
¡unha de 19I6.-No ininerlimeato oceasionado
p010 .seerc ta rio, ELÀ41.0 Watson Cor 'e iro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De 3' pra:..a com o prazo 30 dias e abati-
mento de V.) %' do predio assobralado
da rua Dr. iltaneel Victorino n. 185

O Or. João Baptista de Campos Tourinho'
fuja da 2* Vara de Orphaos o Ausentes da Cie
dade do Rio de Jate- iro: Faz saber aos que o
presente edital de 3' praça, anil o prazo de
10 dias e abatimento de 20 vo virem, qoo a
porteiro dos au litorina des te /olzo trará a
publico pregara de venda e arretnataçao, na
dia 8 do prox mo ;Dez de !unho. lrgo depois
da aud:encia n que terá legar ás 13 horas, á
rua dos Invahlos n. 152, e eatrogari o rama
a quem mais der áci na da avaliuçao: O pre-
dio assoeralado, da rua Dr. Manoel Vido-
rico n. 185 antigo 83 A, construido de fron-
tal do tijolos, coberto de tslhas francezaa
çi	 gh_alct, com um_ alreadre sobro.

Na. OU,
e 235.
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columnas de ferro na (acate, para onde
dao uma Daria e duas janellas, e am
cala laao, dua s /ancilas. pnrtadas de madei-
ra; ri:alinda de largura 6'1,80 por 1011,50 do
comprirmenta, inclusive um puxado dividido
em doas galas e dous quartoe forrado; o as
soalhados, c zinha e dosannsa cimenta-la s o
telha va. O predita está em máo estado de
coaservação o ó editado nas latida- do um
terreno nitrado, que tem entrada por um
corredor, rnoain lo 4 a,30 do laraura aSé o
compram-no do 18 3,30, alarganioara ahi
para Irai() até 31'2,50, arrie linda. Avalia-
dos, predio e terreno, em 4:5005, que com
o abatimento de 20 % fica reluzido a 3:0005,
e si na) houv, r offerta &gama aairna da
base es tipula ta, scra toas em a guida (evado
a leilão po o rata-rido port-iro. mie o entra-
gará. a quem mais der. Esto immovel, que
pertence ao espolio do filada loa) Machado
da Cova Jisolor, vao a esta rsriça a requeri-
meato do s interassasiOs. Quem o momo pre •
tender, deverá comparecer no ratorido lagar
no lia e hora designados, e o arrematante
na tórma da lei, fará, o paaamaato á vista ou
dará fiador jatante. E pira que a noticia chn
gno ao colheci reato de todos, mau lei passar
O presente .dial e mai3 dons de igial tear,
que serão publica tos pela imprensa o
araxardos na Jogar publico de costumo pelo
referida portairo que, de o haver feito, li-
vrará a conreetente cortina para ser junta
aos altos. Dada o passado nesta cidade do
Rio le Jaieira, aos 2S de maio de 1916. Eu,
Saavestra Torras escrevente luramentado, o
escrevi. E eu, José Caetano Machado,
escrivã). o sabscravi. João Baptista de
Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pavoneia de A. O. de Carvalho

AVISO AOS LaITERESSADOS

O IIScr;vao intorino Jona da ailva Lisboa
avisa Aos inter ,ssadas na (allancia de A. G.
de Carvalho Jaraor, que se acham em car-
ioca) os autos de IoIvinhicaço, requerida
por Salina Daniel a Comp., durante cismo
dias, para secou exarnin idos e apresentarem
doar ) desse prazo as rantes t açõea que eras
tenderam, sob pela de, á revelia, so Proce-
der como fiar de direito.

Rio da Janeiro, 3 d3 /cilha de 19111.-
O escriian interino, Jsé da S lua Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Dolosas/os de Menezes

AVISO AOS c.aano ES

O escrivan Bardou James communica aos
credores da fallencia do Domingos de Menezes
que a assainbléa foi adiada para o dia 15 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de (meeiro, 3 de unho de 1916.-0 es-
crivão interino, José da Silo z Lisb)a.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fatiando. de Primttivo Mignez Caballero

'AVISO AOS CREDoRES

O major Barros commanica aos Srs. cre-
dores da fallencia de Prirn Uva Nlig'ilez
baliam que toi adiada a assernbléa para o
dia 8 de junho do corrente anuo, ás i4 horas.
Rio, i de junho de 1916.. —1) escrivao, Jose!
Candilo de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Pallencia da Standtrr. 011 Compauy of
Braztl

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença qtle denCylt a fal•
lencia da S'are lar i Oil Comoany o! Brazil
con evrto torio á ttven , d1 Ria Branco n. 43,
na fórma abaivo

O Dr. sinto do Paulino da Silva, !uh de
direito da 2' Vara Civol lesta anilai Fe-
d s ral, etc.:

Faz saber aos que o presente eaital virem
lua foi chwÍts, ia a ration ia da Man (alai 011
t:ompany of Brasil, ror sentença deste juizo
do 2 de Junho de 1916, que é do tear se•
giz nte : Vistos e dan lo cumprirnonto ao
aocardão da Sagna la Camara ds. Carta do
Ap - eaaatio, prot arido na carta testamonhavel
)na appaaso a estes atros. mandara o que
l onessae a fali n -I) requarida por parta do
bainha Bellaza «'sono, contra Stan lart Oul
Company of [Trazia por existiram in Baios
precisos, claro e ez mandantes convencem
saneia :imanta da si moia aa frau 1 ilo ta da
divida ro	 ntada peli titulo inc servo de
basa á fal dotammi ar, em consequencia,
nos termos do art. 22 cole:abalado teom r s ara-
a03 47 n. 2 e 18 a d e , a lei n. 2.024. de 17
de aezembra do 1908, seja tu to re posto rio
antas° estad a, expediado-se as diligencias
precisas para a entroaa de to los os livr s,
bela e valore; navio ic ntes á comnaahla o'
fazento se a; co-n rutile-tansa a qu e re'are
o citado art. 18. n. 2, publicada esta nie Dia-
ri . nificial. Custas, na [arma da lei. Rio, 2
do junho de 1916.—Antoiio Paulino da aslva.
E para que chegue a noticia a to los os iate-
reasados, mandou passar essa e mais loas de
Igual tènr, qun sor:to publ ca o peta imprensa
e um deites afrutado no logar pateia) do cos-
tume. Dad o passasto no ta cidade do Rio do
Janeiro, Ca pital Fedor l da Republica das
Estad s Unidos do Brazil, aos 2 de junho
de 1916. E ou, José Cindira) de Birros, o
subscrevi. --Antonio Paulino da Silva. Con-
fere, Jov! Candi to de Barros, escrivao.

lido, devidamente instrnialó, e depois (MI
preenchidas as formalidades lapas' foi)
declarada aberta a fallencia do negocia.'
ante João Antonio Lamóza, estabolecida
á rua da Misericordia n. 91a com arma-
zom de seccos o molhados a varejóa nes-
ta cidade; par sentença deste juizo dal
17 de maio do 1916, ás 13 horas; fi-
xando o sou termer para os atreitos le-
gaes de 5 de abril de 1910. Foram no-,
meadas syndieos 03 credores Migual An-
gelo (5:. Comp.s residentes a rua da Qui-,
tenda ri. 17-. ficando os credores da dia
Ia firma fallida notificados pelo proson-?'
(0 para, dentro da prazõ C10
apresentarOin aos syndieos a declardaiçailso;
de seus creditas-, acompanhada dos res.!
specl i vos títulos; e; autrosim, ficam Os
referidos credores convocados para a
primeira assemblaa da prasente fatieis-
eia, que será realizada no dia 15 do ju-
nho da 1916a ás 13 horas, na sala das(
aucliansias, no Forum dasta cidade; á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ater-
mos dos roas. 17 1 18, 80 o 82 o simis
paragraphas da lei n. 2.021, de 17 do
dezembro de 1908. Dado p passada nes-
ta ralado clo fio do Janairn; aos 18 de
maio do 1910. Eu; Manoel 1:tanisltin C.
Gaivão; eserivrt(5, o suberevi. — Jose
oridie Marcondes Romf,ip.o.

—
Juizo de Direito da Terceira Varà

eivai
Fallencia de U. R. MagalMes

AVISO AOS CREDORES

De convocaçã ,) dos crelores do negociante Ial.
U. ft. Ala íalialat para se reunirem

c n ass fmbtéa gral em 12 de junho prorimo
/navio. 4s 13 horas, no esPorum,), á rua
Alenex .is Vieira 1„ 15'2, afim de resolverem
sobre uma pr000s'a de como- lata oferecida
pelo mesmo falado

O Dr. Jog a Oviiio Nfarconlas Romeiro, ju'z •
da dira te da t i. Vara Civel neste Easstricte Fe-
deral, o c.:

Faan saber AOS utll (este (anal Virem ou cl
conhecimento tenham que em saltos da fala
Saneia do nessacisnte U. R. •a:a:Claes foi
por este orfor 'vida 2103 SOUS credores a pro-
posta da calcar l ata constante da petictio
adeante transcripta e qua se acha em certo-
rio á disposiçan (los interessa i% com o pare-
cer do liquidatario: — aExino. S a Dr. lula.
da as Vara eivai. — U. it. Mazanotas,
falfido por sentença deste juizo, não tendo
apresentado concordata na i a assembléa de
credores, vem na farina do art. 11) da lei,
n. 2 024, rei/brecar concordata extinctiva de
fallencia. Prore pagar aos credores por saldo
de seus dobitos dez por canto (10 %) a doas
dias da homologaçao desta proposta. Requer
que depois das formalidades logaes se expe-
çam os cadmia na farina da lei. A concordata
está aceolta por mais da metade dos credores.
Nos es termos, podo deferimento. Rio do Ja-
neiro, 25 do maio do 1916. Por procuração.
Dr. Miranda Monteiro (Estava sellado.)
tendo deferido a dita petição, por este convoco
a todos os credites da dita fallencia a se re-
unirem em assombléa geral no dia 12 de ju-
nho proxiino futuro, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Foras;, á. rua Menezes Vieira
n. 152, para poliberarem sobre a referida
proposta da concordata, nos termos do art. 119
e seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. E para que chegue a noa
ticia a t dos n andei passar este e mais doua
do igual tear quo serão publicadas pela inln
prensa o affixa.dos no lzgar do costumo. Dado
o passado nesta cilada do Rio de Janeiro, em
30 de maio de 1916. E eu, Manoel Estanialau
cruz Galvao escrivão, o subscrevi. -- José
alarcondos Romeiro
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Juizo de Direito dá Terceira Vara
eivai

Panamá de M. R. de MagalhÃes

AVISO A03 CREDORES
Participo que so acha em eartorio, soem

panbacia acs respectivos documentos, com a
Informaçao do filiai e pareceres dos liqui-
datados, durante o prazo co 20 lias e para
os fi ra inanes, uma petiçâo das credores re-
tardatarlos Vieira da Silva az Conp., pela
quantia de 1:4273650.

Rio, 29 do maio de 1915.—) escrivão,
Cruz Gaivão.	 (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de João Antonio .Lamoza
AVIU AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a falleneia do negociante João
Antonio Lamoza, es tabelecido d rua
da Misericordia n. 99 com armazena dc
.seccos e molhados a varejo::: nesta*
dade-, na fdrina abaixo
O Dr. Jasé Ovidió Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3' Vara Cavei das-
ta Capita/ Federal; etc.:

Faz saber aos que o presente edital
alrem que g requerinanta do mesmo fala



%560	 Terra-feira 6- 
tuim de Direito da Quarta Vara

Civel

De Sa praça. com o Kl azo 'le oito dias e aba-
timsnto de 20 %, para venia e ar ernatação
do predio á rua Colina n. 81, penhorado a
José da !Botta Machalo e sua mulher no
4xectitivo hypothecario que lhes move An-
tonio liaria Moreira na tO ,-uza abaixo

O Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz
de direito da Quarta Vara eive) do Diatricto
Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente editai de
3* prao,a virem que per e s te juizo s cartorio
do escrivão que aste sa liscreve se processam
os autos do executivo hypcthecario em que é
exequento Antonio Maria Moreira e executado
gw da Moda lachado e sua mulher dona
Solicita Ignez Machado, o ora, por parte do
exequente foi-lhe dirigida a petição do tear
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 4a Vara
Civel — Antonio Maria Moreira, no executivo
hypothecario que movo a José da Motta Ma-
chado e sua mulher, não tendo havido lici-
tante na 26. praça a que foi submettido hoje
o immovel hyoothecado, requer seja o mesmo
submettido á 3* pra. a, com os abatimentos
legaes, affixardes o publica dcs os editaos com
o prazo anal. Nestes termos, P. Deferimento.
Rio, 30 de maio de 1016.-0 advo 2ado Mario
A. da Costa (Fstava leraltnenta sellada.)Des-
pacho— J. Como requer. Rio, 30 de maro
do 1916.— Souzi Gomosa Em virtude do que
se passou o pus-ante edita), pelo teor do qual
o porteiro dos auditorlos trará a publico
pregão de venda e arrematação em terceira
praça deste juizo no aia 9 do proximo mez
do junho, ás 13 horas, ar6; a audiencia do
estylo, ás portas do Forunl, a rua Menezns
Vieira n. 152, o bem neahorado e constante
da avaliação junta aos autos a saber : Predio
lassobradado a rua 'Vima n. 81, antigo 23,

i ficado no alinha mento da rua, tenda na
eacha la, na parto correspondente ao porae,
dons mozzanin rs com :irada e ama porta, e
no pavimenta supFrior tres ianellas de rei-
'toda com ptrea ias de cantaria, em harma
de chalct o cotio:do com tlhas trancezas
entrada ao lado ca ni portão de ferro e es-
cada do cantaria que dá accasso para teu
pateo cimentado e uma varanda ladrilhada
e coberta para onde doiam Ires portas e
itres ,janella s. A coastrucçáo é ant iga de pedra,
'cal e tijolos com as pardos dtvisorias do
estuque', achatao-s3 dividlila a parte do nona
em um compartimeato assoadmao • e sem
for; o, ti. n .o a centro uma meia div.são e aa
lado arivada e ta ique para lavagens, e o
pavinieuto saporier em duas salas, dous
quartos e corredor forrados o assoalhados e
.aos fundos e,- zinlia e saleta ladriliada; onde
ttc n uma e5(3 da que dá k--.ceess..) para o salto
laxistente na parto dcs fundos do prodia
!formando um amplo de rmitorio com Ia-
diabas e uma porta com sahi ia para
O quintal. O pra rio mede do frente
6°1 ,60x :**,S0 de fundos tendo aos fundos
uma cobertura abrigando privada e tanque
para lavagims. O terreno perto tiente ao pra-
dio meie de irante, inclusive a área edifi-
cada, dez meteis por itrual largura na linha
dos fundos e de extensão tO metros em morro
-acima, tormando dibersos platelur, e tolo
murado. Este prelo com o respectivo ter-
rano foi avaliado em 20:008 e vae a osta
tercaira e ultima traça pelo preço de 16.0003,
devido ao abatimeat al. E miem 03 mes-
mos bens quer arrematar deverá coma:t-
rocar no dia hora e legar acima desIgnad
afim de ter togar a pra ;a dos referidos bons,
e, caso não e contra lança lor para o dito
preço, serão vendi ics pelo ma ior p:eço que
alcançar. cuja venda se realizará mediante
dinheiro á vista ou com fiança idonea por

Ires di as. Para constar passaraitosa este o
mais dous editaes de igual terr que serão
Publicadoa e affixad os, na ['arma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do laneiro, aos
31 de maio de it 916.—En, Olymplo 'Ia Silva
Pereira, nserivao, o subscrevi. -Josj Anto-
nio de Souza Gomes.	 (•

Juizo de Direito da' Senta Vara
Civel

De praça com °prazo de 90 dias. para vereaz
e arrinatação lo predio assobraa lo. sito
á rua Venancio Itibeiro n. 83, antigo 7
(Engenho de Dentro), e lote de terrena sito
á rua Francisca Mcyer. entre qs terrados
dos Prelios ns. da e 54, penhoratos a
Messias Anto ,'. io Ilatalaldi e sua mulher. em
autos do executivo hypotheceu QT1C lhes
move D. Bebiana Maria Soares Ferreira,
cessicnaria de Antonio José Martinr Ti)70C0

O Dr. Casario da Silva Pere ira. juiz de
da 6' Vara Civel do Distrioto Federal. eta.:

Faz sabor, aos que o presentn e 'atai virem,
em como no dia 27 do corrente nirz, ás 13
horas á rua Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorias trará 1 Te blica pregão
de venda e arramatação, a quem mais der o
maior lanço eflarecer a rima ria rospectiva
avaliação, os bens abaixo descri p tos e ava
liados. Laudo da avaliação dos bens peais , ra;
dos por D. Bobiana. Maria Soares Barreira,
ensonaria de Ariltni° José Martins Tincco
it Messias Anionio Cataldi e sua mulher. Nos
termos o fôrma abaixo. Predia as.so'.iradadi
sito á rua Venancio Ribeiro 1. 33, antigo
(Engenho de Dentro.) Edificado ern canta
do terreno, dividido da rua por cerca o can
cela de ripas, tendo na factaida riais jan
ias de peitoril com portadas de ma 1 iras ea
forma de chalet. e caberto com talhas fiar'
cozas. Construich do voz do tijolos sobr -
balirames de pedra e cal com as paradas
visadas do frontal. achar; lo-se dividido eu
duas salas, corrolor o quatro quartcs, for
ralos e assoalhados, e cesinha ladrilha ir,
tendo ao lado e funicia varanda, cobert
ladrilhada e aralea.da. O preito maio da
frente P. 10 eentimetroa por 16t°,20
corpo principal, e o puxado 4 r*,25 por 3!°,50.
Ao lado esquerdo de quem entra existo uma
casa terrea construida do froatal de tijolos
com beiradas salientes e coberta com telhas
francezas, tendo na frente, quatro portas o
duas ianollas, achando-se diridida em tres
compartimentos. torrados e assoalhado s , o ba-
nheiro, tanque para lavagens o co2inha, tudo
cimentado. Medindo de frente 1.6'1,15 por

,90. E mais para os fundos encontra-se
uma edificação em fôrma do moia agita s.obre
pilastras de tijolos, com o solo cimentado c
coberta com telhas francezas, sendo a parte
da frente aliada e os fundos formando uru
pequeno barraca°. O terreno mede de frente
22aa por 70 de fundos, a chando-se em paria cer
cal" com arame taraado e em parto aberto.
Ao terreno, prodio e todas as betufbitor as
acima descriptas, damos o valor de 9.0005000.
late de terreno sito á rua Francisca Meyer
(Engenho ao Don'ro), entre os oair anos dos
pre lios do is. 44 e =i4. Cercado na linha oa
rua por cancella e cerca de ripas e moiraes
de madeira, medindo de frente 28°1 ,80 por
70 metros de fundos, ceando em parte arbo-
rizado o em commum pelos fu dos com ter-
reno do predio da tara Venancio Ribeira nu-
mero 33, o com quem de dtreit-i, achindo-se
erre parte cercado com arame farpado o em
parti aberto. A este lote de terreno, que é
atiavmsado por um rio, damos o valor de
2:5008000. Importa a presente avaliação no
total do i1:5005000. Rio de Janeiro, 27 de

maio do 4916.— Tito Dias de Moraes.— Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no le-
gar, dia e hora acima designados, on te o por-
teiro os trará á publico pregão de venda o ar-
rernatto;ão, a quem mais der o maior lanço
offerecer acima da respectiva a valiaçao; ad-
vor lado ao arrematante o disposto no artigo
550, § 2°, do rea. n. 1.E50 (dinheiro á visita
ou fiador por tres dias). E, para constar pas-
sara n-se este e mais doces de igual ie r que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neira, aos 5 de junho de 191 .i. E eu. João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Casario da Sdva Pereira. Rita 5 do junho do
1916.—João ae Souza Pinto Junior.

Juizo da Segunda Preteria Civel

De 2' praça, com o praza de oito dias,
e abatimento de 10 	 rassalo a rJoue-
'Imenso de Alves Vasconcellos 4. Comp.,
para venda tos bens movci , , penhoralos
M. Maericrao, na fórma abaixo

O Dr. Pedro Deldulue do Macedo.
1° supplente em excret ai() da 2' Preteria
Citei do District , Federal, etc.:

Faço saber a todos guantes este edital de
2* praça, cem o pra2o de eito dias e abatia
mento de 10 % • irem,que r parte de hes
Vascance Ira & Coa p , no caem ivo que
movem contra M. alachad rre foi dirigida
a Nação seguinte : Petição: F..xmo. Sr. dr.
juiz da 2a Pre • or i a eivai. Dizatn lçes. Vas-
coacalios Comp , ncs autos de acçãe exe-
cutiva contra M. Machado, que não tendo os
bens panh rados encontrado licitane s na
primeira praça, são os termos expedirem-se
e,ditae: de sogunJa pra •a, com o arazle aba-
timento da lei, o que rei:lerem. Pedem
deferimento. /tio de Janriro, 24 do
mato de 1916. O advogado Mario Rue, Es-
tava legalmente soltado. Des . ache Sim; em
termo s . Rio, 21 ire maio de 1018 —De duque.
Em virtude do qui mandei pas-ar o preso te
rditai r ela teôr do qual o ciliciai que acato
; uizo servo do porteiro ries au iteres trará
a publico peca ao de veida O arra mata- rio a
Iriam mais der eu maior lance cfferecer
acima da avaliação, no dia 6 do mez de
junho- proximo, ás 12 1/2 horas. dopais do
tinda a aud,ancia do t stylo, ás radas deste
.juiza á rua Barbara do Alvaranga n. 25, os
bons movais que Alves, Viiscon 'eitos &
Comp., penhoraram a M. Machado, os quaes
co istam da ava raça') em cartorio e se
acham em pcdar -do depositado Particular
Manoel Martins Machado, retidente á rua
Peroira Franco n. lii. Avalia,:a0 : usa e fre
ao ferro grande, do faoricante Mi ners, 900$;
uma machina da serra de fita, et , fi pl. ta,
600:5; uma macheia cie serra ci colar, com-
pleta, 6005; semana, imas contes e cern
mil riais, que e ni o abatimento rogai de
10 cia, fica reduzi ia a 1:8908000. (um Conto
oitocent( s e noventa mil réis). preço per
quanto vão a esta ;aguada praça os referidos
bens. E que ri os meamos pretender arrendas
Lar deverá comaarecar neste juizo no dia et
hora acima designados, afim do ter log.r a
praça e conseqüente arrelloataçâo. Para que
chegue ao conhecimento de quem iniercasar
p asa, mandei passar o presente o mais doas
de igual tetir que se ao pata cados ne.a im-
prensa o affixados no Jogar do casturne, pelo
respectivo porteiro, que do tudo lavrará uma
certadlo, afim de ser lunta aos autos, para
constar. Dado e passado nesta cidade do Rio
de daneiro, aos 24 de maio de 1916. E eu,
Armenio	 escrivan, subscrevo.—Prafro
Delduiue de Mace o.	 conforme. —Eurico
Dias, escrevente lurameniado.
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Juizo da Quarta Pretoria Civel

De citação; com O prazo de CO dias; ao
. ausente Manoel Vicente de Souza,filho

do finado Francisco Vicente de Souza;
na fórmo abaixo:

O Dr. Enrico Torres Cruz-, juiz da 4'
Pretoria Civel do District() Federal; etc:

Faz saber a todos que o presente edital
de citação-, com O prazo de GO dias; vi-
rem ou dello conhecimento tiverem, que
tendo D. Mai ia Gomes dós Santos, in-
ventarianto dos bens de seu casal, por
fallocimenta de seu marido Francisco
Vicente de Souza; justificado; nos autos
de inventaria a ausencia, ha muitos an-
nos, em legar incerto e não sabido, do
herdeiro; filho dó casal; Manoel Vicente
de Souza; pelo Presente cito e chamo ao
ditai herdeira para no prazo de GO dias
foliar e acompanhar aos termós do ins,C11-
fado e partilhar dos bens de seu finado
paes Francisca) Vicente de Souza-, sob
pena de proseguir no mesmo como de di-
reito, com audiencia do Dr. curador de
Ausentes, e ser afiaal deferida a viuvo,
sua mães a referida D. Maria Gomes dos
Santos-. a successão provisoria nós ter-
mos de direito, ficando sciente de que o
juizo tem sua seele nó preclio n .271, da
rua do Catiete, e que as audiencias se
eteectuarn nas segundas o quintas-feiras
uteiss ao meio-dia. E para que chegue
ao conhecimento de todos a quem inte-
ressar possa e pisularmente do her-
deiro citados Manoel Vicente de Souza-,
mandei passar o presente edital para os
fins legaes e mais dons de ;gan i tépr,
para serem publicados e affixadós na
f(Srma da lei. 11\ado e passadio nesta ci-
dade do Ilio de Janeiro, aos 5 de abril do
191G. E eu; Benjamin do Andrade Fi-
gueira, escrevonio juramentado; o es-
crevi o subscrevi, no impedimento ocra-
sibilai do CSCriVi:i0. — Enrico Turres
Cruz. (Está devidamente estampilhado.)
Está conforme o original. — Benjamin
dc Andrade Fialleira. 	

. .

Juizo da Sexta PretOria Criminai

Edital de cita,ão

O Dr. Loop& 'o ror de At.dra 'e Duque
Estrala tumor, ;triz da 6" Preteria Criminal
do District° Federal:

Faz sa ar que por parto era Justiça Putoi-
ca lei otle recida e por este i uizo recebida
uma denuncia pela qual vlandn1 Macieira no
pr cesso n. 125 tem de 83I' proressado como
in eurso no art. na do Codigo Pena', e por-
quo nao tenha si to possivel ci ar pessoal-
ra,nte a osso accusa!o, em razão d n não sor
encontrado, nem dobe haver notic i a, o cita
pelo presente para dep lis de findo o prazo de
10 dias, compare.mr á priuwira auelenala
deste juizo e ás consecutavas,até finai prparo
afim de asestir á inquiraçâo (les testemunhas
e sio ver processar rolo ctito crime. o hem
assim asst,tir a todos os demais termos do
preciosa. até final son onça, tudo soe pena do
revelia.

As audienclas realizameo diariamente ás
42 horas. E para constar ao dito (recusa:1o,

•mandos; passar o presente oiital que soca
aillxado no legar pablico do co5tun3e. Sexta

.Pretorla,em a de junho do 1218. Eu, escrivão
subscrevo. a Alciees 1V: tto.—Leopoldo Casar

•de anua e oiorf Estrada Jtetio.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
Enital de citação

O Ur. Leopold.) Cear do Andra 13 Duque
Esiti aia Junior, juiz da 6' ['retorta Crimmal
do District° Fe lema ate.:

Faz saber que por parto da Justiça Publica
to . °Perecida e por esto jui(o recaida urna
denuncia pela qual At in in :o Soares !achado
no processo n. 91 km de ser pro;essado corno
inc2J1so ro ar:. 303 do Cod g Panai. o oor-
que não tolha sido pis& )01 citar pe,;soal-
mente a esse accusadd

'
 ora razão do não 3n.

çncontra clo, nem daliehaver noticia, o rata
polo fresco:te para slepois do ando o prazo de
10 dia" , compile cor a primeira a idiencia
'leste juizo o ás consecutivas, até final pre-
paro, afim de assi air á lnquiri.JV do testo
manhas e se ver prorss ar pelo dit ) ci . ime, e
sem asem assistir a todos. os dem :is toemos
do proces‘o até nal entenza. tudo so`) pena
de revelia As aud iencias realinm se
mente ás 1 .2 hora,: do lia, E para constar ao
dito accusado, mandou pasar o presente edi-
tal que será aifixado no lo!ar publico do cos
tern mata vretoria Cam ria', 5 da junho
de • 016.—E eu, e:crivão, o subscrevo. —
Aleiiis A'etto. — Leopoldo Cesar de An-
drade Duitre Estrada Junior .

Juizo da Sexta Preteria Criminal
De eitaçilo

O Dr. Leorollo Cez ir de Andra le Divino
Estra 'a Julior, juiz (ia O' Pretoria nina!
do Dista. cio Fe foral, etc.:

Faz c aber que por parto da Jud ça Publica
t(i efiericci ia e por este in i zo recebida ama
denuncia prOa qual SFro fo de NIcuri coi pro-
ees-a n. 203 tem do ser procwaad ) nino ira-
r( rso nr art.. :3)3 do no lig-) Penal, e p-rquo
não tenhas sido pos.s'vsl s itar pesoalmento a
csse ACCu alo, em razão de não ser touco
trado, nem delie hrver noticia, o cito pelo
presente para, depois do findo o prazo do 10
dim, cem parccer a primsii a audiencia desta
inizo o ás ccnsecativas. ate final preparo,
afim de vsistir á te uirição de testemunhas
e se vor proceser pelo alto crime, e bom
asem assistir a todos os demais termos do
processo até final sentença, talo sob pena de
revalia. As audnnehs realiza n sn
rue de ás 12 horas . 10 dia. E para canstar ao
cato acusado, mandai pa csar o presente
e fitai que será anel ig n3 legar publico do
costume. Sexta Preteria. r) de il.110 do 1916.
Eu, os:Ti :a. a o subscrevo Alciies Noto,
O juiz, Leoroldo Cerar de Andrade Duque Es-
tro ta Junior.

111••••n•

Juizo da Sexta Preteria Criminal
Edital de citação

O conter Leopoldo Casar de &noitada Duque
Es'.rada Junior, juiz la 61, Pretoria Criminal
do District° Federal. etc.:

Faz saber que por parte 'ia Justiça Publica
foi otlerecida o por este juizo recebila uma
denuncia pela qual Jcso Pereira da Costa, no
processo n. 20, tom de ser processado como
instirso no art. 303 do Codigo Penal, o porque
não tenha sido possivol citar pessoalmente a
osso aecusado, em razão de nao ser encon-
trado, nem dalle haver noticia, o eito pelo
prosoato para, depcia do findo o prazo ia tO
dias, comparecer á primeira atroo nela deste
juiro e ás consecutivas, ató final preparo.
afite do assistir á. inquirição de testemunhas
e se ver erocessar pelo dito crime, e bem as-
sim assistir a todos os demais termos do toro.
coso até. anal scnten;a, tudo sob pena do nos

•
veia.

As amilioacias sorte tom	 dariam-nte
12 horas do dia. E para constar ao dito ao-
cosido, mandei passar o proscrito edital que
será afixado no loaar noteleo do costumo.
Sexta 'reteria cm 5.ado 'finito de t 916. —Eu,
escriva- a o subscrevo. —Alei , les Netto.-0 juiz,
Leopol .lo Sisas. de An.tradc Oueue Esirods
Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
Eduat

O Dr, L0000ldo Casar de Andrade Duque
Estrala Junior, juiz da re Pretoria

raz , aber que oor parto dis lestiço PubLea
lOi oitesecida o por oea paz° r aceolda uma
deniinc!a pela qual Joaquim Fornandes na
pra cesso n. 257 tom do ser i.racossado corno
incurso na art. 303 do Coligo Penal, o por-
que não tenha sido po sivel citar peasoalmento
a asse accisado, om razão do trilo ser encon-
tra-1o, nom deite haver noticia, o cito polo
presente para deo as do fia lo o praz-) de i0
d as, c mpai °cor á prilusil a amimai:ia deste
luizo e as consecativas, aia:Latia. oceoaro, afim
cio assie.ir A inquirição do lesteinunbas e sa
ver processar pelo dito crina, e bom assim
assistir a to tos os demais torin 8 do processo
ato final sentença, tolo st)b pena de revelia.

A 4 audienclais roaiizarri-o diariamente, aa
12 horas do da. a liara constar ao dito aca
casa :o, man& i pass Lr o presente olltal que
será aliando no loaar publico do Costume.—
&Esta Prataria, 3 de junho de 1016, Eu, os-'
crivai), su iscrevo, alcidos Neta°. — O juiz,
Leouoldo 1.esar de Andrade Dupie Estrada
Iictzi, r.

Juizo da Sexta Pretoria CriminW
Edital Pie citação

O Dr. Locrioldo emir de Anirade Duque
Fsteala Juoior, juiz da 6 Prstoria Crim:nal
do Distrto red .. rai. etc.:

Faz saber que por parte da lustiça Publica
iot Dormida e par este Ur) recebida ama
denuncia pela qual Adiai so Manei, no oro-
c(.so n. 92, tem do -cir prces-a lo corno
incurso no art. 301 do iiollea Pelai, e por-
que nao tonha sido po3ilvel citar pessoal-
mente a esto aceusa i, ora vazio do no ser
oacintrado, nem dello haver noticia, O cito
pelo preso:te para,dopms do titilo o prazo de
ti dias, comparecer á primeira audiencia
deste juleo o às cansocutiv is, até final pre-
paro atina da assistir á i nauiriçao do teste-
mun1ia-3 0 se ver processar polo dito crime, o
bom assim a ssistir a todos es domais termos
do processo até final sontonça, tudo sob pena
de revelia. As aulienelas realiza e-se diaria-
mente ás 12 horas do dia. E para constar ase
dito accusado, mandei passar o presente edIs
tal que fera (rilhado no logar do costume.
Seara Procoria, ea) 5 de junho de 1916. Eu,
Ai. ides Nato, escrivão, o suhsci evo.-0juir,
Leo poldo Cisar de An frade Duque Estrada
Junior.

11.1nn•n

Estado de S. Paulo
COMARCA DE uorrucauf	 --

DivisãO é demarcação dás inimóveY
nominados «Santo /saci())
Mo e i roz.

citação do interessados com o Prazo de
90 dias

O Dr. Joaquim liellede da Silva,
de direito desta cidade o comarca, ff
Botocattl, Estado de S. Paulo, etc.,

Faz saber a todos quantos este /ir
ou delia conhecimento tiverem guai
parte de Benedicto Martins d
por seu procurador e...2510,1,
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Okigicla a petição do teor seguinte:
aramo. Sr. Dr. juiz de direito da co-
marca de Bolucatú - Diz Benedieto
Martins de Siqueira, por seu procurador
'e advogado abaixa assignado, o seguinte:
1*, que por eseripturas de compra e
venda e outros titules, tornou-se senhor
e possuidor de diversas partes de terras
nas fazendas sSanto Ignacio» a Limoei-
ro» que se acham ainda em commum,
p ituadas no distrirta de Espirito Santo
do Rio Pardo, deata comarca, corno
consta dos daruments juntos; 2°, que
não lhe cOnriadu continuar na con.
munhão em que se acha nos immoveis
citados, quei endo extremar os seus
quinhões e os dos dsmais socios, veern
perante V. Ex., requerer a competente
acção do divisão e demarcado Para
isso requer o supplicanto que digneis
mandar citar todos os condominos cen-
stantes da lista abaixo, por mandado os
que residirem nasta, comarca e por edis
taes os que residirem féra e os que fo-
rem desconhecidos, para virem á pá_
meira audiencia deste juizo (tapais de'
feitas todas as citasões e decorrido o
prazo dos editaes. ver-se-lhes Pr oPdr a
presante acção de divisão e demarca-
ção, louvarem-se com o supplicante em
agrimensor e arbitradores que dividam
e demarquem os nu moveis altudidos,
abonar as respectivas des.pezas do pro_
cessa divisorio e assignar_se_lhes o pra_
zo da lei para contestação, assim como
'requer que desde logo fiquem citados
para todos os demais termos da causa
até final sentença e ,sua execução, sab
as renas de ravelia e Iam:amena). Ne-.
tes tarmoS, dada á presente causa o va-
lor de 100 :000$, distribuida ao 2° ta-
bellião o autuada com procurasão e do-
c.urnantos juntos, P. o supplicante a
9. Ex.. que se disne mandar orfectuar
a citação. digo-as citaeões reclamadas,
passando-sa mandado para a citação dos
saresassados rasideutas nesta comarca e
editaes, sondo. coai o prazo • de 30 dias,
para a citação dos condoniinos Antonio
Igna.do Martiaa e Maria Luiza Alves,
residentes na emanta da Santos e com
o de ao das, para cilaisila dos interes-
sados desconberidos qao porventura
hajam. da aceirai° com o artigo 4°, Sa 1°.
e 2" tios daccetp ri. 720. de 5 de sedem.
bro de 18S0. Do deferi Mera() E. R.
Mcè. Batucata, 2 da maio de 1916. -
Por lacearacsas Il. C. de Souza Araujo.
.(Eslava legalmente sellada). Divisas dos
immoveis: - (Santo Ignacios. Começa
além do lia denominado «Saudei Isolado»;
da estrada para baixo. atei a barra do
ribairan Grande e por este acima até
'frontaar o sEspigão das Pedrinhas» e
pehi ciNt lguaeto acima. meia te-
gua quadrando e dalil acitla até [azar
,frente com e referido eapigão das Pe.
driniata. aliai/Jeira?. Começa no rumo

' que devêrá haver por divisa no sitio
dos herdeiros do finado Bernardo da
Costa Ribeiro no ribeirão denominado
aLimoeiras e por este acima até fron-
tear a ponta do «Morro Alto», seguindo
por elle acima, atravessando o caminho
por um pá° de canana ou sassafráa . se-
•guindo as inpre pelo cume do espigo
mais alto a . mais alto assim atravessan-
do toda até encravar mi serra de «Santo
lavrado>. e por esta adcante até rodear
ja serra e testar nas Pedrinhas a encon-
trar o rumo do sitio dos ditos herdeiros
:e por elte abaixo ata encontrar digo. até
'o ribeirão do Limoeiro, onde teve prin-
cipio estas diviaas «Lista das condomi..
Tias: 1, Antonio Tguatemy Martins; 2,

'Maria Luiza Alves, residentes em San-
tas; 3, Manoel Jose de Araujo Azevedo;
4, Joaquim Vaz da Almeida Moraes; 5.
Manoel Portena Salgueiral; 6, Osorio. _	 _	 _

Pinto; 7. Amador Ribeiro Pontes; 8, José.
de Pontes Moraes Sobrinho; 9. 31ko
Fructuoso; 10, Francisca Maria da Con-
ceição; 11, Juvenal Vieira de Moraes;
12, João Braz Saio:11e; 13, João Qua-
resma; 14, Domingos Rosa; 15, Anto-
nio Teixeira de Murae.s; 16. João Alves
Guary; 17, Eusebio da Rocha CamarSo;
18, Joaquim de Pontes Moraes; 19. Joa.
quim dos Santos; 20, Leandra Diumani,
21, Fortunato Battaglia; 22, Antonio •
Azarias; 23, Joaquim Luz; 24, João
Claudio; 25, Porphirio Victorino; 26,
Francisco Fiem de Andrade; 27, Anto-
nio Pinheiro; 28, Francisco Vieira; 29,
.0ctavio Pinta; 30, Joaquim Barnardina;
31, Samusl Carreiro; 32, Moysés Motes;
33, Francisco Lopes; 34, João Feli-
zardo; 35, Isaias Pinto; 36, Banedieta
Coelho de Andrade; 37, Eloy Pinto; 38,
Ortilio Pinto; 39. João Domingues; 40,
Laurp Carlos Oliveira. Em tempo: -
Da fazenda «Limoeiro» se destacou
uma parte que já foi medida legal-
mente e que constitue actualmento a
fazenda «Morro Azul» e que portanto
não entrará na presente divisão. Bo_
tucatn, 2 de maio de 191G. - P.
p. If... C. de Souza Araújo, advogada.
Despacho: - 1). ao officio que
tocar, autuada esta e os inclusos do-
cumentos - Como requer. Nomeio cura-
dor d lide' para ns interessados ausen-
tes, desconhecidos e menores, que por
acaso existam, o cidadão Levy Thoipaz
de Almeida. curador geral de orphilos,
desta comarca, que será compromissada.

. laxpeçanase- pois o mandado o os edis
tae.s reqiferidos na feírma da lei. Botta
cata, 2 de maio da 1016. - 3Iamede

- Em conscquencia, • pelo pre_
sente edital, com o prazo de noventa
dias, cita e chama todos os condonsinos
e interessados desconhecidos que por
ventila haja. para virem á palmeira
audie.ncia dest a juizo, depois dp feitas
todas as citações e decorrido o prazo
doa editaea ver-se-lhes propôs a men-
cionada acsão de divisão e demarcação,
louvarem-se com o supplicante agri-
mensor o arbitradores que dividam o
demarquem os immoveis alludtdo g, abo-
nar as reapectivas despezas do processo
divisorio e assignar-se_lbes o prazo da
lei, para contestação. assim como, desde
já, ficam citados para todas oa demais
termos da causa até final s-ntensa
sua exacuisão. sob as penas de revelia
e lanaamanto, tudo ta., ronformatado
com a ;adição e daspacha transcripto.
Outrosim faz Anher mais que as ;Italian-
cias deste juizo são dadas ás istiarta's

-feiras de cada semana. as 12 horas, na
sala principal do pavimento su per io r do
editietó da cadeia publica local ou em
dia subsequente quando feriada ou itn-
pedido fór o dia desianado. E para
constar. lavrouasa o presanta edital,
que será affixado e publicado na ft:Irma
da lei. Botucatil, 2 de maio de, 1016,
Eu, Rodolptio Barbasa, escrivão ajn-
daute. servindo n.o impedimento do 1°
escrivão, o subscrevi, - Jacrattlin Ma-
mede da Sitimr.

Estado de São Paulo
. .	 CO31A11CA DA CAPITAL	 -

Cassação de poderes stiligtabeieeidos
Tho'ntaz Read Ryan. Proteto que faz
o Dr. Luiz Taxares 4ices Pereira,
como proeuredor de diversas eu/gila,-
nhios e intimação da protestado The-

' meta Read Ryan.
-O Dr. Miguel de Gcaloy Moreira e

Cdsta Sobrinho, juiz de •direito da vi-
r	 a_

meira Vara eivai e Commercia/ i desta
Comarca da Capital de S. Paulo:

Faz 'saber que-, por parte do Dr. Luiz
Tavares Alves Pereira, lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: Exnad. Sr.,
Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Civel da Comarca de S. Paulo. Diz o
Dr. Luiz Tavares Alves Perairas maior,
engenheiro o prdprietario domiciliado
nesta capital, que-, por instrumentos la-
vrados nas notas do sexto tabelião;
Tbiago Masagao, em data de 26 de abril
de 1915, exarada's no livro n. tres; a
fls. 83 v.; 84; 84 v. 85, 85 v. e 86; --
substabeleceu em Thomaz Read Ryan.
casado e actualmente morador no
Grande Hotel da Ratisserie Sportmaa;
installado no predio n. 16 da rua de
Sã.; Bento, desta mesma cidade, todos
os poderes conferidos ari supplicante
pelas Companhias; Brazil Railway Com-
pany, Sorocabaua Railway Company,
Cainpanhia Estrada de Ferro SãO Paulo-
Rio Grande, Campanhia Estrada de
Ferra Norte da Paraná', Compagnie Au-
xiliaire de Chemins de Fer au Brésil e
Sauthern Brazil Lund and Colonization
Company, nas procurações e substabe-
lecimentos especificadamente referidos
nos supra-dito's instrumentos, reser-
vandó; todavia,. para eile requerente;
os mesmos poderes. Acontece, O-
rem, que o dito procurador substa-
belecido, tendo deixado de ser empre-
gado das mencionadas companhias; re-
cusa substabelecer; par sua vez na pes-
soa indicada, pelo requerente,, os pb- •
deres que elle lhe transferiu; e; pir isso
no intuito de acautelar devidamente os
interesses das ditas cdmpanhias das
quaes é representante geral no Brazil;
pretende revogar-lhe; expressamente;
todos os poderes outorgados ads supra-
ditos substabelecimeatos, para o que re-
quer a V. Ex. que, D. e A. esta, se
digne mandar tomar por' termo a' dita
revogação; sendo delia intimado sup-
plicado para todos os effeitos legaes;
e bem assim O 6s tabellifió desta ca-
pital para notar á margem dos respe-
ctivos instrumentos a dita revogação;
publicando-se bambem pela imprensa;
para conhecimento e sciencia- de tercei-
Kis, a quem interessar posso; entre-
gando-sa depois os respectivos autos';
independente de traslado ao suppli-
canta, para deites usar quando e corno
lhe convier. Nestes termos. P. e E.
deferimento. S. Paulo; 31 de março da
1916.- Luiz Tavares Aires Pereira.
(David:Imante soltada.) Nada mais se
èoutinha na referi-Ia petição-, ema qual
praeriu o seguinte despache: D. ao
primeiro officio o A. Sim. São Paulo;
1 do abril de 1916. G. Sobrinlaek
Nada mais na despacho, em virtude cai
qual- foi tomado o seguinte termo de
protesto; Em um de abril de 1916;
nesta capital de S. PauItY no cartorio
do primeiro officio do escrivão que
este subscreve, em cuja presença eua
ajudante, escrevo, compareceu o Dr.
Luiz Tavares Aires Pereira; e Nir . elle
foi dita que nos termos da petição retro
que deste termo fica fazendo parte in-
tacrantes e na qualidada de represen-
tante geral no Brazil das Campanhiasr
Brazil. Railway Company, Séracabana
IlaiIway Compan y; Campanhia Estrada
de Ferro	 Sã)) Paulo-Rio Grande-,
Companhia Estrada de Ferro Norte
da	 Paraná,	 Compagnie	 Auxiliaire
tie Cheinir de Fer au Brasa e
S. out_hci_r1_1. Br. az.it Lund and Coldniza-
tion Company; protesta revogar; come
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revogado tem, os poderes substabeleci-
dos a Thomaa P,ead Ilyan por instrumen-
aos lavrados nas notas do 6° tabelli113
desta Capital, Thiago Masagão, em I a
data de 26 do abril de 1915, exarados
no livro n. 3, fls. 83 v., 84, 84v., 85,
-85 v. o 86, bem como declara nullos
anmesquer actos que porventura praticar
com os alludidos substabelecimentoa,
Thomaz Read Ryan; substabelecimentoa
csses que, em virtude do presente pias-
testo, ficam sem nenhum effeito. As-
sim disse e lhe pediu este queas lidol e
achado conforme, ressigna com as teste-
munhas presentes. Eu, Acacio Coutinlio,
1.° ajudante, o escrevi. Eu, Joaquim
d'Avila Junior, escrivão, o subscrevi.
Luiz Tavares Alves Pereira — Agosti-
nho Soares de Moraes. — Joaquim da
Rocha Bressane. Era o que se oontinka
em dito termo de protesto, tendo o re-
(luarenta lhe dirigido mais a petição do
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
:direito cia ia Vara. — Diz o Dr. Luiz Ta-
vares Alves Pereira que, tendo reque-
rido a V. Ex. a intimação de 'Thomaz
Read Ryan da revogação dos substabele-
cinientos que lhe dera das procuraretica
elas Southern Drazil Luinbcr and Colo-

ization Company, Campagnie Auxi-
liaire dos Chemins de For au Brésil; Com-
panhia Estrada de Ferro Norte do Pa-
raná, Companhia de Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, Sorocabana Rait-
way Company e Brazil Railway Com-
narly, em notas do '6° tabellião da Capi-
tal e a deste para que considere taes
outorgas como revogadas e annotem
em seus livros taes vevogações, acontece
alue o referido Tbomaz Read Ryan, que
aliás sabo que não á mais procurador
substabelecido de ditas companhias—
não foi encontrado pelo official de jus-
tiça, como faz certo a certidão junta, e
partiu para o Rio, bardem pelo nocturno,
afim de embarcar para os Estados Uai-
dos da America. do Norte. Assim, e par-
isso, requer a V. Ex. ingirição das tes-
temunhas abaixo arroladas para justi-
ficar a ausencia do supplieado referido;
-e, julgada provada esta j ustificação, ise
digno mandar expedir editaes que, affi-
xados em juizo e publicado pela im-
prensa official e (liaria aqui e no Rio
de Janeiro, o intimem da petição e pro-
testo de revogação dos mandatos alli es-
pecificados ( publicação pelo prazo ida
90 dias), comprehendendo esse edital a
dita petição de revogação de mandato
:e o termo de renovacão. Para os effei-
tos da taxa judiciaria dá-se o valor cio
'200$000. Nestes termos, j. esta aos au-
tos. P. deferimento. S. Paulo, 3 cle
abril de 1916. — .Luiz Tavares AlVe3
Pereira. Testemunhas: Gagliano Luiz e
Litiz Clemente. Despacho. J. Sim, em
dia designado pelo escrivão. São
Paulo, 3 de abril de 1916. — G. Sobri-
nho. Nada mais na referida petição e
despacho. E tendo o requerente com o
depoimento das duas testemunhas arro-
ladas justificado a ausencia do suppli-
tad°, pelo presente edital fica o mesmo
supplicado Thomaz Real Ryan, intimado
do conteúdo da petição e termo de pro-
testo retro transcriptos para- todos os
effeitos de direito, bem como ficam inti-
mados da presente cassação do poderes
Os terceiros, a quem interessar possa.
E para que chegue ao' conhecimento! de
todos e ninguem allegue ignorancia,
mandou expedir este edital, que será affi-
atido e publicado na fórma da lei. São
Paulo, 4 de abril dé 1916. Eu, Ancha
£outinbo 1° ajudante do 1° 01 lido, o

escrevi. Eu, Joaquim d'Avila Junior, es-
crivão, o subscrevi. — Miguel de Goduy
Sobrinho.

TERMOS DE COEMOS

Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Ria de Janeiro

Termo de cantracto celebrai() com os nego-
ciantes Carvathal Coaho, Vicente Oli-
veira, & Companhia, Borba° & Companhia
o Saciada le ationyma «A Farneee toras
para c fornecer:anta da entoval, faria-
mento e outras artigas aos alumnos do
Co regi' Militar do Rio de Janeiro, duranta
o pritneiro semestre do an lo do mil nove
cantas e d.22eS31.3. *

Ao primeiro lia do mez de ¡unho do aluo
de ma noveientos e dezeseis, na sali. do Coa-
sAho Adm-nistrativo do Cole,eto antar do
RD de la miro, erante o directer do mesmo,
c roael A'exancire Carlos Barreto, compa-
reaeram os nazaciantes abaixo moncl, nados
afim de assisassem o ;Testado termo de
contracto de fornec manto de enxoval, farda-
mento e uni 03 artig ia, durante o primeiro
semestre) do corrente anuo de a ccar no com
as prapos'as a rasenta ias' ás conca . rencias
publicas. real'zadis em vante e uri o vino e
(Rede dezembro de mil noreeentos o quinza o
dezaete da março do corrente aano e appro•
vadae peio senhor general de &visto ministro
da ;urra, por • espacha d3 v1nt3 O $eas,
exarai° na parec _r da primeira socçáo da Di-
rectoria de emrab.1 dada numera te:soamos
e quarenta e tros do trinto e quatro, tulo da
abril ultimo, d3claran to os mesmos neaocian-
tes S3 obr.garem a fornecar d 'cante o pri•
melro samestre do carrente ann a o oaxo vai,
far 'amanto e outros ort lgos pe:os preços e
condiçõas eegaitros a saber: Carvalhal ee
C alho eztabe ecidos á. rua de São Pedro nu-
mero conte trinta o loas: ceroulas bran-
cas. de cretone, uma, doas reli quatre centos
e nonata e oito réis; cvniia.3 braacas de
cretone para dia C)DI pairo pregueado o fral-
das compridas, uma, tre3 mi. nova entes e
oitenta réis; camisas bramais decretou) para
.tiormir, uma, quatro mil e noventa réis;
escovas para dentes,uma, oitocentos e trinta
e oito réis; ponto fina, um, sete:antas o
trirOa e doas réis; pent3 de alisar, um. mil
e vint e réis; fronhas asas do cretone .com
uma só abereara lateral toada ires botam
de m , dreporola. com 0°1,56 X ("41, uma,
mil mut) o sasse,nta réis; lençol de et-atole
embai alado com am X 1 m,á0, um, tres mil
oitenentee e vinte e sete réis. Vicente Oli-
voira az Companhia, estabelecidos á rua Sete
de Setembro numero einacoata e oito: pers.
nachos de palma, uru, seis mil róis . co-
bertor de lã encarnada, tenla 221 X im,50,
um, dez mil t. enatas e noventa e cinco
réis; poanaehos da LI, um, quatro mil e -
seteceatos rais e gaia de couro prato
envernizado com ferragens, um, sets-
treseatos e vinte e um raia. Bordai.° let
Companhia. estabccidos á rua José Mauricio
numero cinoenta e cinco: batinas intariças
cocuro preta (bezerro chroinado), par, oazo
mil e cento o trinta róis; ehlaellos, de couro
amar-afio, par, tres mil lu antas e sessen:a e
cinco reis, e batina3 gaspeadas de bezerro
branco france,z, par, doze mil e quinheatas
réia. SaCiOnlaie anonyena a Fornecedora:),
esta belecida á atar, da Quitanda numero trinta
e cinco: canarinhos brancos de alg
recto, fecbada, sem traspasse, um, quatro-
--

centos e sessenta réis; punhas brancos de al-
godao, se ra traspasse, 'tendo a largura unica •
de 0%09, com duas frentes, par, $0:0C130 .03 O
amputa e sete réis; poial-ias de brim branco .
coei cinco bo ?S.as o fivela niekelala. par, •
seis mil réis almofada de paina do flecha
com capa de linho pesands dopeis do chola -
mli grammas e tenda 0°1,57 x 0°',35, uma..
quatro mil e quinhentos réis; charlateiras 1
pra aluamos, par, cate m k i secentos o oi-
tenta e ires rés; ti:agi:cala para alumno3
officiaes, par, vinte o noa- mil e setecentos
réis ; fiadores ideara ice, um, oito mil réis
fiadores do couro preto enverreza lo, um,
quatro mil aia- centos e noventa e seis róis ; 5
gorro de pala de farrna igual ao actualmente
a loptado no coliegio, um, tros mil e grainha-
tos reis e luvas marron do fio de ESCO,S13,
par, quatro rnil novsesatos e clucocnta o.
dois réis.

Condições
Primeira —Forn3cor todos 03 artigos da .

qualidade o na q uontidade polidas, de ao.'
cario com o i typo3 o anaosti as existentes do
mostruarlo da inteadelcia deste estabeleci- 1
muito, entregando-os na reterida iate dencIa
dentro do eram marcado nos re-pectivos
adi tos, ccrronlo acata dos contra-

atan tca todas as despezas de transporte.
Segan la— assador todos os artigos deste

Contracto pa:oa praças e condições nelle
consianaloa aos otficiaes o demais empre-1
;aviai do coll caio.

Terce ra — Fo-neaar dimensar33
apresentadas pela inten sioncia do coltor o 03
a- Ligas que dos:as melida.s noce e.sit.em, aaon-
diaionando em caiais no só o calçado coma

• cs e letnet: artiaes que disso careçam.
Quatta —O tardamento composto do gorro,

sauim, calça e soaberto°, deva ser confeccio-
nado sob mo lida e as respectevis prova;
feitas nana rstabotee. nnnto, n to santo per-
mittida a entrega de m eça sivree sela° na,
intenlencia de-to collegio. Tinto et' ea.,
poete de fard ¡monto clamo a de brim devem
ter 03 respectivos preços por caajuncto de •
todas as poças bain como o preço discrima.
nada deca ia ama.

Quinta—Todo o patino empre;ada na coas
feeção d3 firdamento de brim, c imisas - de:
dia e de dormir, cernia e poia l aas, deve ser:
malhado antas. As ;alça , de ar.m devem .
ter baiahsa do 0m,05 le largura e tolas as
peças de fard ima to easaucaas de moio 4
pormitsiram naerioras mo ti ti eacte4.

Seeta—Depesii acuo cofre do Collegio corno:
cau;ã o a quantia correepon lente a-5 .5,
sobre o valor rroeatel do seu .arneatmento
durante o setnestee, para gara itir em todas
as suas partes as disposições do presente
termo de contracto e as dos editam de coa-'
carreada publicados no Diarto Official de
i4 do dezembro do :trino fiado o 16 de março
do corrente acne.

Setima—Em cada fornecimenta é facultado
á Intendencia retirar urna unidade por cento
ou fracção de cento afim de que seja a.
mesma subtnotticia a exame comprobatoriO,
em rela:aa cora as amostras existentes na!
mesma secção, perdendo o fornecedor o dia;
verto de posse sobr3 taes unida les utilizadas
para proras.

Oitava—Apresentar á directoria do collogio.'
nas cinco primeiros dias ute:s do mos se.
gaiata áquelle coa que cornaletar o resma,
ctivo p.dido as cantas referentai a esse mesmo,

devidameate saltadas em proporção, I

afim do, depsis de conferidas pela lateadea-
cia, serem remettidas, por intermadio da.;
Direc'oria de Caotaoiliclide, ao nosourol
Federal, onde os contractantes receberão ase
imaortancias a que tiverem direito,

Nona — Quando os contractantes deixara •
de fornecer ou substituir 03 artigos regetitead
ou sapprir as faltai notadas, o foçaeooneatoef•.	 .
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fectuar-sela administrativamente, incorrendo
'mulles na multa de 25 V, sobre o ama/ dos
preços da acquisição, além do pagamento da
importancia dà respeetivi difforeaça si os pre-
ços do mercado terem soparrores aos do seu
contracto; elevada a minta a 50% na pri-
meira reincido .eia; a 75 °/,, na ssganda e a
mais 25 .4 ou cento por cento '100 °h) na
terceira, sobre o va or total dos artigos que
ainda tiver em de fornecer para terminar o
sou contracto, depois do que se rescindirá o
respectivo termo, sem prajuizo do pagamento
das despezas feitas a maior.

Decima — O presente termo do contracto
po lerá ser prorogado para o semostro se-
guinte, caso ~venha ao Estsdo o seja ao-
coita po:a outra parte contractaate.

Decima primeira — Para cumprimento do
alspos o no artigo cento e trinta e um da lei
numero dons tnil novecentos o vinte e quatro,
de cinco de janeiro do mil novecentos e
quinam demara-se que o presente termo de
contracto foi lavrado de aceNrdo com o dis-
posto no parazrapho unica do artigo oitavo
da lei numero taci mil e setenta A, do trinta
e um de dezembro ultimo, e que a respecti-
va daspeza evrera pela verba decima ter-
'eira — Materiza —sua consignaçõea dez to e
vinte e uru do oraamento vigente,

Decima :agonia. O presente contracta só
entrará em execação depois de arprovado
este termo pe,o Sr. general de diva5.o Minis-
tro da Guerra, ern'orine o dipostn no e vi-o
numero cento e v:nte e quatro da seis de
!unho do mil novecentos e °az , . E corno
assim accordara In, mandou o Sr. colmai
director lavrar o presente termo de contra-
em q ue asara com os contractaates. E
09, Manoel i;orréa de (muda, primeiro te -
noa ie sub-s.ocratario o escrevi. Sobra qustro
estampilhas te ierae.s no vaiar total de doas
mil o quatro coa tos réi s , corre•pondeates a
quatro folhas de pape), actiam .so s a data d3
primero de junho do mil novecentos e deu-
ses o a assignatura do diractor coronel
Alexandre Carlos Barreto o mais abaixo as
soguintes: Carvalhal & Coelho, João Salga i°
Gramaraes por prscuração do Vicente Oh-
vera & Companhia. Bordallo Canpanhia
e Domirnos da Silva Pamenta por procuração
da Sociedade Anonyma ocA Fornwelord».

Es',á conforme o original. — Manoe Corréa
de Alrula, 1° tenente sub.sscretario.

Nota —Declaraae q ae c s neaociantes acama,
antes de assignarorn o presente tarai° de
contracto, azaram as respectivas cauçõos. —
Manoel Corrda do Arrufa, I° teneato sub-
secreta: io„

•••nn••1
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eagommar a roupa dos a/umnos o a da copa
deste estabaacimento, durante o primeiro se-
mestre do corrente armo. pelos preços o condi-
çties seguintes: (Sociedade Amonym a Lavando
ria Candança», esta belersida á rua Sete de Se-
tembro nume r o cento o trinta o quatro: calças)
para banho um, se ssenta e traz róis; avental,
um, setenta e um réis; calção do brim branco
para esgrima, um, quatrocentos réis; camisa
de dormir, uma, -oitenta e quatro réis; cerou

urna, °Inata o dons nas; cabila branca,
uma, canto o luarenta o dons réis; cobertor
de lã, um, conto e quarenta e novo réis;
• uma, ciaeoenta e um réis; guardanapo,
um, trinta e cinco réis; iaquesta de brim
branco para esgrima, urna, qumhentos e cin•
co rèis ; lençol, um, acato e cinco réis; luvas
de algodão, par, quarenta e o:to réis; meias
par, seteata e dons réis; polainas de algodão,
par, cento e sessenta réis; sacco de alsod5,a,
um, sete ata réis; balira de mesa, um*, da-
untos e setenta e troa réis; 'o liha de banho.
urna, oit snta e uru réis; toalha de roste, um a
eincarnta o um raia e toalha de prato, urna
seaseata o deus ri'. ,Issé loa mina Manias,
estabotecida á rua São Francisco Xavier 'nu-
mera) couta o oi t enta o uru: camisa de dia,
urna, cento e quarenta réis, calça de brim
pardo, unia, cento e vinte róis; collarinha
uru, Com réis; punhas, par, cento o de-onove
réis e tacaca de brim pardo, uma, conto e
trinta réls. Anua Guarra Fra;030, estabeleci-
da á roa Vieira da Silva tomer vulto o dons:
gorro de lurai pardo, um, trinta e sete réis e
:maço, um, trinta e quatro réis.

Core liçõe,;

Pritncara — Apresentar a roupa barri la-
va ta, coacertada, com lemeies praga los o sem
chei r ar a sabão ou c atro qualquer lugre B-
ente que possa ser nociva a sanita cerrando
par conta dos contractantas iradas as &apuas
de transportes.

Segunda — Apresentar prsmatcria a
roupa o receber a que houver saia nas se-
gen ias e quintas feiras do cada semana, entre
as dez horas da manhã e duas da tarde; não
podendo a roupa de uma remessa de nerar
mais de oito dias; extraordinariamente arre•
sentar prornptiticada a roupa que for polida
com antecipação de quarenta e oito horas.

Terceira—Os contra c Lan tes ficam obriga los
a Indemnizar a roupa que estraerareau ou
extra via roas .

Quarta—Quando os coasr acta ates deixarem
de lavar a roupa a tempo ou de lavar neva-
mente a que for julizade. era mis condições. ou
tupprir a3 faltas nota Ias, a lavag em e enorn•
mago ri effectuar-se-ha aarninistrativamente,
incorreado . aqueiles na mu/ta de 25 ale sabro
o total dos preços da lavagain e encaumagem
além da pagarnonto da importancia da em-
paetiva diCter. , nça, se os preços rumai sape•
riores aos Usou contracto; elevada a multa
a 50 ca, na primeira raincidencia; a 75 0 /0 na
segmnda e a mais 25 ss ou 103 % na terceira
sobre o valor total dos preços das peças que
ainda tiverem de lavar para terminar o seu
coatracto, depois do que se rescindirá o res-
peetivo termo sem prejuizo do pagamento das
despezas torta, a maior.

Qain , a — Dapositar no coro do -collegio,
coma caução, a quantia correspondeate a
cinco por ceias sobre o vamr provava' da la-
vagem e engommag 'm a tazer durante o se-
mestre, para garantir mu todas assuas pai tas
as disposisOas da presente terno de contract
o as ao edital de cancurren aia pub:icado ao
Diario aliciai da quatorze de dezembro ao
mil ri vecentos e quinze.

sert i — A pLe..sentar as contas do SERVO
foto á directoria do coliegià nos cinco pri-
meiros dias ateis do mez seguinte áquelle
que alias se referirem, afira de serem reinet-
udas por interrnedi0 da parasitaria de Canta-

junho -de •1916
r_

bilida- de ao Thesoaro Nacional, ou le os coas
tractantes receberão as Imporiancia s a que
tiv rena direito, suje i tas as respecavas contas
ao sebo prO,Are,lonai.

Sedam, — O presente termo da contracto
só eatrará em execução depois de approvad0
este termo pelo Sr. ger.eral de divisão nat-
ais' ra da Guerra, co Write o aspem) no
aviso numero cento e vinte e qaaaro do sela
de ¡anho de mil novecent os e onze.

Oitava—O presente ter no do contracto po.
der S ser pror sado para o semestre seguinte,
caso convenha ao Estado e soja receita pela
outra parte contractante.

Nona—Para cumprimento do disposto na
artigo cento o trinta e um da lei numero
doas mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de janeiro de mil novecentos o mutuo,
d2clara S3 que o presente termo de contra-
cto foi lavrado de ac,cam lo cora o disposto no
paragrapho unico to artigo oitavo da lei nu-
mero ires mil e setenta A, de te nta e una

aia dezembro ultimo, o que a raspectiva das.
pesa correr.i pela ver )a &cima terceira-
alateriai — sub consignação dez a do orça-
mento vieonte. E como assim accordarain
mandou o Sr. coronel director Lavrar o pre•
sente termo de coa irado, que assigna com
os respectivos cantr actaates. E eu, Maaoet
Cor- éa da Arruda, primeiro tenente sua se-
cretario, c, escrevi.. Sobre sois estampilhas
fedemos no valor to'al de mil o oitocentos
róis, cerrespondentes a tres folhas de Pa-
po:. acham se a datada praneiro cie junho do
inil novecentos e dezeseis e a assign atura
director core noi Alan n ire Carlos Barreto, o
inals abaixa ar seguintes; Carlos Atava to Fer-
nandeseltrector- presidente da Sacie Jade ano-
mana «Lavanderia Confiança»; José Joanuan
Martina, e 01;sa Dutra Frageso, por procura-
ção de S nua Gaerra Fragosa.

Está conforme o origanal. —Manoel Corroa
de Arruda, 1° tenente sab-secretario.

Natas—Dec[1ra se que 03 negocia!' te - acima,
aatea do assizaateni o presente termo do
co aracto. azarara as re-peatreas cauções.—
Jlaaoes Corres de Arru ia, i° tenente emb.
seer( tario

110TICIARIO
No Palacio do Cattete conferenciou

liontem, com o Sr. Presidente da Repu-
Mica. o Sr. general Caetano de Faria1
ministro da Guerra.

— 'Prunbern estiaeram com o Chefe do .
Estado, pela manhã, no Palacio do Go.:
verno, os Srs. senadores Antonio Aze-
redo, Vice-Presidente do Senado, e Bei.-
nardo Monteiro; deputado Antonio Car_
los e Dr. Arrojado Lisboa, director da.
Estrada de Ferro Central do 13razilo

— Na hora destinada á audienria aos
membros do Congresso Nacional esti. '!
varam no Palacio do Governo, com O I
Sr. Presidente da Republica, os Srs.a
senadores Ribeiro Gonçalves e Pires
Ferreira, e deputados Justiniano de
Serpa, Flavio da Silveira, Ephigenio dei
&alies, Faria Souto, Octacilio de Cama.„;
rá, Pereira Braga, Lébon Ilegis, Montei.,
ro de Souza, Prisco Paraizo, Euscbio de;
'Andrade. Natalicio Camboina Alfredo do
Maya, Gomes Freire, Joaquim de Saltes,
Ferreira Braga, Celso Bayma e Vicente
Piragibe, que agradeceu ao Chefe da
Estado o telegramma de felicitações en.
viado RO dia do seu aniversario natà.,

:ermo do contracto colo Irado co -n a Soado-
• da re Anonvina sLavanderia Confiança»;

José Joaquim Martins e Arma Guerra Fra-
goso para o serviço de lavagem o angora-
magene da roupa aos aluirmos e a da copa
do Collegio Militar do Rio de Janeiro, du-
rante o primeira) semestre do anuo do mil
novecentos e dezesois.

, Ao primeiro dai do rnez de junho do armo
de mil novecnVos e dezasols, na sala do Con-
stata) A iministrstivo Collegio Militar do
Rio de Janeiro, perante °director do mesmo,
coronel Alexsniire Carlos Barreto, comparo-
Coram os neaoc aintes aaaixo menciona los,
afim de assig-aarena o prosonta termo de con-
trate°, de accar lo com as propostas apresen-
tadas ás concurrencias publicas, realizadas
em deze.sete e vitne e oito de dezembro do mil
novecentose quinze o approvadas pelo senhor
general de divisa° ministro da Guerra, per
despacho de vinte e asas, exarado no parecer
da.pr meira secçao da Directoria de Contabi•
Idade, numero seisc,entos e quarenta e troa

d.e Vinte e quatro; tudo de abril ultimo, de-
• alarando n3 1.1 nuns $ia ~ararem 0,...44Y.4.
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Esteve no Palacio do Catteto, em
visita ao Sr. Presideam da Republica,
em companhia do Sr. deputado Gomos
Freire, o Sr. Arthur J. Bensusan. dire-
ctor da Companhia de Mineração da
Passagem e membro do Conselho Supe-
rior de Minas.

- Ao Sr. Presidente da 'Republica
agradeceu o Sr. deputado Lébon Regis
o telegranuna de pozar que lhe endere.
çou o (31L-Jfe do Estado, por oecasião
fallyeimento do seu progenitor.

O servioo para linjo na Brigada Po-
licial é o seguinte:,

Superior de dia, capitão João Mar_
tini.

Auxiliar do superior de dia, -alferes
Adriano de Fontoura Myssen.

Rondam:
Com o superior de dia, tenente Au-

gusto José Ferreira e Silva e alferes
Joaquim Robalto Ferreira;

No 4° distrieto, alferes Alcides do
Moira Lima;

Nos 18°, 19° e 20' districtos, tenente
Sylvio Carneiro de Souza;

Na Sande. alferes Roque José da
Costa.

Ornejai de dia á Brigada, tenente Ma-
noel Vieira da Cruz.

Auxiliar do official de dia á Brigada,
sargento Violai Pinto.

Medico de dia ao hospital, Dr. Amo-
rico Gaivão Bueno.

Interno de dia, alferes honorario An_
dré Andrinle Ribeiro do Almeida.

Dia á pliarmaria, alferes pharmareu_
-Oro Alberto Mallei Soares o pratico
Arnaldo Erieo dos Santos.

Dia ao gabinete odontoloopdeo,
giito tient sta Oetavio de Castro.

Inspecção de saude, major graduado
Dr. Antonio Pereira de Velaseo
tenente Dr. Francisco Leopoldino Gon-
çalves Lima e Dr. Alberico Gaivão
[Mono.

Prompt 1:Mo:
Na eavallaria, alferes Severino Carlos

:Vila':
No 1" batalhão de infantaria, alferes

.Salino José da Cunha.
Musica do PromPlidão, a banda da

Brigada.

, Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes Al_

saro [Mario Dias Teixeira;
Na Caixa de Conversão, alferes Fran.

cellino Es;eobar;
No Thesouro Nacional, alferes Ramiro

Duarte do Amaral Lago:
Na Casa da Moeda, alferes José Coli-

dido da Nobroga e Silva.

Dia aos corpos:
No P batalhão, capitão Heitor Flores

do Moraes;
No . 2°, alferes Reynaldo Canabarro

Cunha;
No 3°. tenente Daniel do Hollanda Ca.

yaleanti;
No, 4", capitão José Barbosa Lima;
Na cavallaria, capitão Alcebiades Ri-

Loiro Catalão;
No quartel do Meyer, alferes Luiz da

Silva Cordeiro;
No quartel da Saudó, alferes Ildefonso

Coimbra.
Uniforme, á•-

Na 1 pag adora, do Thosouro Nacional, pa-
gam-se }laje-, 4' dia uni, as seguintes folhas:

Dire teria do Industria lIcispe ia-
ria da lha das nors•s, Directoria Geral do
Estatistira, d ) Pov atnonto do Selo o de Me
tooto.o.da o Astrcnr mia, Serviço de Intuam-
ções e Div iigaçOes, de Proterao aos [adies
Geo/.. giro e \II neralogiro, insLocioria o Pos2a
e Diritetcria dc Awr:Cd!tura. Pratica.

••n•n•nn111

LoLorias ia Ca p ta! Federal - Ll4ta;arai
dos proanos da 13* idteria do olano 331 123
e,strao-;ão do anilo de 1916, realiza Ia em
3 Lo limbo ia 1918, ain beceticio das tosti-
tatoCes Menciona...1as no art. 31, § 12, lattra ),
e art. 35 da 131 a. 2.321, to 30 de dozombrc
de 1910, e nal virtude do contrai:to celebrado
em 18 de teveratro de (9(1 Ia i'rocuradoria
Gerai da tt'azoada Publica
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ra tu H 1inrou ntitbs arn 01 tlein
2 I e 03:er nina ios 011 1 toa n (3. axaantu-
LT1)-30 t3 .' niZabs 3 n Oi .

) ficai Ia [a ta)) f t	 Mai)01tksala
Potto.-Odirf?rtor a ,..zistente, k ntonio Glyatlio
(,. () s arvi-ys pwas,	 -pro,identa.- O escri-
V;i0, Fifitlitle de :antuaria.

Durante o irrz .1 e junto do 1914, o Laba-
r. tona Naelonal de An‘lysas rea.iizru 767
analyisrs, se- do 725 ob o ponta da vista bro•
inatcriNioa e 12 para anx.liai a clasacago
asca1 e adua:tetra,

Dos prryincto, ant'yzr, 'os s .tb o ro-.13 da
vista bramatelor.ic) ra -!o In ta na I ns dons.

j a/g5. los earreuos es •eguintos pro,
duetos enviados rola Alfindoga do Rio do.
Jan&re:

Com talnt.:1:::

A.gaar2.8
Procodanto elo Portu gal: Unia amostra seri)!

do,iguaçNo de fabri unte,

Aguas rntncr s, Lá a ni,stras:

Proeolentcis da França anan'ras): qua-1
tro de Bubinat Llnrach '• cinco do Vichy
Celástins ; duas do Vieby apitai; uma de
Vichy Gratulo Grato c dias do VillaJabras.

Procedente tia ilespanha: uma amostra
d3 Llubinat L'orach.

• Azeitas - 17 amostras:
Procelenton de Portugal ( 30 amostras ),

cincada Rran lã° G011103, uma do Botta Macha-
do, urna de Borges do Rogo Lacerda, duas de
F. M. Carneiro, duas do Ja.ilatho Lisboa,'
urna da Quin t a da Castanheira, duas do Sa-

M. Soluerra, oito de Seitas &
Comp., urna do Silva & Co.np. e tete sem'
designalao do fabricante.

Procedentes da Ilespanha (oito amostras):
duas do Canalea W. Mathlas 4z Comp., ,u na;
de Ectriqu3 latnos_, uma do ti. Luas do TefiaLt
uma de 15aquIm liaz.gio.& Comp. a Iro* boqi
desionado de fabriosatti-

All[f) OFFMT,‘I.	 illrolto de i p lei	 61565 
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Procedentes da Italia (se's amos`ras): uma
de Cav. A. Laborai Alelini; duas de F. Bela
totli; urna (le Pio Moro fu 'No. '3 duas sem •.1 C-

siguaça0 de fabricante.
Procedentes da França (troa amostras):

uma de A. Chr.stbrao; urna de Jarros pia.
gnica e uma de thdel & Fils Frères.

•
••nn.,

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Alisericordia, dos Hospicios de
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores em Cas-
eadura e de S. Zacharias, foi, no dia 2
do corrente, o seguinta:

Existiam 1.157 nacionaes e 510 es-
trangeiros, total 1.697; entraram 37 na-
eionaes e 14 estrangeiros, total 51; sa-
hiram 30 naeionaes e 9 estrangeiros,
total 39; falleeeram 10 nacionaes e 1 es.
trangeiro, total 11; existem 1.154 nulo.
mies e 5 .14 estrangeiros, total 1.698.

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicas foi, no dia 3, de
1.665 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.795 receitas.-

Fizeram-se 65 extracções de dentes, 4
obturações e 395 curativos e pequenas
operações.

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Misericordia, dos Hespiclos do
Nossa Senhora da Salada e de S. Za.
aliarias foi, no (lia 3 do coriamte, o se-
guinte:

Existiam 1.154 nacionaes e 544 es.
trangeiros, total 1.698; entraram 21 na-
cionaes e 19 estrangeiros, total 33a sa-
hiram 25 nacionaes e 13 estrangeiros,
total 38; falleceram 6 nacionaes e 4 es-
trangeiros, total 10; existem 1.147 na_
cionaes e 536 estrangeiros, total 1.683.

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicas foi, no mesmo dia,
de 371 consultantes, para os quaes se
aviaram 390 receitas.

Fizeram-se 34 extracções do dentes.

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Misericordia. dos Hospicios do
Nossa Senhora da Sande, de S. João
I3aptista, de Nossa Senhora do Soccorra,
de Nossa Senhora das Dores em Cas.

cadura e S. Zacharias foi, no dia 4
dó corrente, o seguinte:

Existiam 1.147 nacionaes e 536 es-
trangeiros. total 1.683; entraram 30 na_
cionaes e 19 estrangeiros, total 49; su-
biram 41 nacionaes e 12 estrangeiros.
total 53; falleceram 7 nacionaes e 3 es.
trangeiros, total 10; existem 1.129 na.
eionaes e 540 estrangeiros, total 1.669.

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicas foi, no mesmo dia.
de 2.488 consultantes, para os quaes se
aviaram 2.711 receitas.

Fizeram-se 75 extraceões .-de dentes, 1'
obturação e 409 curativos e pequenas
operações.

Sepultaram-se no dia S do corrente
41 pessoas, sendo : nacionaes, 37; es-
trangeiros, 7; do sexo masculino, 21;
do sexo feminino, 23; maiores de 12
:irmos, 23; menores de 12 annos, 21;
gratuitos, 20.

Sepultaram-se no dia 4 do corrente
40 pessoas, sendo : nacionaes, 36; es.
trangeiros, 6; do sexo masculino, 19;
do sexo feminino, 21; maiores de 12
annos, 17; menores de 12 annos, 23;
gratuitos, P.
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- Directoria de Meteorologia o Astro:sonda i - ¡cago da dotooro:ogia o Playsica do g lob3	 Boletina lo te:npo	 Synopse do tampo em
todo B f	 ao 1/2 dia d3 rimo avvich (4 h. nollio de falairol no lia a te tuna) de (916.

Zona norte - O tempo mantem-se bom em toda esta zona, com excepção do Estado do Pernambuco e algumas estaçõos do Estado do
Maranhão, calliram hontem chuvas cracas, com excepção do uma o a outra estação dos Estados do Ceará e A lagdas. Zona centro - Tempo
bom em toda esta zona, otceptuando-so uma ou outra estação do Estado do tio do Janeiro, onde se conserva incerto; choveu hontem ligeira-
mente e ri Angra dos Reis. A temperatura s Creu ligeira quéda, tendo subido, em geral, a pre:ssão, Zona uI - M. te npu em Santa Catha-
rine ias e.itaaões de Cruz Alta e S. F. de Paula, bo a no -stado d S. Paulo, e incerto n s demais Estados desta zona. Choveu /untem em
quasi toda a região do Estado do S. Catharina o nas e . ta.;i5e3 mio Santos,.Curityba, Cruz Alta, Passo Fundo e S. Maria. Com excepção do
tis:ado do ti. grande, a temperatura desceu de honta n para hoje. ,.

a valor ^.emperatUra de t»otam, 33,0 em Cura nba „d. grasso); a moem, 3,4 em Ilagé (Rio Graniu do Sul).
)1marvaçocas motoorolo-pcas aff.33tua ias si nu,talaamoste ao 112 lia lo Granvizá í.4 ta. oa ti to 13 J1.13.	 n ii.t 4 4.3 !unha de,

19113. (Resumo do os:iãt.im or4aniza to no )1o z ervatorio  nJacional.) 	4•••

laservaç.53s lo lia lbsorvacalos da as era
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S.Ltalz do Maranaão.... 7513 26.8 1.8 SE 21 6 franauillo. 1. 30.5 23.4 2,8 C. pm.
Barra do Corda (x
Fortaleza 	 59.2 27.2 1.0 5 3 B. 33.2 21.8 6.2
Quixaraulobira .. 	 59.7 25.5 SE 2 2 .- 1. 29.8 23.4 2.6 C. paa.
Natal...	 	
Parahyba. 	

!)8.9
59 7

25.0
25.9

-0.5
0.5

SE
SE

4
7

4
9

Vagas. B,
1.

29.0
28.8

22.0
22 2

1.0
4.6

pm. V. am. p.	 1
C. ao. o.

Recite 	 59.9 25.4 -1.0 E 7 tO Pea. vagas. 23.4 23.1 5 .1 C. pm.
Pão de A-socar 	 11.8 23.1 -0.5 SS 3 5 17.0
Aracajó._ ........ . fel*" 6.3 26.4 -0.0 Cana o 8 30.0 24.1 5.6 1. pm.
13thia 	 •	 II lb • 61.6 23.4 1.1 5 .7 Vagas. I.	 v. 48.0 -21.1 10.4 1. ato. pio.
Caotet,s 61.0 18.6 0.2 SE 2 7 - 21.9 15.7
lan cana 	 61.1 21.2 -1.0 ;alma O O B. 29.6 12.6
Bello dona-cate 	 t 4.1 19.0 0.0 N6: INEMI o. 25.0 10.8
Thoophilo Ottani 	 .	 • 62.3 21.2 -0.8 Calina O Mem I. n. V1.0 19.8 N. ch. atn.
Ubora.ba 	   61.1 23.2 1.6 3 5 ume B. 27.8 15 4 N. pai.
Coq az 	 60.8 23.0 -0.3 Calma o O B. 31.0 15.7 V. via.
Santa Luzia 	 51.0 2) O 1.6 - 4 25.2 12.0
Cuyabl 	 58.5 25.2 0.2 N 2 2 UM. B. o. 33.1 23.8
Corumbá. 	 59 6 23.0 -2.0 Calma O 8 - 38.0 29.0
Capital 1.'eleral 	 63.8 24.5 -2.0 Cama O 9 Chão. B. 31.2 22.7
Ca topo= 	 41 3 22.4 0.0 3 10 ••II• 26.2 18.6
Patropols 	 63.3 18.6 -1.6 NE 1 O •••I B. O. 20.0 16.8
Rezende 	  63.3 20 3 1.3 Calma o 10 E. t8.8 13.7
S. Paulo 	 62.8 16.8 -2.5 NE 4 10 25.5 15.5
Santos 	 23.5 -6.1 4 6 Vagas. E. 31.4 21.1 1.1 Ag. pio.
Parannua 	 62.s 18.8 -3.0 ‘Nr 2 9 Tranquillo. 1. 25.4 11.2 ata.
Cor tyaa 	 64.8 14.5 1.3 NE 1 10 •••• 1. 20.5 11.0 9.0 V. a ia. pio.
Ca ta obil 	 65.0 15.0 Calma O B. 25.3 9.8
Florianopulis 	 62.7 17.0 -1.4 2 10 IEEE. 1. 21.4 16.0 4.2
Lages 	 -- 10.8 1.4 NE 3 10 MIM N. c. 12.0 5.0 18.2
Porto .a.ao;ro 	 57.6 15.4 .4.2 Calma O 10 II•••• O. 17.1 10.3
Uruzuayina... 	   54.8 9.8 1.8 10

•
IMO 1. o. 14.6 5.2 0.1

Montovidéo . 	
Baenos Aires.. 	
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Lsr.ado do GÓC44, 4344 domarias 413 433i 454144:01),..Tco 	 cutstU3ak414.432u; 10,
tncorto, Nu, mAo. Paeao-naa03dtvarsos; o, '311.1fa ; na, nava:os, n3voa.‘330

saraivo. ; to, zoada ; tr, troada ca a ralainolgos ; 5, tra y034; r, reta npagos
Oso miaras In iieativos da torça 1 va ato rafeat n-33 iszata Baeurort da O

reduzida á 0° C., ao nwal Ir mar o a .-zt avtdale normal.
0 .1tasetwaçóos meto roloaicas reinastes én alg Ias aost os da Capital Fed3ral

tmnpnratora: tomai ohs*rv.id is no dia 3 :5. 4 21 h

•
,te
A

1
ri Te In p Gr at u r a

en
A
h.o temperatnra

ticstos

44	 ,

c. El
8-'-ai 9	 1
sa

da vespora

c' cato3

.ct
-ai
04 a
Eia.
o o
is

da vesaera

-	 .

. O0.

gg

Mastins, Nlinttna h.

.0
co

Mariola 51italma

CAL aet1C •3 041(14.3-X3rGo. ,.![a(1..) d.) campos b, bom
; is, nemeiro denso; Lat. ti3f3CliC0 teime	 isa,

; o, orvalho ; v ventania.
cal na a. 12 taAa. A prasslo baranatrica acha-a

- Nota: Pá caiava toi inall13, to &a 4 á.3 7 tL.,e as

Pedreguln a 	 	 •.... 0.0 29.4 2 3,4 ltaptral 	
Engartho de Dentro 	 0.0 31.8 23 2 Mayer Cabosatil 	
Penha  • 0.0 31.7 • (6 .7 Flamongo (Cruz Lima) 	 0.0 31.5 19.5
horto Florestal. 	 0.0 3l.8 21.7 3. lainarto 	 0.0 31.9 21.7

noa Rolrigo do Freitas 	 0.0 Jopacanana Forto) 	 0.0 31.8 14.1-
Vacarépagma 	 0.0 39.0 18.6	 . Pao de Aasucar : Alto) 	 - 31.0 114

(X) Não veio o telegratuma.
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Directoria de Meteorologia e Astronornia Soco da slatoarotnis 3 PlIsNica do Globo - Boletim lo tempo 5vnopse do tempo
oro todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenvvich s) h3. no fito do Janeiro no dia 5 de junho do 1915.

Zona norte - Nesta zona, reina tempo incerto em algumas regiões o JO..1 em meras; as chuvas da hontem foram, mais ou nimbo;
genes, oxeeptuades os Estados da Bahia e Sergipe. Z.ena e. ntro - O twp m Iniem . se bom e sem) eln toda parte; nenhuma chuva regia.
irada; eu gera , temperatura elevou se do Montem para hjo. Zona sul - Bom tempo em S. Paulo o Rio Gra ido do SJI, o, inearto em
Paraná e Santa eatharin a; chuvas, mais ou menta geraes, hontom m Santa Cadiartna e tilo Grande do Sul; a temperatura subiu om
8. Paulo, Paraná e Santa Catharina, e, desceu sensivelmente no Rio Grande d Sul.

A maior temperatura de liontcni, 38.0 em eorumbá; a menor, 2.0 em Ileenos Aires.
Observaçtes metoorolrgleas ellectoadas simultaneamente ao 1/2 dia dr Greensvich (J hs. no Rio do aneiro no dia 5 do junho

de 1916. 1 Resumo do boletim oreantxado no Observa torio Nacional).

Observações do dia Observações ia vespera
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J. Luiz do Nlaranisit; (X). 758.0 28.1 -1.3 N E 4 6 C113.0. 1. 31.8 21.2 4.0 C. r, t. pm.;
Farra do Corda	 (X) . 	
Cortai ,aa (X, 	
Quixerawolarn 	
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31.1
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0.0
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Natal... 	 58.7 23.0 0.0 S E 3 8 Vaga. I. 23.9 21.2 6,2 C.	 rim;
Parah yba 	 ... 59.6 '45.4 -0.5 5 E 3 O - - 28.0 22.2 4.8 C. em.
ReeCe. 	 60.2 28.9 3.5 E 4 4 Chaco. B. 28.2 23.5 2.6 C. ara.'
Pão de Assacar 	 61.5 21.4 -2.3 SE 2 10 - \I. c. 27.9 16.0 0.2C. ren.'
Araeujú . 	 • 	 U2.2 27.0 0.6 8 E 3 3 - B. 28.b 24.5
labia., 	 60.8 25.5 0.1 SE 1 4 Ch50. - 27.7 21.5 0.6 C. pai,
Caetté 	
Januarla 	  

61.9
61.1

48.2
21.2

-0.4
0.0

SE
E

1
1

7
2

-
-

L
B.

24.4
27.4

16.0
12.6

- 1. pra,

Ballo tiorizante 	 63.2 18.6 -0.4 C O 1 - B. 25.0 12.0
Theopailo Ottoni.. 	 52.0 20.6 -0.6 8 1 5 - NI. 25.2 18.6 - O.
Uberaba.. 	 62.4 20.2 -3.0 N E 4 8 - - 28.2 14.6
Goyaz 	 60.5 23.3 0.3 C O O -. Fl. 30.0 15.4
Santa Lr,zia.. 	 60.6 20.0 0.0 C O O - - 24.6 11.0 
Cuyabá .... 	 59.0 24.8 41 .4 N 1 3 - B. 30.3 23.6 - I. pai.'
Corumbá.	 	 ... 51.5 24.0 1.0 C O 8 - I. 38.0 27.0
Capital Feóeral 	
Campo ,. 	

;,t) O
52.6

25.6
22.0

1.t
-0.4

N N W
N

2
4

8
3

Tranquille,
-

B.
il.

25.4
27.8

22.5
17.0

Petror Os 	 61.4 0.3 1.7 N E 5 4 - B. v. 25.3 15.2
Rezende 	 62.0 18.9 -1.4 C O 5 - B. 25.7 18.8
S. Paulo 	 61.0 21.6 4.8 N W 4 o - B. 26.7 15.0
Santos 	 69.5 27.9 4.4 N E 4 6 Vagas. - 27.8 19.0
Parana-ua 	
Eurityliea . 	

57.4
59.6

24.4
18.2

5.6
3.7

N
t4IV

4
3

9
9

a-ataquei°.
-

1.
I.

23.t,
23.8

11.0
12.2

Caxambe 	 64.1 16.4 1.4 C g	 O 8 - B. 24.8 9.0
Fiorianopolis 	 .5 20.6 3.6 C O 10 Chao, 1, 20.3 16.0 10.3 C. ant. pm;
Laaca 	 - 0.0 - S W 4 8 - M. c. 13.0 6.0 38.3 -. t. pai.
Porte Are 	 33.8 8.7 . 6.7 W 6 4 - B. v. 20.0 9.8 - C. t. pai.
Urte:uayana (X)... 	 .
Montevideo 	 61.4 7.0 0.0 S W 8 2 - 1. 13.7 5.0
Bunnos A ire . . 	 62 3 0.0 -9.0 - - 12.0 2.0 5.013.

Ls,atIo do aeo: em Jeelt.u02 docée encoberto -0, totalmente limpo; 10, cotannante encoberto. Estado do tempo ; lb, bom
incerI,o; in, má°. i'llenamenos diversos: O, chuva ; no, nove; ns, nevoa sacea; n, nevoeiro denso; n. t, nevoeiro COIMO sa;

saraiva ; ter, e, geada ; tr, trovoada com rolampagos t, trovões; t, relampazos ; 0, orvalho ; ar, ventania.
nurneros indicativos da torça do vento referem-sei. gscala Etaanfort da ..:vtIrna t 12 tato. A prassIo )a.r3m3trica aell-se rodei-

rida a 0° C., ao uive) de mar e a gravidade normal.
tbsorva.;ões	 motoorologicas realizadas em algun s Postos da Capital Falara!	 vota - A chuva foi	 caadida no dia 5 ts 7 ha, e as

tes-rperai ,ras foram observadas no ;da 4 às 21 h.
2

o

aa

' Temperatura
da vespera

oct
'á' a

rocupen-tUra
da veapora

1P0dregulhu . .. 	 0.0 26.8 23.2 ttaptre 	 0.0 27.0	 1	 --
Engenho de Dentro 	 0.0 29.6 20.8 Plamenc,eo (Cruz Lima)	 0.0 27.2	 22.2
Penha 	 0.0 26.6 16.8 Mayer (Cabos.sili) 	 0.0 27.3	 21.8
Horto Florestal 	 0.0 25.4 19.5 S. lanuario 	 0.0 23.0	 20.0
Lagoa Rodrigo de Freitas 	  0.0 26.0 2(.8 P5.0 de ii.serar (Alto). 	 0.0
Jacareauguá. 	 0.0 26.4 20.0 Copacabana (Forte) 	

Nota-(1) Nao veto telegramma.
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CONFERENCIA ALGODOEIRA
•••n••••nn•n•••.•••••••n•••••••• geremluomo• ey•••n •.M• •

O Sr. embaixador americano visitou a exposição — As com-
missões em trabalho — Outras nuas

Hontem; as diversas commissões da Conferencia Algo-
doeira., que tinham reuniões marcadas, continuaram ern
activas trabalhais.

A' tarde, o Sr. Edwin Margan visitou na Bibliotheca
Nacional a sala das COMMiSAOS onde permaneceu mais de
uma hora, acompanhado de mister Dovon; attaché cammer-
cial da embaixada e do Dr. Miguel Calmon, que lhe minis-
trou todeis os esclarecimentos precisos.

Durante tódo o dia a sala da Bibliotheca foi grandemente
visitada; notando-se a presença de diversas deputados a
senadores.

2' COMMIssÃo

A 2' commissão reuniu-se /lantana, ás 2 112 horas can-
gando os trabalhas de leitura da acta da sessão anterior que
fui approvada e da distribuição dos trabalhos recebidós; ten-
do o Dr. Gustavo d'Utra, seu presidente, designado, para
adeantamentó dos trabalhos da commissão do exame de
theses: para a 1" commissao; o 1° secretaria, Dr. Pautino
Cavalcanti e o Dr. Alvaro da Silveira; e para a 2°, o 2° se-
cretario, Dr. Ascendino Carneiro da Cunha e Drs. Eurico
Dias Martins e Ezequiel Candido de Souza Britto.

O Dr. Gustavo dUtra; pediu aos respectivos relatares
abreviarem os respectivós exames afim do apresentarem pa-
receres na proxima sexta-feira e ()Melou á secretaria da
Conferencia Algodoeira para que sejam convidados urgente-
mente os membros da 2° commissã5 que não teem compare-
cido ás reuniões da mesma.

Foi mareada nava reunia() para o proximo sabbado, ás
2 horas da tarde; nó mesmo local.

. 3' COMMISS3:0

Com a presença dos Srs. Dias Martins; Juvenal Lainar-
tine, Yilliarn W. COelho de Souza, Apolloniu Peresa Arthaudt
Berthet; João Hermann, G. Mediria, Luiz 'do Queiroz, Theo-
dureto do Camargo, realizou-se hontem ás 7 horas, na Bi-
bliOtheea Nacional, a Segunda reunião da 3° ceminiseãO da
Conferencia Algodoeira.

Logo no inicio-, as Srs. Dias Martins; Juvenal Lamartine,
Apollanio Peres, J. Medina; William W. Coelho de Souza o
Thoodureto de Camargo, lavram as seus pareceres sobre as
theses que lhe foram distribuidas.

A seguir- o Sr. Mediria fez uma proposta á 3' commissão
para ser leviidó ao conhecimento da conferencia para o Go-
verno fazer, onde melhor lhe conviea, experiencia de salitro
do Chile, gratuitamente e pediu licença para se ausentar por
deus dias.

Nada mais havendo a tratar; o presidente encerréu
sessão, mareando nova remiti-O para amanhã, ás 4 horas da
tarde; no inesmó local.

QUARTA COMMISSÃO•
Reuniu-se hontem pela segunda vez; a quarta commis-

são, que foi presidida pelo Sr. Domingos Sampaio Ferraz,
com a presença dos seguintes membros: Drs. Frederico Pond;
Valentim Lopes, Adalberto Cifka, Josó de • Vasconcellos e
Silva; Paulo de Parreiras Horta, José Joaquina Lopcs Ber-
ziardo Lichtendelf, Manoel R. da Cruz e Alfredo de Andrade.

A sessão teve inicio com a discussão sobre qualidades
mais apreciaveis do typos de maehinismos para o beneficia-
mento do algodão, na qual tornaram parte os Srs. Valenlina
Lopes. Sampaio Ferraz e Adalberto Cifk4a. Como essa dis-
cussão se prolongasse até ás 3,45; a essa hora pediu permissão
para se retirar o Dr. Pond; que declarou ter de comparecer
ás 4 horas a uma conferencia com membros da firma Costa
Pereira, sobre o assumpto referente á incumbencia da com-
ao issão.

Em seguida entre os Srs. José de Vasconcellos e Silva,
Sanipaio Ferraz e Lichtenfeld foi tamhem discutida a questão
sle producção, auxilies do Governo e seus meios,	 •

O Sr. Vasconcellos leu um trabalho sobre o honeficia-
mento do algodão, expondo praticamente os meios adoptados
e a nianeiaa do melhorai-a.

O Sr. Manoel R. da Cruz faz uma 'consideração sobre a
questão do qualidade do algodão o suas ftalaifieactifs, dizendo
existir a classificação aliciai no Estado de Sergipe; volt-
cluirain então os demais membros confirmando que ,a clas-
sificação existe, porém, é toda relativa e mais on menos ar-
bitraria.

O Sr. Liehtenfeld observa ainda que éssa questão sta
classificação pertence á commissão, por influir a mesma ria
aperfeiçoamento da colheita, concordando todos pelo seu mea
rito; pela sua relação com o benefic iamento. •

Por fim conclue o Sr. Vasconcellos- que da selecção das'
sementes depende a qualidade; o que dá a superioridade-, e-;
portanto; as vantagens que se requer para o bendiciamente;
pela uniformisação do algodão em todas as regiões. Tudo
isso envolve o plantio, descaroçamentoa etc.

Pela adopção de todos esses processos, diz o Sr. Vas-
coneelloaa chegaram a possuir algodão Superior ao do Eay-
pio, salientando que; a despeito doa nossos processos atrasa-
dos; ainda é considerado de grande valor o algodão do Brazil.
Salienta a diffieuldade do progresso da industriar pela falta
de transporte e meios de communieação. A sua conclusão
final é que tudo depende da cultura.

O Sr. Lichtenfeld em seguida declara que o beneficia-
mento dependo principalmente do valor que possa vir a ter
o algodão, isto é, carece tarnbem o algodão- como já disse, do
unia classificação que lhe dará cotação a qual deverá ser
mesmo offieial, pois só assim haverá o estimulo para o aper-
feiçoamente do produeto.

O Sr. Sampaio Ferraz faz considerações sobre a diffi-
culdade da classificação, pedindo a attenção e concurso de to-
dos os membros da commissão para se chegar a um realit
tado pratico e positivo no sentido de melhorar R existente ou
de tornal-a completamente official.

Passou depois o Sr. Linchtenfeld a fazer uma longa n-ac-
posição sobre a classificação, que, pela sua naturc7a era
principalmente de economia industrial. O Sr. Sampain Fer-
raz lembrou então que unia classificação iadustrial era evi-
dentemente mais complexa; que urna clas sificação cominar-
eial, baseada na cla.eaiferição industrial precisa ser simpli-
ficada e depois officializada para poder nfluir no mallioi •a-
mento do products).

Foram então encerrados os trabalhas (re , terminaram ás
O horas da tarde, ficando mareada para h aja ás G bo iais da
tarde a terceira reunião da conimisaaa,

QUINTA Cf m issXo
A quinta cozi-imissão reuniu-se com a preaenaa de qsasi

todos Os seus membros, sendo disiribuido s a cada uni, os 1:t -

bailios que lhe compete rehitnr.
O Sr. Selig,mann, que faz parle deita, coam raprasenteat,,

da Associação Commercial do Pará. informou que tendo mm!
se retirar do R io, apoia incondicionalmente as deliberações
tomadas na sua ausencia.

SETIMA coal NI IS,

No Chib de Engenharia reuniu-se limitam ls I bom= da
tarde a setima cummissão da Conforancia Algodoeira.

Compareceram os Srs. João Gonçalves Peleira Lima, It.
O. Jungsted, André Gustavo Paulo da Frontal, Miguel Arro-
jado Lisbart, José Mattoso Sampaio Corra. Eduardo nilloses
gantz, Manoel Iluarque de Macedo e João Resnaldo de Faria.

Deixaram de comparecer os Srs. Servuln Dourado. Com-
panhia Cominarei() e Navegação, Marciano mie Aguiar Moreira
e Mario Pinto Serva.

O Sr. Pere ;ra Lima indica para presidente o Sr. Paulo
de -Frontin, o que é unanimemente approvado a despeito de
ter o Sr. Froutin opinado que para eaae legar fasse designa-
do aquelle manahro da Commissão.

Assume a direcção dos trabalhos o Sr. Frontal que agra-
dece aos seus collegas.

O Sr. Pereira Lima entrega á mesa exemplares de sua
memória *Transporte de algodão e li2n1 assim dons traba-
lhos remeftidos pela cSaninissão executiva asa Cultura do
algodão e o equilibrio d0 comin Nrcio internacional brazileiro,
sha Sr. Trajano de Medeiros e (Estudos economicos sobre as
tarifas da Estrada de Ferro Central Rio Grande do Mirto».

O Sr. Presidente la os ris. 13 e l'. Queationarios dis-
tribuidos á"	 commissU a . saber:

13. Transporte do Algodão — FreSLOS ferro-ViatiOS, fia-
viae.s e maritimos COIIVCIIICOCIia de ligação dos centras pro-
ductores ás estradas de loago percurso IA' meio de ferro-vias
de bitola reduzida e estradas carroçaveis.

14. Enfardamento — Fixação de peso dos fardas — Van-
tagens do estabelecimento de prensas nos centros produtoras,
pua, interniedio das emprazas ferro-viam-ias.

O Sr. Sampaio Corrêa apresenta á mesa o , trabalho —4(1
algodão — Sua industria e cominarei° no Brazil — Situaçao
actual e medidas para melletiral-a» do Sr. Trajano de Me-
deiros .

Para facilitar o estudo e discussão desse trabalho o Sr.:
Presidente determinou que sejam publicadas Kiji 2' eaoltule

•
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TransacOes do beneficiador para preparar o algodãa e seus

rto-productos para o commerrio interna e externo; e noi-
III, — Situação actual doa meia's de transporte do

odão.	 .
'	 O Sr. Presidente distribue assim os trabalhos: Freies
feero-viarios, Sampaio Corrêa, Pereira Lima; AriVjado Lis-
bda. Jungsted e Aguiar Moreira;	 .

Estradas de rodagem. convenieneia da ligação dos coa-
producte'res ás estradas de longo percurso etc. (N. 13;
aio Corrêa, Arrojado Lis.bôa, Pereira Lima e Buare'ite

Macedo;
Fretes maritimos e fluviaes: Buarque de Macedo, Dou-

rado, João Raynaldo e Rheingantz. 	 .
Discute-se a preliminar relativa ás vantagens do esta-

lielecimento de prensas nos centros produtores.
Nessa discussão tomaram parte todos ds membros da

tO, MMISSãO, tendo sido convidado a tomar parte [rãs trabalhos
b Sr. Trajano de Medeiros.

A's 5 e 40 Sf Sr. Presidente sueeendeu oe trabalhos, de-
vendo haver hoje ás 4 heras nova reurião para ser votada a
alludida preliminar, devendo em seguida nomear-se as slide-
eommissões para o estude; e preparo daixonclusees.

errava eciaississXo
Essa conunissão não se reuniu por falia do numere, ri-

- pado adiada para o dia 6 do corrente, as 14 horas, na Bi_
bliotheca Nacional.

NONA COMMISSÃO

__ Sob a presidencia do Sr. Ildefonse Sineles Lopes, pre_

sentes os Srs. Daniel de Carvalho, Mario Bulcão. Augusto
Ramos e Perminio Carneiro Leão, reuniu-se hontem a 9 s cern-
missão da Conferencia Algodoeira, ás 15.30, em uma da.e
salas da Bibliotheca Nacional. Constando a commissa,a de, 13
membros, o presidente pergunta si se deve abrir a sessão dom
os quatro presentes. Resptendida affirmativamente. o presi-
dente lê o trecho do programma geral, referente aos traba-
lhos da 9° commissão. comprehendido do n. 21 a 24. AsSiin,
propoz uma especie de tres sub-corandss5es, dentro da pro_
pria comissão, para 'maior desenvoleimento e facilidade dos
trabalhos. Acuda esta proposta, o presidente faz a seguinte
designação: Para os estudos comprehendidos no art. 21: II-
defoaso Sineões Lopes. Augusto Ramos e Mario Bulcão; no
art. 22: Joaquim Bandeira, Monteiro da Silva e Alberico
Guimarães; no art. 23: Getulio das Neves, Teixeira Bastos e
Tancredo Porto; no art. 24: Daniel de. Carvalho, Perminio
Leão e Affonso Costa.

Não sendo apresentada logo na primeira reunião these
alguma á commissão. resolveu-se aguardar as idas euerseri.
das por coda membro que quizesse. encerrando-se a sessão..

Para amanhã. está convocada outra reunião, ás mesma*
horas e no mesmo local, salientando o presidente a necessi-
dade de todos os membros comparecerem._

Em vista de não ter sido Possivel installar os aparelhos
para as projecções luminosas, ficou adiada a conferencia que
o professor Green devia realizar hoje, ás 20 horas, devendo
substituil-o na tribuna o Dr. William Wilson Coelho da
Souza. que faltará sobr e«A classificação eurnmaria das diver-
sas espeetes de algodão cultivadas no Brazil e no estrangeiro.

— O dia para a conferencia do professor Green será
marcado opportunamente.

— No proximo dia 10. Unhem o Dr. Enrico Dias Mor.
tias, inspector agrícola no Ceará. fará uma conferenria sobre
o algodâ.'o no nordeste, estudando especialmente o magnifico
algodão mocó. -

— O Dr. Nilo Peçanha escreveu uma carta de felicita-
g5eã muito expressiva, pelo success° que está Obtendo a con--
ferenoia.-

—0 general Salvador Pinheiro, agradecendo o convite diri.
gido ao seu Estado, nomeou para representante o deputado
Dr. Ildefonso Soares Pinto, tambems tendo enviado um outro
telegramma de felicitações o Sr. Dr. .Ferreira Chaves, gover-
nador do Rio Grande do Norte.

— O coronel liannihal Porto tambem recebeu um tele-
gramma do Sr. Miguel Faustino do Monte, de Mossoró, e um
dos maiores negociantes de algodão no nordeste, que pelo
seu intse, teanscrevemos:

transmittirdes presidente e mais membres Confe-
rencia Algr,doeira meus votos respeito, admiração e solidarie-
dade por tão nobre gesto pratico em interesse e protecção
da base real çlé uma prosperidade, qual a de cultivar nosso
sólo. Para que os pequmes agricultores sintam e recebam
influxo desse congresso devem prupôr ministro Agricultura
nomeação mestres ambulantes que!. se internando não . só litto.
ral ou- nas capitaec, mas circulando pelos sertões algodoeiros
de Pernambuco, Parabyba. Rio Grande do Norte e Ceará, mu-
nidos dos principaes instrumentos agrarios, ensinem o pres
paro da adubação no terreno, n selecção no plantio, os pro-
cessos de colheita e devaroçagam e emballagem dos fardos,

annotação para estatistica, eusinando_os a armazenagem as
sel,ras. como forragens hybernaes, fazendo conferencias in-
struetivas nrrs feiras e povoados. Assim os trabalhadores na-
cionaes aprenderão o A. B. C. da cultura racional, permane.
cendo localizados veeni soffrer abalos de reformas burnerati-
cas di spendiosas, incornpativeis com os seus habitoe e educa-
ção. Em arme flage.11ados agricultores agradecei Presidenta
Republica, ministro Viação, remessa opportuna 15 contos para
regressarem seus lares, onde se acham felizes, na espectaliva
de proximas colheitas regulares.

— Estiveram hontein. com ó Sr. Ministro da Fazenda oDr. M iguel Calman e os delegados do Estado de Sergipe ti
G inft. -encia Algedeeira, que foram solicitar p rovidencias a
respeito dos transportes marilimos entre Aracajú o os demais
portos do mundo, bem como pedir a S. Ex. que mandasse
installar o mais breve passivel urna agencia do Banco do
Brazil naquella cidade.

— A mesma commissão solicitou, em nome da Directoria
da Seciedada de Agricultura, providencias urgentes sobre as
reclamações da Sociedade de Agricultura Alagoana e da As-
sociação Commereio de Macei" relativas ás medidas vexais
torias do inspecer da Alfandega daqueIfe Estado

Aproveitando o ensejo o Dr. Miguel Calmon apresentou
a S. Ex. um telegrarnma de f irmas commerciaes de Mos-
Borá . pedindo meios de tra,nsperte para o sal ali depositado.

— Hoje, ás S heras da noite, realizar-se-ha a 2' sessão
plena,

O ALGODIO

Sua industrie .e commercio no Brasil

sul:Ai:ao armai. E MEDIDAS PADA METAIODAL-X

A. Conferencia Algodoeira a quem será presente eaSe
estudo sobre eu algodão» dividiu os seus trabalhos em quatro
secç'ões:

A 1°, tratando do bietorieo da predileção do algodão na
Brazil e sua posição no mercado mundial; a 2s; da sua cul-tura; aperteicnamento3 e doía desta; a 3"; da sua ladustria:
e vommercio, situação actual e providencias para melhoral-a;
a 4a, - das metidas gemes a serem applirada.s entre mis para
assegurar o surto da grande prolucção.

Cada unia dessas secções foi subdividida em theses a ser
tratadas; seearada ou conjuniamente pelos diversos membros
da conferencia..

Desejando dar ao presente trabalho caracter pratico;--,
preferi estudar em conjunto a terceira secção Industria e
Commterciu do Algodão; deixando a outros o exame detalhado
das theses do programma da cenferencia. As vantagens desse
ponto de vista, espero, serão demonstradas no correr da ex-
posição; em que estudando o presente, os inconvenientes da
org,anizaeão actual e os entrav.s ao desenvolvimento da pra-
ducção`, procurarei determinar o que convém fazer para a
reorganização da industrie e commereio do ,al godão no Bra-
zil e para incrementar a sua produceãe.

Si essas indicações puderem conquistar a adhesão e apoio
dos industriaes e commerciantes de algodão, assegurando-
!b' grande misse de beneficio, me sentirei longamente com-.
pensado desta contribuição em prol dos interesses d.e minha
Patria.

Para ciarem do estudo dividiremos o assumpto em ceai,
tulos e seus paragrephoSe como so verá abaixo.

4,1

DECIMA COMMISSÃO

A (0% commissão installou os seus trabaihoe, ficando re-
solvido que se esperasse para que lhes sejam feitas as aoni_
fnunicações das conclusões geraes a que chegar á Conterei).

' eia. Será convocada a commissão á preporção que forem Che-
gando aquellas communicações.

DECIMA panUElliA Comm1S52s11)

A 11' commissão, que tem a seu cargo a «Claesificação e
julgamento dos productos da exposição» não se reuniu, tam-
bem. por falta de numero.

Para hoje está mareada nova reunião, crie se realizará ás
15 horas e 30 minutos.
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Todas aa.installações de descaroçar algodão são provida
de uma prensa para enfardamento, elemento essencial para
reduzir o volume da Lanugam e permittir sua exportação.

Essas prensas são, em geraL eonstituidas por uma caixa
de madeira com frente de abrir e funda movei arrastado ou
por uni systenna de alavancas, ou pelo movimento de dous,
fortes parafusos de madeira que ladeiam e prendem a caixa
de enfardar. Apertada a lanugem na caixa, passam-se as cor-
das ou arames em volta do seu conteúdo, através de aber-
turas para isso preparadas e amarram-se as cordas ou ara-

CAPITULO I •
arrtrAçXo ACTUAL DA INDUSTRIA DO ALGODU 	 BRAM
A industria do algodão mi Brazil é constituida por:
1"; descaroçadores de algodão, tocados á mão, por ani-

maes ou por maebina, geralmente a vapor. Tee,m no nordeste
do paiz a denominação de bolandeiras em geral; e de vapores
quando ar, machinas de desraroçar são movidas por motores
a vapor. Essas pequenas usinas szia sempre providas de uma

•prensa para enfardar o algodão descaroçado, prensas de pa-
rafuso-, mais ou menos imperfeitas;

2°-; prensas do algadão, ou usinas de beneficiamento do
al godão Ciii capulhea; fazendo sua limpeza, classificação e
jan'fa rdamento;

3'; fabricas de oleo. que se occupam com a produeção do
alo do caroço de algodão .; por processos mais ou menos im-
perfeitos, e em cario; casos da fabricação de tortas; ou
belos dos residuos do careço;

4°, fabricas de toridos sejam as de mallia com fios mis-,
sejam as de simples ia-a-alagam ou taralage-n e fiação, sejam
as eslaninarias; ou P1,-:STPO as de linha de coser.

Examinemos cada uma das partes coniponentes dessa
industria:

1.° — DescaroOdores de &goiti,'
AS machinas descaroeadoras de algodão que se encon-

tram por toda a parte no Brazil; são as do tapo americano,
de serras circulares aSaw Plain Ginsa. Elias sãa tocadas á
anao por manivellas presas á machina, ou por animal atre-
lado na e tremidade de um braço longa, girando em torno de
atm cantro oasaa esse braço alavanca eagreua coai a alachina
de descaroçar". •al mais 2oralmeute por motor a vapor-	 •

Nas machia:a; desse typo, o algodão em eapulho é lan-
çado entre deus tambores, movando-se cai sentido coatratios
um provido de serras c ircula: es parallelas; separadas por
estreitas costeias, e o outro, um tambor com escovas e ven-
tilador 'para arrastar e separar a lanugem -, ea passo que as
serras arrancam as sementes-, que cabem em sentido opposto
por sobre as ditas costellas.

Essas nmehinas são. eontruidas com 10 até 80 serras do
10 ou 12 pollegadas de diametro; podem trabalhar com
grande velacidade, e ser ineatadas simples ou coas apparelhos
eaamptementares, como o afanai:ardor 'e e c a a densa d or.

A maehina em si mesmo é do Lvpo excellente para os
al,godões de sameole cabelluda e filma curta: e Veill prestar

tad•s grande beneficio, abreviando extraardinariamente o
trabalho da separação da lã do algodão da do caroço, que
aates era feita á rnão. A experiencia vem; porém, mostrar
que para os alga:Jaus de talar-ates lisas e de fibra longa; cila
e prejudicial, pois não axtrahe essa fibra inteira e sim Cor-
tada;d osvalorisa; portanto, o predileto que trata de beneficiar.

De facto, os clementoa que earacteriaam uma fibra de
algodão sãs, : 0 aoinprimento da fibra. sna resistencia e fi-
nura; seu tarcitnanto e. cor. Quanto mais tanga; mais forte,
nais delicada e mais frizacia for a fibra do algodão- maior
será o seu valor; a cor alairada tem preferencia sobro a
branca. sendo ignaes as demais cond1/44es.

Para obv iar esse inconveniente os americanos do 110140
vaiaram outra machina artoller Gizes. de 4111acarthya, que é
emaregada para todos os algodões de fibra longa, coima o
Sca Island e. o do Egypto.

Ora. si considerarmos que em geral o algouão do nordeste
do Braza é de fibra longa, e que OS desse aspo podem abi Ser
cultivadas com grande exilo, se verá desde logo a falta que
faz á nosso pro''dueção o desconhecnnenta e desuso dessas
me/tina e.

Nessas ma e tinras a aaparaçãn da lanugem da semente é
feita por um ou dons faeaes que destacam a fibra da gaamente
em asa:azai-a. nem deteriorar a fibra. O ajustamento das

facões pra-cisa ser muito brio feito- e o saraivo executado
com cuidado para o bom exilo da separação.

A inarbina iii+de ser provida de um ou deus rollos de
couro de bufai°, centra OS QUDeS trabalham os facões; mas as
de uni ralha são as mais convenientes para o algodão de sa-
ciente lisa e fibra longa. São construidas com renas de 40
ou 50 pedlegadas de comprimento, e gua velocidade deve
'variar com as condioraas e qualidade do algoião a benaficiar.

De .maido geral. óde-se dizer — a maahina de serras
deve ser preferida para o beneficiamento dos algodits
tetnente cabe-Iluda e fibra curta; e a de filarias para os algo-
dões de fibra fina e lon ga. E como estes são assás abundantes
no nordeste do Brazil, e valem bem mais quo os ,OUtrOs; é
evidente a grave falta dessas. Para o benaficiaulento da nossa
predileção. Essa lacuna, precisa ser preencliala, dotando-se
as usinas de rnachinas dos deus typor. eme traba1ha-5:o cen-
loame o artigo a beneficiar.

unes.
As prensas são em geral muito imperfeitas, já na confe-

cção da caixa e modo de carregamento, já sobre tudo pele
typo e máo acabado dos parafusos da prensa: O trabalho
de enfardamento é por isso muito defeituoso.

As bolandeiraa e vapores encontram-se espalhados grais-
demente pelo interior do sertão do nardeale do Brazil,
mas vezes no proprio sitio do lavradar. mas em geral como
uzinas espeeinea da beneficiar o algodão nas cidades ou es-
tações de eet radas de ferro, e commumruente ao indo das ca-sas fio

Qu ímn tenha visitado essas inatallações guardará sempre
a lembrança do pouco cu Watt') com que ah i é tratado o al-
godam, antes ou depois de beneficiado, nas pequenas ou
grandes inetallações. O chão das tisanas é geralmente de ti-
Pilo mal cosido e poeirento, as janellas não icem vidraça e o
vento transporta para o algodão terra e fo lhagem dn exte

-rior; as maellinas estão maltratadas e as reanipuiaçaas são
feitas sem asseio e criaria/moa

Por seu turno o algodão quando chaga ás talanclairas„ja
vem carregado de inipureeas e humidade. devido á falta de
cuidados na colheita, e ao raprovasel inlaressa do paia/valor
em augmentar irregularmente o pese: da sua mercadoria,
considerando que a halandaira mui t a pouco olha á qualidada
e ao estado do artigo que recebo, levando em couta prima i-
palmente o seu peso.

A mesma falta commatiam, por sua vez, muitos dos da-
mos das bolandeiras. fazendo a aaeasican do algo jato sei pee-
parado ao s.eren ee afim de ganhar . no pesa. pala humidade e
poeira que absorve.

• O exposto sabre as bolaudeiras. suas condições de tra-
balho e nulo aPPare l l i a men ia. parece suffiriente para expli-
car os máas productos que cilas mandam ao nweadu: o al-
godão é misturado, L.do eç, nn in'St110 farda eacualram-aa
versas variedadas de fibras. cuiin' e l onans, grcaaas e tinae;
o algodão é sujo e mali ratado e OS fardas Mil a . poura com-
pressão apresentam volume exagerado:. Essa mistia-a e priuno
asseio desvalorizam o produet a ; a nequ ana eten aaaasãn .all'
emanta. DR deRtleZDS	 frD'ISperle ferrOrinrel ou MD ri 1 fpo,
crescendo mu i to os riscas de inceneio, e facilita o acerasai-
mo de impurezas no algodão.

Para 'melhorar essa situação julgo indispensrmel a et e-
ação de uzinas cen/raes de baecticiamento do algodão nos
pontas de canvergencia das et-Iradas de rodagem e de ferro,
situadas nas aonas al gadoeiras. A centralização do seraiço do
beneficiam-menta pernsittirá as samiintes vantagens:

la a discriminação das fibras segundo as qualidads o
valores prnprios, e o seu beneficiamento com marbivas
/suadas a casas fibras e ao preparo do algodão limpo .Essa
classificação e beneficiamento terá corno c:ansiemo:iria e nie-
lhorameuto do preço para os balis produrl os. e ass :mn os la-
vradores recualmecerão as vantagens de cultis ar as ;ias
lidadas de Meandro e de bem tralid-o;

- 2". a possibilidade do aproveitamento • de unia grande
qual-ibid.:ida de sementas mio al godão para fabricação do oleo
e forragem, pois pelo syslama actual é tasignifiesida a quan-
tidade de sentantas que vem aos mercada de beneficia-
nicht .);
. 3'. a maior facilidade de sensação e escolha de boas se-
mentas para a cultura, sata iço que multo intar .saará, ás uzi-
nas de beneficiar; convirá a estes cultivar e distribuir gra-
tuf;amente boas sementas. aspada/mente nrs zonas de cul-
tura que Pies venderam lodo o algotlãa em carneo; 	 -

C, a formação de certo numero de typns ou eiasms dei
algodão, pelo icneficiariient de cada vez de fibras anahegas,,
o que trará a valorietioão eansenarcial da produeção;

5°, o enTardamenta regular doa produrtns por meie de
prensas hydraulieas. (pia permitiam reduzia o volume dos

'faidos, de modo a tornar ecelynmenO tranQporte ferroviazio
on =vitimo, e reduzir de multo a• riscos de incend i° e de
avarias.
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A questão da classificação commercial das fibras do al-
godão, eXigindo estudos espadam; e prolongados. pderá ser
tratada pelas Carnaras do Commercio de Algodão, de que
adeante trataremos. Quanto á creação das uzinas de benefi-
ciamento voltaremos a ella nas conclusões desse estudo; o
problema do enfardamento será examinado no capitulo se-
guinte.

§ 2° — Prensas de algodão
O algodão mal preparado nas bolandetras e vapores en-

controu repulsa crescente nos centros de importação estran-
geira. onde o mesmo entrava em confronto com o de outros
paizes. Dahi a necessidade em que se viram as praças bra-
zileiras de exportação de intervir no beneficiamento do pro-
dueto para melhora 1-o.

Foi assim que se estabeleceram em Pernambuco a prin-
cipio, e depois na Fortaleza. Parahyba 8 fio Gsande
Norte, centros de beneficiamento do algodão que devesse ser
utilizado para exportação. Nesses estabele,ciinentos conhec i

-dos pelo nome de Prensas de algodão, fax-se:
a) a escolha dos fardos dp algodão de melhor qualidade,

que são reservados para a exportação, sendo os demais ven-
didos para o consumo interno;

6) o abrimento e bat imento do algodão dos fardos, por
uma machina que retira o grosso das impurezas do algodão,
permittindo enfardar juntamente os algodões equivalentes,
formando typos aspemos que são vend idos pelas amostras
respectivas;

c) o enfardamento do algodão em prensas hydraulicas
de grande capacidade, obtendo-se um grão de compressão
que minora de muito as despezas do frete e os riscos de in-
cendi°.

As prensas de algodão de que tenho conhecimento no
Brazil são: duas no Recife, pertencentes á Casa Boaweit e a
Casa Neesen, respectivamente; (esta ultima falliu e está
presentemente paralypada); uma na Fortaleza, pertencente á
Casa Boris Fréres, e mais outra em cada uma das cidadeS-
Parabyba e Natal...

As prensas de algodão constituem por si installações do
vulto, não pela apparelhagem . propria. mas pela massa consi.
deravel de prOductos que manipulam; alias exigem grandes do.
pendencias para armazenagem e classificação das matarias pri-
mas, com que se formam os typos para exportação, e depois
para deposito de algodão preparada, aguardando occasião de
embarque.

Para ás prensas de algódão o consumo interno só interessa
em geral para a venda das qualidades inferiores, não exporta-
vais. As prensas constituem antes um orgão do cominarei° que
da industria. comquanto façam beneficiamento real.

A prensa de algoda da casa Boxwell, estabelecimento
muito bem reputado, prepara os fardes com 400 libras de peso
(182 kilogrammas), e 10 pés cubicos de capacidade, (48" X
X 20" X 18") de sorte que quatro desses fardos correspondem
a 40 pés eubicos, volume que para navegação é considerado
correspondente a uma tonelada. O algodão fica envelvido nas
quatro faces principaes do fardo em um panno de juta rala.
conhecido por sarrapilha, e os topos ficam descobertos. O
fardo é cintado por tiras de ferro com as pontas somente en-
trelaçadas, que o prendem completamente pelo simples attricto
da parte de pontas sobrepostas pelo alargamento do fardo no
momento que afirma a pl"ensa; a compressão é bastante forte
para preservar o fardo de receber impurezas do exterior, e
contra os perigos de avarias e ineendios. A densidade do fardo
é assim, de 40 libras por um pé cubico.

Não conheço os typos e condições de preparo dos fardos
das outras prensas; mas convém assignalar que Os fardos acima
teem maior densidade que a usual no enfardamento americano
de exportação (30 a 35 libras por pé cubioo). sendo provavel-
mente equivalente ao enfardamento usual no Egypto.

Vem aqui a proposito examinar a questão do enfarda.
.mento, sujeita a concurso por occasiãO da conferencia algo-
doeira.

Qual deve ser o nosso typo padrão de fado de algodão?
'Como deve ser feito o enfardamento ?
s. Para responder a essas questões e chegar á melhor so-
lução, deve-se ter em conta os usos internacionaes e os do
nosso paiz, procurando concilial-os quanto possível.

Sendo o. Estados Unidos da America do Norte, o maior
biÓductor e exportador de algodão do mundo (cerca de dons
aros da soroducção mundial), parece conveniente adoptar-se

,para o fardo ndrmal de exportação o peso de 500 libras ou 227
kilogrammas. Por Outro lado os fardos de algodão nacional teern
'um peso variável de 65 a 85 kilogrammas, cam dimensões
muito irregulares e avantajadas, devido á pequena compressão
,d) que 40 sujeitos; commercialmente alies são computados
',tomo sendo de 80 kilogrammas. Esse peso reduzido que re-_

gula alimente IJO do volume foi adoptado pelo uso do transpor-e
te do algodão em cargueires, a deus fardos por animal, o qu0
constitue certamente urna carga bem grande. Tendo, Porém:
em consideração o peso normal do fardo americano, eu pro-
ponho que o nosso fardo para uso interno do paiz tenha o peso
normal de 75 a 76 kilogrammas, isto é, o terço justo do fardo
americano.

Como volume o fardo poderá ter 1,20 X 0,5 X 0,3 0n13,1130,1
Seis desses fardos cubarão 1m3,08 ou 38 pés cubicas:: seja 40
pés cubicos ou uma tonelada, contande-se com o espaço perdido
na arrumação dos fardos. A densidade desse fardo será de(
cerca de 20 libras por pé cubico.

Cotejado o peso de seis fardos (1.000 libras ou 454- kilo.
grammas), com o volume respectivo. vê-se srue para a nave-
gação ti aproveitamento do peso é de 45 1°, e nas, estradas de
ferro (volume effeotivo) de 42 1°.

O alludido fardo de 180 dechnetrus cobices — 75 kilo-,
grainnias — é perfeltaniente manejava de compressão mode-
rada, que se poderá obter com as prensas hydraulicas, com.
muns, e representa fracção certa do fardo de exportação.

Quando se queira exportai...para e estrangeiro usando de
prensas espeeiaes como as da casa Boxwell (Compressor),
bastará reunir os fardos da mesma qualidade, de tres em tres.
formando ou o typo de fardo do 1.32 X 0,66 X 0,435 (4' —4' X
X 2' — 2" X — 5 —113") ou um typo de 1,22 X0.61 X 0,51
(48" X 2i" X 20") cuja 'densidade é em ambos os casos de
37 libras por pá cubica. Par seu turno, tees desses tardos, N.,
presentando 40 pés cubicos, corresponderão a urna tonelada.

Comparado o peso com o volume desses fardos de expor-
tacão encontra-se a relação de 60 "1° — no fardo Boxwell esta
relação O de 61 °I°.

Todos os fardos, quer para o rommercio interno, quer para
exportação, devem ser Gabados com um tecido leve de juta. e
cintados caril tiras de at.,0 no sentido transversal — seis cintas
para os primeiros e oito para os segundos fardos.

Ao dim e nsões das cintas de aço e os typos de tecido do
juta pata envolvimento dos fardos devem ser adoptadas do
modo uniforme, segundo os padrões americanos, Para se ter
Sem P re a ta ra reduzida e certa.

3 —	 de olcO

A dis•eminaçãe das culturas de al godão por uma vastís-
sima região do paiz, e o systema parcellado do beneficiamento
dos produectus pelas botandeircte e ~ires, traz como conse-
quencia a dispersão do careço do algodão e o seu pouco apro.
.veitamento relativo. Por essa razão salvo ens S. Paulo, só uma
parte menor das sementes limpas é utilizada de modo conve-
niente na prodoceão do oleo e das tortas do caroço espremido.

As diffieuldades de transporte fazem com que a maior
parte das seineutes fiquem nos sitias ou nas bolandeiras do ia-,
terias, para serem consumidas ou como adubo, ou como ali-
mento do gado e algumas vezes em fabricas de oleo rudimen.
tares. As sementes que conseguem attingir as estaçõe,, de es.
tradas de ferro, são, porém. venddas para as fabricas oloo.
sendo que a maior parte dessas estrale ssSinente o oleia sem ti-
rar proveito das tortas ou belos da polpa do caroço, que é um
exrellente alimento azotado para o Rau.

Entre as fabr i cas que fazem o aproveitamento completo do
caroço posso citar — a Companhia Mattarazzo, em S. Paulo,
a Companhia ltossbach, em Recife, a Companhia de Melhora-
mentos do Rio Grande do .Nerte, em Natal, e a Casa Bons Frè-
res. na Fortaleza,

As fabricas de oleo bem montadas toem os machinismos
necessarios para:

1, limpar a renugem do algodão. que fica adherente ás
sementes peitudas;

20. descortiçar as sementes, retirando a pellicula escura:
e coriacea que envolve a semsete a qual é prejudicial ao
intestino dos • aniniaes;

-as prensas hydraulicas para extracção e filtragem do
°leo, e os apparelhos de prévio aquecimento das sementes;

40, as machinas para formação das tortas de residuos
das sementes, artigo esse que tem a mais larga sabida para
alimentação do gado;

5, as machinas do refino do oleo, separando os oleos fi-
nos para mesa, dos oleos para lubrificação de machinas e dos
residnos para fabricação de sabão.

E' muito grande a itnportancia da fabricação dos oleos
do caroço de algodão, e a esse respeito está quasi tudo por,
fazer entre nós.

O estabelecimentos dessas tfabricas casa-se ,perfeita-
mente com; o das uzinas centraes de beneficiamento, podendo
serem aproveitados os residnos daquellas como combustivel
para estas. O eStabele9imento das usinas centraes de bene-
ficiamento virá, de facto, facilitar muito a creação das fa-
bricas de oleo. pela formação de stacIts de sementes. .eas
pontos cantraes.
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Para o bom exito das usinas e fabricas dever.se.ba
adoptar o syslema cl enfardar o algodão em caroço, quer

elas prensas communs (as usadas para enfardar alfafa, feno,
AtO.), quer pelas prensas bydraulicas tocadas por uma bomba
‘n n159, Como são usadas nos Estados Unidos para o enfarda-
ineido do algodão já descaroçado. Com essas papienas pren-
sas será possivel formar fardos com o peso de cerca de 75

(Idlegrammas, o as dimensões de 12 20 X 0,5 X 0,30, com urna
Tixessão moderada que em nada prejudicará o algodão em ca-
rroço, e tornará poSsivel o seu transporto a distancias hoje
consideradas inaceitavets. 	 •

As uzinas centraes de beneficiamento devem facilitar a
fritroducção dessas prensas, vendendo-as a baixo' preço aos

' lavradores, para pagamento parcellade com o producto das
rXesper Uvas safras.

Nos togares em que existirem estradas de rodagem tra-
',..feeaveis por automoveis, as uzinas poderão ter carros-pren-
, sas, que façam ao lado da casa de , seus clientes, o enfarda-
, Incuto ambulante do algodão, que deverão transportar pui'
'outros autom.oveis até as estradas de ferro.

'Tem-se tambent aventado repetidas vezes entre nós, à
.conveniencia de se adoptar nas estradas de ferro das zonas
' n'ig odoeiras carros prensas que permittam reduzir o volume-
' do fardo remettida para despacho ás suas estações.

Este serviço representaria unia economia muito impor-
tante para as estradas da ferro, permillindu muito melhor

^. aproveitamento dos seus vagões, a reducção da capacidade
. de seus armazens e dos grandes riscos de ineendios. Entre-
tanto, as'estradaa de ferro teem declinado de faz.el.o, por justo
niotivo me fui explicado pelo distineto superintendente

"da Great. \Vestem of Brazil Railway, 'engenheiro Jungstedt.
De facto, o trabalh, ) compressão exigirá nova embalagem

'e a r a numipulação do ale•elão. Si este serviço fôr feito pelas
campa:lidas das esti ;Ida- de ferra, -essas se verão per,„egodas

'peias reclamações dos donos da mercadoria, por falta. troca
'de pealueloa etc., oh . .. e serão em geral responsabilisados
pelas fraudes encontradas no onfardamento. As complicações

' 1 11 ',si vei s e prevaveis excederão ás vantagens que o serviço
• p1. proporcionar. Eis, porque, diz o Sr. ,Tunge.itedt, esse

1,1 ilissimo serviao deverá ser feito por particulares, aro.,
priatarios dos carrasapreesas mediante aceôrdo de circulação
c. In as estradas de ferro. Adoptado assim um serviço do be.
neficialeanto volante. feit.: a pedido por, accórdo dos lideres_
•.aio .z .	 pútle tornar muito vantajoso ao dono da mer-•

• eattoria: que será betv, ficiado no frete. e para a estrada de
ferro que bem aproveitará a capacidade de 'seus vagões.

pOrque, conciutmos, o serviço dos carros_prensas, cuja
iitilidade parece incei:deslave), só poderá ser uma realidade
quando se organizarem as usinas centraes' de beneficiamento'.
e Ose trabalho poderá ser applieado igualmente bem ao al-
laotlão em caroço.

§	 — Fabrica de Tecidos

Wrx, -feirã G r)FFTCIATI

terno e as dos productoS manufacturados para consuma
'terno.	 •

Por isso dividiremos o assumpto nos seguintes patLI
.graphos:

1 0, transacções do productor para plantação e colheita ild
algodão;

2 0, transacções do beneficiador para preparar o algodão A.
seus sub-productos para o commercio interno e externo;	 4

3°, transacções de compra e venda do algodão e seus
productus;

4°, venda dos procluctos das fabricas:
.50, credites e auxilios bancarioá», 	 •	 •

§	 Transacções do produclor para plantação'	 Colltertar
do algodão

• A cultura do algodão . no Brazil está em geral (c.om ex-
cepção unica talvez do Estado do S. Paulo) entregue aos.
pequenos lavradores sem recursos e sem instrucção, alheios
aos metbodos de cultura moderna e praticamente impossibi-
litados de promoverem por si o desenvolvimento, e melhora-.
mento de sua produção. O lavrador sertanejo do Brazil pos-
sue, entretanto, qualidades prec i osas que devem ser bte.ra
aproveitadas; em geral elle é intelligente, resistente ás fa-
digas fiel ás suas promessas e amigo do sdlo em que viveu.

As transacções que faz para plantar e colher, consistem
em emprestimos de, generos ou dinheiro, que toma aos com-
mcreiantes ou ás bolandeiras para pagar com a colheita em
natua; a base commum dos ajustes nessas operações, é a
restituição da quantia emprestada inclusive juros em algodão
colhido, representando o dobro da quantia emprestada sob a
base de preços na data do `emprestimo. Esse exposto mostra
logo MIO esse credito ti de caracter pessoal e aleatorio, so-
bretudo quando se leva em conta o flagello das sêecas e a
situação precaria do devedor.

.Quando as plantações são bem sucedidas, o lavrador
fica ainda subordinado no credor, pois o emprestimo oneroso
absorvetelhe lodo o resultado dó esforço do cerca de dons
terços do anu, e assim contimaa á mingua na impossibili-
dade tle retinir quaesquer. economias. O lavrador como toda
a sua familia vivem esirietamente au jour le jour; e dessa
situação, é força convir, elle não saldrá emquanto a acção
gevernamental. ou Outros factores de .ordem social não ti-
verem afastado de modo pratico as perturbações das sêccas
ordinarias e extraordinarias.

Devemos, por isso, dizer com fraqueza, que essa situação
não permitte esperar adopção do credito agricola para esses
pequenos lavradores, e que a lavoura em suas mãos não po_
-derá jámais tomar incremento e proporcionar a alies proprios
as vantagens que lhes competem legitimamente.

Reflectindo sobre essa situação, sou conduzido a pensar
que o unieo meio de vencer taes difficuldades, será o surto
dos grandes plantadores, podendo dispÔr de outros recursus
de instrucção e de credito, bem como de outros nichos do
arção para organizar os seus serviços de medo a atravessar
sem embaraços as sêccas normaes. e poder supportar os pre-
juizos fataes, ainda que- attenuados, das silecas extraordina-t
rias.

Mais adcante estudarei as condições em que podem sur.'
gir esses plantadores, e foi para bem conhecer esse caso que
no interesse conectivo, emprehendi uma exploração de algo-
dão em Minho, no Estado de Pernambuco, a partir de de-
zembro ultimo.

Corno consequencia da situação precaria dos lavradores
acteaas se tem ;t rotina das culturas, e degeneração dos pra_
(hirtos e o PeSs i mo estado em que são entregues para o be-
neficiamento; dahi o pequenissimo resultado do lavrador o

paralysação da producção.

§ 2" — Transacções do beneficiado ?, para preparar o algodao'
e seus sub.produelos para o eommere jo lutemo e externo,

O serviço do beneficiamento do algodão para fiação
tecelagem é feito presentemente corno já vimos pelas bolara.
deiras ou vapores e pelas prensas de algodão; o dos subr-
preductos'pelas fabricas de oleo.

As bolandeiras e vapores espalhados pelas regi5es ar-
godocira s, adquirem o algodão -em caroço comprando-o em
geral do productor. a dinheiro ou pelo systema do empresti.
unos de que já faltei, ou lambem compram-no a negociantes
que o adquiriram pelos mesmos processos. Como esses in-t
dustriaes são em regra de poucos recursos, obtem o auxilio
da commerciantes das praças do recebimento e exportação do
algodão. a quem consignam a maior parto da safra; a outra
parte é vendida a commercianles, por , conta propria ou da,
terceiros. 	 •

O credito reduz ido de que gosam esses industriaes, for,..1
na-se por demais subordinado, aos compradores a diahair.
do algodão já beneficiado, ou das sementes, pois as. py.fint,u

A industria de tecidos de algodão é da maior impor_
tendia entre liais, Fabricamos hoje correideinente tecidos de
jnalha e os mais variados, desde Os brins e 'algodõesinhos

, grosseiros, até os mais tinos morins, chilas, coligas, vadies, o
.faetasia s . As fabricas de tecidos de malha importam do es.
tcangeiro hão parta dos seus fios, por causa da cãr aloirada
e elasticidade do flo feito com o algodão . do Egypte; paucas
:são, poram, as fabricas de tecidos commtins que importam
fios do estraneeiro, estando • cilas em regra apparelhadas
jiz op: . :a 1 iação.	 •

As duas fabricas- de linha de costura, que temos, usam
lambem o al godão nacional, importando talvez um pouco de
elgudão 110 Eaypto para as linhas finas.

O Centro lialustiial do Brazil organizou para ser pre-
'sente a Conferencia Algodoeira um interessana,leabetao es.;
tatistico das nossas fabricas que conviria estudar, para sa.

•ber-se a directriz dos melhoramentos e desanvolvimentos que.
ainda nos falta adoptar na industria nacional de tecidos. In_
Selizm a nte não nos foi possivel tomar ealiceimentu prévio
desse trabalho.

'Não me parece, entretanto, desacertado dizer que uma
das conclusões a que chegariamos é a da insufficiencia de
nossas fiações, obri gadas a trabalhar demasiado em Sei:U.5.1',
Por outro lado, obedecendo ao principio universal da' sub-

' divisão das industrias, somos levados a pensar na importar:.
eia que teria a creação de fabricas especiacs de fiação. es .
tabeleeidas nos ceoltOs algodoeiros, sobretudo para os fios

•fleos. O aperfeiçoamento dessa industria • trará certamente
para Os seus produtos um mercado internacional, ao par do
ulgodão em rama.

arrru f..0
SITUAÇÃO ACTUAL DO COMERCIO DO ALGODÃO NO BRAMI

O estude do commercio do algodão no Brazil abrange, as
tansa ,cções desde a cultura ás vendas para uso "interno e çx,
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'lidadas da occasião, o obrigam a desfazer-se .da mercadoria
ver prece desarrazoado, para attender aos seus compromis,
Oos anteriores o proseguir no serviço da safra,,

O beneficiador do algodão não opera assim de um moda
`eglilar e uniforme, que lhe perrnitto attendea á melhoria da

taua producção; elle se torna, de facto, um especulador com-
marcial, que traia, sómente de pagar o menos POSSiVei Pela
mataria prima e vendei- a pelo melhor, tirando partido até
Ias fraudes para augmento do peso do algodão. O comprador
delia por seu turno, põe dó lado a questão. de qualidade e,
tem principalmente em mira comprar certa !quantidade pela
menor preço.

4 30 — TransacNes de compra e venda do atgodito e seus sub.
productos

• O algodão beneficiado passa ás mãos dos negociantes do
Interior ou dos compradores viajantes que o fazem transpor-
tar para beira mar.

Ah!, nos portos do mar, as vendas passam a ser feitas par
intermedio de corretores, que por ordem dos sexportadores com-
pram o algodão, ou dos commerciantes do interior com (lapa-
silos lanes ou na mão de commissarios, ou dos commerciantes
viajantes com deposátos nos portos de sahicia. Ainda mais;
esses commerciantes (do interior ou viajante) vendem muitas
vezes a mercadoria nas praças de consumo directamente par
meio de corretores e. mesmo de commissarios. A variedade
dessas transacções torna difficil a apreciação das stocks dispo-
euiveis o dá Jogar a multiplas especulações ç fluctuaaões .no
mercado.

As diversas transacções entre commereiantes ou armaze-
nistas de algodão e oa, exportadores se fazem a dinheiro; o ax.
portador vende, porém, para. o consumo ou para as prensas do
algodão. a prazo, recebendo em pagamento saques aceeitos pelo
oomprador ou letras de cambio, titulas deacontaveisa.

O caroço do algodão par sua vez é erregeral vendido a di-
nheiro, ou pelas bolandeiras e vapores directamente, ou pelos
commissarias que o recebem em consignação. Esse serviço tem
ainda entre nas o caracter da pequena industria; pelo fluo
essas transacções não pezain na balança commercial. A3 tortas
do caroço de algodão aãu exportadas na sua quasi totalidade,
ratas em todo o caso em pequena escala.,

a — Venda de produetfts dai fabricas

As fabricas de tecidos com excepção das paquenas do in-
terior. que mais facilmente distribuem seus productos, vendem
¡sua producção aos commerciante3, de fazendas em grosso, cai
geral a dinlieiroam em letras de prazo curto e facilmente des-
contaveis. Compram, porém. a mataria prima a prazo narmal
de seis mezes.

Em pocas narmaes esse mecanismo .eommercial funepiona
regularmente e bem, pois o prazo para Pagar a mataria prima
permille a fabrica — manufacturar o vender tia, pia-Miolos,
podendo sempre fazer os preços destes,.pelo stack de algodão
já comprado. A situaçãO, poréln, transtorna-se de todo. (Manda
sobrevem um perlado de pouco consuma, puis senda difficil
venda das:, productos a dinheiro, e as fabricas reSentint10-50 em
geral da grande falia de capital do movimenta, ficam iMpus-
aibilitadas de comprar e pagar a mataria prima.

Paul as crises periodieas porque temo passado as fabricas
ale tecidos nacionaes, e os lamentaveis amictos entre os possui_
dares de algodão e seus principacs consumidores.

De uma dessas crises industriaea, estão prestes a escapar
as mesmas fabricas, com grandes lucros pára os commércian-
tes de tecidos e algum proveito para os de algodão.,

• 5°	 Creditos e auxitios. bancartõs

O exame retrospectivo das transacções acima deacriplas
" mostra perfeitamente que o banco, a grande instituição desti-

nada a patrocinar a producção e regular-lho O bonatimo, só
intervem na industria do algodão, materia prima e arlig03
aufacturados, com a operação elementar do desconto..

- Creditas para a cultura do algodão, creditos para o seu
beneficiamento, credito para a sua transformação em tecidos
ou aproveitamento dos seus a.ubproductos — não são concedi-
dos por banco entre nós; este limita sua acção a descantar os
efeitos commeaciaes das transacções sobre algodão --mataria
prima, a os tecidos laorn elle fabricados. O clMourst) da credito
para as operações nanas importantes para o desenvolvimento da
producção, dada pelo cammercio, da moda elementar p de-
fieientiaasinuna

. CAPITULO III

siTuaaaao :sCTUAL: 1)03 ;NIÉ03 DE TRANSPORTE DO AL000.X.0

O estudo da questão dos transpartes do algodão divide-ai
naturalmente em partes segundo os meios de transporte;

1°, transporte em cargueiros par caminhos;
2°, transporto em automoveis ou por meta dp:. tgActor_naga

estradas do rodarem;
3°, transporto pelas estradas de ferro;
.4°, tranaporte maritimo.:

§ 1 0 — Transporte em cargueirõs por eiiminhO.í

'i examinarmos Dar toda a parte a zona algodoeira áoBrazil, se reconhecerá que nella não- temos estradas de roda.
gen], para conauccila dos productos aos centros do consumo.,
O que se encontra para esse fim são caminhos de cargueiros,
maia ou menos largos, permittindo em alguns casas o uso do
archaico carro de bois. Isso é exacto mesmo em S. Paulo,
onde os inconvenientes são meno res, pelo maior desenvolvi-
mento da rade de viação ferrea, e a necessidade de curtaa
transportes para attingil-a.

Nessas condições todos os transportes são feitos por ania
maca cargueiras, e cada um procura desearocar o algodão no
ponto mais proximo, para evitar o transporte do caroço-; que
representa 70 a 75 al° do peso do ca.pulho. Nas bolandeiras e
vapores o caroç,o nao tem o convenienta aproveitamento;
sendo parte queimado nas caldeiras, parte moldo para ser
di a lribuido na gado com a pellicula externa ( que é prejudi-
cial an intestino), e parte ut i lizada como adubo, quando não.
jogada fóra. al5 por execepção se encontram pequenas irisa
tallaolea par aaproveitar o oleo.

Os males dessa falta de estradas ficam, porém, liam paia
paveis, quando se considera que grande quantidade de al-
godão que é- descaroçado nessas holandeiras, tem a fzer
cargueiros unia viagem de 20 a 50 leguas (120 a 300 kilo-
metroa) para (atingir aos mercados compradores. Cada anta
mal transporta dous fardos de 64 a 80 kilogrammas, conforme
a rudeza e a extensão do raminho á percorrer. Ora, 128
ou 160 a i jogrammas de , peso representam por si urna carga
muito forte para um animal cavallar; o peso é, porarn, mais,
abffical ainda do ser supportadoa com as altas temperaturas
dr, ragião, a falta de boas aguadas e aa d ifficuldades do alia
mento nas seaeas.

Essa nacessid,ade de transporte' do algodão em carguera
roa obriga ueccssa,riamente a se limitar o Peso dos fardos
como já viraaa ao peso de 75 a 76 kilo grammas. Por outro
lado, para transporte em cargueiros o fardo não devo ser
muito curti, e rem estreita a face que se a p oia no cargueiro!pelo que propuz as d i mensões de la20X0,50X0,3 para o fardo
normal de ;ligada° consumido no paiz.

2.° — Transporte peia.: estrada3 de rodagem

Nos lnr.ares onda existirem ou onde se a-enbam i coima
fruir estradas de rodagem. o transporte se fará de preferena
eia pur aulomoyet3 ou por tractores rebocando uns tantos,
vagões de cai.'€.a.

Em outro 1.1gar já nos acampamos sobre essa questão das
estradas da rodagem, assignalando a importancia capital de
contrucOlo da unia certa rode dessas estradas para o desena
vohiint'if da t .ultura do algodão. ;VPa-so o folhato aA Cuia
lura da L:tgod:::) e CI Equiaario do (.;mmercio internacional
Brazileiroa).

Ocaaaaio muito favoravel á onstrucan dessa rade,
apreseld.)u-sd votn o tervivr1 flagelha das seccas no nordesta
Ido Braze; o Governo poderia ter prOmOvido essa obra, dando
serviço aos nossos misaros palácios que, morrendo em péÁ
fugiam aos haures dessa calamidade.

O ponto d a vista estreito e sovina com que, infelizmente+,
o Poder E ecutivo redaral procedeu em relação aos farigellaaa
dos do no.ae não lhe permatiu prestar tão relevante serviçal
e as estradas de rodagem ahi delineadas, continuam a reclaa
mar a (lesão de outros governantes mais capazes do comprei
bondar o alcance dessa obra.

O estabelecimento da rede de estradas de rodagem sara
O unira meio de assegurar a continuidade da producçãoa paia
permittivi organizar uni serviço de transportes certo. calma
cio funecionar com o bom ou o mão tempo.

O transporte em cargueiros é impossivel, de facto, riA
saceas, e nenhuma producção póde ser feita em escala xnaiciP
acuLaSuranca da continuidade ria Rua exportado.
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'Nas estradas de rodagem o serviço de transporte se fará
eu em caminhOes aulomoveis; ou por tractores rebocando
diversos vagues. Quando o transporte for curto e de quanti-

;cindes regulares, será preferido, naturalmente, o caminhão
, automovel, mas para os grandes percursos e grandes quan-
tidades, o tractor será preferido como mais economico. Os

•deus serviços — autornovel e tractor funccionarão, natu-
:ralmente; . um ao lado cio outro; para melhor attender ia cada
paso particular.

Com estradas de rodagem pótle-se ver logo A passibili-,
dado de aproveitamento de todas as sementes do algodão, pois

'o preço do transporte é menor, e e fará facilmente o trans-
porte do algodão em caroço, usando-se sempre o peso médio
do 75 kilogrammas por fardo (ou 21 kilogrammas de lã de
algodão e 54 kilogrAmmas de sementes) .

§ 3.° — Transporte pelas' estrada.: de ferro
' Para fazer o estudo das tarifas de transporte do , algodão

nas estradas de ferro nacionaes, eomeçaremos apresentando
Ires quadros de monstr,ativos .dos custos desses transportes nas
diversas estradas de ferro, respectivamente, para o algodão
em rama, algodão em caroço o para o caroço do algodão.

As bases desses quadros organizados pela Inspectorir.
Federal das Estrada de Ferro ' nos foram fornecidas pelo diz-
lindo rollega .Dr. Bernardo Piquect Carneiro-, a quem com
satisfação muito agradecemos.

QUADRO /1„ , 2

Algodão em caroço

	...............q

100 1400	 500
km.	 krai'.'Designa.r.5.0 200	 300

km. km.km•

Estrada	 de Ferro 'Central de
Alagoas 	 1.	 	 135110 225371 315522 395550 475194

Rède Sul ãlineira 	 105000 195000 265750 315750 325750
Estrada	 do	 Ferro	 (leste	 de

Aluas. 	 75000 115900 (MOO 205300 235800',
Estrada	 do Ferro Central do

Bra zil 	 105000 195000 275000 315000 405003
Estrala de Ferro Soronbana

Ytuana 	 105000 205000 295000 335000 %3$000
Estrada de Forro tilogya.na 	 105500 195000 265001 33$000 405000
Estrada de Forro Paulista 	 105000 175000 22500u 255000 275000

300200100
km.Designação kin. km.

QUADRO N. I:

Algalio em rama

Designa-,1533 100
km.

200
krn.

300
km.

10)
km.

500
km.

Estrada d3 Ferro Centt al do Rio
Grande do Norte 	 203000 385000 514000 705000 885000

N. 13. Quanto o algodão nao es-
•	 tiver	 rrar.lado, se-á comido-

rade peso do aigodão em kilo-
granninas o	 seu volume em
dect motr os	 cubicos	 diviltdo •••n

•	 por chie).

Fled ei Coarem e 	 205000 35500 525500 655000 775500
N. B. O Lixada° não enfardado

ou não	 rensado pagará urna
tarifa	 quo	 rezruia	 cerca	 de
2-1/2 vezes a tarifa ac ma.

Estrada de Perro Natal a	 Indo.
peadtMcia 	  185620 35210 555800 745480 935100

Ei tt a la de ferro C( ode d'Eu 	 P.5620 375240 555850 745480 9.3S100
Estrada. de Ferro Limco:ro 	 185520 3-$24o t..55860 745480 935100
Estradi	 de	 Ferro	 13.2ntral	 de

Pernambuco 	 1856.0 37540 555860 45150 93510;
Estra ia de Ferro Re :Ite ao Sã,

Fi ancisco 	 145896 225736 305576 385116 Ç55•N
Estra ta	 d3	 Ferro	 Sul de	 Per-

nambuco. 	 •G •• 	 105000 145250 175950 205570 24:000
Estra ia	 de	 Forro Central da•

Magras 	 U$050 37581 52$23- P5551s 78535;
Viação Oci a . . 1a	 Ilall'a 	 115500 185500 235500 285s00 325 o)
N. 13. O algoilto	 não	 prensado

paga -ror uma tarifa quast du•
pia desta . —Po .er•	 3. -ha a pph-
car ta ilibem a ela a	 tacha do
pren 4 3 do, cale ia ndo -se o pes)
e ti .K ticarammas c)ino

quarta parte do VO•

silline	 em decimetros cuticos.

Bo-?e Sul Mir.eirP	 175920 34500 455250 475120 485M)
Estrala de Forro Oeste de Minas 105000 175000 245000 2)5000 345000
Estrada	 de	 torro	 Cei.tr31 do

lirant 	  185000 285000 305000 105000 415000
Estrada de Ferro S.:ronbana e

tra una 	 235100 11,5320 615630 75S8,0 515500
Companha 51)gyan a 	 .75300 413550 555860 875200 '43001.
Companhia Paul.sta 	 n5725 12552 535725 825125 675725

...1..1•1••n•

QUADRO N. 3

Caroço de alpdão

400	 530
km. km•

Estrada de Ferra Central do Rio
Grande do Norte 	

N. B.	 Para	 as expedições do
menos do uma tonolala vi-
gora uma tarifa dupla desta 	

65000 115250 155750 205250 25575C

Rede Curense 	 53000 95280 125110 13550 15SC0C
N. 13.	 Para as oxpediçõos por

vagões	 incompletos prevalece
uma tanta quasi dupla desta;
havendo, porém, a reduczao
do 25 y. quando 83 tornar o
o vagou completo. As duas t0.
luções divergon entro si.

•

•
..

Estrada do Ferro Natal a Mio •
pendencia 	  __ ... __ •__. _.„

Estrada de Ferro Conde d'Eu 	 55000 105000 155000 205000 25$00(
C.strada do ferro Recife ao Li-

moeiro 	  45300 85600 (25900 175200 21550C
Estrada	 de Ferro Central	 do

Pernambuco 	
i.z.strada de Verro RecUe ao São

45300 856 .00 125900 1752,0 215500

Francis.f.0 	   55456 75936 105415 125823 1536
:.:strada	 de	 Ferro Sul de Per -

na nahuw. 	 ._.. ._. .... —
Estrada	 de Ferro Central do

Alagoas. 	 .... 1.1= n•••• •n• ......

Viaçâo Geral da Bailia 	 45500 85500 125500 165000 05500
Re Sul Mineira (não tem ta-

rifa especial para caroço de
algo dão) 	  _ .... .-. .... ...•

Estiada	 da	 Ferro	 Oeste	 de
Mina* 	 	 4$00) 65800 05600 115600 135600

Companhia Mogyana 	 )5600 75000 105200 125800 155400
Coropardifa Central do Brasil 	 45000 75600 105801 135600 165000
Com nanhia Paulista 	 25400 45800 ts5900 8500 105300
Companhia Sorocabana a Ytuana 45800 95200 105700 115700 125700

Examinando-se o quadro n. 1, constata-se que ' a maioè
parte das estradas tem tabellas do fretes semelhantes; coma
typo geral veja-se a primeira delias, a Estrada do Ferro
Central do Rio Grande do Norte. Differem, entretanto, para:
menos as seguintes estradas:

Estrada de Ferro Sul do Pernambuco, NiaçÃo Geral dn,
Bailia e Estrada de Ferro Oéste de Minas
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t Dentre essas julgo preferivel a tabella da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, que convirá generalizar para as outras
estradas. Suas bases são as seguintes:

De 100 reis por tonelada kilometrica de 0 até 100 Mios:.
De 70 reis por tonelada kilometrica de 100 ate 300 kilos;

- De 50 reis por tonelada kilometrica do ;301 kilos em
deante.

A lamela-a kilemetrica custará 10$, 17$, 25e, ae$ e 31$,
para as distancias respectivas de 100 kilowelres, 200 kilo_
melros, 30:1 lelometros, 400 e 500 kilometres. Esses preços
se emite:miam ao rameie mensal de 12 peuce por le, e sof-
freriam os 3111"::i10111.JS ou reducções de 5 e° por cada ponto
de baixa ou do alta no cambio.	 e

Essa labeila de fretea se referiria ao algedãO enfardelo, de
modo que a reloçao eme ., o V.30 real do fardo e o seu eo-
lume não seja iid e tie r a 0,10: quando essa re1aci-30 foi' in_
ferem ., pise al eeera uma tabelei deela desta, que será igual
11 1)1)1m:sem:dana-ele á tabelai media actual.	 .

Para demenstror as vantagens desta /aliena para as es-
tradas da ferio e para o peelico faremos Ires implicações
della á emtii çã o da Great \\*estoril of erazil Itnilway, a saber:

1 0, transperte de alendee do Lin-melro (know! co 83'
Pela fabella actual, ao cambio de 12 d, por 1$. o frete'

por 10 kik:granulem e de 1n1 rels;. eia.) como, pelo enfarda-
mento usual, em vagão de 20.000 kilogrammas não trawporta,
mais de 4.030 eilasrammes, o frete eo vages aerá no maxime
de 60$400. Pela tabelei que proponho o frete de 10 kilrigraiii.,
Mas. será Só: pente de 83 reis; MUS o cerre transport elido 15
mil a 10 mil eilogrammes renderá de frete ao menos 12 i$000

20, transperle de algodão de Geara:diens (h-entu p ira 231`,
eeva ieliese em eonia o cesto dn frete para do:meches do

mais de 10.000 kileerairimaa do Cirme 'Pentes e Paineirea
(150 leis) e o do frete de Pelmares a 4 n UaratVn I nS (157 reis),
o freie total será de 310 reis por 10 kilogrammas, an cembio
de 12 d. per 1e. Para o transporte de 4.000 kilnerammas o
vagão renderá 12ee;00.

Com a fol.:etre que proponba, o reme será da 219,7 réis
por 10 hilograremas, mas e VUg'10 renderá 32ee550;

3°, o transporte do elmidão de Campina Grande (Menne-
tro 224,700;

0 frete de 10 kilagrammas cesta pela tabelei :ideal
292,11 e o vagão renderá semente 116$311; Com a aPPlionao
da tabella que proponho o frete de 10 kilogrammas será Só-
-mente de 187,29 reis, mas o vagão completo renderá 280935.

- Si osso labella fer aereilit virá beneficiar o publico
largemeete, e acabarão as .anomalias dos fretes da rede da
Greift Western, melherando_se, entretanto,,de modo bem sere
sivel, a exploração desta empreza,	 .

Examinemos agora a tarifa para os mimos de algodão.
De fedas as tabellas, a mais reduzida é a da Companhia Pau-
lista. Parere_me razoavel arreliar remo base igualmente ! a
Estrada de Ferro Oeste cie Minas, ou 40 réie, 28 reis e 20 reis
por tonelada kilemetrica, para os transportes respectivos de O
a 100 kilometros, de 101 a 300 kilometros, e do 301 em
deante — sempre para o cambio do 12 ci. por 1$00e. Acima
ou abaixo desse cambio os preços baixam ou sobem 5 "j°

• para cada dinheiro de variação.
Ameiguemos esta tarifa ao transporte de .caroço para 'ese

cite, de Limoeiro e de Campina OramIP. Os caroços do alndrío
em-locados Icem uma densidade de cerca de GO e°, (50.1d10_
grammas de semente em um suco de 80 litros), o que per-
vante aproveitar em carregamento a lotação completa do
carro.

O frete actual do Limoeiro ao Brum é de 4,464 para 10
kilogrammas, com a reducção do 20 e t° para os despachos de
mais 12.000 kilogrammas ou reia 3,5.712 para o vagão de
20.000 kilogrammas. O frete do vagão de 20.000 kilegrammas
será do 71S121. Appllenda. porém, a tabella que proponho. ti
frete de 10 kilogrammas será de reis 3,32 e o do vagão de
t 6$'1.00. Para os transportes do careço de algodão do !Carie
pine Grande ao Brum — 224km,700 — pela labella eieteal, o
frete de 10 kilogrammas será de reis 210,0 e o vagão re derá
473$310. Applirada a tabella que premu

m
	no, o frete do! O ki-

ii

/ogramas será semente de reis 163,80 e do .vagem d réis
3688058.	 . „

Devido ao excellenfe aproveitamento (les vagões da. ex..
portação do caroço do alendão, será conveniente,.aieda, esta_
belecer que os despachos de mais de 10.000 kilogrenmias: te_
Tão uma reducção de 2.5 °I°, afim de facilitar a. venda e
aproveitamento desse ,artigo.

.1 3 — TranSpürte MaNti.)110

Os fretes maritimos no commercio internacional são me
guiados LW'a ceneurrencia e os accórdos particulares feitos
entre es planei) nus companhias de navegação. Esses accer-
dos constilesen uma necessidade real, pois de outro modo a
simples rimem i nela determinaria taes prejuizos que arrui-
nariam es ene rezas de navegação. Elles offerecem per ou-
tro lado grand, 3 perigos. pela alta exagerada de fretes em cer-
tas nreasiers. c pelas explolaçees que se podem fazer pre-
juditenen a ser :I rene° de um paia •em proveito de outro.

• essese, r,f)1•?, depois de terminada essa nefasta guerra
ei:e no pressee, enluta e envergonha á humanidade, o Go-
sorno do Berail não deve alheiar-se de vigiar, e mesmo de
intervir. na rele s te° dos fretes maritimos, para que a nossa
exportara') 0 seendão e outras meterias primas nacionaes,
não Nem,	erierada pelo atum) dos altos fretes maritimose

(»melo as fretes de cabotagem. pondo de lado a situa-
rio aetual provecada pela guerra, julgo que as tabellas ap-
proseales pelo (Mverno para o Lloyd e Companhia Costeira,
devem so freei miado ao algodão unia Detecção de 33 0 ( 0 ao
noenos. Assim uma tonelada de algodão, que paga pela ta-
belei antiea	 Companhia Costeira — do Recife ao Rio
30$ 11:5.n (iev,'; . (1 pagar mais de 2e$ direi mesmo de 18$ (aba-
Umente do 4:1

Preciso accrescentar que proponho essa reducção para O
caso de se tornar geral e normal o enfardamento que indi-
quei para e ce rnir:creio interno — 40 e° ao menos na rela-
ção entre o peso e o volume do fardo. A adopção desta me-
dida virá direeuir muitessáno os riscos de avaria, e incên-
dios do algartãe embarcado eu entregue ás companhias de
navegação. e permitlirá pelo bom aproveitamento da lotação
do navio, um aumente valioso nos beneficias das mesmas,
não obstante a reducção do frete acima proposta..

CAPITULO IV

-SITUAÇÃO GERAL DA enenrcelo

esindo da producção deve ser examinado sob diversos
aSpectes::

te qualidade da predileção, e sua apresentação commer-
ciai:

2', quantidade de predileção, consumo interno e expor-,
teceu;

;e, valer da producção para a industrie nacional de te-
cidos e para espete:mão,

a 1° — Qual l dacie do alu odiio brozileiro e sua aprcsentaçiio
cominercoil

Quem quer que examine o algodão nacional nos portos
de embarque ficará logo impressionado com o seu máo acon-
dmionainenta. falta de preparo e irregularidade da . fibra. As
nmestias tiradas de uni 111C:i1310 fardo divergem conforme oPio eersienalmente examinedo; que as qualidades mala
diseases se remexam restei :das no mesmo farda, proveni-
ente ea cuie ira e do benefiriamento defeituosos.

A eudera de algedãe, á bem sabido, acha-se entre nes
enfreau: , nes pequenos lave adores; que pala falta da rocei'-
sus e de e r nhecnnenlos. fazem um Irretaltio de simples ro-
tina, meineindo as SeIlli'ffies mais ,,arifnlas e mnifaa vezes
es mais imprepria,4. O de seareçamento ultcrier fie algodão
e feito (iPpffis . (-111 maleitas de um só tyre) e dafet teree queem 11111 n 1 4 s cases quebram a fibra e a tornam- irregteam• E'
frequente n ea.so de em na:estão boro, da fibra teima e

tente serSer sareificado pela nrachina em ene foi benefieiadee

! Passemos per fim ao nlgedão em caroço enfardado ,. Em-
pregando-s2 pari este serviço as prensas connnuns a. rola-
tão entre o volume e O peso dos fardos deve regular 45 010--
O rnrregamesee eermittirá utilizar cerca de 90 °I° de capa-
:cidade die i" eae r. conforme o cubo respectivo.

eofejonee s as diversas tabellas de frete. vê-se que
mais come:mai, • e ainda a da Estrada de Ferro Oeste do.
,efines, na qual o algodão em caroço paga 70 0• 1 0 dos fretes
do alei-leen d esrarnsado. e attendee-se ao maior aproveita-
monto ila l a inse .• des wud 5es, comparado esse transporte com
o do algedi'm dssidamente enfardado, cerca de 10 °I°, a dif-
ferenea real do fr e te para o algodão em caroço passará a
ser de cerca de 20 °I° emunde. Essa differença corresponde
bem á dee c s ierrl," de baneficiamente do producto.

A tabella 'da Great \Vestem que estabelece o meerne
. frete para ii aa•rdão em caroço que para o descaroçado, é

desarrazende e se se comprehende a sua adopção pelo pes-
seno e peste:breu systenia do enfardamento ainda em usCes
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" e Pe ior ainda, ser misturado C0111 um also,dão do libra cudo
•e ordinária, lialii resulta grande deevalorfzesOcf.

Si atereseentar-se a isso o pouco cuidado com (pia são
feitas as colheitas. vindo OS capulhos misturados com a boa
porcão de terra e folliagees, e depois o doseuidedo dss.eos_
çamento e pessimo enfardamento, se Roei idén dos defeitos e
causas da desvalorização da nossa producção. lia, sem duvida,
exceto:O° a essa regra, mas são excepções e essas são geral_
mente conhecidas dos interessados.

Os estabelecimentos com prensas de algodão nos portos de
embarque aproveitam-se desses fornecedores de excepção, para
comprar o algodão de que usam para a exportação, que é
sempre o melhor que vem aos mercados. Fazem então um se.
gundo beneficiamento para limpeza e classificação da merca.
doria, e o enfardamento conveniente. Por essa fórma se con.
segue fixar um certo numero de typos de algodão, que são
conhecidos nos grandes mercados europeus pela proveniencia;
o typo é, porém, fixado pelo exportador do Brazil.

Para os algodões que são vendidos para consumo interno,
próde_so dizer, que não ha classificação alguma estabelecido;
o algodão é comprado pela proveniencia, tendo por base o
lypo commum de exportação, mas não existe nenhum criterio
ou base de comparação para derimir-se os casos litigiosos,
quando o comprador e o vendedor não se acham da flui:o-do
imanto á qualidade do artigo fornecido. Não existindo, por

, outro lado, um peso regular para os fardos acontece, ás
vezes, que o vendedor entrega na chegada da mercadoria far-
dos com a metade ou o dobro do peso ordinario, conforme a
nula ou a baixa de °ocasião.

Para melhorar essa situação de desordem e que tanto
prejudica o augmento da producç,ão, ha entre outras a ne.
cessidade das seguintes medidas:

1°, os governos estaduaes devem tomar a si • a obrigação
da distribuição de sementes boas e escolhidas aos lavradores.
a preços modicos ou mesmo gratuitamente, sendo nisso au-
xiliados pelo Ministerio da Agricultura Federal, que deve ter
diversas estações experimentaes de agrologia e selecciona.
mento de sementes;
. 2°, o Governo Federal deve promover a construcção de es.
Iradas de rodagem do penetração para o serviço de asilei-nó-,
,veis. nos termos geraes da lei n. 8.324, do 27 de outubro
de 1910 (com as modificações que forem reconhecidas neees.
sarjas). Com essa medida, será possivel, acredito, a expor-
tação da maior parlo do algodão em caroço para os centros
em que possa ser beneficiado em ordem, o que trará o melho.
'emento da producção e o aproveitamento industrial do ca-
roço. Desses factos resultará grande augmento na producção,

Os Estados algodoeiros completarão essa medida, forno.
condo os ramaes dessas estradas de rodagem, cujo plano devo.
ser combinado com o da viação ferroa do local;

2 s, os governos estaduaes devem favorecer o estabeleci.
mento de usinas completas do beneficiamento do algodão e
seus subproductos, mediante abatimento nas taxas de expor-
tação estadual, e a isenção de outros impostos estadunes o
nmnicipaes. O Governo Federal deverá conceder isenção de
direitos para os materiaes necessarios ao primeiro estabe-
lecimento;

4°, o Governo Federal deverá fixar na sua r'Ode ferro.
siaria ou na arrendada, bem como para a nave gação de ca.
botassem, as tarifas necessarias para melhor ilf.knilsionar a
producção, as quaes já estudamos anteriormente;

5°. o Governo Federal deverá fixar, os typos e condições
do enfardamento do algodão que deva ser beneficiado com as
alludidas tarifas do fretes, o tombem fazer organizar por pe-
ritos seus em cooperação com o commercio das Praças al go-
doeiras os typos de algodão para base das operações de com.
pra e venda.

E' o que fizeram os paizes algodoeiros, e nomeadamente
os Estados Unidos da America do Norte, como se demonstra na
interessante exposição dos typos de algodão americano, que
'd feita pelo distincto collega, Dr. José de Sá Pereira;

6°, para manter a classificação que for adoptado, julgar
os casos litigiosos e velar pelo commercio e pelo desenvolvi.
mento da cultura, convirá serem creadas «cansaras do com.
mesclo do algodão», nos centros do exportação. constituida a
corporação pela cooperylo cio commercio com o Governo,
com a' organização semelhante á das cornaras do commercio.
etn_ ge rale	 •

7, o Governo Federal deverá favoussr e auxiliar o es!,a-
belecimento nos diversos Estados al godoeiros do bancos do
credito agricola, para promover o desoovo lvimento e aper_
feiçoamento das lavouras e creação do gado nesses Estados.

,§	 -- Quantidade da product.Wo actual; seu consumo interno
e externa

Quem examinar os dados estatisticos da nossa producção
de algodão não deixará de ficai' impressionado com o atrazo
da mesma, e sentirá a necessidade de conhecer as causas dessa
estagnação.

Por °ocasião da guerra de secessão americana da
1860-1865, u Brazil conseguiu exportar para o estrangeiro ato'
oitenta mil toneladas de algodão por armo. Então nosso con-
sumo interno era pequeno, pois não havia ainda a importante
industrio de tecelagem de que hoje dispomos.

O algodão era então produzido pela região do nordesto
do Brazil sob a hegemonia do Pernambuco, e por S. Paulo,
onde as culturas adquiriram assás importando.

Acabada a guerra, nossa exportação foi diminuindo sem-
pre, pois o algodão americano, comquanto em geral inferior
ao nosso, era melhor cultivado e preparado, do modo que foi
banindo o seu. concurrente inepto.

S. Paulo abandonou praticamente a cultura do algodão
por causa do café, que lhe offereceu maiores proventos: Per-
nambuco concentrou sua actividade na cultura e preparo do
assucar, pelos favores creados em geral dos engenhos centrais
e pela maior regularidade da cultura respectiva, que era feita
em uma zona do, chuvas abundantes e iegulares. O algodão
foi assim banido para . o sertão saco° de Pernambuco o do3
Estados do Geará, Parabyba e Rio Grande do Norte, onde
outras culturas de exportação não podiam . prosperar.

Atirado ás regiões flagelladas pelas sucos, sujeitas aos
contratempos dessas estações periodicas e ás calamidades do
prolongamento delias, o algodão deixou de ser o objecto da acção
industrial propriamente, para se tornar simples °ocupação das
familias sertanejas. Os poucos conhecimentos desses lavra-
dores, a careueia completa do recursos para qualquer traba-
lho em maior escala e por proces.sos mais adeantados, o nban-
dono absoluto dos poderes nubliGos,,a falta enorme de estra-
das de rodagem e por fim a degradante politicagem das admi-
nistração estaduaes todas essas causas por si só nos permittem
comprehender o abandono da cultura, e porque esta veiu su
arrastando durante algumas (locadas de annos, sem progresso
nem prosperidade.

Si a cultura do algodão não deixou do existir foj graças.
introduccão das fabricas. de tecidos) , que com o seu desen-

volvimento foram absorvendo a materia prima nacional, bem
ou mal tratada. Mas é força convir que si ha nos algodões1
que VCOM ao mercado excellentes fibras, revelando em alguns
casos qualidades excepcionaes, como no algodão cio Serido,
ha em geral um produrto desleixado onda se devo mais cen-
surar os seus cultivadores do quo elogiar a excellencia das
terras.

O quadro abaixo representando o movimento geral da
nossa exportação durante 15 annos mostra a falta de conti-
nuidade de nossa acção, e do preoccupações serias com o
desenvolvimento da cultura mais importante do norte do Bra-
zil, aquella que melhor poderá restabelecer o equilibrio da
yida economica

QUADRO DA gy!DjUAÇÃO DO ALGODÃO EM RALX PELOS PORTOS:
a0.011411.,

Peso em
toneladas de

mil kiloã

11.705

-1	
32.138
28.236
13.263

. . • .... ..................	 •—• • o a • !. ".-j•	 24.082
•

. 	 31.668
	 -	 28.036

• ". :ia"... • ".•-• • .• l• - •" • "*'.• . . ... ... .*" . , ......	 ":"..!• • "_4:-.)
.	 _

▪ . ' . ...	 -e'	 . • . ..... ...e. •s issooss	 14.617,
• •.. "e • .*	 .. ......... ... . ...... . :o1;•. •	 46.774
• •-	 •-•-.- .. - . ........ .... . . 	 .	 37.424
•.. - .. .•. ....	 .. ..........	 . . . ...	 30.434

•-•	 5.22W

Em 1901
Em 1902
Em 1903
Em 1901
Em 1905
Em 1906
Em 1907
Em 1908
Em 1909
Em 1910
Em 1911
Em 1912
Em 1913
Era 1914
Ln.2 t15

• 3.505
9.908

11.160
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Note-se bem que anteriormente a 1901 'essa exportação

toneladas, descendo em seguida a valores diminutos, para
attingiu . a proporções muito mais consideraveis - 80.000

voltar em 1901 ás 12.000 toneladas constantes do quadro
acima..	 1

Pôde-se pois dizer que de 1870 ao presente estamos na
estagnação 1...

Em contraposição a isso, e para nos áo estimulo, dou
abaixo os quadros da proclucção do algodão nos Estados Unidos,
no mesmo periodo de 1901 a 1915, e das exportações do Egypto,
dasde 1866 até 1914:

QUADRO D.1 PRODUCC,g0 ... DO ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS

Peso em
s. toneladas de

mil kiiO3

Em 1900-01	 .. - . - ...	 .	

•	

assas:a.	 2.3-16.'953
Em 1901-02 • 	 •	 a .........

▪ 	

a 2.4i4336
Em 1902-03 .........	 - -- •	 2.422;918
Em 1903-04 	

_
2.270454

Em 1901-05 	 	 . . .......	 3.099:456
Em 1905-06 ..... ••• ... ...... 	 • asaes.	 aa 2.5501.118
Em 1906-07 	 - 3.073.580
Em 1907-08 ....	 ...... saala 2.597.107
Em 1908-09 	 _	 ---•

	 3.136.459
1909-10 	 •-	 .. ......	 2.386.451Em

Em 1910-11 	 • 2.711.025
A predileção em 1911-12 foi calculada em .... . . 	 3.518.034
•Em 1912-13 foi calculada em 	 - 3.130.907
Em 1913-14 foi calculada em 	 . 3.223.948
Em 1914-15, segundo á estatistica °Meia' publi-

cada em dezembro ultimo foi estimada em..a 2.466.581

1. QUADRO DAS EXPORTAÇÕES po EGYPT°

Peso em
Ármos	 tonel4Itas

mil kilos

Em
Em 1866 ... . . • -•	 ; he	 • -..;n:;-"	

1867	 .. - .	 ..... - .

▪

 - ...
	 107.100

85.704
Em 1868 	

	
85.500
83.220Em	 .	 :

Em 1870 a as- ..... - . .-..._. .. . . .. a •-aa:-...aa-ae.--..--...- .... a ., 	 p8.884
Em 1871 	 --	 •	 -	 • . • a:a-a -  .	 1,10.727
Em 1872 	 -. _.a..., .	  ....-..-..a	 126.510..- . - . . ... -..'ile a ..,

Em 1875-76 	
	

131.910
Em 1876-77 	 ._.	 .	 -..	 •

	 126.360
Em. 1877-78 . a ........... ._-.....a •.•-• • •:a . e• • • .: .. es-s-• •: 	 116.865
Em 1878-79 ' 	 • -	 -_	 a-- ,-	 :a- :•7a-a_.:

	 17•1.790
139.995Em 1879-80 .... : .. sa-,..•:•-• s sa.aa 	 • •	 '

Em 1880-81 ..•-- ...... - ... - .... . . .. . a-s-a... . • .. 	 aas.., s..	 125.055
Em 1881-82 	 , ..... a.	 129.915
Em 1882-83 . 	 - -•	 -	 a ,. -	 a .... -.•	 102.060
Em 1883-81 : .... . ......... •:-.....a.--::-_.:rr,,..:..:_. 	 i•-•:.

▪

 --.-•:•-•:,	 119.970
Em 1884-85 . .. . -. . . . ., .. - . -. --.: .-.:-.1.- • • -.-.-a.-....a-ss-s saass-a 	 160.425
Em 1885-86 a, s. s.-a. ...... • . ..aaaaase....aaa.--.-aassa.a...-..a.; 	 130.515
Em 1886-87 -......--...-.......asaasa-aaesasaaaa...-  ----	 . -:

	 132.120
'132.435Em 1887-83 a-. a.- .. ..... .a.... • •-•-• a•-••.•-sa.....aesaasa...• -

Em
	

1123.975
Em 1889-90 a ,..-.-..-a-...aa.: .... • . ..:...-....-_•-• .•ssa...:s.s...as

	 1.43.415
Em	 182.430
Em 1891-92
	

' 220.060
Em 1892-93 a ........-....aas• .... • . • . •-.,:i_•.*_•5_•,.. .22. --1 1 232.650

Em 1891-92 a . as•-,.--.- . --; .. aeasa . :a. --.--..a. 	 a-a:a .:-.-aaaaaa IEm 1892-93205.965
Em 1893-91 "a:assa:azas •-azaariar.-.a.•-•eass-•:•-•:•-• • • .......wi...._:: ( 201.555
Em 1894-95 - ----- a--- .-.----,--earea.-.-•-••••......aaaaa 1 192.2-10
Em 1895-96 -.-.--s.a.....--saaa.-.-saa-sa• a• • •-•a.:•-•• •-_-.--.-a-s:aa 1 237.420
Em 1896-97 5.-.'.VW.--4.-w.V...7.--;`,--i. . -. . . .... "it . : -4- . ..:.Key.."7:.] I 264.555
Em 1897-8 ......io.o...e-io.k ..... ....... 	 t 204.480

- Ern 1808-99 :a..aa,-,-.-saar-sasaa. ...-..-_.:.-. . -: . 7 . ... • .. ,,..7..--:=;...:*:	 251.370
.Em 1898-99 ...a:. aa.-a.:-.....a-sa.-.-.. aaaaas . .:-.e 	 .... : ....... j 253.200
Em 1899-00 ..,...-.easeses-a.--.• •..--saesaasas.-. a.... - . s 	 :::ri,.:.T.: .47	 292.330
Em 1900-01 a a-.....-..........a.':.:.-_, .:. ..-aa ss,as. a	 asa. resase	 243.045
Em 1901-02 a .:.,:a.a. a•-•-• s. sa-saaaa-a•-•a-,waaeasasaaa-a ! 293.705
;Ern 1902-03	 263.734263.734
lEm 1903-04 a • • aks-ases •-07.--:•-:-:-•_-:-..-. • .• • • ......- • y: -.7.• T.:*---.-,:-T,_--,..]	 276.505

,

t'm 1904-05 as.a..-.-.•-•••-•-•-•-•-:-.-a...-:-- ... a- . • 	 . ea...;---aaaa	 286.926
!Au 1905-06 a:a.a.:as...a:a...a- ... - . ..aass.e.aaea: 	 easa-ea-raaa , 271.854
A na 1910-11

	

m 1911-12aaa: ..- ... ...... a .-.7.-.-i-,..T .:r.r.-.--:-.--.--ri--4-.. .-7.-i, I 	 334.089..	 .._....._.
;Em 1912-13 - - -	 -------- - --- 	 -.1 338.981
.0J11031)14 APilllario.Pstiln A safr a de i913-14 eni.,-2.a.I,.. 333,000

I

A importancia da predileção do Egypto, que presente*
mente raZas pode desenvolver-se mais, não se deve julgar só*
mente pela tonelagem, mas tambem pela qualidade. Esse al-•
suíno vale o dobro dos bons algodões americanos, exceptuando
o Sea Islander. A cultura alli adquiriu grande jmportáncia.,
graças á systemalização e todas as praxes e metliodos de
aperfelçoamento, e ao alastramento da jrrigação, porque per*
mittiu assegurar o exilo das plantações.

Nos Estados Unidos, além das vantagens enormes deri-
vadas do desenvolvimento industrial e da riqueza do paiz, o
governo americano com uma solicitude digna de imitação, au-
xilia muito de perto aos agricultores, com o fornecimento de
Lementca. sellecionadas, estudo das culturas e meios de com-
bater as diversas pragas, previsão meteorológica, facilidade
de transportes e ds credito para os serviços culturaes.

Os meios e methodos da America do Norte, certamente
serão facilmente adaptaveis ao nosso caso. Quando se consi-
dera a falta mundial do algodão para supprir o consumo sem-
pre creacente dessa preciasa fibra, e as possibilidades e faci-
lidades de sua cultura esstre nós, fica-se perplexa ) cleante do

, nossa inercia governamental. O sertanejo rotineiro (em certa-
mente muita-mais escusas para explicar a paralyzação , da cul-•
tura do algodão, do que os nossos governantes, impotentes
para ururnover uma ingente Obra de engrandecimento eco-
nomico do paiz.

§ 3° - Valor da producçã.i.p)
exportação

nacional e para

O exame retroapectivo do valor da pruducção do algódão,'
sobretudo confrontando cem o de outros artigos do serviço:
nacional, constitua um estudo muito instructivu sob o ponto'
de vista económico.

De facto, levando-se em conta sómente o algodão expor-
tado, este por si só representa no ultimo decennio pouco mais.
de 2 °I°da exportaçãb; posam a producção do ultimo deeennio
attinge a cerca de quatro vezes a exportação, ou uni valor.
correspondente em média animal a 75.000:000$000.

Deve-se, porém, ter bem em vista os seguintes factosS
1', o nosso maior e mais rico artigo de exportação, o café.

.é de vaiar muito • fluctuante, já pelos desequilibrios entre a
producção e o consumo, já pela nossa fraqueza economica, quica
nos obriga ficar sujeitos ás especulações dos grandes compra-
dores. Essas se exercem pela retracção artificial das com-
pras e pelo jogo do cambio;

2 0, O nosso segundo artigo de exportação - a borracha ---
acha-3e compromettido pelas grandes plantações aziaticas
pelo preço muito reduzido desses prediletos. O valor da nossa!
exportação tende a witir cada vez mais, e a hovracha da Ame-:
zOnia tem de resignar-se a seu papel do producto caro a do.pequeno consumo.

3'; nrtó se podendo contar cum o café para supprir
deficit da exportação da borracha na balança cOmmercial do
paia; o recurso possivel será constituide pelo acereschno dis
proclucção dos outras artigos nacionaes, como o fumo; cacáns
gado-, o algodão. Ora; de todas esses artigos, o que é suscepti-
vel de mais rapido desenvolvimento é o algodão; é tambern
aquelle que se pôde augmentar a ponto de supplantar o valor,
do café, sem que se tenha a temer a superpreducção e nem
as especulações economicas. pois o consumo mundial creseel
de cerca de 400.000 fardos por anno. Dá-se isso; porqua
mesme então o algodão brazileiro representará uma reduzida
fracção dó valor da praduvaãO-; mundial; cujos preços serãeregulados pelo da producção-; nort•el americanas ao passo que;
para O' café, o mesmo valor do artigo nacional representa uma
grande fracção dó da pruclucção mundial; e nós cOntinuare,
mos sujetos á medida especulação economia";

as circumstancias eventuaes dos preços excessivos IS
que a guerra európéa elevou G cacáo o os productos da pe-
cuariaa a pOssibilidade de transacções de alto vulló com esseS
artigus,podem levar as pessoas a pensar, que os mesmos são
susceptiveis de um ascendente mais rapido e maior do que
para o algôdão. lia nisso engano, Para reconhecei-o bastri
considerar, que o caca° exige cinco annos para produzir aa,
passo que i5 algodão é planta animal; por outro lado; o eacáo;
exige clima humido e quente, vive em um meio menos sadio
para o homem; G que cerceia o seu desenvelvimento. Quanta

pecuariae bastará considerar qua l os negocios presentes
succedem • a um longo paliado de estagnação, e que após as.
vendas para a guerra; suceederá um periodo de reconstitui*
ção e mellToramentos dos rebanhOse o que trará a retracção oti
mesmo paralyzação_ da exortgão_pur um peido de al_gun5.,
annoa...

lAnnos
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Quadro do folheto intitulado «A cultura do algodão e o equi. evitanclo_se tanto quanto possivel a diversidade de taxas entro
' • librio do commercio internacional brazileiroe, de Trajano diverses Estados, não só para o algodão p re piiamente, cum°

S. V. de Medeiros	 , para os, seus sub-productos 	 oleu e tortas de caroço. E', so-
bretudo, porém, indispensavel acabar-Se de uma vez per tedaecom as taxas interesta.duaes 	 condeninadas e inconstituctus.CAPITULO V	 naes.

INIEICS DE MELIionAlt E INdnEmErrArt A PD.ODuCI;So DO ALGonkl

Estudando nos capítulos precedentes a situação actual
do commercio e da industrie do algodão no Brazil, assignalei
os seus mais graves defeitos e causas perturbadoras e tratei
de indicar os meios de obviar esses males.

O presente capitulo me permittirá fazer a coordenação
das medidas que julgo devem ser adoptadas em pról do au-
gmento e enriquecimento da producção do algodão nacional
e de censequente melhoramento da situação economica da
nossa patria. Como essas medidas dependem de orgãos diver.
sos da administração publica e da iniciativa particular, as
classificaremos por esses orgãos descendo do Governo da
União ao simples productor.

• § jo	 Medidas dependentes do Goveriz ,) da União

Ao Governo da União compete providenciar sobre:
1.° O estabelecimento de estações agrologicas para o es-

tudo das qualidades de sementes de algodão mais propr ias a
cultivar. selecção e distribuição dessas sementes, estudo
das pragas e molestias do b algodoeiros, e instrucções para o
plantio e cultivo do algodelo, conforme as terras a trabalhar,
bem como sobre as rotações mais favoraveis do outras plantas
a cultivar nO mesmo silo. A par desse serviço, que deve
ser executado sob a superintendencia de um homem capaz,
agindo com grande liberdade de acção, convirá ter instructores
de serviço ou peritos ambulantes para disseminação do en-
sino agrícola e auxilio aos lavradores.

2.° A construcção de estradas de rodagem de penetração
nas zonas algodoeiras, para permittir com o transporto me-
canis° o desenvolvimento das plantações e a possibilidade de
exportação da producção em quaesquer occasiões. Um esboço
desse plano já apresentei em outro trabalho sobre o alsosisse
cabendo ao Governo completai-o e melhoral.o, e sobretudo
execii tal-o depois.

Como já disse anteriormente parece preferível que o Go-
verno faça a concessão da construcçã o e exploração dessas
estradas de rodagem a emprezas particulares, nos termos ges
ries da lei n. 8.324, de 27 de outubro de 1910, com as mo,
dificaçõcs porventura necessarias ao exito do serviço.

3^, a alteração da starifas de transporte de algodão nas di-
versas vias-ferreas nacionaes .e nas linhas de cabotagem, do
nceõrelo com o que propuz, tendo por base a fixação des typos
de fardo de algodão e do systema do enfardamento. Nesse tra.
bailo) governamental devem ser contemplados tainbem o
transporte gratuito de todas as machinas agricolas e fretes re-
duzidos para o óleo, bem como para tortas fabricadas com u
caroço e do farello deltas, em beneficio da agricultura. A
creação do camares de commercio de algodão, de combinação
com a Sociedade Nacional de Agrieulfura como delegado de
rninisterio respectivo e as administraçães., estaduaes, deverão
estabeleeer os t ypos distinctos de algodão para transacções
commerciaes internas e externas, decidir as questões de clas-
sificação, estimativas das safras. e em geral promover tudo o
que possa interesear ao desenvolvimento do cornmercie e da
industrie do elgodão nu Brazil;

5°. promove de accórdo com os Estados interessadas á
reação de bancos de credito e agricola, que com responsabili-

dade própria e sem a minima ingereneia politica façam os
emprestimos de que carecem a lavoura, já para iniciação e des-
envolvimento de nossas culturas, já para a exploração das
existentes,.

2° — Medidas dependentes dos Ovemos 'estaduaes

Aas governos estaduaes compete providenciar sobre:
'	 1°, a decretação dos impostos • de exortação por fárma tal
que não embarace o desenvolvimento de producção respectiva,

2°, a decretação de redução de imposto de exportação do
20 a 30 1 0 em favor da creação de usinas, centraes de benefi-
ciamento, occupando-se cilas com o t ratamento do algodão com'
machinas proprias e methodos adequados e fazendeo aproveitemente des seus sub-productos. Essas usinas deverão tambem
gosar de isenção do direitos de consumo para .mmachinismoss,
e materiaes importados de estrangeiro para o seu primeiro ee-tabelecmenlo, o ficar livres de outros impostos estaduaes ou
municipaes que os pessam ser decretados em seu gravame;

30, a construcção de vias do communicaçãe entre as es-tradas de rodagem federaes e os principace centre de produ.s:
cção. Esse serviço deverá ser feito de accórdo com Os immiJ
cipios, a cujo cargo deve ficar sua conservação;

4°, a creacão de campos de ex perimentação e de um
viço de selecção e distribuição de sementes completado quando
possível com o ensino ambulente, por auxiliares de serviço do
lUinisterio da Agricultura;

5° o estabelecimento de premios como estimulo ás gran-
des culturas e ao aperfeiçoamento destas e para a producção
das variedades mais ricas ou abundantes.;

II 3' — Medidas dependentes dos municfpfcig

Aos municipios compete providenciar para:

1°, a adopção de taxas de impostos municipeee, que não
embaracem o desenvolvimento de preiducção e ás operações debeneficiamento;

20, a boa conservação das estradas de rodagem estednees •para facilitar o transporte das meterias primas, machinasproductoe.,

31 4° — Medidas dependentes dos particulareit

Aos particulares incumbe os deveres:

1°, de promover pelos meios ao alcance de cada um, o en-sino agriecIa é, sobretudo, o trabalho agrícola, não só em be-
neficio propele como do interesse geral do paiz;

20, de organizar os serviços agricolas de modo a Interessar
legitimamente todos os cooperadores do mesmo, por pequenas
que sejam, — e por tal fórma que seja possível a existencia do
credito agricola nas culturas do algodão, o que infelizmente
não acontece ainda presentemente;

3°, do cooperar para normalização do commerciu e indus-
tria do algodão, concorrendo para creaçã.o das usinas de bens.. t
ficiamento, fixação do enfardamento normal e da classificação I
doe productõs commerciaes, afim de alcançar urna urganizaçtle,
efficiente e util ao paiz;

4°, de promover o desenvolvimento das g randes emprezÚ;
agricolas, capazes de organizar sob a responsabilidade solida-:'
ria de seus chefes, o trabalho agricola. de modo a fazer fac&.
regularmente á crise normal das seroas pedodicas e poder
arrostar sem maiores desastres o perigo das grandes seccas;

50, dedicar-se honesta e firmemente á obra de educação
do nosso meio, que se resume no programma de que cada ei.1
dadão deve ser um productor, com independencia mural pro?
pria, e com capacidade de resolver por seu esforço as diffIcul-,1
dades da vida, e assim concorrer efficazmente para o bem, 44;
sua Patrias	 -

Rio de Janeiro, 30 de maio de 191.6.	 Trajam)_8,	 no:
deiros,	 •
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

tURSO OFFICIAL DZ CAMBIO E
METALLICS,

S.obre Londres o,
'Sobre Paris .
Sobre Hamburgo. ai,
Sobre Italia •

' Sobre Portugala
Sobre Nova Yorka
•L ar a	 esterlina',
O' (em moeda) .
Sobro Buenos AL,

res :(peso ouro»
! Sobro	 Ilespanha

, (peseta),	 'd

	'A-Polices do emprestim0 na 	
cional do 1903, porb 	

Apolicea do emprestimo mua
nicipal do 1914, port 	

Apolicea do emprestimo mu-
nicipal de 1914, nom 	

`Apolices do Rio do Janeiro,
100$, 4 °P. 'port..,,. 	

Banco do Brazil 	
Companhia Cessionaria das
‘•. Docas do Porto da Bahia.
R ci5o
'Companhia Estrada de Ferro

e Minas de S. Jeronymo.o
, Companhia do Estradas do
1. Ferro Federaes Brazileiras

.(Rêde Sul Mineira) 	

	

Companhia Tecidos Alliança 	 :

	

Companhia Docas de San	
tos, nom

r-

`JOTA COMMERCIkk
Sessão em 25 de maio de 191.3

• PREMENTE, TORRES - DIRECTOR, DR. ISIDCRO
CAIEM

inventes o presidi nte forres, os deput o
Couto. Mino, Almeida, Teixeira e Magalhãess
e o director aa seoretaria Dr. Isidoro Caiu
ros, faltando com partletpação o deputad3
Coneeiçã.o, abria-se a se são.

Foi lida e approva.a a acta da sesslo ante-
cedente.

Expediente:
Cópias dos editaes do Juiz de Diroito da

Primetra Vara Civel, sobre a falta- ra
carnmerciantes J. Azevedo. o . ' teleeld3
rua General B oco n. 72 ';G. a.; _ar-
valho Junior & Comp. e tabelecila) o. rua
Visco-ide de ltauna n.	 .Lenive se o
annote se.

Requ rimeotos:	 •
De Luiz da Silva e Oliveira, para se armo-

ifkr no reffistro do sua carta de cominar-

dant° matriculado, que ha muito doiam de
usar, a palavra Juntor no sou nome. - Defe-
rido.

Do Corto & C mo., para o razistra
marca tçCretnol» em rotulo roprosentan lo
fi gura de uma mulher sentada. toado sobre o
r. gaço uma rriga•oi-a, que disti gue um pro•
dueto cremoso para limpeza do metacs, da
seu commercio.-D ferl • o.

Do Dr. Si:va Araujo (Paulo) para o rozis-
tro das marcas «Iole-Thrroiiina «Opa-
Sperrnina )) e «Lutoo Ova ri aa». que dit Unguorn
preparados pharmaceatic)s da sua fabricação.
-Deferido.

Do T. Thiem, pata o registro da marca
«GazBlau» que distiaaue gazes do alta pres.
,SãO armazeaado3 em racioentes l'qui ia o a
solida o apparalla r s para este fim, de soa
commercio.-Deferido.

Do Awacio Leite, para o roglstro da mana
represootando a figura, em busto, do volita
Portugal, em uma cubara e e-ta s-tbra uma
cruz de Malta g uardado por uma coroa 'e
louro', que distmgue charna-s, c i garros, ci-
garrilhos, fumos, hosphoros e a rt , gos r ara
fumantcs, de scu fabrico o commerc ,.o. -
De'erido, contra o voto do pr:sidente Torras.

De Adolpho Te isol.-a. do Mogalhaas, para o
registro da marca . Cletno Brazile ro ) com a
figura de um ga!'o, lue , listinzue queios
manteiga de soa commardo. -Do!orido, pelo
voto de qualick da do presidente, contra o
veto dos dcputa los Couto, D.niz e Tei-
xc ira

Do Borlda Vaia Cema., para o rezistro
da marca «Photnolinao com o de z enha do
tres estrellas sobreno St3.1, que d atingia um
desinfectante de sou com/leu:ia. - Indefe-
rido, por ina tar a ware t de s. Paulo, nu.
mero 2.711, já registra ia.

De Suter flartina ri ali alitien's Comno-
sit on's Company, Limite I, para se annotar
no roghtro de sua marca roziatrada nesta
junta, sob n. 4.555, a r2ctificao10 de seu
note.-Deferieb.

De Borliio Mia & Comp., para o archiva •
menta do um exomplar do D iario Oflicial,e.n
que sahir am publicadas as marcas rogistra-
das nesta junta sobris. 3.130, 3.231, 3.2)2,
3.386, 3.50), 3.7R, 3.779, 4.004, 4.458,
4.501, 5.156, 5,430, 5.131 e 5.132.-Dafe-
rido.

Da National Leal Co., para o arehiva-
mento de um exemplar do Diario 011i:ial
que salda poblicada a aerridno do eancella-
rneWo das marcas registradas no ta junta
sob ns. 5.7a0 e 5.821.- %brides.

Do Barcos & Corp..t para o archivo mento
de una exemp'ar do Diario Officiit, eu que
sabia publicada a marca rogistraia nesta
junta sob n. 9.050, coro a annotação da
transferancia feita para RUI nome.— Deto•
rido.

Do Ferreira Braga dr Comp., para lhes
serem transferidas as marcas registradas
nesta junta sob na. 4.10 ), 1. .110, 3.897,
5.910, 5.911, 7.202, 7.203 e 7.213.- Defe•
rido.

De Leite & Peçanha, para lhas serem traria.
feridas as marcas regitradas nesta junta
sob tas. 9.971 o 10.561.- Deterei°.

De F. II. Vergara xt Comp., para o ar li-
vamento de um exemplar do Di rio Offin:zi,
em que sahin pablicaoa a cai ttdão de dopo-
sito feito nesta Jun t a de Eua marca regis-
trada na da Parahyba sob n. 105.- Defe-
ri to,

De National Leal Co., Istmo/ & Comp.,
Bellt & Comp., Rolligua3 Perca & Cornp
Durval da Oliveira & oomp., Elias Tartuco.
A torto de Moura Paoh:co o Antonia Ver-
nanica Gare a, para o deposito do suas
marcas registradas nesta junta sob ns.4.728.
11.087, 1i.0?a, 11,t25, 11.t90 t1.2its a
11.221, 11,212.0 .11.1.21,-..DefOrldos-

Do Raul VIrgilio da Cunha para e depes to:
do g ila ma 'ca de prepar á lo pherrnaoeulica
«Dolcose», registra la na Junta Coo me•cia.1
de Xlinas Corao .. , spb n, 241.- Deter

De Cito Moller, pára o dep-sito de sua
marca do %argua. carnes salgada, conga-

rrar ara 'a en . conserva. sebo o aiti-
go' da salsicharia, do seu commercio e in•
dustrla.- Deferido.

De Viu- a Ccrrea Machido. para o doar) ••,
sito do sua marca de charatos, em troa ro •
tu'os com climas. sondo dOU3 Com uma
vista empe;tres, vendo-se no primara plano
a fizura cru bu)to de uma mulh r, registrada
na tanta Carnmerciai sob ri. 8.- Do crida.

De Forro'ra Ma.oha do & Co-op., para o ch-,
posito do sua marca da vinho Colares tinto
Ideal, em re'uto com dizeres, roais-rala na
fJoairiad.tal Commerciai	 Bahia, sob n. 9.-De-

Do A. Guimarães SL Comp., para o deposito
de sua marca da cizarros «Marujos» em ra-
tai() com dizeres o a figura em busto de una
marinheiro. reg stracia na Junta Com mm orcial
da Bahia, sob o n, 19, -noferido.

Da Pratql Ronlani para o deposita de sua3.
marcas do vinhos aSuporchiant Rornani»
deus rotulas, soado um com a lettra li dentro
de una losango, rotulo circular COM dinT03

«Chianti V. caldo» em quatro rotulo) com
d'acres somo una com a azura do uma n an-
nem cru ré, registra ias ua Junta Cotia ner-
cial de S. Paulo, sob na. 2.759 a 2.761. -
Do`ertio.

Da José Te'xeira da Silva, para o d•,ro3ito
de sua marca •IP lido!» em rotnica com di-
zeres e o rornogram ma das let , ras J. T. S.,
regst'adi na Junta Comunercial (12 S. Pau:o
sob n. 2.763. -Deferido.

Do hm ,ndo Mato.. .soa, para o deposito do
sua marca «Pliulas AZOES Anti-tebris» em
rotulo circular co ri dizeres O o dasenho do
uma mão rimei ndo de urna cixi una diver sas
pilulas com latim!

'
 forma do aluelle nome,

registrada na Junta Cammercial do S. Paulo,
sob n, 2.779.—Dcterido.

De Leopoldo Gryer 81 Comp., para o depo-
sito do sua marca do loba, relorios etc.,
registrada na Junta Commorcial do illo
Gr In ?o do Sal. sob ri. 2.956.-DeferiJo.

Da Sacie lado Anonyma Moinho FIUMinonse,
para o archivamento da act a da assemol(3a
geral que resolveu o augrnento de seu

- Da,orid
Da Silva, Pero e ira. etr Corno., J. Vieira da

Silva & Como.. Teixairá & Fonseca, Pereira.
& Lima, J. Franklia & Comp.. Zadan Cha-
cal r, Geaserico & Como., José Rodrigues
Fo rira & Irmão, Teixeira & Ramos, Ma-
r&ra & N eves, N. Teixeira & Corno., Freira
& Lobo, J. fl. Tava-es a, Comp., para o ardil-
vamentc de seus cc ntr actos sociaeS. — Defe•
fidas.

De Cardoso, Irmão NZ Corei,., para o archi-0
vame.nto de seu cont r acto socia l . - Existindo
firma idantica registrada, regularizem e vol-
tem.

Da 4 alvador Ribeiro & C-,mp.,pa,ra n arcar.
vamento do seu contracta social. - Estando
cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

Da Carvalho Silva & Comp.. para o archiva-
me to da alteração de seu contracta
Deferido.

Do A. Marques Gonçalves & Comp., para o
arch vamento da alteração de seu corai acto
stcial. — Cumpram as exigem-idas do pa-
recer.

Do Fara & Macedo. Genserin & Comp.,
Alves Sz Soares, para o archivamento de seus
distractos sociaes. - Deferidos.

Do Silva, Ferreira .51 Loureiro para o ardil. -
vamento de sou distrecto sedai. — Betando
cumprido o dosracho anterior, coma ro-
querem.

Praças	 90 diar
.12 7161'

$704
8822

I "4

1n10EDA

-15? vista
12 d.

• 8713
$827
$668

28924
48229

10$800

• 38995

$859

8808000

1868000

1888000

788000
2008000

258250

268250

298000
ft55$000

4258000
Debentures da Companhia

Docas do Santos.....  _ _	 20580,00,

r :Venda a prazo:
.r)00 acçUes da Companhia	 r,s

Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia, via. 30 dias 	 .268500

Secretaria da Camara, Syndical do Rio
de Janeiro, 5 de junho de 1916.. - A.,
Simonsen, synclico.
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NEZ DE JUNHO

Renda arrecadada
no dia 5:

14:rn ouro. é.: Ni
Em papel

Total...	 •..•
Renda arrecadada de 1

a 5 de maio de 1916
Em igual periodo de

1915.

Diffe pença a maior em
1916. ..	 :„.

1:1
121:0695066.9r-Jo51183

307 :3216175

1.027:5686145:

827 :231$77

1
200 :336$37i1

DIAIII0 011 14 ICIAL	 de 19in 6581\

Alfandega do Rio de Janeiro ,

.Terça-teirá

De Bromberg, Ilacker & Comp., pa- a o
arch vamenta de s•t: distra.a. soc:al. — (mo
requerem, obrigando-sie os sapal; . antes a
apresentar oppor nuamente do-umonta a
tive civa,r ve ar paro o se!lo s bre os
haveres rICS SOCi r a l'quilantes.

De Carvalho, Silva & Comp.. para o reais..-
•Co de -ua firma (complementar).— De.`ers lo.

Do Alfredo Giannini, nm•eca & i!ormain,
A. Monteiro & ErmL, Plrres & Comp., Quei-
roz lunior & Comp., Ila.rquos & C sreaa, Al-
varo Ralthazar & Comp., tlançaive: Au noi ia
& Comp., Franclsao &orlo°, F. do O. ra SO3,
José Anaanio do Arava io, Moo Samna) ai
Comp., Tavares & A Tuella, Machado lla-srgo
Sr . ..ama., D. A. Pereira & Comp., Silva,
Ferreira & Loureira, Barrira, Rez n le
& Comp. e P ir&ra Mala & Comp., para o
regi-tro de suas tirma — Deferidas.

De M. knlr aie e Ioão da silva Peroira,
& Comp., rara o registro do slas farinas.—
Estando cusnprido o de-pacao anterior, co no
requerem.

De Dom'ngass Antonio Pereira, pa.-a o re-
gistro de sua firma.— ledefarido par não sor
comnurcianta.

D. M. Anirada e Domingos Antoain Po-
rel-a, para o cancel'arosnto de suas firmas
registra.das.—Dcferataa

De Fcrtunato Pere ya da Fonseaa, para se
ann-tar no reristro da firma. A. ,Nlarquas,
Gonçalves dr Campa de que é so sio soltiario,
e na alteraçao do III03110 contracto soca),
brm como no realstra da firma, que passou a
adoptar o nome de Fortenato A. Marques da
Fonseca.—Deferido.

Da Carvalho Silva & Comp., para se mano.
tar no registro de sJ a arma a sahida do socio
solidario alanoel Fernandes do Siqueira S3-
Urs inho. —Deferida.

Do Fernanio Vaz Bacilar, para se aanoi
t ar na rovstro de sua fir na a mudança

- da çou es rintorio para a rua Ia Quitanda
u. 155, sobrado. —Dsferido.

. Do Joaqui n Fornana e; Sr Comp., para ser
rubricado o aeil livro de drspaaaos da Alfan-
dega.—Da and lo.

Secretar:a da Junta Corarnercial da r:aoltal
Federal, 3 da junho do 1910.—Mario Soare.
Pinto, 2' &Haia?.

Ttclaçl o dos conrraetes, d 75 alterações e dos
divractos tes commerciaes esta-
b . teci ias nen praça, a ,etivados em sesião
de 25 de M2id de 19/a
Contractos :
De Manoel Teixaira Joaauirn Pinto da

Fon:eca, para o oomrnercio de torrefacção
do cata, á praça Tira dentes n. 56. Cata O Ca-
pital de 3J:000$, sob a firma Toixotra &
Fonseca,

Da J013 Franklirn o do comrnanditaria Le-
onardo dos Sanms Villa Real, para o ami-
mara o de fabrico de aguas gaz •zas. á roa
D. Manoel n. 18. core o capital do 20:000$,
sob a firma Frankiun & Comp. ;

De Francisco da Cruz Teixeira o João Fon-
talara. Ramos, para o c-mamarei!) clo padaria,
á rua Dr, Dia- da Croz. a. 807, c ,rn o ca-
pital da 18:CO3,3, sob a firma Teixeira Sz

Ra •ni ;
Do José Vieira da Silva e J)sé da Costa

Damos Slva, !Yr& o commercio de com-
missões o !assigoaçõss, á rua do Mercado
n. as, com o Capital do 40:00D, sob a firma
J AVieAra da S Iva & Co is p.;

a Jnstin3 da silva Nogueira, A atadio IIen-
Tique Ferreira e Antanio Lnura ro, para o
Coulruarcie do boteauim, com o capital do
27:72,5911, sob a firma Silva, For.eira &
Loure;ra •,

Do Adelino Pereira da Costa o kntonio Fer-
reira. Lima, para o iminmercio meus o
molha 133 á. rua do R ,sario n. 162, com o

capital da 103:0005, sab a firma Pereira &
Lima:

De Arnlm Zaidan e Mine C/intuir, para o
commc rcio de rnalei; . as, á rua Menazea Vi.
rira n. 12), com o capital de 1.0.000S, sob a
arma Zaidan & Chuqàers;

De Josa • ilorrigao Ferreira e João Rolei-
:sues Ferreira, para o =mor do do aves o
ova 4 , e me o cap tal do 10:OurS, Sob a firma
Jcsé. aodriguas Ferreira & Irmo;

De Domingos Neves c Manoel Moreira, rara
o c-rumaram do moveis, á rua General Cal-
dwell n. 61; com o raplal de 10:0003, sob a
firma Moreira & Novos;

Da Pedro da Carvalho Nato re'xeira o do
commanditario Clara lio da Motta Mala, para
o com p arolo de [coação da pra iins, s,rviasos
agricolas etc., com o capital de 50:0003, sob
a firma N. Teixeira & comp.;

De thomaz da Silva Freira e Sydney Uai-.
dock Lobo, para o emanar sio de cominiiistaas,
CO3 .3igna.;Oes e reprasantaçaes, á rua da Al-
faidega n. 30, com o capital de 30:0033, sab
a firma Frete St Lobo;

De José Ri dratie g lavares e João da Silva.
para o cornmeiaio do vilros o espalhas, á
rua Camerino n. 38, core o capital do
30:C00$, sob a licita J. R. [avaras & Comp.;

De Antonio Lonas da Siiva Pottugal e Sal-
vador A uglato Msnios Ribeira, para o com-
merco de ly,telnim, á rua do Rozaro n. 129,
com o capital 12:0003, sob a firma Salvador
Ribeiro & Comp.

A.taraçóes:
Carvalho Silva Rr Comp., paa sahida

sacio Maar:mi Fernandes de S:queira. Si-
brinho rocnoondo a quanta do 61:4753, o
capStal saciai fica de 350:0005 o m is algu-
mas mod'ificac,bea ora seu coatracto social.

Distraí:tos:
Gamar° a Xi Comp., pala retirada do sccio

°atavio Ribeira de Carvalha, na ia reco-
boa lo; o aa:tivo e passivo ficam com o neto
restante no valor de 10:0038000.

De Faria Sz lacedo, pela retirada do scc:o
Luiz da Cunha NI-sala:o recsboalo a quantia
da 2:203$, fica com o activo e pa-sivo o sacio
restante na 1mpartaac:a de 3:0093000;

Da Sova Ferreira & Loureiro, pela reti-
rada da sedo Ma.lool FernandosLoareira ro-
coben do 2:000$, ticá.m cota o activo e Pas3S0
os dosas socics rostantea na importancia de
4:0005000 •,

Do -rcmborg, Harker & Comp., pelo fane-
clmoato de Ilans IIacker, nada recebondo
soes herdeiros ;

'te Alvos & Soares, pela retirada do 502i0
José Ferreira Alves recebendo 6509$, ti-
can lo o activo e pa ,sivo cora o sacia restante
na importancia de 3:003$300.

Secretaria da douta CommercIal da Ca-
pitas Federal, 3 de !unha do 1.916.— Mario
Soares Pinto ; 2° offiCia.l.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Districto Federal

1\1E3 DE JUNHO DE 1910 -I

•Renda arrecadada de 2
a 3 de junho 	
	

335 :3986774
Renda arrecadada em

de junho de 1916.	 118:1606831

453:5596608

Em igual Pori0d0 da
1915.	 - 632 :2386939

MARCAS REGISTRADAW
N. 4.731.

A Fox nal Coraoration, clomisilia,da na
dado do Nova York, Estados Unid.)s da Ame-
ric,a do Nrr e, apresenta a rrarea supra, que
consisto nas palavra «Fox Filma. Fada marra,
que pólo variar em c'a es e dimen g 'a serve
para di e tinanir machina c.nomatorrsphicaa,
phng,±raph 'as e ropr du; toras da sons e toda
eare ! o. partos das uso- naas,supnlam entoa para
e,tas o acessorios para as mesma, films
palUculas ph tneraphicas para vi z ta3 anim alas
quadros animado, livros de photographiaa
animadas, livIo, Dorida-ticos. scoaariol, pro-
gram mas o se neliantes, do fabricaçáo e com-
roendo da ilemsitante. 'tio de [aleiro, 17 do
abril de 13ta .— Por prneuraçaa, C. Bus-
dimana (sobre duas odaiunishas do 300 reis).

Apresentada na T:rataria da Junta coma
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
20 minuto ,: do dia 17 de abril do 1313.—
/afloro Campos, director.

Regttrada sob n. 4.731 por despacho da
Junta Coramorcial em sassão de bole. Pagou
na primeiro ezemplar 1S230 de godo pir es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2l de maio do

/Odoro Camoos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Clommercial.) 	 '

N.

Couto Rt Comp., negociantes, estabelecidos
nesta Capital á, rua do Ouvidrr ris. 22 o 24;
apvsentam a marca acima, que corbisto na
reprasenraç l o de uma cir curnteroncia assento
sobra um cruzamento de duas pranchas.
Iguaes. colas extrc . mWades , Ao ang ilos obtu-
sos: doltro •1a eircuwerencia o no plano
inferior, vé-s•e parte da urna mesa na oxtre-;
mida.de da qual se caco tira seotala uma
clpoira, todo sobre o regaço uma frigideira,
a cu!a. limnoza imola, proceder com um;
panno humodectdo com o liquido contido ern
urna la t a que se acha á cna direita sobre a':
mesma mesa. oor cima da lata e da lado
tenor da circula:for-ale), paral.elamenta á:
mesma e precisamenta lebre o fundo de uma;
rágua ou prancha, Its se, sx até que miam» e;
Itnineliatameate por baixa, bem ao contro.,
«Achai II», formando na conjancto uma
phrase do aimiracão. Sobro est2 grupo e aat
centro do cruzamento ias pranchas 'é-se a;
palavra «Cr?mol disposta cm curva, o por;
baixo do mesmo gano, tambern ao cantro
cruzamento, as palavras aMarea Registrada..
Esta m Ir a, que pôde variar cmi typos, cbre'S
O dimensões. servo a distioguir guri proluoto:
e•. eino o. acoalio,onado uri la t as e vidros do
diversos tamanhos, prol rio para a limpeza do,
todos os me'.3 ,:a o suDerf/les polidas, ao
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Votos

Edsv:n A. St 'urgis 	
C. F. T. do Couto 	
Jorge Laga 	

O Sr. presidente declara eleitos o empos.
sados os ditos accionistas em seus respectivos
cargos.	 i

Nada mais havendo a tratar, o Sr. preá...
dente agradece o comparecimento dos Srs.
accionist3s o a honra de duro, r • s trabalhos
da assemb!éa, que declara encerrada, man-
dando lavrar a pra sento acta, por mun orcei-
pta o assignarla cena t -idas 0 4 decionstas pre-
sentes. - A. R. Shno, presidento.- Oetavio
da Rocha 15.1i*anda, P S3Cr acari°.	 W.
Troo p,2° soer atara). -Alceu O. de Azevedo.-
Louis lIermanny Filho. - IV 11 hietschke. -
J. K. notar. - C. N. Ryan. -J do Rego
Barros. -O. Wright,-T. W. Devan Junior.

7'. P. Stevenson. - Por prociaraçâo do Ir.
A. N 4 ye3, T. P. Stevenson.- I r procuração
de Edgard Silva Ha rios, T. P. Sle P ensoa. -
Por procuração do A. T. Ruttencuttor, I. P.
Stevenson. - Por procuraçao do Olattereeso,
T. P. Siàenson. - E. "a. Sturgis. - Lotas

Gray.{- Caitaho Teráaa les' 'Teircira
Couto.	 A. E. Ridgwsy. - J: J. Sunith.

605
605
605

mareio dos depositantes. Sabre duas estam-
pilhas de SOO reis cada uma: Rio de Jaaeiro,
24 de abril da 1910.- Couto 4- Corno.

Aprosentada na Secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás 12 horas o 33

minutes do dia 26 de abril do 116.-
Isidoro Campos, director.

Regetrada sob n. 1(.213 por des pacho da
Junta eommercial em sirssao dO 1100. Pagou
ho primeiro PX rnplar 135200 de solto por os-
eampllhas. Rio de Jana.ro, 21 de ,maio d3
e916.-Isikro Carapis, director. (Ao lado as.
tava o carimbo da Junta Coramercial.)

N. 244

ESTADO D/ AnNIS CERIES

• Oito Moller, domiciliado em Barbacena,
teessm Estado, aorosenta a marca supra, qua
consisto na figura do uma cabeça do bci,
tendo entre os chi'res uma facha curva de
'pontaa enroscada s , lendo-se sobro a mesma
as pa'avras «A Mineira». Esta marca, que
pólo variar em (Ores o dimonsea s , serva
para dia in;uir artigos de seu comercio o
indudria, taes como: xarque, carnes salga-
da, csnoelada, preparada o em canserva,

• soba e artigos do salsicharia.
• Certisco que a marca de xarque, carnes

salgala, congelada, preparada e em cm-
serva, sebo o artigos de. salsicharia «A. Mi-
neira» em rotulo com o dasenho de uma ca.
beça de boi, do .Oito Moller, registrada na
Janta Com nercial do Atinas Gorana, sou
n. 2, foi depositada nest i junta em 25 do
corrente, com um exemplar da Minas Geraes
oca qse saleta pualicada. eu. João Ilygino de
Arauja, 1.° offieat desta juntaaescravi. Se-
creta' ia da Janta Comercial da Capital Fe-
deral, 30 de maia do 1916.- esWo s o Campos,

director ( sobre duas estampilhas no valor
collsctivo da 15100). (ao lado estava o cariai.
boda Junta Commerciat.)

nffilINIEW

CEITIFICADD

ESTADO DE PERNAMBUCO

N. 1.01S

Certifico sino a marca .ae'afe Patria» ora
•rotu o COT1 dizeres o a figura de um mulher
.do barrete phrygi 3 do Xt. Aladeircs & Comp.,
rog:strada na Junta Carnmercial do Pernam-
'buco sob numero mil e quarenta e oito, foi
! depositada nesta junta ora vinto chis do mala
ultima com una exemplar da Iwprensa
cial daquelle Estado cru que sabias publicada.
Eu, Joao llyeino de Araujo, primeiro ofilcial
desta lun ! a, escrevi. Secrotaria da Juata
.Ccmmeraild da Capital Feseral, 2 do junho
:sie 19G. -1si ?oro Ca Pnpos, director. (Estavam
'coitadas duas estampilhas do valer conectivo
'do mil o cem réis devi lamento inutilizadas e
ao lado o carimbo da Junta Commereial.)

R

MCIEDDES AliONYMAS
Companhia 'Expresso Irro•

cloral

:CU DA ASSEmBLÉA GERAI, Orlai/na REALIZADA
23 D3 APUO DE 1015.

. AOS vinte o tros (23) dias do moa de maio
de mil nedecoatos 9 ,lezteis, á uni hora o
'saloia da tardo, o Ode social, á rua da
ta Una. 3.: 48, achando se prosoates accio•

nistas reproselitanio, nor "st ou por sous
procuradore s. , saiscentaa o setenta e cinco
aeções, enforme coreu do evro rio pr sena.
o Sr. Th:maa P. Stevonson, prest rente da
companhia, abra a scssal o rr0350 para
presidento da assenibléa o Sr. A. Fl. Sbasv.

Accelta por acclamaçao a proposta , assuma
e to accioalsta a preedeocia O coivida, 'para
socr-etirloa os Sra.Octavio da Rocha Miranda.
o W. II. Troop. -

O Sr. presilenta manda que o Sr. secre-
tario r roceda á leitura da acta da a ssomblea
anterior, bana como do relatorio da direoto-
Tia, dando em segáida a p alavra ao Sr. Leiais
Itermanny Filho, membro io caasoll o fiscal,
para feitura do parecer do dito conselho,cujo
teer é o sezninte

«Os abaixo assirna das. me nbros do canso-
lha fiscal da Companhia Expresso Federal,
depois do examinarem cuitadosamenta todas
as operaçaea elTectua ias pela directoria ,be n
COMO a escripturação e balsnça , são de pa-
rerer que sejam aparovadaa as contas reta-

alvas aa anua de 1115.
Ria de tana i ro, 4 do janeiro de 4018. -

Lou is Ilermanny Filho.- E, A. &urgis. -
João do Rego forros.»

O Sr. presidente submetia em segalia a
discussão o relatorio o balance apresentados
pala directoria r e o parecer do conselho
fiscal.

O Sr. Thomaa P. Stevenaon, pedlalo a
palavra, faz algumas candcleraçOi sm sobro as
cridiç ieas lisongeiraa da companhia, cuja
prosperidade se vae accontuando eradativa-
mente, o que ;pormittiu á dirootoria an-
nunelar a distribuição do primeiro divi-
dendo.

Ninzuern mais pedindo a pa'avra, o Sr.
presidente submotto a votação o parecer, re-
latorio, balanço, contas o actos da directoria
relativoa ao anno da 1915, sendo tudo unani•
momento apprOsado, a estendo-so de votar a
director i a e o conso:ho fliCal.

Procelends-se cru scealda á eleição do
conselho fiscal, é apurado o seeuinte resul-
tado:

Para membros Offectivoa:
Votos

J. A. Noyes 	
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João do Rogo Barros 	
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. Louis Ilerroanny Folio 	
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Para supplentes:

flanco do 13razil

ACTA DA .SssSÃO DE AssEN1131,SA GERAL EXIII5ORDI.0
NA3.I.A., Eu 21 DE RAIO DE 1.010

A os vinte e quatro dias d. mcx do maio do
19.6, Is 13 horas o 15 minutos, na sala das'
sos.sbas do officio do banc a, á rua da Al-
landega n. 7, reunidos 201 Srs, accionistas,
repte entenda 125.140 acçeas, asmnitu a
preslien :ia da assembléa o or. D. !tomer°
Baptista, presidente do banco, o convidou
para seroo tarios os Srs. c/tisneis BeaedLto
Antonio Bu030 e Fridolino Cardoso, tomanda
os mesmos assento á mesa, ares haver a as•
serablea, consultada reO) Sr. presidente,
sancesonado sua Indicação.

O Sr. procilente declarou ator ta a sessão,
a qsal, nos termos eos editaes puleicados e
circulares expedi ias de acJer mo com os ooa-
tato; do baleai, se rea 'noa em terceira con •
vocação, para resolver c xcluevamont a sobro
a modificação do art. 10, § 1°, dos referi mos
estatiros, creando mais um ca-go de dire-
ctor eleito pelos Srs. acoionis'aa, o gozai terá
a seu car:o a direcção das agencias do ban-
co, o do arr. e°, o. tabelccendo maior prazo
para as operaçOns de desconto e outras refe-
ridas neste artigo.

Lidas as notas das assameléas ()Minarias
de '29 do abril ultimo e 6 do corrente e da
t e e 24 convoc ção deom extraordiii aria
12 e 20 deste mez, [oram approvadas seta
debato.

Passando-se ao expediente, foi filo um
officio. do Sr. m inistro da Fazenda nomean-
do para representar o Governa na asseri:laia
o procurador gora) da Fazenda Panca,
Sr, Or. Didneo Agapito Fernandes da,
Veiga.

A seguir, foram igualmente tilas o edital
de =Isenção da asso nblea, a primitiva pra-
poeta do represorrante da Fazenda e a do

. Sr. Dr. Pauto de Prol in, que acterroinaram
esta remia°, as quaes estão assim redigi Ias:

aTheso oro Nacional» - Procuradoria Geral
da Fazenla Pub tca, cru G de na lio do 1910.

Como ranresentante da Faze ida iNadonal
o de ac_erdo com o art. 23 das estatutos
deste banco. proponho que seja convocada,
uma assemblea ostraordinaria afi n de Mi-
l:orar sobro as seguinses aiteraçass nos es-
tatut-s, nos quaes.• será incluido o seguinto
Ougo:

Fica ereala a carteira das age ncias, su-
periarendida por uru director ele to pela
prazo do tres nonos, esmo os domais dire-
ctores e com os mesmos venci ne ¡tos destes,»

Si na. alludida assemleéa fôr approvada
modificação, proponho ainda que seja nona
eleito o novo diroctor, o qual entretanto se
será empo sado depois que o Governo appro-
var a tater na e forem cumpri ias as demais
formalidaies logaea.- Muno 'Imito For-
nandes da Veiu, procurador geral da Fa-
zenda Publica.»

«P, ononho que a assembléa geral extraor-
dinaria canoceada para reforma dcs estatutos
delibere não só sobre a proposti apresentada
pe:o re, rescritante da Famndi Nacional,
como tamboril sobro as mod fiarogias indica-
das cOnlo neEess Irias paio pr.ssideate do
banco em ss u ultimo retatorio. G de maio
de 1910.- Paulo de PI-o-din.»

Sobre as iadicações con lias nestas pro-
postas dou o conselho fiscal o seguinte pa-
recer escripta, o qual toi lido poi ante a,
assernb éa. 1 elo prosIderfte do mesmo Calln
seita°, Sr. barão de Aguas Ciaras:

oSrs. mi ore tas. -O requerimento do re-
prosantawm do Thesouro Federai, nosso maior'
acc °nista, are esentido á assomblea geral
()Minara de G do maio c . rrento, ped n:o a
reunião de urna assarnbléa geral extraordi,
nasia para reformar o art. 10 dos estatutos
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' do barro, foi por vós amallado apnrovandô o
rolar-arara° do ao ions a Sr. ar. in•ira.
Guslavoi'auloioF,ontin para ql..° na asa ma-
bléa z• ral erraca nada sa re formasse tara.
bom parto da ars 5°. São nes-os dons aramas
as rafar a- dos estando? do banco, sujeitas

va s.aa deliberação e que constam d annuns
cio de convocação loita pea) Sr. preadentt
do 1 amo. em 6 deste mesmo traz. A lei das
sociedaies arronymaa nao et ata que O conse-
lho Ase& dê parecer sala e o projecto do re-
firma dos Ga:atritos; entr. tanto a dir ataria
do aa oco eu endeu ene a refo rma laveris sar
os udaia pelo conselhó, e sete é de Pareaor
que rija é utl. e necessaria. as conaderaçaw
criteriosas do Sr. presi tente do banna, eria
sou relatorio, evidenciam que a alteração do
prazo de descoito de quatro para seas mezea
constitue uma aspiração do cornmercio o traz
vantagens ao nosso instituto bancar o; assa.°
0 art. 5°, § 4°, deve ser alterado na rade
que marca o prazo de quatro para seis monas,
o deve ser e f iminaria, por dosneressaria, a
pare «I?.tras da terna. O art. 10 no sau
prime.ro penedo será alterado, Peando radie
gado: A adninistraráo do banco scrk exora
cela por um presidente e cirro directo.
rei. A creação de mais uma directoria se
imp63 pela insufla ao de maior numero de
ageoe'as do banco, cal-' deservolvimanto e
esc-amaça() absrrv . rea toda a attrnaão e tra-
baila de em m a nobro da arlininistraailo, aspo-

almeato des gnado a supera:nane:a u..
conaarquenola dessa alteração. tornando par o
num ro de directores, é naceasario que o art.
46 dos estatutos do banco dê ao presidente,
além do voto indorlauai de directo', o voo de
(emaciada:O conselho fiscal, rendo estrilado
esta retdrma o.os esta rutos, acha ince ,taria 0
pele rue lhe deis a vossa approvareta.

Sala 1 • s sessaes do cansellio fiscal do Banco
do Brazil. 41 de mai . ' do 1916 —R. de Mura
Coras, presidente:— liarrymto Gabrie' Viva-
m. seer- tario F. G. P.reira de Lima.—
Fut .:deu) de Castro ReSelio.»

Aberto o debate, o Sr. representan'e
Fasenda Nacional lis-e ase, sem rrejniza da
parte final da soa primitiva proposta, que lis-
otse sobre a imrnediate eialaao do novo dire-
ctor nesta mesma assembléa, apresantava a
redacção final do art. 10 e seu § 1° e, doa-
miando nossa oc-asloo a attanção dos
'res accionisnas pa ra o faato de, com a moditi•
cação proposta, tornar-se sair o numaro
directores, o que vinha prepeticar o me-ma
annuilar a acaso do preadente nas se-5 's da
diraceria dificul r anio, otarosirn,asVi taçaos,
lembrou ato, so no uma conserva ;eia natn
rat d. aiterar.faa do art. 10 e seu § 1°, devia
ser tulha)] modificai() o ar. 46, e nos em-

' tido aproa utava conivatamente com a no-
dacção da roa raro art. 40 a que lhe par. cia
convir com rtlaçáo ao art. id, as qaaea são
do tear teguinte:

«Suasetua se pato seguinte:
Arta 10. A aaminstração do banca será

exercida por um pre•i irrita e calco directo-
rea. Serao de nomeação do gsvarno o re
si Seita o o diretor incombOta da carte:ra
cambial, que será o substituto daquela) nos
seus ironertimentor ternporarioa. 04 outros
cargas sara i providos por caiação e por maio-
ria abso!uta de votos em aasarnb'aa g r. aa,
cabalado a tres dos Geia- s a diracala da cai-.
toa a commarcial e ao quarto a a invnat r a-
çao das agencias e ciorrespoalentes do flan-
co, sond I catas de3: gaaa-Nes reso vid is pela
directoria.

§ I.° tes direntores eleat.os Ferral.) por troa
annos, procadente-ae nos deus primeiros
annos do mandato á ela ataa de um e no ter-
ceiro á de deis administradores.

Art. 16. As rias duaZie3 da diractmaa sara°
por maioria do votos,. ca': ndo ao prestdente,
além do seu voto individual. o de qaalidade._	 _	 _ .

Sala das seasbea, 21 do maio de 4916.-
Di ii,o Advito Fcrnanies da Veiga.»

Pelai a palavra o Sr. Dr. Paulo de Frons
tia e decatrou que ao . eitava a proposta do
Dr. Di hinO Agapta Firmados da Veiga,

-rapre s eataa . e do Gove r no; submottia, po-
rém, á sua considoraçao e á. do iliustre presi-
dente do banco uma na dificaçáo para ser
elevado a quatro annos o prazo do mandato
aios directre s , landa se a ssim a renovaçao
armila' do mandato de um diractor. O que
fair eleito a gora terá o prazo ao quatro annos,
o eleito na ultima asaembléa geral, o d3 troa
e os eteitos anteriormente, 03 do doas o um,
respactivamento. Nao formulava ementa,
porquanto, keta 10 a votac Ia por capital, oppon-
do-se o representante do G verno, a ornei ta
não será appr vala. Insistin io o Sr. presa.
dente do banco para que farmulass o sua
emenda, o Sr. Dr. Paulo de Frontin a aproa.
senta por escripto, assim reclaaida:

is outros quatro directores serio eleitor(
por quatro annos, em assenabléa geral, por
maioria do votes.

§ 1. 0 Depois do primeiro periodo se fará
nova ei sição dos quatro arredores; em cada
awembléa geral annual o director que tiver
servido por quatro annos perderá o sou to-
gai., mas poderá ser reeleito.— Paulo de
Frontin.

Submetti3a2 votos por (Perdido secreto,
cru primeiro togar, a proposta do repreion-
tante da Fazsnda foi aoprovada; pro ceda:rido-
se e n seguida a vota Ao da emenda do Sr.
Dr. Pulo de Fr rolara, tanabom por esaratinio
acama', tol reje.tada, tendo apenas a seu
favor 66a reato!.

Passando-se, em seguida, a conhecer da
proocs i a do Sr. Dr. Paula de Frontin, kobra
as med das de ref.rrr a estetntaria suggerldis
no relata rio do Sr. presidente do ban-o, o
Sr. Dra. Paulo de Frontin o o Sr. Anuo
Viam apressivaram por eacripto a sua ro-
da içãa anal nas seg	 , s termos:

« O § 1° io art. a° r^ i ija se como segue:
Dant ntar letras te cambio, natas promt sa-
ra se outros titules commarcia as, a ordem e
a prata não exceda ite de iluatN) oneras, ga-
rana Jos a- meios por duas armas de reseaa;
notoriamente abanadas da/ praças do Rio de
Janeira o de suas filiars ou agencias. De scon-
tar letras ou bahotos do Thes to-o Federal
ou estatuas cautelas da Cosa da af oda o
letra/ das da/inicias fisaaes paaavis nes'a
eapaal. Em quanta nata funcelonar a carteira
de mis sa e o praz) de quatro MeZ03 lega
afirma ps terá ser elevada a sois, a criterio
da direeerla . Por em a ao, parlarão • et-
descontada! Ist -as de com'-do nu nata s pro-
masrriaa garatridas or duas firmas, siando
apeias uma do loaar, SO Tpre que as Mn nas
forra °mordi 5 contra . ermas canceitua ias,
tiobr mercadorias, ou cantara coe s confir-
mai s Ri-. 21 de mal) de 1316,— Paulo de
Frontia.—Moup Vivu

Abarta a d'scas sào, uso-a da palavra o ra-
preseatante la a azare ia, can circuitou estar
o Gaverne e accóraio cain rue.la proposta,
ate atan icaa nos precis,s termos ore que es-
tiva re lig da.
aral:ou cm tir,rulds. o Sr. Affonso Vima, que

pacnunc . oia o ssia nte aiscuraoi
Assoe ação Com:rem:11, com o apto da
avie N ore,/ da Ag I oJitara, dO Cen-

tro Maestria!, dO 1 ..éntr0 da G0111110' cio a In-
dastrias, Geatro do Com inereto ie. Cará e Cen•
tro Iniustriai ce Cairele s , tomas aa a inus a•
tara do levar aos polar s publizos da Nação
as ief aa e reclamos da classe do coes é or-
gaa ra.is iircseto. no sentam da expaaiçaa q
tiro a honra de eaca ninhar ao o tudo de
sus nirectorla, iorauriticon sOm davua a
that: a otiga aas aspraçass da n)..so com eer

cio, qual a el evação do prazo para desconto
ao maaimo de s.aa meses.

• Não o assa . asa- o ter-se noo5es de econ0.a
mia politica ou le analytca financeira aa.;
stricta ao seu meio, para ercebar se o quall
to de vaotarna e do aux ilio adviria ao
coinmeraiin des s nvolvesaemos os seus nava
gco:ns com o amparo lessi prov:d nata.

E' bas tante praticar diaramcnts qualquer
ramo .se nezicio para smtir se que o nos-o
systerna bane 'rio é a negai ao deste preceito,
tanto mais si olharmos para a va-Udão do
nosso territorn e p ara as dificuldades doa
nossos meios de locomoção, aliás bastante
deficientes.

Multas veze3 o commerciante tem meios no
haver dinhei ro, porque poema sua carteira
repleta de ettei tos descontareis, nao só pela
axe kilencia das armas que os aubscrevern,'
como pela orizern da oaerarolo que os sopre-,
senta, e, entretanto, nao obtnn o numarari0
de que carece para a sua expansão.

E por que não °Usai? Porqu) a malorla
desses titules excede o praza do quatro me-
tes! Não é ao rnal seroe/barre praxe ban-
caria em um meio commeratat como o nosso?

Pan tcda parte em que o commercio é
tido como o expoente da grandeza de uma
nação, as Instituntlea bancarias preatam lhe
todo o auxilio, já l acilitanio-lha recursos a
prazos longo', Já anca/rolhando nagoclos,
com) se dá. prIncipa.imalte co n os bancos
norte-americanos, porque, para enes estales.
'caimentos, o de senvolvia nato de um é a ga-
rantia da pmsperidade do outro.

Com Isso muito loararia a nossa produnçáo
mal arnro.rada, ar ia tuatrias lá florescentes,
o COMeeret0 nacional, o proprio Banco do
Brasil e, como uma consequencia na tirai, o
pais, nolo bnpulsioaamenta da sua /tuia era-
11021"ca.

Ao Banco da Brazil, port teto, que tem a
presidie os seus de-tinos u n homem de alta
enveraadatra, cheio de iliciativaa e conh nos
dc r d is nossas necassi laclel, da o caber, entre
n633, o moa-no papei que oonao na Ai manha
ao Canstsch Bank. &In insf ituto do credito,
coma banco emissor e de to -contos, do tal
ms do impulsianou as classes pro4ucoora3 e o
cornmercio d ase paiz pia sabia te piraçáo
de sons dirigeo'es, aux , laido o sell commers
elo e a3 suas iodas r.as com reelltar03 finan-
ceiros a tornos prazo*, . ue abriu á Afio na-
nha ai m vejavel posição qao gesava aaaes da
guerra.

Com estes exemplos e o enhaltneato lei-
mediato que temes das nossas naaessidadasa
ja é tempo de nae tornarmos menos theoriccs
e mais pratic .s, men s timi mos o m is reso-
lutos, priacies imante ag. a qae tudo nrala•
dica o logar que devamos ccoapar no concer-
to das naçaral prospera- o bem governa ias.

Paro isso só é mister tirnez e resolução
na administração do para. Nesta ordem de
coasideraçãas, portanto, Sr. prasidente, eu
tome a liberdade de subscrever a proposta
diririda á mesa pelo eminente Sr. conde da
Froatin. propugnalor do-sa 136a na assem.
bféa (rdinarta que precedeu a esta extractas
dinaria.•

Pe lindo a palavra, aa Sr. Dr. Paulo dd
Frontin declarou que, sarmento por ter o Go-
verno proposto a reforma roa e-tatutos para'
augeentar o nu-nora de directorea panda a'
aosembléa gerai ordinatia em vota/go par,
capita e contra o voto do representante do
Governo tazar incluir catre est alteraçasis
a ind icada pelo alterne presi reato do banao,
em seu uni no relatório. Além disto fon
n -.cessar ia a intervenção eficaz do ContlècP,
Iniustrial, fia So aclare de Agricultura. dai
A-s cia,ça ) Comme ciai, do Canino do Com-!
mareio o In Nata ias o ao Centra da Coinmercto
de Café, peralta S. Et: o Sr. Presidente da
Republica. e a. maio do ilustre oreddeate_da.
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anco, para sor victoriosa a monda do
áugmento do prazo da desconto.

A altoração do art. 5 S 40 dos estatutos
deveria simplesmente consistir na elevação a
seis mezes do rrazo de quatr i mezes alli fixado.
j Como solução de conciliaraio assignou, po-
rém, a propos'a que foi lida, desde que a
criterio da directoria ficava a elevação do
prazo a seis mezea e que partira do presi-
dente do banco a medida.

Além disse via na redacçã,o da proposta
uma affirmação de que a Rance do Brazil
virá a ser o nosso banco emissor.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
O Sr. presidente declarou que. á vista da
approvação da assembléa á proposta do reprea
sentante da Fazenda mo lificando o art. 10
dos estatutos, ia pro aedorse á eleição do um
director, c ja nosso e exerc:ch ficavam dopa a-
den tes da appravação da Governo áquella
deliberação.

Feita a chamada, foram recoNdas 21 ce-
didas. representando 6.171 votos, assim dis-
tribuidos

Dr. Nerberto Custo lio Ferreira, 6.770
rotos ; Manoel Francisco de Brito, tres votos
e em branco um voto.

Proclamado eloito director o Sr. Dr. Nor.
borta Custodio Ferreira, porfia a palavra o
Sr. Dr. Paulo de 1:confio e disso que, sura'
pondo traduzir o pcnsamento dos Srs, accio-
nistas presontes perante a attitude assumila
Pelo Mastro presilente do banco, Dr. Homero
Bapti s ta, na defesa da medida lembrada em
sou rolatorio o hoje rasrivida em asaernbléa
geral, com tanta vantagem para a lavoura,
indo-fria e cornmercio de nosso paiz, propne
a irisa- rção de um voto de louvrr ao Si'. presi-
dente, o que foi accolto com erithasiasmo pela
assembléa.

O Sr, presidente agradeceu a manifesta-10
da agsembléa o o ac,raaa-ecimeato dos Srs.
accionistas, o suspendeu a sessão, lavrando-se
a presente acta em triplicata, sondo uma no
livro re ,peetivo e duas em ava'so, a quaes em
signal de approva.ção são assignadas pela mesa
o pelos Srs. accionistas premntes.

Homero Bar lis(a, presidente.- Bene,licto
Antonio Puerto, 1 0 secreta -io. - Fralo-
lino Cardoso, 20 secretario - DL limo Agapilo
Perua , dcs da Ve)qa.- Dr. A. C. Moreira de
car i alho.- Adoloho Sehntill.- B. de Afluas
Claras.- lia?,mua io Gabriel Viaona.- Fran-
cisco de Castro TLbel1o. - Dr. André Gustavo
Paulo de Fr nain.- Coara lo Midler oe Cam.
7- os .-Rariio Ol,veirl Castro • astro ilva
4 Como .- oão P,dre4-a do couto Ferra:.-
1. G. Pereira Lima. - Alfonso Vizeu Con-
ralo J. de 'View yer.- Zeferino Ume lido
Lobo da Silva -Octnio de Anira-le,-marze,,i
FranniTro de Brito.- Pelo Banco Comova: ciai
do Rio do Janeiro, It. A. Mios° Juntor,
director.- Joaquim Ptn'o ilach ylo Bas!os,
por pru,curaAa de kueirez Moreira :St Comp.
Jod .11r:ittns, por procuração do J. Moreira
S. Lobo.- Ar onw Pe . .roto de Abreu Lima. -
F. 11. Barrei Barreto.--kré .el Pinheiro.
-José Pereira Coita Junior.- Por procuração
de .N6 Marido do Valha Resp, José Pereira
Celta Junior.

Companhia, do 1r y to o da
]Estrada do Forro INTor lesto

do S. -Paulo

Ires louvados para avaliarem os bens, cansas
o direitos que passaram a lazer parte inte-
grante do soa capital e bom o laudo da
avaliação feita rolos retornos louvados
a 113ta nominativa dos subscript( ree, com
o numero do acçõos subscriatas de cada um
e o documento comprobatorio do pagamento

sollo devido, feito no thesnuro Nac onal.
E eu, Barreio Pe stana do Aguiar, 3° ofilaial
da secretaria da desta junta, passei a pre-
sonte.

Rio do 'magico, 5 do junho de 1913. -
Isidoro Campos, director.

••••••••••

Drasitianiselio Bani: file
Dentsehland

Rua da Quitanda n. 131 - Fundado em 1887
Capital realizado: Marcos.. 15.000.000
Rasarias 	  » • a 8.030.000

BALANCETE zu 31 DE safa° DZ 1915
Activo

Contas correntes garanti-
das 	

Caixa Matriz, Filiaes e
Agencias 	

Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores o letras caucio-

nadae
Valores deposita.doe	
Caixa 	

01.117:4125369
INEWIIInn•

Passivo

Capital, 1 marco,Rs.15000	 15.000:000500D
Contas correntes com e

som j uros. 	 	 8.03a:02a3311
Caixa Matriz, Filiaos e

correspondentes 	 	 9.102:73)5366
Depositos a prazo fixo e

com prévio aviso 	 	 1.229: laf531a
Valores em caução e de-

posito o titulos a rece-
ber por conta do ter-

	

coiros 	  43.510:9:05529
alveraa.s contas 	 	 0.0li9:5105233

n•nn•

01.117:4125869

S. E. Sc O. - Os diracbres, Jo lln - Mat-
thicsen.

Tianco Alterna° rileangatian.
tico

(Deutsche Ueberseeische Bank),
Capital realizado, marcos.... 30.000.000
Fundos de reserva ca., mar •

cos 	 - 9.670.000

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO mi 31 DE
MAIO DE 1018 (tutustva á AGENCIA

DE rETROPOLIS)

Activo

Caixa.. 	
Emprestimos, contas cor-

' rentes o cutraa 	
Letras descontadas 	
Caixa matriz

'
 tiliaas e cor-

re-pon lentes 	
Valores e letras em caução
Valores em deposito.. 	
Letras a cobrar	
Diversas contas 	

Passivo

Capital declarado 	
Conta corrente com e som

juros 	
Dopositos a prazo 	
Caixa matriz, (ilins o cor-

raspnndentes 	
Endossantes de cobran • as 	
Depositantos do valeras e

letras 	
Diversas , contas, 	

55.751:8275368
S. E. ou O.- 17,. Lenin, director-gerente,

inte,rfno.- R. Ko'ilund, conta lota

Banco IT,.prafiol (101 Rio do Ia
Plata'

CASA MATRIZ - BUENOS AIRES

in!n
Ca p ; tal subscrIpto 	 	 5 100.000.030
Capital reali2.a•io o laudo

do reserva 	 	 3 145.5)9.32Q,133
-

Balancete em 31 de mimo le 1918

SUCCURSAES, Rio DE rANEfflo, sAo eAuLo E SANTOS

Actin)
Adeanm mentos em conta

corrente 	
rftri i0 :., descontados 	
!Atrasa receber 	
Succursaes o correspondentes
Valores dbpositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
Caixa 	

Passivo

Capital 	 -	 1.603:0035000
Depositas a prazo fixo,premio

e conta corrente.........
Casa matriz, succtrsacs o

correspondentes 	  12.09):s31-SN7G
Letras a cobrança 	  2.091 5555357
Deposito,: de titules e valoras 10.732 4s2330)
Diversas contas 	 	 1.035 7038.113

31.375:0055065

Rio de Janeiro, 5 de !nabo da 1916.---
Por procuraçao, Banco Espano) del Rio do la.
Plata, filial Rio do (aloiro- A. Cartoso,
conta Mr. -V. 141.	 BatiLq, st-Ne:ermita.

SOCIEDADES CIVIS
.Assisteacta Juaticiaria Militar do •

Braztl

SISE: RUA SETE DE SETEMBRO N. 190, somanO,
RIO DE JANEIRO

Fundou-se nesta &lado em o dia 21 de fo•
vereiro de 1916 a Assi-tencia Ju dataria Mi-
litar do Brazil, cujo intuito exclusivo é pa-
trocinar gratuitamente a causa de todas as
praças de pret do Exaraito e da Marinha na-
cioaaes, bom como as da Brigada Policial e
do Corpo do Barnbeiroa da Capital Falara),
que sej im processadas e tenham de ser iul-
gadas perante os tribunaes civis o mareia();
da Rapabilea, som terem deteaeores. O nu-
mero de mambrcs da Aasistencla 6 'Ilimitado,
ta° havendo contribuição alguma; existindo>

Cartifica que, per doanacho da tanta Com.
marcial do 29 de maio expirante, foram
arch i vados nesta repartialo, sob o n. 4.451,
03 seguintes doe ' mentos referentes á Com-
panh ia do Porto e da E strada de Ferro Ner-
deste de 3. Paulo, a saber: os sela estatutos;
as netas das assembIáss garaes de constitui-
ção realizadas em 25 de Lola- mbro e 7 do
deiembro do 1015, contendq a nomeação  dg,

• •

12.012:1703'919

2(.113:0138373
5.593:0515025

11.•21712.45327

12.213:3375202
25.373 4055000

6.893:2533118

0. 193:3) 15030

G.091:2St5129
1.613:4705115

11.935:0155131
2.0G3:175$195
4.011:0393360

19.171:3305011
3.455:0325867

\p.754:8273668

3.000:0005000-

11.704 :5033501";
4.131: (")53670

5.3:58:87n17
10.171:3303011

7.231:2355355
4,504:6118323

9,973 1195510
1.7 , 7 139231
2.13 •3 31057
4	 9135173
L15) 3358210
0.:1 2 . g.1's8o
3.285 71.38011
2.8( 1 1 3018223

338'(:í10$(63
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! as seguintes c itheaorias: fandadores, effacta-
vos, reprosantaltes, auxiliare s o honorariota

;'funda leras são ta irs os ciae assigna rani a acta
!de lata !ação, effo.:tiv:s Of que. to em soado
;trop . 6103; representantes. os que com paeln as
;do1igaç43s dos Estala!: com arahaeridos pelas

NI, VI e VII regias4 militara
'

s . auxiliarás,
433 aindantesdos ra )resantaates s; honorarios,

r03 cicladIos pre •itantes que 4113Wer0,11
()romano n da Assatencia. Aos memb-os da
7assitteneitt sova coaferido uru diploma
' . (art. XV) e usarão os dous distinct:vos que
'SIO 03 canstantes do capitulo III, art. VIII
do regimoitu latamo approvala ema assoai

-'bléa geral da (3 de, maio de 1316.
A Assi s ienda sara triennalmenta

por uma diractoria composta do presidenta,
;viee•proside de, secretario, sub-secretario,
lablioeteca rio, arc uvista e ralador (murro -
gado de idIoletana. A actual directoria que
regerá a Assistencis até 2i, de fevereiro do
1919,á compesta ds Srs.; capitão Deoele•

'dano Martyr. preddente ; coronel /oro) Ber-
nardino da Cruz Saarinho, sie apresidento ;
major J031'. Antcado Xavier Pinheira, seare.
• tano ; Canos da Casta, saio secretario; Cai..
loa de Az_vado, bib iothacar.o.archivista;
coaanal A (torto Boaumana redutor da «Ba-
letim»,

O (d.; )'.etim»sr1 pulo I calo trime isalmante,
e E-acará tudo quanto citado repeito a Assis-

'. tenda,s.:ndo a sua cb cualaão senneato falta
polo Correio, e to ia cila te eara:tor privado.

I '. Em wtena,ão aor rdavantes sarviaoa pres-
to•las polo calitea D ode yano t r̀iyr aos
:s ol lados, perante os Coaselh as de Gua,rra»,

, foi rasa advogalo cambo prestei:masa perpetuo
da asdstenc1a. o:n assembla,a geral de 21 de
lavara ra de 1916. ao Daaricto Federal cc n

, a zona da IV Roga a Nli1d1r,1A531stenuia cola-
'titulo uni serviço especial de de esa.,que dom
a ca r go do!: sovintes adv02aci0a: Drs. At-
fre lo Gargoa r10 Iracema Joaquin
'Guaraná de Sant'Anna, Jayrna dos Santos
alaaeld, Evaristo do niorae,s, Ilildebtando tola
,23, Victor Va seoucclios Da Voiaa aabral,

, Luiz De netrio 	 Sanas, Ju	 lie artouo
!	 Pe iro Torres Burlama	 Allo:rto
atos Sant a.rvalho, Luaz Trata da Silva Nu-
nes, lassa leda le, JoIo Berna:110 da Crua

'Sobrinho, Virai 1 da s lattos, alaerto Beau-
'mont, Vrancisco Antonio ãld-ques. da Silva,
Podolpho Faria, .iarlos de kzevedo, 3cao
Costa ! • inta, itosablo de km:010 RarigoaDeo •
clecvano nIartyr, Ilaanacar alason ãlachstio,
'Arthur Godinao, Carlos da Costa, Alexaadre
Barbosa da Fonseca, Binar io Joaquiii d3
!dm a Augusto Estruc, Bratero Antonio do
pilar Cobra, (Nava Guerra , Acurcia Fran-
cisco Torres, Wone.asláo 133.rceilos, Jolo da
Dans Faustino da Silva, Nicanor do Nasci.
menta, Joal Gostara denrieucs ara esto Dias,
JoaS Antonio Xavier Piahaeo. Manoel Dias
PratC3 tina Santo!, Luiz da Maraes Jardan,
Octacillo Garnara,Jo.sa Fortuna, Avelino do
'Assis Anirad.a darto de Castro, José Pinao
Perna Firme liamos, Frandsca Furtara de
'Almada, Oscar Lopec, Coutara° Rets do An-
AV3.10, Mario Din0 da Silva, Antonio Pereira
'Agrélla, Alvaro da. Silva Porto, Arthur Bar-.
balno Ucl•táa. C avalainti, glacio Corra Ma •
chada, Joronyrni da larvalho, Luiz wranco,
'José Joaautin Gonçalves Barreto. Gurgel do
fll..lacedo Campas e José Curréa, 'do Oldseira.

' Vala° :Espirita Suburbana

Extracto dos estatutos

Art. 1.° A União Espirita Suburbana, fun.
pada na estação d3 àloyer, suburbio da Ca-
:ratai Calera!, em la da janeiro de 1916, atai
tora sua stscle, como mais convonione aos
'fins do Irradiar to expostos. nestes estatutos e
tem por objoctivo;

§. to o estudo theorico e experimental do3

0/41,11:1AU-

ensinos contido3 na doutrina espirita, cedi-
fel ia p)r Allan-Kariec, o sua propadanda
pelos meios licitas que offore:e .a palavra
falada ou escripta , do moda a difundir por
todas as classes sociaas os seus beneficias, do
aacardo carn os principias da moral espirita,
que é a ba.se da propria doutrina;

§ 2.° Constituir-se entre os aarupamentos os.
pirita], existentes n suburbins,e a Federação
Espirita Brazl i eira , o vellicilo que estabelna
a sol(da:de lado geral, lategrandoaas no mo-
vimenta espirita, univsrsal e piaci:irando
entre todos estreitar os laços do fratarnidade,
da modo a realizar quanto possivel a mais
complota harmonia do vistas o de fins.

§ 3.° Pra tear a caridade par to :os 03 meios
moraes e miteriaes ao sou alcance.

Art. 2.° Na axe 'ução da sou programma a
Uniao se utilizará dos sogaintes meios da
acçao:

§ i.° Para o estudo da doltrina manterá:
S3 z 553S publica s , meramente thamlea.s,

nos dias o po lo moda indicados no regimento
interno, versard essa estudo sobre as obras
fun larneataes de Alla-aKar ice, asseauranio-
se a liberdale da discussão modera Ia;

b) &USOU Intimas em dias o horas con-
signadas no regi nento intua°, quer para a
cara de obesas, quer para a manifestação
de espiritas, fiando taos trabalhos a cargo
do =fira les habiat idos, á escolha o appro•
vação da directoria;

c) Um nuclea espec ial para o es'urla o
desenvolvimento de melinns, caio Dletilade
O disciplina será regulado r.o re;untanto
interno ;

d) Uma escola gratuita in!antil para en •
sino da moral christa, a qual será readlada
pe'a direaloria.

§ 2.° Para a propaganda oral promoverá
confweacias publicas na capital o no inte-
rior, sempre que for possivei, emvidando
para matizai-as oradores do r-conhocida
co npetancta, mas versando o ilidiu so:r3
assumpto3 cintaria ¡rios, com exclasao com-
plata do questaas possoaes e de agaressaes
a guies:11er outras crars.;as, inflUa ape-
nas a liberdade do critica modera ia

§ 3.° Para, a propannia es.wipta mar-.
terá a União

) uma bibliothaea composta. praferivel-
melte d3 obras espiritas, compradas ou
ad:uirilas gratui r amonta, fun:cton.ando cor.
foram o regimento intorno, não podendo,
porém, aceitar livros contrarios á moral

•6 ) uma livraria espirita para a venda dO
livra o folheto: utois á p: opagand a, podando
ta nbern editar por co ita p-opria

a) a Imprea lio e distribuiçâo gratuita de
folhetos de propaganda, quando os lucros da
livraria o pormatam, o que devem ser em.
pregados exclasivamenta nessa fim ;

cl) o apoio á c raulaeaa dos ergam capo.
ritas existentes, promovendo tarnaem n
imprensa profana a vulgarizsção do espi-
ritismo om artigos doutriaarios, convislando
confrade; orientados a tomarem conta dessa
Cabalara

Paragrapha et:leo. Futuramente, quando
podtvel, a União afitara uma revista que
seja o sala orgão na imprensa doutrinaria,
mediante condões e modo de vida que a
oirec ..Ára malva .a da melhor taram.

Art. 3.° Para o enraiem da carilale a
União ecoará, um serviço do Assistencia Pu-
blica ccnstante do

a) um pasto med i umnica roaatista o cura-
dor, cri-t1tuido de pessoal idonea e dada-
teressado ;

b) urna botica homceopatha onde sejam
aviadas gratuitamento as receitas prcacri-
ptas p:los seus medianas

e) um gabinete dontario para pelamos
trabalhos do o toutdogia, confiado a pessoal
'done? e desinteressado_a_

Junho 'de 191-.8 7,N1585

d) um gabinete implico para curativos o
pequenas operições, confiado igualmente a
pessoal das nteres-aio.

Paraarapho unico. C na o intuito do espa-
lhar eito nainento 03 serviços de caridade,
a União patrocinará a Liada° do Bota para
a distr buição dos soozorros mat.:mies aos
desvalidos da sorte e cuja regutanaenta,ano
e custe • o obedece ás disposições do cap. V.

Art. 12. A Unia() será administrada por
uma d.roc oria composta do um presidente,
um vico-prast innto; um secretario geral, um
i° e um a° . secretaries, um thesoureiro, um
procdradm, una bibliothecario e uru director
da Assis onda, á qual cabo . a resaonsabili-
dado da iniciativa e ene aça° do prograanma
social, competindo a cada um do per si as
attribuições adiante enumeradas.

Art. 16. Ao prod tente comp2to:
§ 7.° Representar a Un i aci Espirita. Subur-

bom activa o pissivamente, em juizo ou (Ora
della, e cm geral cru suas relaçõas para com
ter:eiros, ccnfor me as dispcs çOes do art. 3,
§ 2°, da lei n. 173, de 10 de setemoro de
1893.

Art . 43. No tocante ás suas reaeões go-
raes, os membros da Uniao não r, spoadein
subsidiaria nenta peias obrigações que a di-
rectoria contraiu:. expressa ai intencional-
mente em nome deita. co iforme chspaa
art. 30, § 30, da tal n. 173, co 10 do setarn •
bro do 1893.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.233 —Itelatorio c?a invençlo de ova pro-

cesso de fabricação de cal colorida "ara
flue preteri-is privilegio corgo Sho "ler Keck,
iiorie-ameriano, industrial, doinici!inclo na
cidade de Sprazg field, listados Unidos diz
America

Refere -se a invença, i a cal hy tratado em
pó, sondo sem princioal objecto produzir cal
era pó uniformemente calcrido de qualquer
cér; do no to que é alia especiala enio ada-
ptada á obteaçao da reve stimentos decorati-
vos de paredes o semmhantcs.

De accardo co n a invenaão, a cal é colori.
da durante o fabrico e o produ to apertei-
ç,oado é cbtido coro ró S3CCO, 11 vdratan 10 se
a cal viva misturando se intimamente e
inc:rmancia se nela uma mataria oa pig-
meato corant e, emvanto se cpIra a d ta
reacçao. A hy lrataçâo da cai viva pôde ser
feita, empregando-se de ag ua co cri ia urn
volume suelci ,rito para byl atar a cal o
deixai-a em fárma do uru pá seoco.

No metnodo prefarlvel do exadatar a In-
:nação, a cal viva é pulverizada pelo pro-
cesso c anttemclo do by trata:Ao, que consisto
em triturar as maasis vinia• do forno, cru
uma farina granulada grosseira, misturai-a
com agua. seccar a mistura o peneirai •a.

Essas operações do mistura o /acenem
podem ser (citas da maneira vulgar, em
um hydrator, do uma fárrna bem conhadda
que aarnprolienle Urna sada do cyikndr03
contendo misturadores.

Colioca se cal granulada no cyliadro su-
perior, add dona sedhe determinada quina.
tiaado de agua e mistura-se porteitamente..',

O processa do mattwzr tambern tende a;
alimentar a mistura do primeiro para o:
seaunda cyllndro e assim por diante pe:a'
ceife de cylindros.	 . ,

Asec,cagem é feita pelo calor proluzid&
peia mistura do cal com agua, e esse calor é;
bastante para se :cai' pzrieitamente a cal
antes de deixar o hydrator.

Mo se devo emendar, naturalmente, quet,
seja a cal chimicamento ecoa, rpaultpal
commercialmeata,
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Pira que a mat • ria eu pita-monto corAnto
po d vida • I eme i•-rorrora Ia fl Ci. é
el a a idicio a ia lurantoa hydrataz1,-).
sultadrs mal on menos ()tios sa
o l eeln anplicln io-se a mate ia cara i l e ou
(Miran es vezes durante esse i,rewssl. mas
Hfl rfrth(d ) muito satis'aterio consiste em
adlieienar a mataria arauto 5 quantidade
da aaria que se vae misturar com a cal, da.
rante a hyarataVio, o ante de se 3.-bliciear
a ana á cJ. Dasta maneira, a mataria
cera.nto é levada a cada r adieuta da Cal o
lho ó perfeitamean incorporada e, quando
serro e pulv7riza to o raro tecto, é perfeita.
mewe liso e de um colori 'o absolutamente

•uniformo e poliam ser garantidas as mais
•deli -a s r.I nta3 de qualquer matiz ou aér.

lintan'o, si a mataria cantata for mis.
:tirada com a cal e a agua no hy irataler,
a acção deste tal a-lia inarporar-se com-
pletamente na cal o um prolacta 11.30 uni-
forme se tio , ma r . Pode- se assegurar urna
granle varie iada de córes, °hien 'case isto,
nataraimanto, variando a quaiiiada e a
quantidade da mataria emante emprega la.

Vai- as mater'as enrantei podem sor usadas
o a quantidade dellas pira se obter uma tinta
espoe revia doma:lerá grandemente da qua•
lidada do proprio material e pile ser deter-
minada no nrimsiro caso pela experienc.a.
Si eirc.:enta Warmdo skinna em bruto ferem
mistura ta t com ela:moita ginõw de agua e
a mista- a resiftante fôr empreaada na hy.
drataçã.o lo coca da mil e quinhentas libras
de cal, °ater se-ha uma cal hydratada da
uma dar a marella panida.

Angmentan 'o soou diminuindo-se a por-
cento.; m unta seca, a cór da cal hy.
&atada será pro ?ercianaltnent 3 mais leva oa
ma is escura. O radirto, qua.n ia terminaio,
é sif)stancialmente de mesmo typ ,) que a cal
hy balada do cornmarclo, e é manejado e
appl'cado da meim a fôrma que e:ta.

oi vin lia v,acs
1°, uni processe de fabricava) de cal colo-

rida, ciracterizado pelo facto de consistir em
hylratar cal viva, inistural-a int l mamente e
licaraorar alo uma mat ria ou pigmenta co.
rant emqoanto se oer.1 a dita reacçao.

2', um prreeo de fabr:cação da cal co-
lorida d, accó: do com a relvtadmaçan ia,
O n que a cal viva é intimamente nalst.urada
com um volam 3 da agua colorida suffl..ilente
para hydratar a cal a deIxal , a em fórma de
pó :g CCO.

31, uru processa do fa.br-ca.aão de Cal co!e•
rida, de accórdo com a reivialcação 1 0), coa.
siStin lo ç'm o-Jar cal viva, mataria coraate
e agua suína : ente para Uva atar a cal e dei-
xai•t em tórma da um pó i. eco, em u n hy-
drat alar e m"sturar inteiramente as mesmas
para obrigar a agua a co_nbinar com a cai e
u tare mota treorr orar a matuta wrant0
Com a cal e abri ar a cal colorida a seccar•se

férna de um pó, pao calor proluzilo no
hy lratr dor pala reacção da agua a a cal.

40a pó de cal hydratada uniformeme ate co•
ltri a, produzilo peia hyPatao,ão da ca/ viva,
xnisturando-se perfeitamente e incorporando-
se no ia uma mataria ou pigmento corante,
emquanto se opéra a d.ta reacgo.

Rio de Janeiro, 25 de abril da 1916. —Par
procuração, C. Busch mann.

•nnn

1V 9.23 — Itelatorio da invenção de um
novo processo de tratar generos alimenticios
para conservai os

'
 tomai-as mais assimila -

te a s e mais faceisa prioaração cullnartao,
para que p-etende privilegio Frite Wernaer,
alie não, industriai, domicdialo na cid.de
do Rio cie Janeiro.

E' sabilo que os corpos "alhuminosos, pé-
cticos, gelatinosos o substancias semelhantes,
contidos em estalo natural em intlit,09 gene-
Z135	 iÇøÇO2t1yi3)1.3P eIPPrei-

tlin a	 v, s 	 erworM'a'r,
O :na sin) di	 r	 ;;r, da a.-
da conc:rru: N.-, e s'Jil ti	 raNc, , á3

ez3;	 (1	 .11,121 C p:'...3¡-:are ec,,x.r:o .1)3

c.rno
carna, raccess ta e th C/1202.1.ia rrnturao,
isto é, uni :4-.) e n Cunneratiir,i
1)3.1Xa C1-17.01:;da :thatiio o a,nMial, a q m dc
tornara n tu es e assiral'aveis. Esta oro-
cesso Ó n n zrmatico a exlie um ou mais
dia; de friprÃeação antes cmc as enzy:nas
contidas em piaporaem dimMata na corna
tanham Ira st emala a s m .: terias alhamino.
sag o entras em questão. Caraa frasca, sem
matnraçãa, 'lambem clorris da cozia, con•
serva -se dera e é pGue.) a.ssiralia.; • et. Pres
curau-Ia-se abrciviar o prnesse do maturação
pela armazarirem em a tas temparatuaas,
carne se torna mais =ajo' ta !t p atrefa.cção do
que alingir a noceesaria maturaaão. Para
paizas troplaaes, que naa Vau frIg-)rifkosi,
para transperte; e para exercito; em mar-
cha, o citado proa:: so conhecido á inaon-
veniente.

O processo para me ora se nanar privi-
legio remaste tolas os ineonv s olentas paio
facto da ciroo, antes da sua preparação culi-
naria,sar trata ia com erry:nas apro raí1as,
per °Jon:ai:ao, popsina, papataa , tryosiaa,
separalarne ate, em mistura an cenjulta-
meate com urna solaalo da a t abas calinadas,
e isso na tamparatura rnixima reinena
commuin da ambiento a das enzymas. Em
V2Z do oro semanas oz dias, a calem chega á
maturaale dentro da abrumas hí. ras eu mi-
nutos , aco itaram a temperatura existenta ou
quanta-da-1e de enzymas ernpreaadas o dando.
32 ella mais per.eitamente do que em friga-
rilcos.

Não sõmento a enne-nia de tempo e di-
nheiro tem importada, m39 Lambem a facto
da me.ocr cozinha polar preparar carne
macia e da facil assimilação, em lrga.r,s
mie nãe ox!stero matadouros nem Érigeri-
ficps, o que até alta° ora impossivol.

Une outro casa, em que o paladãr e a ags-
milaçlo são fav;ravalnante intity_incvada3,
o do kite cré. Muitas pessoas..., como é Fa•
bido, rito sappoztam o iMe ara coma ali.
meato, devido ao seu arama e pala.iár pe-
culiar, o:casto:maio a es s as pessoas geral-
mente diliculdades da di ..i-estrio, quando to-
mado ouro, porlaa coa:pia no eatomaao.
Unhem Calos 0333 ilenveniea_ ires safa ra.
movidos gualda o leite lar anteriormente
tratado cana uma mistura da fermentos pra-
tec l yticos o do coaleo.

Um tercei! o casa. 'ano esplablirionte
bem illustra a melhoria na CO:153r7a .A. ,), é o
tratamento por enzymm das !neles de frdetas,
(1118 rie • almonet para c ylservação são CO.
zidos e (man.) elianiaara grau-ia gualtilade
de albumina o turnan o 11 jalde e a temam 0
paladar.

O trabalho do repetida cozimento e fil.
traçãa ne.cassarios para &ata, o strea de
fructas claro ode boa consard.o é irraars.c-
mente abreviado o tornaila mais nMeaz pala
tratamento anterior do sueco com enzymaa
apropriadas, por excenplov papalaa o pe•
ctase.

Pode •n-se ainda citar mu.'tos cama no
entanto,para examplicar13 processo de mi-,ha
invençao. derma bastar Os acena refedlos,
c ncluinhase dcs MeirflO3 O See grande alcan•
co ecomico.

Reiviodscação
Uru novo pramsso de tratar aerteros

ticios, para e 'nserva'-os, ternal . os mais assimi•
lavei s e mais fa ••ois k preparação cutiaaia a, ca.
ractarizaalo pelo facto dose sujeitar osganercs
alimenticios á acto de (Mn mistura simples.
mente de eozymas eu e sa miseara em coras
bacio com out~uidos)  conforme o gen oro 

do al . 'r;-; ;t, por es-,ipi, pAil	 oe o li-
quido Lr na i dli; a tu!) 	 cul i nat i s.

;to	 Jao?,ire, 21 de t-e erà • e .01G . -4
Por , rocuraVto, C. IPw.1,.m.ina.

.at

EDITAES E IkVISOS
'Ministerló "(lã Zustig e NedO-Clol

Interiores
•

Diractoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director nora!, faço

publico, para sciencia dos tratem-azados, que-
no dia de Junho pratinira vindouro, prece-
diar.sa-ha a vistoria sarataria no predlo nu-
mero 110 da rua Felippe Camarão. a qual
terá logar ás 14 hora°.

Se rretaria la Directoria Geral de Surfe.
Publica, Rio le Janeiro, 30 de maio le 190:
— O secretario interino, Dr. Mauricio do
Abreu.	 (**:.

• Directoria Geral de Sane Publica
De orlem do Sr. Dr. director acarai, faço

publico, para vilania dos interassa,los. que
no dia 7 de junho proximo vindaaro proce-
der-se-ha as vistorias sarutarias nos predina
os. 309, 310 da rua de S. Palro e 22 da da.
Cara ielarta, as quaes terao Ioga: respectiva-
mente ás 13, 13 1/4 e 14 horas.

Secretaria da ftrectoria Gorai de Satuto
Publica, Rio da Janeiro, 30 da maio de 1910.
— O se.2retario interino, Dr. :11aaricio do
Abreu.

~gf

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem d3 Sr. director geral, faço ptaa
bile', para sciencia das interessados, que no,
dia 7 de junho proxirno vindouro, proceder-
sa-ha á s vistorias sanitarias nos predlos ns. 71,
88, 109 e 210 da rua General Caliwell,.
as quaas terão loaar respaativameate ás IS,
15,10, 17,.15 e 15,25 horas.

Se.:.'retaria da Directoria Gerai de Sande'
Publica, Rio de Janeiro, 30 de maio de 1916.
— O secretario interino, Dr. .1Ia lajeia de-
Abreu,

Directoria Gerai de Sande Publica -
De ordem do Sr. Dr. diro.cti-r geral, coa-

vila os resiensaveis pelos predios abaixo-
enume edos a pracurarem na sécio da 8' De.
lapela de Saneie, á rua S. Francisco Xavier
n. 339. AR chaves d seus prelo3:

Roa ino!ix da Cunha n. 104;
Rua Urur-..uay n. 2ns;
Rua Cand'e de Barnfim ns. 46 13 o 781;
Rua ebato de Firmeiredo n. 12;
Rua Barão de Pinas:manga n. rea;
Rua 'ira:a 4eIheiro Thomaz Coelho n. 80;
Rua Barão de Mesquita, junto ao nuiricar0

723;
Rua Gonzaga Bastos n. 198;
Rua Ernesto de Souza n. 78;
Rua Paula Brito ri. tas;
Rua S. Francimo Xavier n. 619;

	

Rua Barao de	 Fraraesca Filho n. 348;
Rua Torras homem n. 133 A;
flua Visconde do Abaeté o, 33;
Hal Luiz Barbosa n. 5;
Rua Uma /oro da silva n. 41;
Travessa Sonsa Dantas n. 29;
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 41

casa.
Seerei.arla da Directoria Geral de Saudo

Publica, Rio de Janeiro, 31 do mala de 1910.
— O secretario interino, Dr. Mauricio 49

	

Abreu,_. - - •	 -	 -

( •
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Policia do Districto Federa/
'GAROEMDE IDINTIZCAÇXO E DE ESTATISTICA

•
De ordena do Exalo. Sr. chefe do Policia

'do District() Federai, fica SVD effeito de fcalia
i Com da a carte:ra de ident.daie n. 2.726,
concollia por es oo gale:note, de acckdo com
o rezleamento em vigor, ao eidadao .lerriaa no

' da FO1S3G1 Pinheiro, o qual está sendo pra.
cassa io pelo 15° Districto Policial, como in-
Car go no art. 306 do Co ligo Penal.

Rio de Janeiro, 2 do jurkln d3 1916.-0
director Inte7ino, Beitor Bracct.

'77,nt.-t5SA:
Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEREMOS

Ezanse de. motoridas

Chama ia para o dia 6 do corrente, ás i
loras e 30 m'nutoo, nesta iaspoof ria
. José de Atinai ia, Jato Francisco de Souza,
Nanoel Seba g tiao Rapaso D. Arthur Alvaro

Loon Sakovski, Josa Fernandas
I)eraiz a Junior e Antoni) Ferreira do Freitas.
• Suppo:nnatar :

.Antonio Ignac:o.
Prova pratica

• Francl co Vaz de .5.1111311a Junior o Alvaro
da SI:va Mura.

Prova rezulamentar
Manool de Lima. Peireiro Junior, João

Ia,: nacio .105 Santas e Vicente d3 Oliveira.
laspecioria de Vehicolos, 5 do junho de 1916,

n---O inspector, Ant-aro Jose Caetano.

• 13rIgala Policial da District° Federal
•CTiCURSO PAIRA o pnovismrrro DE UMA vaca In

TENENTE MEDICO

, Fxistinde nrna vaga de tenente mouco
nesta brigada, faço publico, do ordem do
Etna. Sr. general co.nmandante, que, do
accórdo com a aliaea la do art. 13 do vi-
gente rozulamento, a rartir do hoje e pelo

, prazo do -30 dias estará aborta na secretaria
desta corporaçain todos os dias ateis, das
11 horas ás 18, a Inacripçao para o respe-
ctivo concurso.
, 03 concorrentes devera°, na afirma do

1.° do art. Ii do citado regulamento, juntar
a03 requerimentos...de inscripção tolha corrida

, e outros quaesquer documentos que Julgarem
convenientes, como tintos do idoneidade ou

'prova do serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

Na referida secretaria serão prestados aog
-interessados os esclarecimentos de quo pres.
cisarem.

, t Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9 de
' maio de 1916.— Aristides de Menezes, major
; secretario.,

Ministerio da Marinha

Uspecçno do Arsenal de Marinha

" De ordem do Sr. vice-almirante inspector
'deste Arsenal faço publico que, segundo
Ttleterrntnott o Sr. altniranto ministro da Ma,*
:Tinha, devem ser vendidos os Cascos, ma.-
chinas o caldeiras no estado em que se

. acham, do navio-escola Tamanard e cru.
:zador-torpodolro. Tupy, para o que serao rea
cabidas no gabinete do mesmo Sr. inspector,
até O do junho prostre° futuro, propostas
em cartas (achadas, podendo as ditas pro.
porstas Se referir a irn só dos cita los navios

ou aos doas conjuntamente, mas devendo
não conter rasuras nem emendas o de-
clarar por extenso e em ab.:arismos os re-
spectivos Oin03.

Nenhama proposta será tarnadi eia cota.
si !oração sem o respeativo signatario provar
coai o competeate coah3eimento haver do-
positado na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha a qualtia de 5:0003, que
reverterá em favor da Fazenda Nacional, si,
no caso do ser acedia a sua proposta,
deixar de pagar. quando para 1330 !Cr in•
limado, o preço offorocido por uma ou pelas
dtiv momeionadas ambarcaçõos.

03 ditos proponentes devem, • além disso,
doclarar nas suas propostas o fim a que
destinarào o material o qual a sua applia
cação, si no Interior ou si no exterior do
paiz, ficando solentes de que o Governo
não se obriga a acceitar a proposta mais
elevada, desde que assim entenda conveni-
ente aos interesses da Fazenda Nacional.

Secretaria da Inspecçâo do Arsenal do
Marinha do mo de Janeiro,5 do maio de 4016.
—O secretario Eugenio Caniido da Silveira
Bodrtgues„

-

In3ps-cção ao Arsenal da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, segundo de-
terminou o 'Sr. almirante ministro da Ma.
rinha, fica prorogado até. ás 13 horas do dia
21 do correate, o prazo para o , recebimento
de propostas para a compra dos ciscos, ma•
chinas o caldeiras do navio-escola Taras nda ré
e ci uzado -totpedeira Nay que tiveram
caixa do serviço e foram desirmados.

Secretarra da Inspecção do Arsenal de Ma.
rinha do .lio r.le Janeiro, 5 de lanho de 1916.
— O secretario, Eugenio Can tido dl Silveira

•

Inspactor:a de Marinha

Canoas° PARA O PP.ETIMENTO DE UMA VAGA No
• PRIMEIRO POSTO DO CORPO DE ?ATROES . MORES

De ordem do Sr. contra- almirante inspe-
ctor de 'tarimba e de aocardo com o regula-
mento parapara o corpo d3 patraes•móres da Ar-
mada, approva.do pelo decreto u. 11.602 de
9 de junho de 19i 5, fato publico que a cora-
tar da presente lata, durante o prazo do.30
dias, que findará em 27 de junho proximo
futuro,se acha 'aberta a respectiva inscrinao,
nevando as peticAes de proprio punho sai' di-
rIgidas ao Sr. contra. almirante inspector de
Marinha.

O encaram versará sobro as sogains.es maa
terias:

a) conhecimeata da convenção de Washin-
gton, pratica de instrumentos de sondagem,
Inclusive prumos mecanicos e chimicos, de
agulhas do governo a marear, caidados Que
exigem, conhecimento de sigoaes o alphabeto:
Morsa, parti:sito conhecimento do trabalhos de',
p3so em geral;
•b) conlmmento das oneraç5es sobre nu.;

meros inteiros,, bem como acerca de fracçoes
ordina.rias o decnnaes, systema metrieo deci
mal o n particular e do pesos o medidas em
geral, unau de geometria plana o avd Ilação
pratica de volurneo noçaes de analyse gramø
matinal e redacçao

!apontaria de Marinha, 27 do mato de
1915.—Joartdriz Albuquerquq &rejo, capitão
domar e guerra, subj.rupec_Lxr.,•s • -

Ministerío da Guerra

sr Balar:não de Caçadores -\

EONCURRENCIA MIA O FO1NECI3TENTO DE GENritOP.
FORRAGENS, FERRAGEM. CONIBIliTLVE13 F ARTIGOS
DE LIMPEM, DURANTE 0 2° SEMESTRE DO COEI
RENTE ANNO

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidenta de crnsolho administrativo, faço
publico que até o dia 8 do junho proximo ás
12 horaa. te receberia oropo tas para o kr-
nec mento de macros alimeatictos, forragem,'
ferragem e combuitiveis, a saber:

Genaroa —Por kilog oanarna: ama nacional,
do i s quali lado, assacar branco de ia 2' qua-'
lidadas, nacallian de caixa, d,to do tina,
batata nacional, café em grão typo 7, dito
moldo de ia qua lidade, carno socca nacional,
typo platino, c4rne verde de porco, dita do
vaca com osao,dP:a som osso, farin ha do man•'
dioca de i a qualidade, leilão mula tinho, dito
preto, goiabada, manteiga nacional de Nfinas,
marmelada. massa para sapa (amarela).
dita idem (branca), :natio em folha, pio do
1 1 qual Me, queijo de Minas, dito Palmyíra,
sal coimam. Por litro: azeito doce, vi-
nagre branco nacioial, vinho virgem na-
cional. Pela ração, sobremesa.

Forrageia — Por 1:flagram :na: alfafa es-
trangeira, dita nacional, capim verde, milho
miado.

Ferragem —Por cento: cravos n. 7 para
ferraduras; ditos n. 8 Idem. Por unidade:
ferra -lura para cavallo, dita para cat.

Cornbust:vois—Por kilogramma: carvão de
forja e lenha.

Artigos de limpeza — Por kilozramma:
sabão ca:n021103; por unidade: tijolo do araar,
vassoura do piassava, r2ionda, duzia, ditas
quadradas, d azia.

Cada pro:,onente se habllitart previa-
mente, mediante apresentação até o dia 7,

•de documentos que provem ter pago o im-
posto de industria e profitsaas o a licença
da prefeitura para negociar com os artigo
que p retende fornecer, o depositará a caução
de 5003 que será restituida após a abertur
das propa. ta° ou ficará como garantia da
asaignatura do contracto.

As propostas doverào ser feitas em tros
olas, sondo a primeira sellada e todas asst
gnadas, e não conter entrelinhas, emendas
vn rasuras.

03 concorrente; preferidos Se .5:ajeitarão
a todas as disposiça3s do regulam atito para o
fornecimento do generoa aos corpos do Exer-
cito, approvado pelo decreto u. 2.213, do 9
de janeiro de 1806.

Secretaria do 5$° batalhão de caçadores na
Capital Federal, 27 do maio de 1918. —
Vicente de Paulo Formiga, 20 ten-nto se-
cretario.

Ministerid "clã Viaçãe e :01)i-Wii
Publicas

.! !Directoria Geral dos Correio'

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

onaltzsP0NDNNCall nal% Zn acuai

De ordem do Sr. satsdiroctor do trafego;
convido os remettentes ou destinatartos abaixo;
da corrospondencia que contem] valores, nal,
laida em refugo no 3° trimestre do anuo tincid
(t914), a comparecerem na ftiesonraria dast*
repartição, a Molhes serem ontreeekeki•,
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To do prazo de um anuo, Preenchidas as faro
malidadcis regalariam tarea e após o, &Tamanha
ca malta respectiva:

Namoro do registrado -Procedencta
Destinatario Remottente - Dostino

11. 196 F -F.stanao Contrai Antonio José
de Lima - Rosa M. P. - Nova Fribataro.

N • 2.525 - Estação Central A.nna
beiro dos Santos Lima - Casassa -

N. 777 -Estacio do Sá - Casemiro Jaa,
dos Passos - Narcists V. da Costa.- Estação
da Boa Vista,

N. 2.222 -Fignoira de afeito Pra lelge0
José de Lima Ra-mando P. de Uma
Parahyba do Norte.

N. 3.399 -Estaaao Central Frariciac°
Vichtni Ignorada- Anara dos Rola.

N. 2.225 - Estaçao Centrai Gractn ia
Maria da Concelaão - Maria Z. da Concolçao
- Vassouras.

N. 427 - Gonoral Caaabarro -Joalairn
Ferreira - Francisco M. Concolçao - Esta-
ção da Boa Vista.

N. 3.737 - Estaçao Contrai - Josepha Car-
doso - Diornedes F. Moraes - Rio.

2.551 - Eatação Central - bsó Car-
rupt losé Fialho- Zstaaão da Boa
Sorte.

8. 732 -Inhaúma - tanreatiao a'cinha
Antonio Lanrontino - E. Alberto Torres.

N. 922 - inhaóma	 Norival tireraorlo
Campos - aobastião Maciel - Campos.

N. 180 -13arao de aeaquita -Pacdino N11-
. /lano - Geraidlna Pereira. - Eataçao da AI-
!lança. •

N. 5.621 a -Estação Central -Santinha
Andrade- Z. Dona - Recife.

N. 1.611 A - &taça° Contrai - Tlionnaz
alathoas - Geraldina 51. Conookao -Barra
Mansa.

N. 3.141 - E'stação Centrat - rftereza
roch - Ignora io - Paraná.
N. 38.721 -Eataaão aontral Morou lis

. Guina Oliveira -Ernesto José Oliyaira -Per.
namboco.

N. 321.393 - Rio Francascada Coe.
aiatto - Claudio J. N. de Campos - Monte-

, Ir déo.
N. 33.885-Largo de Santa Rita-Adelaide

de Mattos-Antomo Garcia -Portugal.
N. 41.038 -F.staaão Central-Amalia Jorre

Deminith-igporado-Syria.
N. 18.965 - Largo do Santa Rita -OaTld

Varza-Manoo( Varga-llespanba.
N: 4)3.195 -Rio -Il. Elarn--igaorado-a

Paria.
N. 91.719 -Avenida Rio Branco ...Antonio

Marchante-Manoel Pereira da Silva-Canta.
g alio.

N. 5330-.Thosoctrarla•Francisco Dias Lota
aeira-Joao Dias Louzeiro.-Pernainbuco.

N. 8.815 —Thesoararia—Josepha Albaloer •
que Silva -Arrsobio Silva -Pernambuco.

(41. 1.498 - Barão de Masquita - Francisco
Alvaaos--Gontarctoda Alvarea-.;Par.

N. 537-Agente ombareado na Bahla-João
Dias da Costa-Ignorado--Geará.

N. 9.358 -Thosoararia -Antonio Rogerio
de Modlo Pedro Rogerio de . Mello - Per.
nambucn.

N. 1.421 --Piedade-siarta Pint>.4093 Ana
tonto Zerdelio-S. Paulo.

N. 1 .8S1 - Armila Rio Branco -Gaidina
de GasirrO—Mariaaa Porta-Jutz de Fóra.

1.542 b - Avenida Rio Branco - Luiz
Barroto -Jota Climano de Mattoe-Victoria.

N. 269-Agente embarcado lia Bahia-An-
tonta Costa-ignorado-Maranhao.

N. 329.757- Rio -locapo Mias 3311.mon-
Dr. Michel M. R. Ray-Turqula.

Caseadura-Valantim José f lonaalres-aAti-
tonto Simões de Mattos-Rio.

S. Christovão-alanool Amaro Galgas-80
bastiao Placid0 Santoa-aRio._	 _	 „s

OFFICIIAL11

P. Doque-Joao Santos %ima -Nomy-.
Nova York.

Estaçao Central -- ionntino V. \lonas -
Candido C. Bare.01103—S. Paulo.

P. Disque - R. Watts Sons - Mma.
Mello-Rio.

Avenida Rio Branco -aBarthalonlaa
Stiva-J. Radoipho albaquerquo-flio.

Primeira Secçao da Saladireictoria do Tm..
fisgo, 4 do outubro de 1915. --O sacretario,
Severino Neiva.

• —	 issLa

Estrada da Farro 03ste de lu lias

EDITAL DE CONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
DE DURE SCM, LIVROS E MATERIAES DE ESCRI-

NECEic iRlOs AOS SERVIÇOS DESTA ES.
IRADA, DCDANTE O tEr.uNDO SEMESTRE DE

• 1916

De o-dom do Sr. Dr. director faço publico
eme, ás 13 lasras do dia i 5 to moa de bunho
corrente, no ranaptorio ceatrat da (sarada,
na cidade de S. Joao d'111-13ey, em Minas Ga.
moa seran resebidas e ahertas, depois do
paaaesso de itilgamsnto de ideia& iade dos
prasaane-ala, de ac:ardo com a lei, pa-postas
para o forneaimento dos niatoriaes necrssa.
rios aos serriços 4e3sa estrala, .larante o
segando sornaare de 1916, de acabai° con . a
ralaçâo publica la no fim do presente edital e
sob as sezuintes ;4.0:adições:

A cancurrsnch versará apenas Sobro o
preço, cabenia a prefe sencia de,diraito ao
autor da proposta ma ,s barata, ror miirm a
que sela a ditTereno entra alia e qualquer
outra.

II
As propts'as devarlo ser feitas em tinas

vias, Se3 lo a prim.-ira asilada com estam-
pilhas felerae; do vala, de seiscentos réis
ifla S3001; por mela fo:111 de papel, tala es-
cripta ou era parto e que não eicada de
de 0a,33x0xs,2 a datadas e asagaaias. ambas
as vis, com a indica:ao da .' rnectivis rosa,
dedadas e entreaueS em envolucrs tachados,
coarem', por idra o assurnato e o nome do
proponente. Esse envolucro deve ser acom.
panbado de um cutro, em separala,
tendo todos os dicumeatts que possam pro-
var a idonelaaie d) proponente, o bem
assim o reciba da canso de um conto de
réh 1i:0005;000a em moeda nas/anal, prévia.
monta feita na thesosraria desta atrada,
para ga anda ia assiznatura do contracto,
cançaa que re rerterá em beneficia dos cofres
puta:ars, caso o prnac-nonte accalto se recuse
a as,ignar o rearct vo contraem, daitra d a
seis dias da data ea que receber avisa para
assem fim.

A questa, de idonei iade dos propaneates
será Julgada priviamante, antes da abertas
as praaostas, pela commissão nomeada paio
direotar da estraii para prasdir Os traba-
lhos desta concarre

As propostas cujos autoras não tiverem sido
julgados idone.s não serão abertas.

Depois de lifgada a 1 ioneidado dos propo.
nantes apresentados serão as propostas imme-
diatamente abertas n lidas, senda, antes da
quaique , decisao, psblicaias na integra, no
piaria Dada/.

tv
A atraia ressrva-se o direto de annallar
concurreaca, caso os piaras pellios se,:arn

-Ninho aí" 191d -

muito altos, dedaranda antes de abertas as'
protestas quaos cs preços mazimos , acima
dos 14tries nenhum será a ceito.

As rrorostas não pi darão conter sintio innil
fórmula de completa submissão ás condiçOas;
deste edital, e o preço que o proponentel

1offerecar, não se tomado em consideraçaa:',,
quaesquer offertas do vantagens não previstas,..
neste edital, nem as prlpostas que confia:*
varem apenas o oflerocimonto do uma Te.
clacçã3 sobre a paeposta mais barata. 	 _ _

No caso de absoluta !Rasada ie e it,e
p-opostas fica a estrada com o diroito da
dac.dir a queria cabe a praorenc:a.

Os proponentes deverão aprosantar os preá •
ços dos materiae-s constantes da reina°
abata entragars no almozir fado decta
estrasis, na cidade ia S. João dEi-lley,

corrondo por canta dos mesma s praga-
nanas tolas as despesas de embalagens,
carreta', fretes. etc.. atS essa cilada. As.
sim, no prega propo:to para cada artigo des
verão os proponentes incluir as dsspozas de
transporte até S. João . 	Rey.

rodas os preços d:verão ser dadas cai 31Q0
da nacional.

Para as rantia do
vis
 fornecimento constante

desta :oncurrenci 3, fiai o preponento acce.to
obrigado a depo itar nos c,oaas i a (besouro..
ria desta estra ia, antes da as : ignatura do
resr e .tivo contra- to, a caução de dons con-
tas de réis (2:0005000), em moeda iriciora/,
quanta esta que não vencerá juro algam.

SI o c,ontratants , pio s qualqaer eacumstans
eia, recosas se a cumprir qaaesquer das
a1/ti : 111as- os obrigações do soa contracto,
fica á estrada o direito de applicar a caução
á cara na das artigos do que nestas tar,
f ando o con`ractante obrigado a integrar a
caução, suando desfalcada, dentr) de cinco
dias, perdendo o direito a olla, que reverterá
em favor dos cofres pu'dicos, caso se recusa
a es:a determinação.

Os pagamento; serão mensaes e maná
zados, em moeda corrente? no Tbe zonro Na.
cional tu na Delegacia Fiscal do Tuesonro
em Minas Gemes, Bollo Horizonte, a juizo do
Governo federal ou da directoria ia estrada.,

Os modelos dos artigos que figuram na roa
laç'io abaixo pulara° ser examinados pelos
interessados a agencia da estrada no Rto da
Jan( iro, á rua. do Carmo n. 39. sobrai°, ou
no seu almoxarlfado, na c dado da S. João
d'Eaatey.

Escriptorio central, S. João d',51-11.ey, 3 _44:
Junho do 1918.
o - - -
Relação loa impressos, tades, livres e arfe*.

ela de cserimorio neeessarlos ao serviço
desta estralz; ~ante o segurado semestre
de 131h que fazem objecto dcsta cP13-s_ .
carrearia

IS.00) impressos modelo A
IS O/ ol tos mo lem A 4.
10. Oa ditas m alai° A. 8.
10.000 d tt», nYKI lo A10.:
10.003 d tas modela A 46.
3.000 ditos moleiro a 17.:.
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5,00) ditos mo em X 18.
.1.0O31 ditos tp ode. o A 19.
5,050 ditos mod .. / o X ...O.

10	 ioidelo A
5.003 ditis modela A 2•.
5. 1 ,00 d.tos mo , elo

d:tos mode' A 33.:1
10 Cu) d:t.o.s modelo A 4.4
20.000 d.tos jeo selo A 35.:
10.100 oitos up.de:o
40.050 ditos mede:o % 40..
10 000 ditos modelo A 41.
20.010 dites mdel) A. ...
20.000 cli,,os moielo A 4A,,1
d0.000ditsmO C1oA 8..1
•5.000 dites In srdee3 A 49. 1
40.003 dito. moi -te A 55.
li0.000 ditos In (131.0 A 6
Se 00 ditos modelo A b'4; 1
4.00 ditos modelo A ene'
2.000 ditos mod •13 X 67.;•I
5.0)0 ditos molde A 63.3,
2.030 ditos mo to:o A 691 ss

1.030 clitoi mo s elo 4. 70 „.
• 3.000 ()RA ruedeb	 '1.''
B).003 ditos modelo A 21.
1.5C0 bloco- tnoielo U i.

600 dilos ino tio 11 2.
300 ditos molde) 11 i.
300 ditos modo o 13 4.
203 ditos moia.o B
50 ditos mo tolo s 12.

1.009 ditos in.del B I.
503 caderneta: rno leio C 4.

100 dita; cupons bonds de Lavras.
6 litros com 1 O fls., in delo L 2.
6 dito: com 100 fls., oni1e:0 14 2.

19 ditos modelo 7.
6 ditos modelo L 9.

150 ditos mula o L 12.

10 d s to3 modelo L 13.

'200 ditos mo to o E.
150 i;es m)41;41., L 15.

100 ditos m	 L 10.
30 ditos mode.° L 17.

200 livras copiado:es c/00 fls.; papal
Japsnaz.

35 talões ate tOO T
200 ditos modelo T 5.
t 00 ditos	 8.
300 ditos 503001) T 23.
50 1) duos inolel, 1 0.
20 oitos motel° 1 30.

100 duo; modelo 3's.
dl:cs moneto r 35.

200 ditos modelo 1 51.
100 boerachas «iluoya.

500 vi 1ro ds 250 grammas d oMma
liluila.

21 indicei alnaas:o com 100 folhas.

20.000 etienetas para sarros.
• 10 ca xas do lacro «Mauvirp).

5 grosas de lavis «Falia» n. 2.
10 %Mis idem, idem, o. 3.
2 diizias de borrachas «eabee,,,

5 resmas de papet oara embrulho,
1",20.>ce'yO.

f 00 pacotes de papai hygemics. • •
400 ditos idem, liem, *Zig, lago.
200 caixas do pennas eMallat. . 42,
100 vidros do 1/1 de 1,,tro de tinta de

cópia °Sardinha».

100 ditos de 150 grammas ds tinta
carmim.

12 caixas de o.asticos.
• 12 poças de papei tela com 10 metros.

6 ditas tiet0 vegetal com 10 metros.
G ditas idem Causun moa 10 metros.
O ditas idem ['erro prusstato, com 10

metros.• .

12 carimbos da b s r:acha para da'.are
2 sinetes para !mero.
5 carimbas para azeite netas.
4 peees de papel prassiato de :erro

com tranco.
S. João d'El.-Rey, 3 do junho de 1916.-

M:crio Braz 1, pelo secretario.

Ministerio	 Agricultura, Industrg
e Commercio

Directoria Geral de Induntria 5 .
Cominarei°

PnimEina stcçÃo

Palen!es ds intenção

N. 0.213, d3 Caetano Mara seio
N. 9.211. dá, Société Unserse.le des Ap.

pareil3 imatrõlz urs •,
N. 9.215, do Charles L04113 Albert Cl-

neste;
N. 9.214, do Juan Em tio Vallée •,
N. 9.211, da. Churies lidivarà De Wo:f e

1/3nry -ernest Fry
N. 9.218, da Haphiel Papa.loo.

Convido os coleessioaar r os anima nomeados
a co nparaeer nesta directoria gera l , na pro-
xiina quints-folra, 7, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura obs. eavolucroa quo
cento srn os rslatorios, de seahos e amo.stro.;
das suas inven;Ocs.

Det.o...ia. G cral de iniustria o emalado
da Secctstaria dO Estado do3 Nezecios da
Agr,caldea, Industria o Commercio, 5 de
juoli do 1910. - O director geral, 11. de
Aranj.) Castro.

Ministerlo da Fazenklã

Tribunal de Coutas:-
Pela presente edital, são intimados cs her

cleiros do ex•commissario da Armada t° to
nente Paulo Francisco eie O. vis a Barroso,
para. n praz) de 30 dias, coota lis da pri
m ira publicação dast°, allogatem o que ti.
verem a bem de seu dit eito e pro luzirorn
documento relativamente ao a.cance do
23:7-155039,veri •icado no proces.o de tomada
do (soltas do referido ex com misE s ario, refe-
rente ao period o do 2 do d • zembro do 1903
a O de outubro d3 1901-, quanto a burdo .1d
cruza Jo:-torpedeiro 7yintara, sob pena do
revelia, na entormidado dos arts. 195 o 196
do regulamento animo do decreto a. 2.409,
de 23 da ds, zarnbro do 1396.

Tercoira Sat.: dircctoria. do Tribunal de
Contas, 3 de junlie do 1916.- Pranilszo Josd
Pcrtira ae Olircira, sub-diractor.

Tr;blinal de Contas ••-
Pelo p resenta edital, é intima.io o 1 0 tenen-

te commissario da Ai mala, José Fernan
Leal d 3 Souza, para, n3 prazo de trinta dias,
contados da primeira pahlictção deste, alio-
par o que Ume' a bom do seu direito o pro-
duzir tocumento, relativamente ao alcanc3
de 1:0515627, vorifie,do no processo di to•
macia do suas ce (Ihs, raferonto ao priori)
de i de janeiro a 20 de dezembro no 1903,
quando em. serviço no Corpo de Marinheiros
Nacionaes, sob pena de revelia, na contor-
mi lado do art. 105 do regudaineoto anon)
ao decreto n. 2.409, de 23 co dezembro de
1.893.

rcreeira. Sub•diroctoria do Tribunal de
Contas, 2 de junho do HIG.-Francisco José
Pereira de Oliveira, sub- director,

Directoria do Gabinete
De ordem do Emp. Sr. minis'ro, fica Ina.45

tim3do a comparecer no namoro Naciona1,1
dentro do prazo do 30 dias, o Sr. Daniel Bar.;
denavo, afino .le ri- colher aos cogres pupilou:1
a irnportancia da £ 30-0-0, que lhe toi aduri-)
tada para regressar ao Word, quando surgia
a guerra ouropea, fiado o qual se procederá
á cobrança executiva. •

Directoria do Gabinete do Ministerio da'
Fazonda, 20 de maio do MIL-Beneficio 11.-1'
de Wiveira Junior, director geral chefe do
gabinete.

Recebedoria do Districto Federal

13/P35T0 DE COMUM° DE AGUA POR MN t
De ordem do Sr. cl.oector, faço publico.'

para conhecimento dos 'obre , sa que ;
dia i até 30 do corrente mez se prol:cederá .
nesta repartição á cobran:a, som multa, do
im posto de consumo da agua por reuna, ro-
la . iva ao corrente °imole o.

Os contribuintes que deitarem de satisfazer,
o pacamento dentro do prazo marcado lit-
e° ierão na mu:ta do O 4., que o-A& elevada:
a 15 41, findo o exereTio.

Primeira •• tib ., rect , ria, 1 do junho do
1016. - Ilerinano Eugel!o Tavares, ene-dire-
ctor interino.

Ile•••n

AlfauCcee tio Rio de Janeiro
De ordem do Sr. la z pector faço publica a

seguinte sentença:
Da leitura desto processo se verifica que

ás 9 /moas do dia 10 de inalo proximo finto, •
em acto do busca proce lida a bcr lo de va-
por nacmnal Goyaz, entrado do Nova York
em 7 do mesmo mem. o ajudante do guarda
mór desta altandvga. Sr, Anniaat Nunes
Pires, auxiliado peio 2 ofil:Ial aduaneiro
Francisco do Paula Martins e pelo mui- .
nho ro Timotheo Jaié da Lima, approliendoo
30 luzias do pares de meias vara tio nem o
setentt baralhos de cartas para jozar.

Essas mercachrias fi rano encontradas, S3•
gente a participação do fl. 2. parto em una
armario fa.lso, herrneticate_nte fecha io o •
parte dentro de fo;bas de zloce, sob roupas
sujas no alojs mento do .: tegutstas.

&lente do ()ocorrido, mandou esta inapo•
otoria que fosso instaurado o respectivo pro-
cesse, se scl i então lavrado o necessario auto
de apprebensão e tomados os i:opotoneatos
i tVga los necassarlos.

Não se tendo conseguido saber quem e•tt o
dono des.ses oojectos, foi inserto no 'Mujo 01-
fici21 do 11 do mesmo moa um e Mal convi-
dlndo-o a vir, no p razo de 15 dias, allegar o
que entendesse a bem do seu direito.

Macem attendeu a esse convite, motivo
pelo qual, venclio, foi aquelle praz3 decla-
rado perompto, proce lendo-se oro seguida ã.
classificação o avaliação respect.va.

Nestes termos:
Considerando que 3.1 mercaiorlas Corara,

apprehendidas em lo3ar occulto do navio,'
suspeito da facilitai o extravio ;

Considerando o que dispõe o art. 350, § 1°
rf pprombiaado co	 § 3° do art. 630 da Sova

Consoltia	 as Leis das Altandegas; .	 i
Cons uando ()d.e o processo correu a ro-lvelia:	 •

Julgo precedeste a apprebensão.	 .
in'irrie •Se e iiquido -se, adjudicando-se o

producto, deluzidoi os 50 % a ice se reter°
o art. 121 da lei a. 2.924, de II de jaao1r01
de 1015, revigorado polo de n. 115 da lei
n. 3.089, de 8 do irisai. mez do corrente
anno, ao ajulanto de-guaraa-mór Sr. Anal
bal Nunes Pires e seus auxiliares 2° °Metal
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aduaneiro Franchco de Paula Martins e ma-
rinheiro Timothco it só os Li ti a.

Cumpra•se. Al tandega, 5 de junho de
0.6.- Paula e S11Va.

Anandega do Rio do leneiro, 3 de junho
de 1916.-Alftedo Pinto de Maujo Cor: eal
1* escrip tura rio.

'Alfandega do Rio de Janeiro
•EDITAL DE PRAÇA N. 44

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. Inspector, se - faz
publico que, nos dias 29 do corrente;
2 e 7 de junho-, orosimoi ao meio dia;
serão vendidos, respectivamente; em 111;
2 & e 3* praças; .de accórdo com as dis-
posiç6es do titulo VI da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas; livres
de direitos; a quem Melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham;
as mercadorias adeante mencionadas;
sendo permitido aos donos • retiral-as
até a vespera do leilão. mediante prova
do pagamento dos direitos.

ARMAzRM N.- 8 Do cr Do PeRTO -

	

Lote n. 1	 •
VAIC: Cinco barris sem numero; de

madeira; vasios e armados; pesando
bruto 106 kilos.

Nobrega Santos: Seis barris sem nu-
mero, de madeira, vasios o - armados;
pesando bruto 135 kilos.

Fernandes Sampaio: Um barril da
madeira; sem numero, s asio e armado.

CTC: Um barril de madeira, sem nu-
mero, vasio e armado. (Antiral Jaure-
gutb erry. "lavre; 8 de janeiro de 1916.
Manifesto n. 20.)

Lote n. 2
Fernandes Sampaio: Setenta e cinco

barris-, sem numero, de dechnos com
vinho tinto não especificado até 14
grãos pesando bruto 3.777 kilos e li-
quido legal 3.021 kilos e 600 grammas;
desemiaaraçados pelo laboratorio. (Ami-
rol Joureguiberry. Havre, 8 de janeiro
de 1916. Manifesto n. 20.).

Lote n. 3
Fernandes Sampaio: Quarenta e nove

barris de quinto sem numero, contendo
vinho tinto não especificado , até 14
grãos, pesando bruto 5.537 kilos e li-
quido legal 4.429 1:ilo5 e 600 grammasa
desembaraçados pello faboratorio.(Ami-

fauregulberry. Havre, 8 de janeiro
de 1916. Manifesto n. 20.)

Lote n. 4 -
CTC: Um barril sem numero, decimo,

contendo vinho tinto não especificado;
até 14 grãos, pesando bruto 44 kilos, e
liquido legal 35.200 granimos. (Amuai
Joureguiberry. Havre; 8 de janeiro de

	

1916. Manifesto n. 20.)	 -
Lote n.

camillo Mourão: Cincoenta barris
sem numero, decimo pesando bruto
2.504 kilos, contendo vinho não espe-
cificados, até 14 grãos; pesando liquido
2.004 kilos; desembaraçados, pelo labo-
ratorio. (Phidicy. Liverpo,o17. 4 de ja-.
nefro de 1916. Manifesto n. 12.),

. Lote st 6
Marinho Pinto. : Quarenta barris sem

numero, quintos osando bruto e.061
kilos: contendo vinho não especificado]
Md 14 grãoa; pesando' liquido 1.598 kin
Jos; desembaraçados pelo laboratorio.,

Liverpool; 4 dg janeiro da
AllnIfestQ

rofe rt.
'Marinho Pinto: Quarenta barris Set71,

numero, dechnos; pesando bruto 1.997
kilos; contendo vinho não especificado;
até 14 grãos, pesando liquido 3.251 ki-
los desembaraçados pelo laboratorio.
(Phidios. Liverpoul, 4 de janeivo da
1916. Manifesto n. 12.)

ARMAZEM N. 7 DO CÃES DO PORTO

Lote a. 8
Cunha Pinto: Dous quintos.
VMC: Cinco quintos, ao todo sete bar-

ris sem numero, desmontados, pesando
liquido 112 kilos. (Tennusan. Lisboa,
26 de outubro de 1915._ Manifesto nu-
mero 1.070.)

Lote n. 9
813: Trinta decimos sem numero, pe-

sando bruto 1.480 kilos, contendo vinho
até 14 grãos, pa:sando liquido 1.210 ki-
los. (Tennyson, Lisboa, 26 de outubro
de 1915. Manifesto n. 1.070.),

Lote n. 10

ABC: Cincoenta quintos sem numero,
penando bruto 4.828 ,kilos; contendo
vinho commum até 14 grãos, * pesando
liquido 3.828 kilos. (Amoral Troude,
Lisboa, 23 de outubro de 1915.. Meai-
nifesto ri. 1.062.)

.	 Lote n. 11

Almeida Tavares: Cinco quintos,
CIF: Cinco quintos.,
CIM: .Dous quintos.
AIRPS: Um quinto.
Pereira Sinval: Tres quintos. AO

todo dezeseis barris, sem numero, des-
montados, pesando liquido 256 kilos.,
(Ãaztrat Troude, Lisboa, 23 de outubro
de 1915. Manifesto n. 1.062.).

Lote n. 12
Fernandes Sampaio: Noventa e dons

quintos, sem numero, pesando bruto
8.906 kilos, contendo vinho commum.
até 14 grãos, pesando liquido 7.046
kilos.

Idem: Oito quintos sem numero, des-
montados, pesando liquido 128 kilos.

Granado, dentro de um quadrilatero:
Um quinto desmontado, sem numero,
pesando liquido 16 kilos. (Canova. Lis-
Ma, 10 do setembro de 1915.. Manifesto
n. 895.)

Lote n. 13
ABC: Quatro quintos; CMC, dentro de'

dous triangulos: Um decimo; Fernan-
des Mourão: Quatro quintos; JAB: Una
quinto; J. R. Lisboa; Uru quinto; MIIC:
Um quinto; JFT: Cinco decimos; JAW
- cotnramarca HB: Uma quartola•
'(Sequana. Lisboa; 18 de setembro de
1915. Manifesto n. 924.)

AF: Tres quintos; AAC: Cinco quin-
tos; ARS: Um decimo; Dias Almeida:
Cinco quintos; Nobrega Santos: DOus
quintos; Idem: Um quinto; PC: Dons
quintos; RAC: Dons quintos. (A. leu-
reguiberry, Lisboa, 20 de setembro de
1915. Manifesto n. 928.)

Almeida Chaves: Dous quintos; Al-
amido Tavares: Deus quintos; CNC:'
Um quinto; Fernandes Mourão: Doira
quintos; JFC: Um decimo; MRPS: Dous
quintos; Mourão & Comp.: Um quinto;
Soares Cunha st Comp.: Dons decimos,
*(Rigandt de Gensuillt. Lisboa, 22 de se-
tembro de 1915. Manifesto n. 941.)

SB, dentro de um triangulo: Um de.
timo. (Deseado, Lisboa, 24 de setembro
de 1915. Manifesto n. 951,1• .

JSP: Tres quintos;	 Dous quin-
tos. (llerscket, Lisboa, 25 do setembro
de 1915. alanife,to n. 952.)

CMC: Dous quintos; CMC, dentro dO
dous triangulos: Um quinto. (Dryden.
Lisboa, 27 de setembro de 1915. Mann.
festo n. 958.)

JTL - Atrãvessado por unia flecha::
Uni decimo; Pereira Carvalho: uni
quinto; Sem marca: um decimo. (Kern.,merland. Lisboa, 28 de setembro dia
1915. Manifesto n. 961).

Azevedo Torres: Dous quintos; CTC:.;Cincos quintos; DC atravessado por uma
flecha: Um quinto; idem: Uru quinto;
JFC: em quinto; Nobrega Pereira dr,
Comp.: Sete quintos. (Dupletz. Lisboa,.1 de outubro de 1915 .151anifestd n. 975).)

MRPS: Quinze quintos. (A. It. Ge-1nouilli. Lisboa, 22 de setembro de 1915..
Manifesto n. 941.)

CMC - Contramarca RiVI dentro de.um triangulo: Quatro quintos; Idem::
Quatro quintos; Fernandes Alourão: Seta
quintos; Mourão & Comp.: Um quinto,
(Somara. Lisboa, 19 do outubro cita
1915. Manifesto n. 1.040.)

Thome & Comp.: Um quinto; Idem:'
Um quinto. (Barca Clara. Lisboa; 1 donovembro de 1915. M a nifesto n. 1.024.);

Montão & Comp.: Dous quintos.;
'(Delfland. Lisboa, 5 de novembro dá
1915. Manifesto ri. 1.103.- Ao tono
cento o dezeseis barris ., desmontados:
sem numero; (102 quintos, 13 decimos
e urna quartola); pesando liqdlio 1.800;kilos.

Lote n.
Cincoenta quartas sem numero,

¡lesando bruto 6.210 kilos, coMendo
vinho até 24 grãos pesando liquido
4.990 kilos. (Leão XIII. Lisboa, 7 da
outubro de 1915. Manifesto n. 988.;

Lote n.
Sem marca: Uma lata sem numero,.

pesando bruto 178 Mios, contendo ci...
ment6 em pó, pesando liquido 160 .kiloa:
.(Virgil. Liverpool, 25 de outubro (10.
1915. Manifesto n. 1.008.)

Lote n. 16
Matheo: Cincoenta caixas sem nume

ro, pesando bruto 3.400 kilus, enitendo
alhos pesando liquido 2.550 kilos. (Proa
zia. Lisboa, 5 de novembro do 1915.1
Manifest6 n. 1.102.)

ARMAzEM N. 0; DO CÃES DO PORTO

Lote n. 17

Maritima: Um pacote n. 1.000 pea
sando brutd quatro kilos; conlendci
obras impressas de uma só c& pesando
bruto 3.500 grammas. (Tibagy. Recife,
29 de setembro de 1914. Manifesto nu-.
mero 1.051.)

Lote n. 18 -
0ENVC: Uma caixa n. 1.821, pesando

bruto cinco Mios c6ntendo quatro re-
vélvers do qualquer qualidade com seis
tiros cada um, ao todo 24 tiros. (Ttboutt4
Recife; 29 de setembro de 1914. Alani?1
festd n. 1.051.)

Lote n. 19
JAC: Uma caixa n. 194, pesandra

bruto 53 kilos, contendo 50 vidros coo
xaropes medicinaesa pesando liquido
13 kilos; 36 vidros contendo pastilhas
comprimidas, pesando liquido 1.800
gTanunas.

Idem: Uma caixa n. 3.561, contendi
275 vidros com capsulas medicinaeSs



Lote n
SIP,C: Uma caixa

59 kitos de bombas
aspirantes, (AP içan
12. Ge moia) de 1313.

. 30
1.910, contendo

do ferro fundido,
Prine P. Nova YOrk,
Manifestó n. 788.)

Alfandega do Rio de Atuir°
D.3 ordem do Sr. Inspentor faço publica

secointe sentença:
VI;•(.05. Is autos
Des..e processo se verifica que, no dia ) de

mai ') prosi,no ti ido, á* 15 h , ras., o guarda-
mó:- de-ta alfandega, Sr. Caricia de Brito
Ravina Bal . hior, autlia rJ	 o 10 20
adu tneiro Juv na Poreioa Ale o pelo mari-
nheiro Timo t han José de Lima, proce lendo a
uma basca abordo d rio sr aci mal Rio de
Janeiro, entra iode \lova Y .irk no dia 4 do
D32.5a10 noz, orem it ou, em um comparti-
monto junto á entra lado frizorilal, em uma
lata, certa qu intid ido do Mias para se•
nhorac , polo lue foz 'ias mesma q ap.,nhenn
sao, lavras lo o rosp termo do fia-,
grante, que tambem foi a.csignalo re10
ined'aoci do vapor,	 raustino Marques.

Frazido o facts as conhecimento dera In..
spPctoria, foi deVarminada a instai% 'açu do
processo, soai') então I avra10 o necesaario
auto de appreheisao em que depuseram
approheisor e suas anilaras o aia ia o In.'

diato do vapor.
Náo ficando dessss depoimeatrs apurado

a quem pertenciam as melas de que se trata 1
no r n como e unr que ellai a liso achavam,foll
no Wario Offisial. da 12 do mesmo met, pn-
blicalo uni ed.tal calvilando o seu dono a j
vir allegar o que enteode.me a tem do seu l
dir ito.

&nom' lo o prazo de 13 dias, marcadó
nwse e fitai, sem que tiveme alguem compa
roei lo, f I, ror termo lavrado no processo,
de :tarado o inosmo perempto e procedida ki
resvectiva clasAficaçao e avaliaçao.

ASS'ra,
Considerando que a mercadoria Mi app

/len vdi em togar o:culto do navio, empe to
de tacilitar o rxtravio;

C in iderando o nue dIsp5e out. 360 § k
22 parte, combinado com o § V do art. 63Q.
da Nova . Consolidagao das Leis dai
degas; ,

Con . iderando que o processo corroi
veiia:

Julgo procedente a apprehensli&
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pesando liquido 5.500 grammos.
Ilavre, 24 de janeiro de 1913. Ma-

nifesto n. 111.)
Late n. 20

Steinbrg Moyer & C. : Urna caixa
ri. 931, pesando bruto IS kilos. conten-
do copal Ou coherturos de tecido do al-
godão tinto; baso 10X10, de mais de 00
grammos ror metro quadrado. (Na-
varro. Hamburgo-; 21 do julho de 1913.
Manifesto IL 1.233.)

Lote n, 21
Miguel Rlusy • Um pacote sem nu-

mero, resando 'bruto doas kilos; con-
tendo um kilo de moldura de madeira
dourada.

2.286 A. dentro de um losango,
tramar•ca JG: Uma caixa n. I; pesando
bruto 153	 los; contendo 9 .1 kilos, li-
quido. de tecido de lã e algodão em par-
tes iguaes, não especificado.

O. Spillem: Um pacote sem numero;
pendo bruto 500 grornmas. contendo
cementes para agricultura. pesondo
quuh 100 granimos. (Aval]. Southam-
pton. 8 do ulho do 1913. Manifesto
n. 1.145.)

Lote ti. 21	 • •
50: Uma caixa n. 6, pesando bruto

20 kilos, controlei() amostras de mine-
mos não classificados; pesando nos en-
voltorios 5.100 granimos. (Bahia. Ham-
burgo, 19 de cloaembro de 1913. Mani-
festo n. 2.100.)

Lute n. 23
CC: Vinte e Ires barricas as. 155 a

177, contondo 1.078 kilos. peso liquido;
de frascos de vidro branco coro boca e
rolha esmerilhadas. (11'lrrol. Havre; 24
do janeiro de 1013. Manifesto n. 1 1 .

ARMAZ EM N. 5 no CM ES DO PORTO

Lote n.
Sem marca: Um pacote sarn numero,

contendo 43 kilos do livros impressos
com capas de papelão. (Erisia. Mister-
dam , 16 do junho de 1015. Manifesto
n. 591.)

Lote n. 23
SIBC: Uma barrica n. 1.911, contendo

687 kilos de bombas de ferro fundido
simples. (African Prince. Nova York; 12
do maio do 1913.), 	 •

Lote n. 26
PARC: Urna caixa n. 6.3n1. pesando

bruto 46 kilos, contendo 23 kilos de ca-
talogas. (Oronsa. Liverpool, 20 do
maio do 1911. Manifesto n. 673.)

Lote n. 27
OS: Oitenta e cinco caixas ns. 5 a 10;

14 a 20, 22 a 24, 20 a 28,' 33 a 55, 57
a 60, 62 a 71, 73 a 88, 90 a 93 e 95 a
100, pesando bruto 6.397 kilos, ceinten-
do papel semelhante ao hygiefiico,
sondo bruto 4.330 Ritos. (Ashmose.
Hamburgo. 26 de maio do 1913. Mani-
festo n. 880.

Lote n. 23
MBC contramarca 167: Uma caixa

n. 1, pesando bruto 59 kilos, contendi,
fusiveis para electricidade, pesando 46

(Thespis. ^tiverpoul, 4 de julho
de 1013. Manifesto n. 1.125.)

Lote n. 29
O Malho: Cinco bobinas ns: 1 a 5; pe-
sando bruto 877 kilOs, cOntendo 815 tri-
los de papel tinto ou colorido. (Proseio.
Hamburgo, 20 de agns10 de 1914. Mani-
festei n. 1.079.2

	

,	 Lote si. 34
MBC: Unia caixa n. 1.950, contendo

87 kitos de bombas aspirantes de ferro
fundido. (African Prince. Mova York -
12 de maii) de 1013. Manifesto n. 788.):

Lote n. 32
111111: Uma caixa n. 4.528, pesando

bruta 116 kilos, contendo cartazes an-
num:kis, pesar-vir, 81 kilos. (Santos.
llo1nburg0, , (3 do julho de 1914. Mani-
festo n. 9$6.)

Lote si. 33
Rodrigues - dentro de um quadrilate-

ao uma coixa o. 1, contendo 24 qua-
dros annuncios, pesando bruti) 25 kilos.:
(Euclid. Liverpool, 14 de agosto de 1015.
Manifesto'n. 808.)

Lote n. 34
Sem marca: Uma caixa sem numero;

pcsandó bruto 13 Mios, contendo azeito
.doce, pesando bruto 0 kilos. (Espaone.
Marselha, 4 de setembro de 1915. Ma-
nifesto n. 877.) •

Lote n. 33
FACC: Um fardo o. 23, pesando bru-

to 228 kilOS, contendo papelão não es-
pecificado, pesando 220 kilos. (K. Gus-
tal. Christiania, 21 de setembrO do 1915.
Manifesto ri, 03(L)

Lote n. 36
I.C: Nove fardos as. 1 a 9, pesando

bruto 2.330 kilos, contendo papelão não
especificado,. pesando 2.276 kilos. (K.
4;if.s.(af. Christiania • 21 de setembro de
1913. Manifesto n. 030.),

Lote n. 37
/MEC: Uma caixa ri. 3.703, pesando

bruto 27 kilos, contendi) 49 pilhas sec-
coa (objsetos pliasicos)• pesando bruto
21 kilos. (Kr Gostal. Christiania, 21 de
setenibró do 1915. Manifesto ri. 930.)

ARMAZ EM N. 4 DO rAns DO PORTO

, Lote n. 33 *
MMC. contramarca SACL: Uma caixa

n. 181, pesando bruto 181 kilo% con-
tendo enveloppes, pesando bruto 53 kl_
los; papel para escrever, pesando bruto
53 !tilos; cartão cortado, pesando bruto
30 kilos. (Tttintntia. Anasterdam• 6 de
julho de 1914..)

Lote n. 39
Coronel J. D. Mendes: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 95 kilos,
contendo obras de forro batido simples,
pesando bruto 87 kilos. (Byron. Nova
York, 21 de : setembro do 1910. Mani-
festo n. 1.027.)

ARMAZEM N. 3 DO CÃES DO PORTO

	

.	 Lote n. 40
CCVF, cuntramarea JSCC-C 171, doia-

tro de um quadrilatero: Uma lata n. 6,
vasia, pesando bruto seis kilos, sem
valor. (Prembrokeshire. Londres, 6 de
outubro do 1915. Manifesto n. 991.).

Lote n. 41
MG, dentro do um losango: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 84 ki-
fõs, contendo collarinhos de algodão;
71 duzias; 18 punhos do algodãto;
catalogos para distribuiefin gratuita,
pesando bruto 22 kilos. (Prembrokes.
hire. Londres, 6 da outubro de 1915e
Manifesto no. 991..);

Lote n. 42
: Uma caixa sem numero, tela.

sondo bruto 19 Mios, contendo ires
ci garros, pesando liquido oito kilos.,'
(Prembroheshire. Londres. 6 de outu:d,
bro de 1915. Manifesto ri. 991.),

Lote n. 43
OTI, dentro de um quadrilatero: Duas

caixas sem numero, pesando bruto 30'
kilos, contendo massas pe-
ando liquido 20 kilos. (Etrurio. Ham-

burgo. 22 de setembro de 1915. /dant-,
festo n. 1.085.)

Lote n. 41
13D: Um volume n. 225, pesando brua

to 81 kilos. contendo um cofre de ferro,'
medindo '70 centimetroa na maior ex-;
tensãó. (A. A. Itaven. Nova York. 25 de
setembro de 1915. Manifesto n. 945.)1!

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as mera
cadorias que tiverem do ser arremata-
dos estarão á disposicãO dos Srs. pre-
tendentes. que as queiram examinar•
bostondo para jsso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrorá com o sinal
do 20 °I° em dinheiro, no acto do asse.
gruir o termo. recebendo um conheci.
monto extrabido do talão.

A lfandega do Rio do Janeiro. 19 de
maio de 1916. - O escripturario,
Adriano Ferreira.
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Intime-se e hqui icaae, adjudicando•se o
producto, deduzairs os 0 04 do que trata o
arr. {21, da lei n. 2.921, de 5 do janeiro de
1915, reviaoralo pelo de irá da lei n. 3.039,
de 3 de anal rrez do correate aona, ao Sr.
guarda-Mar Carlos dr. Brito Bayma Belchior
e aos seus auxiliares 2 officiaI aduaneiro Ju-
venal Pereira Alves e marinheiro Timothen
José de Lima.

Cumpra-se.
• Alfandaza do Rio do Janeiro, 5 de junho do
1910. — Pauta e Silva.

Altandrga do Rio do Janeiro, 5 de junho de
1910. — Atarefa l'Int) de Arau;o COrrea
1° escripturario.

Alfandega do Rio de 3aneir0

TERCEIRA sreçxo

Edital da notifica0o RoSre certidões que ducal
pagar setto

Pela terceira secção desta alfandooa,
se aos devo toros abaixo mencionado%
que, nao teu to vinlo procurar as eertidaraa
que requereram o que se acham era debito
peia coaram% dos respectivos sellos, desde. e
anno do 1913a 1915, elo obstante os aviso
'que para isso ia tiveram—se:iria) taesrequos
rimentos, dentro do prazo de oito dias e sem
'mais delonzas, á Prceuradoria Geral da Re-
aublica , aflm de srr ct brada essa devida,
entregan ))-solhas, então, os mesmos regue.
cimentas:

Anuo de 1913

!anu M. dos Santo..,.. 	 -	 85355
Astor Como 	  15500
Itc nriquo & Comia 	  85160

!Joaquim Lopas do Souza 	  84250
Voam:lin (lavo Meirelles da Mesquita 	  23200
'Joaquim Lei t e do Castro.. 	  265100
Wesso Roeha 	  23310
Oc avio Lima & Canap 	  45780

	

Total 	 ' "a 613655

Armo do 1911

Alfonso lienriatio de Andrade 	 "-	 25900
Albino Gomes wontes 	  3$,50
Alfredo Costa da Silva 	  25750
Alvaro Correia da -silva 	 	 95300
Antonio José de Seixas Forno 	  85800
Carlos Coult (De 1 	 	 55390
Carlos F. Franco de S. 	  25310
Á osta ttereira	 Comp . 	 	 3582)
Francisco de Paula Augusto do Ala

molda.. 	  45100
JIenrlque Marque3 Fernandes 	  35900
Joronyino José eerreira 	  113.,23
josó de Medeiros Brandão 	  65770
Manoel D. Lanclido da Motta 	  25703
Miguel Sanara & irmão.,.. 	  35050
Nacif Iladdad 	 	 23,00
Raul 'fenos Ribeiro 	 	  125010
Ilaymundo Carmo da Silva...... 	  23530
S. M. Keik 	  3$160

	

Total 	 .. a' 9352)0
Anuo de 1315- -

Chang Ji Kang...., 	 	 45100
Companhia Brazil Industrial 	  25300
José de Castro sl . Restior 	 	 45030
João Munis Nunes	  75700
Macedo Serra & Cornp 	  45t00
Sebastião Victor do Oliveira 	 • 33900

	

Total 	 -	 265660

-f-Jalf-andega. do Rio de Janeiro, 3' secção,
'2 de junho de 1916.-0 chefe, Al. Antonino de
ggnYto	 —

illfandega do Rio de Janeiro

De orlem do Sr. inapec or convido o dono
de 10 camisetas para senhora, apprehendidal
áa 9 1/2 horas do dia 1 do mez corrente, pelo
2" ()Mofai aduaneiriro redro Ferreira Gomes,
por occasião da ahlila dos estivadores de
bordo do vaaor inglez laa Catre, a vir allegar,
dentro do prazo do 15 das, o que ju gar
defesa de seu direito no ir ()cesso em reina()
a tal ocema anela instaurado nesta repar-
tição.

Gabinete da Inspectoria, 5 de ;linho de 1913.
— de .1' cujo Correi, 1° es-
oripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector convido o dano
do 31 pares dd meias para senhora, apprehen•
&das pe.o aja lauto de guar1a-raór God >irado
Coelho Furtado, auxili ido rala 2' ollcial adua-
roiro Oscar Loura ro, era act) do busca dada
orn 2 do rr, ez corrente a bordo do paquete inglez
Veitaire, a vir allogar deatro do pra7o ee 15
dias o que entoa ler a bem de seus direito
no processo a respeito instaurado nesta repar-
tição.

Gabinete da In z pectoria, 5 do junho de 1913.
— Allre to Pado de Ar.lwo Correu, 1° os.
eriptir ardo.

,	 Alfandega do Rio de Janeiro '1

Pala iaspoctoria desta alfandoga se faz
blioe, para conhecimentodosiateressados,nno
Coram loacarroarados para cata repartição os
volumes abaixo mencionados, aorn aignaes de
avarias o do falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo do 15 dias
para providenciaram a respeito.

(Continuado do n. 130)

Vapor francoz Dupleir, entrada em 21 de
maio de 191 n5:

JSC: 2 caixas na. 1 o 9, re.pre;aa is e ava•
fiadas.

HICC: 1 &ta n. 3.153. idem ida-n.
WEB: 1 dita n. 2.107, idem idem.
Armazem n. 8—ANIS: 1 quieto som nu.

moro vasanda.
Vale: 2 decimos sem numero, vaaando.
GLC: 1 dito, idem idam.
Marques Fonseca: 2 quintos, idem idem,
G7,C: O ditos, idem liam..
GCC: 1 dito, iriam idem.
Cale: 1 dito, idem ideai.
OLSC: 2 ditos, idem alma
PA: 1 dito, idem idem.
Ga/Fr. 3 ditos ditos, idem.
Granado: 2 ditos, idem idorna

C: 3 ditos, Idem idem.
Vale: 2 ditos. idem idem.
LC: 5 ditos, Hora idem.
AIRB: 1 oito Liem, id;.n..
SNIC: 9 dites iduin, lacra.
SB: 1 dito idem, idem.
emitir) Moerão: G ditas idem, Idem:
atacada Junior: 5 caixas idem, ropcogadag

e avariada'.
Idem: 2t3 ditas idem, idem.
CRAC: 8 ditas idem. !dam.
C—M—C: 12 ditas ichm, idorN
JSC: 5 ditas idem, dem.
Fie: 1 dita ilern, i leu.
DC: 5 ditas idem, ide n.
Idem: 3 ditas Idem, idem.
Vapor mg,lez Araguaytt, entrado em 23 do

maio de 1916:
Armazem n. 17—PG—Atlis: (caixa n.401.8

avariada.
Idem: 1 dita n. 402, repregada.
aRPC; 1. UM,	 7.717. PePreodai,

A: 1 d;ta n. 3.031, ilem.
AS-11:	 dita n. 186, idem.
AR: 1 dita n. 1.020, Liem.
A-I3-&-C: 2 ditas na. 4.53a o 1.534, rã

pregadas e avariadas.
ACS-13.838: fardo n. 90, idem ¡dama
B3: 1 caixa n. 187, idem idem.
Ca113: 3 ditas =em numero, idem iderna

1 dita n. 313, idem i
Casa Do) : i dita ri, 1. reprogada.
CCC-P-Ing aterra :4 dita ri. 4,691, idem:
CC-P-ingieza : 1 dita n. 4.605, repregada

e avariada.
CLB: 1 dita n. 859, represada.
CRF: 1 dita e. 09. reprogada id.rna
CL: (dita n. ST. item.
DAD: t dita n. 1.410. idem.
Dile: 1 dita n. 10, idem.
[)PC: 1 dita n. 416, men.
E—RO: 1 dita ri. 	 233, idem.
FMC: 1 ilta ri. 1 573, i'o.n.
EM ;: 1 dita o. 1.490, iiern.
Eal&C: 1 dita n. 1.5'6, iderna
PSC: 2 di'	 n s . 41.91. 2 o 1 .445, avariadas.
Ide n: 2 dita s na. 3' .578 e 48.030.
EAaa: 2 ditas os. 6.718 o7.003, ide:n.
Idem: 2 dita- ris. 7.019 o 7.00a idem.
Idem. 2 doas na, 7.013 o 7.020, dona
Idem: 2 di as na. 7.023 e 7.032.

Armazena n. 17—klam : 2 catxas as. 7.033
7.003, avariadas.
[dom : 1 dita n. 6,989, repregada.
ES :1 dita ri. 92i. idem.
Idem ; 2 litas os. 45.939 o 53.033, idem.1
Idem : 2 d. ta , ris. 49 038 e 48.033, idem.,
F11-- AUM.,' —41C :1 dita n. t, ido n.
FG :1 dita ri. 1.153, (Jorn.
G : 2 dita; na. 5.03-4 n 5.039, idem.
Idem : 2 (idas na. 5.036 e 5.102, ilema
CW&C : 1 dita n. 6,,697, idoin.
II: t dita n. 6.690, ideai.
IIRC :1 dita. n. 13, iriam.
Idem :1 cata n. (a, idton.
II-.C—R: 1 fardo 1. t 391, avariado.
Esnari—BIL: 4 caixa n. 45, ro iregada.1
JNIPG: 4 dita n. 20, Idam.
1)--C—JE-1—L: 2 ditas ras. 8.035/87;

idem.
KFL—W: 1 dita n. 4 - 0, idem.
LC: 1 dita n. 51, Idem.
LO: 2 ddas ns. 5.645 o 1.333, ropregadas

e avaria ias.
Idem: 1 dita ri. 1.331, idem.
LaCi 24 tas 117 e 11G. idem, idern.
Item: 2 ditas ris. II% o '15. idem, iloma
LC: i dta n. 110, roprerada.
MCC: 2 d tas na. 1.9 - 5 e 2.003, alma

riaiaa.
Idem: 1 dit a n. 1.61, raproaada.
[tem: 1 dita n. 1. r 62, repr gata e ava-

riada.
alla B: 1 dita n. 538, reprogada.
krina.zrma n. 17 —MC: 1 caixa ri. 2.116e

repregada.
AME 1: 1 dita n. 6.909, Idem.
Mil: 1 dita saiu num , ro, id011.
11GC: 2 ditas na. 847 e 818, Uni:
(dem: 2 ditls es. 816 e SI). idem:
(0: 2 ditas na. 3.74 o 4. - 95. ¡dom.
C —90 -13—C: 1 dita a, 6, i Jorn.
31-37: 1 dita ri. 3.030, lepregada o ara.4

riada.
Idern: 1 dita n. 3.0'3 1, avariada.
OP&C: 1 dita n. 2.598, ropregada.
Idem: t dita n. 2.015, repregada o ova:

riada
RGd: 2 ditas na. 3.502 o 2.600, ideal

idem.
R 11: 1 dita n. 315, avariada.
RF: 2 ditis rp , 107 o 103, idem;
B113: 2 ditas as, 3.803 e 3.416, tdoal;
BW—C: 1 dita n. 2.007, dom.
SACR: 1 dita ia. 1.283,
SCNI—KP: 2 ditas na. 13 e 9, idem
Idem: 1 dita n. 18,aidorn. • --
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SC: 1 dita D. 53, idem,
Sr31: 2. ditas ns. 415/17, Idem.
SX: 1 dita n. 139 tiram.
Ide s: 1 dita u. 137, avariada,
TFC: 1 (a da sem numera,
TM: 1 caixa ia. 139, reprega.la.
T: 1 dita n. 7.016, Mai.
USMI: 2 dias ris. 2.991 o 2.93, Id.111.
Idem: 2 dita fls. 2. )92 02 493, ilom.
Arinazem n. 17 -VVC: 1 ca'ara. n. 5.693,

rapa'. g3.da •
VBC -111: 1 d,ta ri. 3. idem.
VVC: t dita. n. 5 714, idem.
liem 1 dita n. 5,701, avariada.
W: 1 dita ri. 1.502 co ,r,raada.
I,lo:n 2 fita,4ns. 135 e 151,
WIL: 1 dita n. 9.325, Liam.
AD: 1 dita n. 1.625, roo:egaia e ava-

ria la.
All,'C) 1 d.ta n. 7.653, idem, liem.
&AC: 1	 is, 9, 116114/13in.
ESC: 1 dita n. 8.109, i Ieda, i le n.
Jie u: 1 lana n. 31. 715, avar,ado.
F	 ca.;x1 n. 70, reprogala a ava-

ria la.	 •
1,'): 1 d ta na 5.619, idem, iclam.
SK: 2 ditas ris. 135 e 135, liem, ideal.

1 dita 14. 1.031, idem, daria.

AVandagt do 13'o da Janerv, 31 da mai)
de 1916. - Mo inspe . tor, o ajudanta, loa-
gai 't Perna	 di Situa

AIfandega do Rio de Janeiro
Pela inspcctoria desta altanica;a se faz Ni-

Mico, para conbacimonto dos interessados,
quo foram descarregados para osta repartição
os volumes.abaiso mencionados com signaos
do avarias o do falta, devendo seus donos ou
comia: nat.:trios aprosantaa-se no prazo do 15
dias para proviiew3iarcan a respeito.

Vapor na iionat Rio Pardo, entrado em 25
de jarPtro do 1916:

A rmaz yn a. 1 -C: 1 barrica n. 9.L0, re-
prega Ia.

--:2(-C131: 10 caixas, vanalo.
i it,ta n. 6, reprepia.

fl -10.2: 1 dita se a admero, idem.
Idem - 10 560: 1 ita n. 5.43 7, idem.
Idam-10.7:2	 dita n. 33, idorn.
Idem -10.723: 1 bar rira ri. 26, idem.
1doin-10 723: 1 caixa a. 15, idem.
11e-ri-Idem: 1 b moa n. 2, 1d m.
Ra:ntn:	 barril n. 723, visando.
'dana: i d ta a. '754, iiern.
47)-11andia: t dita, idem.
SLC: 1 di o ri. 122, idem.

-10. ts 70: 1 caixa 3 • m numero, idem.
Vapor inadez liaehurn, -atraio em 20 do

maio do 19 6:
rmazcm a. 4-0138/C: 1 ca:xa a. 2.579,

reprega la.
triein: 1 dita n. 2.63, reprogaia 3 ava-

ria,1a.
.IR&C: 6 ditas, avar adas.
R-11: 1 (1.11. a. 501, repc:.gada e ava.

fiada.
i dita ri. 371, i lern

lloneres: 2 ditas L13. 1.137 o 1.133, idem
ida r e. e.

Armazem ri. 4 - 	 1 caixa n. 7.370, re-
pre;a1a, o matada.

(( -5; 2 ditas CIF. 1.207 o 1.208, idom
id

II -21: 1 dita ri. 1.511, reprezada.
: 1narrins ris. GT, 82, 78 o 71, ava.-

r a Ias.
May.r 1 paa, fe sem numero, idem.

S& 1. I ciixa n. 1, miragaia, -
I: 2 tit is ns, 8.315 n	 idem.
lae:n: 2 ata . n. 8.3S	 raprogadas

e av • r, idas.
T: 1 r i ta n. 1.235 ida-n i!Ord.
V(S.:C: 1 sit.a ti. 69, rtzircr ãa. 'a.

VUC: 1 dita n. 103, re . ;regt ia o aça
riada.

VBC: 1 d,ta ri. 1.3'6, idear. idem.
X.S.:C: 1 dita n. 2.2, r
AV&C: 2 dita , 113. 17 e 18, repr.?gadas e

avaria ia:.
1 dita n. 18)

'
 re r. rra !a.

f -B: 1 dita n. 631, repta:. adi e ava-
riada.

rI 1 dita ri. 328, ileso liam.
I3M: 1 amarrada de pis sem ournero, ava•

riado.
CaC: 1 caixa ri. 7.753, roprogada o ava-

riada.
A -C-J: 1 dita ri. (0, iiem idem.
CPC: 1 &ta n. 1. • 00, 11 re liem.
CP: i dita n. 302, ro;eroz.ada.
Engenheiro Mayer Comp.: 1 pacote som

numero, avaria4,.
JS o caixas ris. 433 e 429, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ris, 437 e /23, idem

t li a n. 425, iriam Idem.
J	 -C-C: 4 dita n. 5, i iern idem.
Jamas Slussvt: 1 dita 53m namoro, Idem

idem.
Arrnazem ri. 1 - RI : 1 ca'xa n. 145, re-•

pregada.
Una : (dia ri. 1, idem.
MC : 2 ditas na 3.627 e 3 611, repregas

avariadas.
Id :rn i da n. 3.588, (dem.
12e n 2 ditas na. 3 628 9 2 623, iforn.:
ISheC C	 ditas ris. '70 e 69, repre-

gadas.
1d3m : 1 dita n. 63, regelada o ava-

ria ia.
Vapor ingliz Iligeland Prince, entra i° em

29 da maio ie 1)10
Armar„ r iu n. 5 - V:eitas : 1 caixa n. 35,

mor-c gr/da e avariada
MC : 2 ditas na. 103 e 100, idem.
1(13n : 2 dias ris. 107 O loa, Kinn.
V . 22 birris ;dm numero, avariada.
Ida tn : 2 ditos ticum, idarn.
J,311I : 1 caixa n. 10, rogo-gala o ava-

riala.
2.433 IFC : 1 dita n. 1.250, idem;
CC I : 1 d ta n. 0, iicrn.
KIR : 2 ditas os.. 203 e 475, idem.
30111 1 dita n. 21, idem.
.113S :1 dita n. 501, idem.
R \IS : 17 barris sem numero, yuan lo.
LSS,C4 : 1 amara lia ds caixa n. 1, rapre-

,,gad Á	 avariii
: 1 caixa cl. '361, idem.

MFB i dita n. 3 0. 1,0, idem.
M reno : IS ba.rr , s $31T1 nem To, vanando.
Ideai : 19 ca:xas 3011 numera, i
IIV : 1 dita ta. 5.33i, reyregala e ava-

ria ia.
(IV : 2 ditas na. 1.702 o 1.701, lidam.
fia nu :1 dita ta. 31, (leria.

Idam • 19 ea xn.9, visaria.
Idem: 29 barris, ilorn.
S& 1: 1 aaita. ti. :3 0, ropr gala e ava-

ria ia.
SI,: 23 :ditas, VaS
ve,: 2 ditas ris. 375 e 273, repregalas o

avarialas.
AV: 4 am...raulss do aa : xa na. 53, 63, 70

e ae:n numara, idom.
Ele n: ra ditos 113. • 01, 67, Ca, 51, 55 o 72,

[bem,
1.13 e: 6 ditos ris. 55, 08, 37, 5 .1, 5 .1 e73,

i caixa :a. 2.00, ..lem.
AN.0 C: 1 dita n. 21, ido n.

1 d ta n.
AC: 2 dita ris.	 o 79, ilam.
Alie: 5	 na. 115, vas indo.
Bor2,3611	 ). 1. caixa sem nu-

m( ro rept: e;ala e avariaria.
:.. Casa Valera:: 2 dias as. 3.551 e

3,352, ida.n.

1do:n: 1 dita n. 7.931, idem.
CPC: 1 dita n. 330 ide-n.
11PC: 1 din. 6.101, ;deu.
Cl :: ,1•Nlnd -237: 1 dita n. 22, idem.
CS/C: 2 d tas ris 5 2)1 e 720, idem.
E-aiat9C & Comp.: 3 ditas as, 4, 2 el.

idem.
Idem: i d.ti n. 3. ideai.
Vapor nacional Minas Geraes, entrado em

21 do alam da 1910:
Arria .zen n. 1S - Clevelan I --252: 2 caixa

n3.1 e 2, rep-oz aias.
Idem -231: i dita u. 5, Idem.
1%417u-233: 11 ta a. 1, i :em.
Idem -212: 1 dita n. 3, idem.
Idem-239: I. dita n. 2, idc.m.

Armazam n. 5-Idem -212: 1 caixa ri.
reprse.7.1V3d:

A (	 dita ri. 8.203, repregada e aVa,
nada.

B !alle 8,1 C.: 1 dita ri. 1, idem.
C ri: 2 ditas os. 80 e S2, re , rega ias.
Idem: 1 dita n. 81, idem.
Costa Pereira Haia - & C.: i dita n. 23,

idem.
1"_Ca5a.Eclisoa-F: 1 dita a. 50, roxo-

gala oava.riada.
C: 2 ditas as. 21 e 33, rypregadas.
DF: 1 dita ri. 624, liem.
EinC: 1 dita n. 25, avariada.
CC&C: 1 dita n. 8.341, ideia.
Vem: i dita n. 8.311, reprogada e alia-

riada .
Ido-n:1 dita a. 2. ç 05, idem.

cita re. 8.341, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.342, repregada o ava-

riaidica:.
duas ditas na. 1.103 e 1.102, idem.

Ichma: 2 ditas na. 1.103 e 1.101, idem.
Idem: 2 ditas ns. 84e 1.107, idem.
Idem: 1 dita n. 1.012, liem.
Ichm: 2 dita- na 1 101 o 1. !09, iriam.
MAUS': i	 n. 2s, liem.
MCI,-58: 2 ditas na. 2 e 3, andadas.
Vapr Inalez Dryden, entrado em 113 do

maio do 1916:
Armazena n. -CSC-3.011: 2 engradados

ns. 5 e 2, avaria los.
Idem: 2 ditos n • G e 9, Idem.
Idem: 3 ditos na. 4, 7 e 8, Idem.
Idem: 4 dito n. 3, roprogado e avariai°.

Armavam n. 6-C13: 1 caixa ra. 14.477,

abarrica ri. 401, avariada.
raporleAg:a d1

DIA -lICII: (peça de lotnia sena namoro,
Cp:Fe&br‘al:a1.

caixa n. 8, ieprogala.
GAZ -1.5	 1 ditas n. 2, idem.

2 ditas na. 592e 591, idem.
M dltas os. 3.t3 .‘ e 3.700, avariadas,
761-2 b irricas ns. 151 e 181, roprogadas,
P&F: caixa n. 1, ienregada.

i dita n. 655 idem.
JA: 1 barril n. 136. vaso.
DRILLA': 21 pinas d3 louça, sem nam:ro,

quebra ias.
Mo V°: 2 Caixas ris. 3.133 o 3.135, avaria

aclIoad ..n: 2 ditas as. 3 130 o3.(24, avariadas.
Idem 2 engradados ris. 3.120 e 3.123,

avarados.
Ida lir 2 .1 tas a r . 3 125 o 3.131, idem.
Yap-x inglaz Araguar,a, entra lo em 29 de

mai . de 916:
Armazena n. 7-J13SCL: 1 caixa sena nua

mar), refiregaia.
80-1% citas idem, ilom.
193 -3 ditis ide», idem.
589 -editas idem, idem.
700 -2 ri tas idem, idem.
795 3 ditas icloro, idem,
805-1 tina idom, idem.
7,007-4 ditas Liam, imin.
Sem ma ca: 1 dita idem, ido).
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Vapor franeez Garonna, entrado ena 26 de
maio de 1816:	 •

Armazem a. 7- LC: 5 siccos sena numero,
rotos.

OLSC: 4 ditos. Idem Idem.
'..11SC: 6 ditos idem idem.

ACC: 8 ditos, idem id m,'
Ri 10 ditos

'
 idem idem.e

RCT: 23 ditos, idem	
,

CC: 18 ditos, idem idem.
Sem marca: 7 ditos, idem idem,
Vapor francez Dulleix, entrado em 24 de

inalo de 1916:
.1,. Armazern n. 7-/ilacodo Junior: 42 caixas
Sera numero, repregadas.

ed Vapor francez Sequana, entrado em 26 dó
imito de 1916:
•' A e mazern n. 16- MI: 2 caixas ng. 20.008
e 22.65e, eeeragadas e avariadas.

Idem : 1 dita ri. 22.tizo, .dom icem;
Aia: 1 dita n. 92e, idem idem.
.CB8 1 dita n. 13.412, idem ideal.
CCB: i dita. idem idem.
gamona: 1 dita, id-m idem:
F13; 1 dita n. 5, idem idem.

- • LP: 4 ditas tis. 3.433, 3.421, 3.422 0
3.437, idem idem.

Idem: 4 ditas ias, 3.123, 3,429, 3.419 0
3 .120, idem idem.

Idem: 1 dita n. 3.41 5; avariada.
ML: 1 dita n. 3, riam ega ia e avariada.

i dita n. 2.405, idem idem.
i dita n. 437, repregadak

MC: 1 dita e. e5, idem.	 ---
LSC: 1 dita n. 902 idem.
4L: ,1 dita n. 1, dem.
LM: 1 dita n . 365, idem.
MR-VC: 1 dita n.6.532, idem:	 .
MC: 2 caixas ns. 859 o 1.070, avariadas:
MALMO: 1 dita n. 091, repregada, •
MBC: 1 dita 1.837, idem.
65: 2 ditas na. 2.012 e 2.019, idem.
Idem: 1 dita ri. z.011, idem.
Ideai: 1 dita ri. 2:010, idem.
Idem: 1 dita n. 2.013. ava.iala:
A-59-C-e: 1 dita ri. 193, reprogada, e

•avariada.
' 62: 1 dita n. 82, repregada.
r RIIC: 1 dita n. 8.379, repregada e ava=
rlaçla.
. V: 1 dita n. 1.000. repregada.

AGC: 1 dita ri. 4.149, Hem.
JRS; 7 ditas ris. 990/90, avariadas; ,.

AVII-VC: 1 dita n. 6.527, idona.
hf. AM: 1 mala sem numero, idem.
t‘ ,Idein: 3 caixas ris. 3, 9 e (0, iepregadas.9
aVariadass.	 -

ATC: 1 dita n. 1.699, idem: 4.
AG: 1 dita n. 1, repreenda.

1 dita n. 338, avariada: 5•f:
CB I: 1 dita n. 5.666, idem.	 • - • - - - -
CPC: 1 dita n. 5.610, repregada e and,

nada.
Idom: 1 dita n. 5.002, repregada:
Idem: 2 ditas na. 5.505 e 5.530, idem:

_idem: 2 ditas na. 5.518 e 3.519, repregadaS
e avariadas.

Âil Idem: 1 diia n. 5.550, repregada.
Ideal: 2 ditas na. 3.840 e 3.831, Idem
Casa Sucena: 1 dita n. 40, idem.	 • ,,,;
CA.: 1 dita n. 634, idem.

sArmazom n. 15-D-CFC: 1 caixa n. 9.830
ropregada.

DVF: 1 d i ta n. 2.118, avariada.
FV: 1 dita ri. 101, idem.
ERF: 1 dita n. 4.275, ropregada.
FBR: 1 dita ri. 575, remdigaia e avariada.

, .1? - CCN: 2 ditas as. 210 e 211, idem,

• Armazem n. 8-CNC: 6 ditas sem numero,
idem, idem.
• DC: 2 ditas na. 717 74e, idem, idem. •

Idem: 4 ditas td, 111 idem, idem.
Idem: 5 ditas lie 11, idem,
P: 2 ditas idem, idem, idem.,

LIS: 4 dita idem idem, idem.
C: 1 dita idem, idem, 	 idem.
J1)!: 6 ditas idem, idem, idem.
AS'C: 1 dita Home idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idorn, idem..
CRLC: 4 ditas idem, idem, Vem.'
LS: 4 ditas idem, idem, idem. 	 1
Idem: 3 ditas idem, idem, dem.
IIMG: 4 ditas idem, ide i, (1em.
EU; 1 dita im m, idem, idarn.
José Alves Borges: 4 dita idem, idem,

idem.
LC: 1 sacco idem, com falta.
Marques Fonseca: 16 barris (quintos) idem,

vasaado.
DC: 5 ditcs idem, idem.
CMC: 1 barril 'decimo) idem, idem.
Ribeiro da Cruz: 3 barris (quintes) idem,

idem.
Marti Pacheco: 1 dito idem, idem.
Camelo 51ourão & Comp.: 6 barris de

buinte sem numero, vasando. -
Moura() &	 4 ditos, sem numero,

Idem.
SJC: 2 lios sem numero, idem.
OVC; 1 dito sem n uniam, idem. •
D -C: 2 quartolas sem numero, idem.
TBC: 6 ditas sem numero, idem.
LC: 1 dita sem numero, idem.
Armarem 18 - Isidoro Esquenart co I M:

1 caixa n. 2 ou sem flama. o, repregada e
avariada.

Salmc na Frores N Filho u SS: 1 dita sem
numero ou n, 2, idetud idem.
. Alfandega do Rio do Jan. iro, 3 de junho
do 1.916.- Pelo inspector, o ajudante Joa-
quim Fernanaes aa Silva.

t_
-Altandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartieáo
os volumes abaixo mencionados com lignaes
de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional !tio Par:13, entrado em 20
de mam do 1916:

Armazeno interno ri. 4 -APML: i caixa
n. 239, repregala.

B - 10.605: 1 dita n. 1, idem.
C: 1 amarrado de caixa som numero,

Idem.
MEV: 1 caixa n. 2, idem.
W 721- CBL: 23 dicas sem numcro, va-

sando.
FalV: 1 dita n. 2, repregada.
Gaz - 1.150: i dita n. 2, idem.
Idem-1.451: 1 dita n. 2, avariada.
Gaz - 1.487: 1 dita n. i2J.880, lepra-

gaia.
JGNIVC: 2 ditas sem numero, idem.
LM:( dita n. 9, avar,ada.
Idem: 1 dita n. 12, repregada.
F' - "r - A - C - 2,00: 1 dita a. 31,

idc m.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
PS; 2 barricis na. 8 e 9, avariada.
Idem: 5 ditas sem namoro, idem.
L -P -G; 1 caixa a. (2.985, raptei-

gado.
R -10.535 : 1 dita se:n numero, idem.
Idem-10;722: 1 dita n. 4.029K, idem.
Idem -:0.7a0 ; i dita ri. 5.951, idem.
Idem -10.593 : i dita st in numero, idem.
Armarem interno n. 4 - II - 10.593: 1

caixa sem numero, rep. ceada.
Rio --M c VI: 2 barricas ns. 2 e 1, idem.
R-10.745: 1 dita n. 1, idem.
Idem-10.616: 1 dita n. V s .623, idem.
Idem - 10.72); 1 reta n. 2.023, idem.

1 dita n. 1.008, idem.
W--	 - JUO: i dita n. 3. idnie

Idem: 1 dita n. 2, auariada.
Vapor inelez Eastern Prince, entrado oni

da maio de 1916:
, Ar muern interno n. 4-PC: 10 amarradofr
de pa ha sem numero, avariados.

Srnarca: 10 ditos som numero, idem.
1 E: i engralado n. 1, reprogado e ar3,4'

nado.
• CSC: 1 caixa n. 2P, idem.

Vapor nacienal Minas Geraes, entrado cá;
21 de maio de 1016:

Armarem interno n. 5 • NCL - 239: k
caixa n. 3, repregada.

Clevoland -252: 1 dita ri, 3, idem,
P: 1 sacco n. 113, roto.
Idem: 1 dito n. (15, Idem.
S/marca: 1 caixa sem namero, repregad£

e avariada.
SmiCi 7 dita n, 2).613, avariada.
T: 5 altas com diversos numaros, mareie

ga t(iNaT C4 : 2 ditas as. 8.788 e 8.767, repragadas
e avariadas.

ABC- P ernambuco: 1 dita n. 872, Idem;
idem.

A IC: 1 di . a sem namoro, Idem.
AeA Isaceon. 111, reousturado.
fnm: 1 saceo n. 179, idem.
R-Casa Ldson - F; 1 dito sem numero;

avariada.
CPC: 4 caixas na. 1, 4, 6 e 7, repregalas

e avariadas.
Armaze n n. 5 - Cie: 1 caixa n. 17.132,

repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 41,380. ropre;ada,

e avariada.
FG&G: 2 ditas n. 12.07 e 12.853, idem,

kleGrnil; 9 ditas com diversos numeros, idem,
idem.

Gw: 1 sacco n. 103. roto.
J0Pd: I caixa n. 8, repregada e avariada.
A-59-U: 5 ditas os. 15i, 160, 141, :5 e

5, repregadas.
Vapor francez Garonna, entrado em 20 de

abril de 1916:
Vapor interno ti. 6- AC:: 8 saccos sem

numero
'
 rotos.

LC 8ditos idem, Idem.
LD: (1 ditos idem, (dom.
sem ia:Lima: 2 ditos idom, Idem.
Vapor inglez Dr yden, entra-lo em 26 do

maio de 1916:
Armarem interno n. 6 - AFI: 25 barris,

vasando.
RS- 13N: 48 lata' n. 1 a 43, idem.
B-Brazil-S : 50 barris as. 352 a 401,

idem,
CNL: 40 latas as. 135 a 10, idem.
M - C a-F : 10 barris as. 431 e 440, idem:
Carneiro: 5 ditas rd.. . 6 a 10 idem.
DD: 10 barris as. 17 a 32, idem.
Fere os: 6 dites es. 17 a 32, idem.
Ft utes • 2 d:tos as. 31 e 32, idem.
FSsil: .15 ditos as. 310 a 32 7k, idetn.z
II! 30 latas sem numero, Idem.
JMFC: 80 ditas idem, idem.
JAA: 2 ditas idem, Hem.
JA: 8 barris as. 153 a 175

'
 idem.

JA:	 ditos na, 161, 105 o 167, idem;
Arma= interno n. -J11J: 5 barris rirei

meros 1/6, vasando.
LB-J1111 C: 60 latas na. 13.64/715,

ici°a111.ACeN: 1 barril 3.527, idem.
Rio -M Vu : 2 e igr a.da	 as. 3.129 o 3.127;

avariados.
Idem: 3 wças as. 4.1d0/22, idem.
Idem; 3 caixas as. 3.132, 3.13i e 3.130;

idem.
13S-13N: 1 teta n. 48, :dem.
C,SG: 1 ca xa 1. 37, repregada.
FIC: 1 onera lado ri. le, roto.
T: 6 caixas cini diverses namoros. nom

gadas e avariadas.
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JAI---50: 2 baris sem nu coro, vas:ando.
Jaa: 1 lata idam, idem.
Machine Sella Potoaka.: 1 lata idem, re-

aro; a la.
aPsir : 1 d ta n. 1.132. avariada.
M	 1 encapado n. 8), roto.
INZC: 1 ca.> n. ;141. ido:n.
PSN 4 caixa n. 1, repragada.
P. S. Nicolson: 4 encapa i° sem numero,

roto.
SLC -40 1 1-arril n. 1, ronroaado.
EFCB-J32: 1 caixa n..5, avariada.
293: 3 barris na. 1/3, va . a :do.
PSN: 20 ditoa ris. 41/80,
Pre: 4 ditos n3 174/177, idem.
APC -52 ): 10 1-t03 a s. 620/(529, (dam.
SBC: 14 dia); nS. 4/14, idem.

-Rrazit: 1 ditaan. 3 .3a, _com (alta.
A rana.ram 106300 ri. 8 -C C./C): 9 caixas sem

numero, ropragala.s.
CN 1 dita hien, 110m.
Vapor Irancez Seauana, entrado em 26 d3

Mato do 1E1:
rrnazam interno n. 15	 caixa

u. 558. rada.
AR: 2 dita- na. 353 e 335, tdell.:
Al3	 2 €1 tas [H. 1 O 2, idem.
AM: 1 alta ri. 10, tom.
Ali: 1 aita n. 3.182.
AT.G: 1 barri,a n. 577, tdarna
non: 1 dita ri. 573, avar a iaa
Ata : 1 caixa ta. 2.932, idem.
PA -Antcnio S Castro: 1 dita sem numero,

renrcga la.
B-13: 1 dita ri. 30) idem.
Bi 1 dita n. 22, ido n.
B: 1 dita ri. 4 dam.
BL: 4 mandada n. 4, avarlaloa
CRI.: 1 caixa n. 5.033, ido n.
Ci3e; 1 dita n. 5.635, roaregala	 ava-

riada.
Ch. Vaayron: 1 dita n. 2, reproaada.
ide n: 1 IltL n. 1, avariada.
Ceei 2 ditas na. %33 o t81, alam.

Ia narra io do caixa ns. 13 V.15/38,
roprep Ia

ido	 1 c Lixa, ri. 11.187, ideai.
'dein: 1 dita n. 13,133 aux a Ia.

evo'ani: 1 dita n. 5,531, rapregada.
C: 1 ilti n. 1, avaria ia.
C-P-C 1 d ta n. 3 051, raproga.1a.
Cisa &latina,: 5 &as, diversoa nu:noroa,

idem.
C C: 2 ditas as. 5.611 o 3.571,
C\1: ' dita n. 113, avariala.
CPC: 2 laas na. i22 s 123, ropragalaa

avariada,.
CÁ s do Parto - Armaza-n triturai) n. 16-

DVF: 1 caixa n. 2,117, avari ida.
EaC: 1 iltas div )rsas nu neraa, reproga-

das e avaria ias.
HW: 1 dia ci. 4.261, Hom.
Fe: i d ta ca. li, idom. 	 •
VOU: 4 ditas ns. 5.663, 5.025, 5.1/7 O

272, idem ido-ri.
FP ;: i dita ri. 5.021, tilam ide n.
F: 1 dita ri. 7, tican.
Fall: 3 ditas na. 2.931, 2.911 e 2.913,

1d^m. •
GL1-Ve: 1 dita ri. 5.521,
GP ;C: 1 dita n. 5.6 ; 3, [dama
Ge: 1 dita a • 7.730, alam.
G; 1 dita n. 61, idem.
GB: 1 dita ri. 207 ideai idain„I
II: 1 diti n. 23, idorn.
JCW: 2 difas ris. 	 e 217, idarda
.113: ialita. n. 310, alam. -
J11-.43: t dita ti. 5 393. Idem.
J[1-CC: 2 ditaa na. 1.4a3 e 4.277, idem

ide
JVR: 2 ditas os. 2o 3, dom liem.

1 d ta ri. 3, idem.
/te: 2 ditas eia. 8.434 o 8.412, Hom.
L. 1.. Is .ard: 2 ditas na, 174 o 182. idem.
LN; 1 dira ri. 145.5i9. 'Meai

CEM: 31 arriem na. 4, e II, mie n.
LU: i ci ixi O. 5.521; idem ido o.
Da: 1 dai	 2.312, ¡dom.
Mita.: 1 di-m ri. 2.92), ilein.
PA -- aWB: 2 ditas na. 7.100 a 7,101,

'dam,
rrnazem intalmo ri. (G - Mi: 1 caixa

n. 515, avar aia.
alF14:: 1 dita n. 7.0)2, reproaala.
NOE: 5 diaas diversas namoros, reprega ias

e avariadas.
8a0, 1 dita n. 258, E em idem.
A-59-C. 2 ditas na. 185 e 101, raro.

gadas.
PS: i dita n. 1.650 a tará. 'a.
PSQ: 1 ditl o. 872 viela.
liem: 1 dita ri. 871, reprogala o ava-

ria.
PFC: 1 dita o, 2.511, idem idem.
RFC: 3 chata as. 5.62), 5333 o 286, ava-

riada.
dita n. 8, r?pregai

R: 1 dita n. 5.8), avariada.
SVe: 1 dita ri. 1.384, ido
SGT: 1 dita n. 502

'
 repreaa ia.

SAG. 1 dita ri. 5 d.32,

S te: 5 barris na. 211, 274, 272, 275 e 276,
roprega 103 O avariados.

"r 1: 1 dito n. 82, avariado,
Isnual-V-iF.: 1 ta dosem numero, roto.
Vautoiet: 1 caixa (lem, repre;ada.
NV ri: 1 d.ta ri. 12:75), idem.
Vapor franeez Dup/eix, oritrado em 21 de

maio da 1316:
Arrimem ilvern• n. 17 -RC: !caixa ta. 99,

repregaia e avaria ta.
Rd: 1 dita ri. 4.100, latam idem.
S.aC: 2 d.tas - ns. 820 9.013, idam idearia
SCC: 1. dita n. 413, id mid m.
SC51 -Pila I dita ri. 6, idom
S\[ 1 dita n. 13,	 idana.
V.3C: 1 wta n. 1.319. idem Hen].
Arma= latorna n. 17 --!1-a.na1o: 2 calcas

na. 9. 231 o 9.11:6, repregadas e avaradas.
Grua to: 1 dita ri. 9.212, ile n, (dem.
GF: 2 ditas n. 23.181, leiam, iriam.
Ga: i dita ri. 5, ide mm, idem.
11C: 1 (Ra n. 1.052, ida n, Wein.
3A-i.13: 2 ditas na. 5.407 e 5. 1516, ideai

idam.
JeCel-F. 9.933 L: 1 dita n. 1, idorn, tdam.
Idarn-9 937: 1 Ira n. 3, t1en,
J3-.1: 1 dita a. 727, tical. item.
J-R-e--e: 1 d ta n. 12, idem, Liem.
MII13: 1 ibta, idem. idem.
MC: 1 di r a a. 7.016, Hem, idarn.
S -e-10) --e: 1 dita ti. 9.340, idem,

idein.
P: 1 dita n. 9.311, idem, ide.
PARC: 1 dita ri. 7.21a. atam, trhin.
Pacinco: 2 d.ta: as. 9.197 e 9.210, hia:n,

idem
G -M-13I-LC: 2 ditas na. 177 o175, idem,

ido n ,.
Idem.: 1 ditam. 178, idaan,,idom.
Ilde: 1 dita n. 517, "tom, ta
11P: 1 dita n. 1.489, idein. riem.
Rad/igual: . 1 dita n. 9: .765, idem, idem„-
ii drIgirs: 1 dita n. 9.256, ida n, idam.
AS: t dita a. 1, ida ri. ide,n.
AG: 1 d • a a. 3.161, idam, idem.
AFI: 1 d ta a. 1 •23, ile n, ido:n.
.AP: 1 dita (1.123, drmn, iciain.
AF: 1 dita n. 9.W5, idem, liem.
B3C: 16 ditas coa diversos nurneraa, idem,

idarn.
Arinazorn into-no n 17 - 	 caixa

n.	 ia:Ama:ala e avaria ta.
C: 1 lita n. 0.0/9

'
 tde n

Ceie: i dP.a n.716, idon i
Dai‘l: 2 dias ris. !si o 122 lia ri idorn„
Ideia: 1 dita som mimar, Liam hiena.
Dias Garcia .51 tlaup.: 2 ditas, Lua ideal.
EL' 	 t dita. n. 64, idem liem.
FGiSze: 1 dita n. 1- idem liem.,

FPI: : 2 ditas na. ti o 10, ¡dein ideia.	 -
FC-- ME: t di v a n. 458, idem liem.
Granada: 8 &tos diror.ao. nnmeros,

"i(Con(intia).
- •

MINEMOS
A. Niacsional

Soz1ela1e Ananym. de Pecullos p:r
aratuaaidade

ESEMEL.É.À GE11.1.r. UNTRAOIIDINARIAP

SãO coa difidos os Sra. a eebai.tas a se
reuair em asse n )16a geral oxt(aorlinar,a
no dia 12 do 111e2 corrente .1 1 hora da
tarde, eu sua sé lo, á rua Sato do 3..ternbra
11. 45, para lhas o. apreiontala uma pro•
posta para os fins do art. 148, n. 2, do de-
e( eto n, 431, do 4 de lunho da 1891.

ílio de Macia), 5 de junho do 1916.-
A directoria.	 (o

paa.n

Com planta:ira Faxpresisaa
Lao !I e a-a.a.

N Srs. acatem stas sao ccnvi ladas a vir
rocei; Ir no e.scriptori) da c amparada, á raia
da Miau Ioga n. 48, o r r, :miro divi :cada
coraeapandeatii ao ao rio de 19 5.

Rio de lanears, 2a de maio d3 1915.-
A airectordx.

Inalloiteila do
. :Soa 1.-es; ctit

IS 4.05 CREDOnES
AlV03. trina° Sz Comp. svacfc )3 da tal I olor NI

de a craphim Soarea da -fim cOrnmunica
aos i Iteroaaados que ar) acham a 913 di9 .)o-
st:A ., , dia:Mamona?, dai 13 ?ia 17 haras, á
rua --- rimoiro de Marao ri. 6$, gafa n. 41,
sobreloja, e que todas as imaii.iiaaos rato
contes a mama ae.raa (Atas n ar esta (riba.

Rio de Jinoir), 5 d 	 de 1 ata. -
Aires, Irmão ;" Comp.	 •

Com pamilla Dra. 'Aloira do
earctoa Chaniaaediavadasa

ASSEMBLEe GER AI,

Convida:mo. os Sr'.. -.B--criptoras de acaaea
da Compa. lua Brazile: a do Carnes Co ' sor-
vadas a se rouairana oia assem :léa mio ai para
ti atar de acioi preliminarc , á coustitiiição
da ompallila.

A reunião 4'e raalizara ao d a a do junho
prox mo latido, ás 46 hora s! , no esariptorio
Loonalas Moreira. á rua da Rosario n. 78,
sobrado, nesta cidade.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1916. -Os
incorporalarea: J. A. C statat. -Mario W.

riçá. -Mitton To, res 'muz.-R lu/ A/-
va-es. - Antonio alartils Aréa Leão.

Coramakaulala Enta-aufaciaso do,
Eloctricid,caba

Sao convidados os Srs. accionistas e deuen.%'
turistas da Companhia Paranánnso de Eloctria:
cidade a reunir-se era aasoinbiéa geral
extraordinaria, no dia 7 do corrente, á i n
hora da tarde, na rua da Alfandega a. 46,
20 andar, para tratarem de interesses dai
mesma companhia.

Ilia) de Janoiro, 2 de j u nho de 1918. -4:
A directoria.	 (‘'
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IM RENSA - N CIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

61fandega3 *(11elatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobro fisca1i-5
zaçã.o das), por Leopoldo L. do A/en-
3ar. _	 -	 _ _	 15000

kstronomi e ;(Trallé d')'. de
E. Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. a. 6.39h

de 10 de dezembro do 1901.. 	 $500

agricultura "(Crêa o Mialsterio daY.,
Deer. n. 1.606. de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a)': Lei n. 623.
de 28 de outubro. e Decr. n. 3.475, do
4 do novembro do 1899 	 	 $300

lutomoveis (Tabellas para os
dos), 	

Armazens geraea (Regulamento Para o
estabelecimento de). Decr. u•, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua "(Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu.
moro 11.521. de 10 de março de
1915. .... 	 	 $500

Bolsa dos Corretores '(l\fercadorias Er
navios). Deer. n. 8.249, de 22 de se.m,
tembro de 1910 (Crea a) . Decr. nu..
mero 9.204, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento interno• •ae I • • • • • • • •	 15000

c

Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.07h de
1 de janeiro de 1916), um vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
X M ) 	  205000

Projecto "(Commissão Especial do Se-
nado), I.° volume ,(M)_,,	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

) 	 	 75000

Projecto "(Commissilo Especial do Se-
nado) 3° volume	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 -	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relaçlies Ext eriores
( M ) 	 ..	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri..,
cto Federal. cartonado 	 	 4$000

Chorographia da P r o v 1 n c i a do
Ceará. . . 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.
ção em ordem alphabetica, por 'Ni.,
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos "(Regulamento para a
escripturacãe do) . Decr. n. 5.143, do
13 do março do 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ellen de Sá (M) . . 	 	 105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do Districto Federal 	 	 45030

:odigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 3$000

Consumo '(Regulamento para arrecada.
ção e fiscal izaerio dos impostos de).,
Decreto a. 11.951, do 10 de fevereiro
do 1916 	 	 25000

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
do 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)'.-
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Dec. mi-,
mero 9.285, do 30 do dezembro do
1911. • 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr 	 Alexandre Soares do
	 4 	 	 2$003

Consolidação das Leis das Alfan-,degas , • 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decr. n. 6.711, do 7 de novembro
de 1907.. 	 	 15000

Corretores '(11egulamento de Fundos
Publicos dos). Decr. n. 1.339. de 20
de abril do 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-7
mento para as). Doer. a. 3.050, de 2 ?
do outubro de 1898 	 	 $20

Liccionario Bibliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. VINeko
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas d3
Erazil, pelo Dr. Francisco iguacio Fer-
reira.	 65003

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-4
rio da legislação sobre). por Cactancr
Junior (M) 	  125003

Decretos do Governo Provisorio::

de fevereiro do 1890 	 	 15003
de março de 1890 	 	 25000
do julho do 1890 	 	 25003
de outubro do 1890 	 	 75203
de novembro do 1890 	 	 4$000
do dezembro de 1890 	 	 35000
do jarieiro de 1S91 	 	 MOA
do fevereiro de 1891 	 	 25003

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fasciculos 	
	

35000
3' e ultimo 	

	
25000

Additamento.	 ¡boa
Decisões do Governo "(Collecção de):

de 1332
do 1833
de 1850.	 .......... ..
de 1891  -	 -	 '
de 1892  -
do 1823w Ltyt2.••

preços
$200

35001)
35000
3$003
45503
45000

	 z ,2$50(1.


